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ACTOS DO PODER EXECUTIVO: . ' 	 -

Decreto il. 11.258, que concedo autorização á Soeiedado Anonyina
Brazilian Mica Export Company, Limited para ftmccionar

-	 Republica,
Ministorio da Marinha-Decretos do 21 do corrente.
Ministerio da Guerra -Decretos de. 21 do corrente mez.

SECRETARIAS Da ESTADO:

alluisterio da Justiça o Negocios Interiores - Portarias'- Expediente
das Directorias do Justiça, Interior, Contabilidade ., Geral de Saud()
Publica - Acta do Conselho Superior do Ensino.

IkEnisterio das liclaçoes Exteriores - Expediente. 	 - .
Alinisterie da Fazenda - Acta do Canselho de Fazenda - Portarias-

Expaliente das Directorias ; do Gabinete do Thesouro Nacional,-
da Receita, o da Despeza Publica, do Patrimonio 'Nacional, da
'Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebo:ioda do
District° . Federal o cla, Imprensa Nacional e Diario

Ministorio da Marinha - • Portarias - Expediente.
Miaisterio da Guerra - Portaria -• Expediente.
Miaisterio da Viação o Obras Publicas - Portaria . - Expediente das

Directorias Geraes de Contabilidade, Expediente o Correios e aa
Estrada de Ferro Central do Brasil.

o'Nlinisterio da Agricultura, Industria e COInnterCi0	 Cir.culare:s -
Expediente das Directorias Geraes de Industria e Commercio e

• Contabilidade.
Diarlo dos trihunaes Instituto Ilistorico - Noticiado - Parte com -

marcial - Rendas públicas - Marcas registradas - Editaes e
avisas Sociedades anonymas - Annuncios.
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DECRETO N. 14.258	 DE 15 DE JULHO DE 1920 .

Concede autorização .á sociedade anonyma Brazilian Mica
Export Company, Limited para funceionar. na Republica.

.: O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, attendendo ao que requereu a sociedade anonyma Era-
zilian Mica Export Company, Limited, com sede, na cidade
de Wilmington., Condado de New Castle, Estado de Delaware,
Estados Unidos da Ameriça de Norte, e 'devidamente . rem-
sentada, decreta:
• Artigo unico. E' concedida autorização á sociedade 'ano-.
nyma Mica- Export Company; Limited para funccioriar na
Itepublica com os estatutos que apresentou e mediante as
clausnlas gila a este acompanham. asSignadas pelo ministro
do Estado dos Negocios . da Agricultura, Industria. e ()ominar-
ejo, ficando a mesma sociedade- obrigada a cumprir as for-
nulidades exigidas 'pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 1.5 de julho de 1020, 99° da Independena
. eia e 32° da Republica.

EPITACIO _) ESSIV1.	 .

Simões Lopes. .
s—.

n. • 14.258, desta data

1
•

A sodedade anonjana Brazilian Mica Export Company
Lirnited 6 obrigada a ter um representante geral no Brasil,

com plenos e illimitados poderes para tratar e definitiva-
iitente resolver as questões (Pie se suscitarem, quer com o
Governo, que': com particulares, podendo ser, demandado
receber citação inicial pela companhia. •

II .
• . Todes os actos que praticar no firasil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção .
de seus tribunaes judiciados ou administrativos, sem que,
em tempo algum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições
_não , poderão servir do base para qualquer reclamação coa,
aernentè á execWio das' obrasou serviços a que elles se na,
ferem. •

••
•

Vira " dependeiite de autorização do. Governo qualquer • -
•alteração quç a companhia tenha do. fazer nos respectivos'
estatutos.

' Ser-lhe-lia cassada a • autorização para funecionar . .34
Republica si infringir esta clausula.

•
'•

Fica entendido que a autorização é dada sem" prejuize
'do principio de achar-se a companhia sujeita ás disPiNIOS4,
'cli3 -direito que regem as sociedades anonyinas,

A infracção de qualquer das clausulas para a qual nãd
esteja comminada pena especial será punida .com a multa de
um Conto de róis (1:000$) a cinco contos de ráis (5:000$)

•e, no caso de reincidencia, com a cassação • da autorização
concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as pre,
sentes • clausulas.

• Rio de Janeiro, 15 de julho de 1920.	 Simões Lopes...,

• Certifico pelo presente instrumento que me fel apPe-
sentado um documento exarado em idioma inglez, afim do

-o verter para o vernaculo, a que assim cumpri em razão do
- meu officio, na Nfórma abaiDto:• ;

Brazilian Mica Export Company, Ltd, - Instrumento de
procuração - Russell, Moore & Russell 	 Advogados
State Street"	 Boston.

"	 Saibam todos por este instrumento _de procuração que
' a Brazilian Mica Expoil, Company, Ltd„ uma sociedade ano-
' nyma devidamente constituida e negociando em virtude das
• leis. do Estado de Delaware, Estados Unidos da America do
Norte,. com o seu eseriptorio principal na cidade Wilmin-

•gton, Estado de Delaware, Estados Unidos da America do
Norte, fez, constituiu e nomeou, e -pela presente escriptura
'faz, constitue . e nomeia a Arthur Watson, db Rio de Janeiro,

•Brasil, 'o seu procurador verdadeiro 'e legal para agir em seu
nome e seu logar e exercer os Seguintes poderes na Reptk,
blica dos Estados., do Brasil :

• 1; requerer das autoridades competentes as autoriza-
ções neeessarias para -que a sociedade anonyma possa operar
tio Brasil de accôrdo com a legislação em vigor no Brasil;

• 2, acceitar pela companhia, todas as vezes que as auto-
ridades competentes do Brasil o exigirem, quae,squer
ficações ou alterações nos estatutos da companhia De Que
disser respeito ás suas operaçõea no Brasil, de modo que
tiles estatutos possam estar de accôrdo com as leis do Brasil:,

3, fazer os deposites sobre o capital em anões perante as
'autoridades - competentes, conforme exigir a lel, e levantar Laca

Clausulas que acompanham o decreto

CAPITAL: 'FEDERAL
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deposites e bem assim pagar o 'a,ello e outros impostos que pos-
sam ser exigidos . para que a companhia possa operar no Brasil;

.4, praticar todos da demais actos, judiciaes ou extra-jus.
diciacs, que- forem necessarios para a constituição legal da
companhia mi 13rasil e para parmittir que a mesma empre -
!lenda as suas operações nesse paiz.

Erateslemunlio de que a Brazilian Mica Export C'ompany,
Ltd. ,l'éz lavrar esta escriptura em seu nome e o sello da so-
ciedade anonyina foi appenso a este instrumento por Charles
.E. Watson, seu thesoureiro, devidamente autorizado a isto
neste decimo segundo dia de diaio de 1920. — Brazilian Mica
Export Company, Ltd., por Charles E. Watson,. thesdureiro.,

Estado •	 Massachusetts — Estados Unidos da 'America
"do Norte — Condado de Suffolk — Cidade de Boston.

• Eu. Eduardo M. Moore, tabellião publico,- devidamente
nomeado e provido e em exercicio em todo -o Estado de Masa
sachuselts, Estados Unido:s. da America do Noute, certifico que
DO dia 12 de maio, Anuo Domini, mil novecentos e vinte, com-
pareceu pessoalmente perante mim emBoston o ora nomeado,
Charles E. Watson; Pessoalmente conhecido por mim e co-
nhecido por mini corno sendo a pessoa nomeada neste instru.-
mento de procuração e que executou o mesmo em nome da
Brazilian Mica Export Company, Ltd. e na devida fórma: da
lei reconheceii que havia executado o mesmo como um net,

•livre e instrumento da Brazilian Mica Export Company., Ltd..
e pediu que o dito instrumento de procuração fosse archivado
gomo tal.

Em tealemunho de que assinei o presente e affixei ao
mesmo o. meu sello officio' 'nesta cidade de Boston no dia e
armo mencionados neste certificado escripto. — Edward Al.
'ittoore,. tahellião publico. Minha commissão termina em 18 de
julho 1e 1924,

— Estava a impressão do sege 'do officio de tabellião
uno —. Edward M. Moore.	 •

Estado de Ma,ssachusetts aa, Repartição do cor e I, ar id k.L.=
Boston, 14 de maio de 1920:

Certifico pela presente que ha data do attestado junto a
'esta -Edward M. Moore, cujo nome está assignado no certifi-
cado de reconhecimento, prova ou declaração sob juramento,
era ao tempo' de passar a mesma- tabellião publico no dito
Estado, devidamente'- commissionacto e constituido; que os
seus actos e attestados, como ages, merecem e devem merecer
"liteira fé e credito dentro e fóra dos trihunaes; que na que-.
lidada de tabellião publico o 'mesmo está antorizado por lei
a administrar juramente.i e -passar reconhecimentos •de etS-
èripturas ou transferencias .de propriedades e outros instru-
mentOs em lodo o Estado e que devem ser registrados em
virtude de lei.; e creio que a- assignatura do mesmo.no attes-
tato . ..janto é verdadeira.
' Em testemunho de que affixei á presente o Grande Sego
-do Estado na data mencionada acima. a-- Albert P., Langtry,
ecrét-ario do Estado. •

Estava a impressão do Grande Sello do Estado -de Massa-
khusetts.

Estava em vernaculo o seguinte attestadof
Estados Unidos da America — Estado de Massachiisetta

Condado de Suffolk ,-- Cidade de Boston.
• Eu, rdWard M. Moore, notario pubico, devidamente noa

-meado e qualificado e exercendo este cargo -em todo o Es-
aedo de Masaachusetts, Estados Unidos da America, certifico
'nue no decimo segundo dia de Maio, Anrio Domini, mil.nove-
eentos e vinte, pesshalmente compareceu perante mim em
Boston o infra mencionado Charles E. Watson, do mim pes-
soalmente conhecido, e que reconheço ser a pessoa que esta
mencionada e que executou a presente procuração em nome
da Brazilian Mica Export Co. , Ltd., e em conformidade cotia
à lei declarou haver executado a mesma com.acto livre e vo-
inalado da Brazilian Mica •Export Company,. Ltd., e que
queria que a mesma fosse reconhecida como tal. Em teste-
munho do qual assignei e sellei o.presente em Boston no dia
e anno supra mencionados neste meu certificado ,—Edsvard
Moore, notado publico (togar do . sello notarial).' Estado de
Massachusetts, Secretaria de Estado. Boston, 14 de maio de
1920. .Por esta certifico que na data do certificado annexo
Edward M. Moore, o qual passou e assignou o dito certificado,
era notario publico neste Estado, devidamente commissio-
nado e constituidin merecendo os seus actos officiaes inteira
fé e credito; ' que como notario publico catá por lei autori-
zado a tomar juramentos e a passar" reconhecimentos e •a
praticar outros actos offieiaes, e mais certifico que a sua as-
si,gnatura e verdadeira. • Em testemunho do que, vae este
achado com o sello estadual. — Albert P. Langtry, secretario
do Estado (togar do -seno estadual).

Estava em vernaculo o seguinte • reconhecimento de
firma;

- Reconheço por verdadeira a assignatura no documento an-
nexo de Albert P. Langtry, secretario de Estado cm este

ratado de Massachusetis, a qual é de mim asa, conhecida, E,
. para (onsa.r onde convier, a -pedido do intereasado, passo c

(,ue assigno e vae soltado, com o seno deste . vice-
conssiaato em Boston, aos 17 . de maio de 1920 ..—Agente com.
lacrei:ai "do Brwil.

• 1:sài.va a impressão •do sello do Vice-Consulado do Brasi:
em 1-• uston.	 • - •

Estava unia estampilha do aello censurar brasileiro no va.
Ior total tie .43, devidamente inutilizada com o dello do vice a -
consulado em Boston.	 •	 •

Seguia-se a legaiização do documento, feita na Secretaa
ria d3.s Relações Exteriores, depois de pagos os devidos eme-,
iumentos . e . o seno correspondente .da Recebedoria do Disa
tricto Federal.
..• _Nada mais continha O referido documento que bem e fiel-
mente traduzi do .proprio .original, ao qual me reporto. Era
fé do que fiz passar- o presente instrumento que Miei com
o sello dd meu officio' e assino nesta cidade do Rio de Ja,
neircr.

• Sobre 38.de estampilhas federaes:
.	 Rio de Janeiro, 21 de junho de 1920.	 'Alberto Jorres!

Filho,: traductor publico.. •
;•n••n...:

..... i
Certifico pelo presente instrumento que me foi api•esert,

tado um documento exarado em idioma inglez, afim de o ver-,
ter para o vernaculo, o que assim cumpri ein razão do meu
officio, na fórma abaixo: • '• 	 •	 .

thpia certificada -a, Certificado de incorporaçãO — Ifrá-
zilian Mica Export Company, Ltd. ,— Organizada em ,virtuclei
das leis do Estado de • Delaware — The Corporation, Trust
Company Systeni --- 15 E'xchange Place, Jera,ey City, or gani-
zada cai 1892. — Boston, 53 State Street (Corporation Regis-
tration . Company) Chicago, 112 W. Adams Street. — Pitts-
burgh, 1.202 Oliver Bldg. — Philadelphia, 1.428 Land Titie
Bidg, — Washington. D. C. 501 .Colorado Bldg. — PorUands •
Me., 281 john Street — St. Louis, Feder 3„Reserve Bankj,
Bldg. — Wilmington, 4.108 du Pont Bldg. ( ofporation Trust
Co. of America — Los Angelesa Cel., 520 . lle Ias. Bldg.
(The Corporation Company) filiada com The Corporation
Trust Compatiy — 37 Wall Street, New York.. Repartição das
Sociedades AnonYtnas. •	 ..
• .	 .	 .

. THE CORPORATION TRUST COMPAiNtY

anulem:e DT mconponAçÃo DA BreatuAN MICA Ipi.PORr

	

.- COMPANY,	 .LTD ..	 ,. . -
Primeira ,--, O nome da sociedade anonsana d .-- Bre.

ziliaii 31ica Export Company, Ltd.	 .
Segunda — O escriptorio principal da mesma está situado

em West Tenth Street u. 7. na cidade de Wilmington; Coodado
de New Castle, Estado de •Delaware. O nome e ó 'endereço *de
seu agente residente aão The Corporatin Trust Company oP
America; n. 7, West Tenth Street, Wilmington. DelaWare.

Terceira — A natureza do negocio, os objectas au fins a
serem emprehenclidos, promovidos ou' levado a effeito são:

Nanufacturar, importar, exportar, comprar, vender e. de
um modo geral.negociar em e com mica, mineraes, metaes ou
quesquer produ.ctos derivados dos mesmo a e quaesquer artigos
constituidos no, todo ou em parte pelos mesmos.: 	 . •

Manufacturar, comprar ou por outro' modo 'adquirir, pos-
suir, hypothecar, empenhar, vender, destinar e transfreir, ou
por outro modo ceder, empregar, commerciar, ou negociar. CD)
mercadorias, artigos e' proclucbtoe e em bens moveis e Immo.
veis de toda especie e natureza. •

. •Adquirir, e pagar em dinheiro, em acções ou obrigações
desta sociedade anonyma ou de qualquer outra: o nome com-*
merciaa direitos, activo e propriedade, e tornar a si ou as-
sumir o todo ou parte das obrigações ou compromissos de
qualquer pessoa, firma, associação ou sociedade ;aitionyma..

Adquirir, possuir, usar, vender, transferir, arrendar, con-4 -
ceder licenças em relação á, •hypothecar . ou por outro modo
ceder c oncesseõs dos Estados ,Unidos daaAmerica do Norte ou .
de qualquer paiz estrangeiro, direitos de invenção, licenças e
privilegies, invenções, - aperfeiçoamentos e processos, direilos .
de autor, marcade fabrica e nome registrados, relacionados
com quaesquer negocies desta sociedade anonyina ou de utili-
dade para os mesmos.	 •	 ,

Garantir, eannpears possuir, vender, transferir, bypothetar,
empenhar ou por outro modo ceder acções do capital ou .quaes-
quer obrigações,- titules garantidos ou reconhecimentos de di-
vida creados por qualquer outra .socieaade ananyma ou quaes-
quer outra sociedades anomalias organizadas era virtude (tas
leis deste Estado4ou de qualquer entro Estado, pais, nação oq

MARIO OPFICIÁL
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directoria na gerencia do negocio e negocios desta Sociedade{
-

.Anoriyma, e terá poderes para autorizar que o sello destW
Sociedade Anonyma seja opposto a todos os papeis que exijam"
a opposição do mesmo.

Mediante o voto de approvação dos portadores, pelo me-
nos. de 'uma maioria das acções emittidaa e em circulação,
conferindo o direito de votar, dada em uma reunião de accio-
nistas, devidamente convocado para tal fim, ou quando auto-,
aizada por um consentimento escripto de uma maioria, p elo'lleDOS. dos possuidores de acções emittidas e em circulação.,Tamferindo o direito de votar, a directoria terá poderes o
autorização em qualquer assembléa, para vender, arren lar du
'mear todos os bens e activo desta Sociedade Anonyma, in-clusive o nome commercial e as vantagens da Sociedade Ana-
nyma, nos termos e mediante as condições , que a directoria
julgar mais convenientes aos interesses da Sociedade Ano-
nyma.

Esta Sociedade Anonyma poderá conferir em seus esta-
tutos, poderes aos seus directores além dos já enumerados, ealém dos poderes e autorizações ex pressamente conferidos aosmesmos em virtude de lei.
• Tanto os accionistas como os directores terão poderes, rtocaso dos estatutos assim o determinarem, para se reunirem,A para ter um ou mais escriptores dentro ou fára do Estadó
de Delaware. e para guardar os livros desta Sociedade Ano--
nYina (sujeitos comtudo ás disposições das leis), fóra do Es-fado de Delaware e bem assim nos togares que forem designa-dos pela directoria de temnos a tempos.

Decima nrimeira — Esta Sociedade Arany/na reserva-se o
direito dc alterar, modificar, mudar e revogar qualquer dis-
posição contida neste certificado de incorpor a ção, de accardoeom o modo actualmente em vigor ou gale venhe a ser esta-
belecido em lei, e todos os direitos concedidos pelo presente
instrumento aos accionistas são concedidos mediante esta re-
serva.
• Nós, os abaixo assignados, na qualidade de subscriptores
originaes do capital em aceMes já mencionado no presente,para o fim de organisarmos uma Sociedade Anonyma para
negociar tanto dentro como rara do Estado de Delaware. e de 1
accardo com a lei geral das Sociedades Annn ymas do Estado nde Delaware. sendo Capitulo G5 do Codigo Revisto de Dela-
xvare. e bem assim os actos complementares ao mesmo, cele-bramos e fazemos= arebivar 'este certificado, declarando e
attestando pelo presente instrumento que os 'factos meneio- j
nados- no mesmo são verdadeiros, e concordamos res pectiva-
-mente em subscrevei' o numero de acções já indicado neste
instrumento, e conse guinte.mente assignamos este instru-
mento e- affixamos . ao mesmo os nossos sellos neste trigesiruo
primeiro dia de janeiro A. D. de 1920. — Em presença de
Herbert E. Leitor. — T. L. Croteau (Solto). — M. A. Drucc(Sello). — S. É. Dill (Sello).

Nome — Residencia — Numero de acções

T. L. Croteau, Wilmington-Delaware 	 	 8
M. A. Enlice. Wiliningann-Delaware 	 	 1
gê". E. ill, Wilmingion-Delaware 	 	 1

, • Setima	 É.sta Sociedade Anonyma terá duração por prazo
4indeterminado.

Oitava — Os bens particulares dos accionistas não res-
ponderão pelo pagamento das dividas da Sociedade Anonyma,
.qualquer que seja a importando das mesmas.

Nona — O numero dos directores poderá em qualquer
tempo ser augmentado pela directoria e no caso de tal ou-
vi-lento, as vagas na directoria .serão consideradas creadas-em
syirtude do dito augmento, vagas estas que os directores em
exercido terão o direito de. preencher até a proxima eleição

elos accionislas ou até serem escolhidos os Seus s.uccessorek
.s directores não necessitam ser accionistas.

Decime accenelo com, e rae fie iireoaese
dos poderes conferidos o r lei. a directoria tem autorização
expreesa para•

Fúer e alterar os estatutossalesta Sociedade Anonyma
fixar a quantia que deve ser reservada a titulo de capital de
movimento. além do capital em acções integralizadas, auto-
fizer e fazer executar hypolluse.as' e retenções sobre os bens
moveis e immoveis desta Sociedade Anonyma.
• Do tempos a tempos determinar si. e até onde, em que

épocas e- lewares, em que condições e mediante que regula-
mentos, as contas e livres desta Sociedade Anonvma, (com
excepção do livro do registro do capital), ou qualquer um. dos
mesmos, poderão ser inspeccionados pelos accionistas; e ne-
nhum accionista terá direito algaun a examinar qualquer
conta. livro ou documento desta Sociedade Anonyma. salvo
nas condições. por lei, ou quando a isto autorizado por urna
resolução dos accionistas ou dos directores: .	 .

Nos casos em que os • estatutos determinem, designar dons
ou . mais de seus membros para constituir uma commissão
oxecutiva, commissão esta que por emquanto terá e exercerá,
de accórito com a dita , resolução, ou com os ditos estatutos
desta Sociedade Anonyma, qualquer ou todos os pode'ree da

Governo, e unguento fôr possuidor dos mesmos, exercer toldes
os direitos. poderes e privilegies inherentes ao direito de

propriedade.
Emittir obrigações, dabentures e titules g.arantitlos desta

sociedede anonyma, de tempos a tempos, para qu.ae.sqUer dos
oteectos ou fins da sociedade anonyma e garantir os ele:anos'
por meio de ha potbeca, penhora, escriptura de garantia ou

por qualqüer outro modo.
Comprar, possuir, vender e transferir as acções do proprio

Capital. cointanto que não lance mão para este fim dos fundos
ou bens pura a compra proprio capital em acções, quando
tal emprego prejudicaria o seu capital; e conitanto que as
acções do proprio capital pertencentes á mesma não confiram

a direito .de votar. ouer ciireeta, quer indirectamente.
• Ter um ou mais escriptorios, e emprebender todas ou
quaesquer das 'suas operações ou negocies e sem restricçáo
ou limite quanto á quantia, para comprar eu por outro modo
adquirir, possuir, o.0 hypothecar, vender, transferir ou por

outro modo cader 'bens moveis ou immoveis de toda classe e
natureza em (malquer dos Estados, Distrieloa, territories ou
colonias dos Estados Unidos da America do Nort.e, e em que/-

quer n em todoe OS paizee estaang.eiros, sujeitos ás leis do dito
Eetacki, territorio. colonia ou paiz.
. Em geral, empreliender qualquer outro negocio relacio-
nado com os supra mencionados, quer por meio de fabricação

'eu per outro meio, ó ter e exercer todas os poderes conferidos

pelos leis -cle Delaware ás sociedades anonymas organizadas
em virtude do acto mencionado adiante. e fazer quatquer ou

todas as coxins j6 mencionadas neste instrumento, até onde
feria licito ás pessoas naturaes pratical-as.

.Ae clausulas j11 meneionodae serão interpretadas não s6

‘como fins. mas , tainbem como poderes; e fica expreseamente
eetabelepido pete ventilado. que a enumeração já feita
dos arderes aepeeiTirados não' seeá interpretada como 11-

mitande restringindo de qua/euer modo os poderes desta
sociedade anonyma.

-Duarte --1 :0 cap ital total ern ace5es adtorizado. desta So-
cicrdade Anonsíma é de cinco	 dollars ($ 5.000.00) dividido
em cineoenta (50) accões	 valôr par de cern dollars ($ 100,00)
cada rima.

°Write — A somma de capital em acçÕes com que esta
Socied p de Anonyma iniciará os seus negocios é de mil dol-
;Lars ($ 1.000).

&ato — Os nomes e togares 	 residencia dos subscri-
piores originaes do capital em acções e o numero de acções
subscriptas por cada um. são os seguintes: •

Estado de . Delaware. Condado de New Castle — SS.
Seja lembrado que neste tricesimo primeiro dia de Ja-neiro, A. D. 1920, com pareceram pessoalmente perante mina

Herbert E. Latter, tabellião publico .nos Estado de Delaware,
T. L Croteau, M. A. Bruce e S. E. Dill, todos partes contra-
ctantes no já citado certificado de incorporação, pessoal-
mente conhecidos de mim como taes. e reconheceram o dito
certificado como sendo o acto e iristrumento dos signatarios
respectivamente e que os factos discriminados no mesmo
estão fielmente expostos.

Dado sob a minha assignatura e o solto de officio no
dia e enfio declarados acima. — Herbcrt E. Latter, tabellião
publico

Herbert E. Latter. tabellião publico, nomeado em 25
de fevereiro de 1920. Estado de Delaware. Prazo de deus
armes.

N. 10.273 — Estados Unidos da America do Norte —
Estavam as armas da Republica dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte — Secretaria de Estado.

A todos que a presente virem. saudações:
Certifico atte o documento appenso a esta vae com o

Sello do Secretario 'de Estado do E stado de Delaware, e que
o dito Sella merece inteira fé e credito. (*)
• Em testemunho de que. eu Bainbridge Colby, secretario
de Estado, fiz affixar á presente o Solto da Secretaria de
Estado o subscrever o meti perue neto director geral da dita
secretaria na cidade de Washineton. neste decimo setimo
dia de maio de 1920. — Dainbridue Colby. secretario de Es-
tado. — (Assi gnaclo per) nen Q. Davis. director geral.

Estava a impressão do sello da Secretaria de Estado.
Estado de Delaware — Estavam as armas do Estado de

Delaware — Repartição do secretario de . 	à
EVerett T. Johnson, secretario d Estado do Esta o

(•) A secretaria não se resoonsabilisa pelo conteudo do.4
documento em appenso.
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io Delaware, certifico pelo presente instrumento que o do-
aumento annexo a este instrumento é uma cópia fiel e exacta
do °edificado .de incorporação da Braziliau Mica Export
Company, Ilida conforme 'foi recebido e archivada nesta re-
partição no segundo dia de fevereiro A. D. 1920, ás nove
horas da manhã.

Em testemunho •de que, assignei este instrumento e af-
fixei o meu seno official em Dever neste decimo setimo dia
de abril no anuo de Nosso Senhor, mil novecentos e vinte. ad

Everett T. Johnson, secretario de Estado.
Estava impresso o salto do Estado de Delaware.
'Estava em vernaculo o seguinte reconhecimento de

firma:
Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certifi-

, • cedo appenso de Ben Q. Davis, director geral de Secretaria
rife Estado em Washington e para constar onde convier, a pe-

ido do interessado, passo o presente que assigno e vae sei-
lado com o sello deste consulado geral.

Nova York, 18 de maio de 1920. — No impedimento do
íconsul geral, João Carlos Munas, consul de r classe adjunto.

Pagou $ 2,20 — Reis, 4$ ouro.
De accórdo com o numero 48 e. de Tab. App. pelo de-

tereis) n. 11.976, de 23 de fevereiro de 1916.
Observação	 assignatura do canasl deve ser legalla

ada na Secretaria das Relações Exteriores ou em qualquer
;repartição fiscal.

Estava a impressão do Sello do Consulado Geral do Brea
eil em Nova York, 'devidamente inutilizando uma estanapia
ha do sello consular brasileiro de quatro mil réis.

Seguia-se a legalização do documento feito na Secretaa
ria das Relações Exteriores, depois de pagos os devidos emos
lamentos e o sello correspondente da Recebedoria do Distria
cto Federal.

Nada mais continha o referido instrumento que bem- e
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.
Em fé do que fiz passar o preeente instrumento que sellei com
o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de
Janeiro.

Sobre 5$400 de estampilhas federaes1
- Rio de Janeiro, 21 de junho de 1920.—Alberto Torres Fid
iho, traductor publico.

Certifico pelo presente instrumento que me foi apreseu-
lado um documento exarado em idioma inglea, afim de o ver-
ter para o vernaculo, o que assim cumpri em razão ,do meu
officio, na fórma asbaixo:

Brazilian Mica Export Company, Ltd 	 Resolução espe-
cial — Russell, Moore & Russell, advogados — 27 State Street

Boston.
Extracto das natas de uma assembléa da Directoria da

Brizilian Mica Export Company, Ltd., devidamente convocado
e realisada no escriptorio de Russell, Moore Russels 27
State Street, Massachusetts neste decimo nono dia de março
A. -D. 1920 ás 10 horas da manhã, estando presente um nua
mero legal.

Fica resolvido que na opinião dos directores é nos lute-
cesses desta sociedade anonym a que a mesma emprehenda
operações commerciaes na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, que o thcsoureiro da Sociedade Anonyma, Charles M.
Watson seja autorizado e .é pela presente autorizado e tem
instrucções para -assi gnar os documentos e praticar todos os
actos necessarios para a obtenção da • au f orização para que
esta Sociedade Anoityma possa emprehender operações com-
merciaes no Brasil e que a quantia tie eine° mil dollars

• ($5,000), o capital total da sociedade anonyma e pela pre-
sente declarado como sendo resersado e destinado ás operações
commerciaes na dita Republica dos Estados Unidos do Brasil.

Extracto fiel das actas. e, Frederick L.. ,Watsonl, se.
cretario.

Estava impresso o seilo social da Brazilian Mica Export
Co. Ltd.

Estados Unidos da.America — Estado de Massachusetts
Condado .-de Suffolk — Cidade de Boston.

Eu, Edward M. Moore, tahellião publico devidànente noa
meado e provido e em exercido em todo o Estado de Massa-..
chusetts, Estados Unidos da America do Norte, certif'co que
to dia 12 de maio do anno domini mil novecentos e vinte, com-
pareceu pessoalmente perante mim em Boston, o ora nomeado
Frederick L. Watson conhecido de mim pessoalmente e reco-
nhecido por mim como sendo a pessoa nomeada neste extracto
e que mandou extrahir cópia do mesmo as actas da Brazi-
lian -Mica Export Company, Lta. e na devida fórma da lei
declarou sob ,auramento que o dito extracto é copia fiel das
actas da dita Brazilian Mica Export. Company, Ltd., e-em se-
guida reconheceu que havia executado o mesmo como um
acto livre e instrumento da Brasilian Mica Export company,
Lbd., e pediu que o mesmo fosse re gistrado como tal;

Em testemunho de que subscrevi este instrumento e afila
lei ao mesmo o meu sebo official na já cilada Boston ao dia
e anuo indicados supra neste meu certificado escripto.
Eavard M. Now°, minha conimissão termina em 18 de julho
do 1920. •
-	 Estava a impressão -do seno do Officio de tabellião Pu-
blico Edward M. Moore.

Estado de Massachusetts a- Repartição do Secretario --g
Boston, 14 de maio de 1920.

Certifico pela presente que na data do attestado junto a
est.à, Edward M. Moore cujo nome está assignado no certi-
ficado de reconhecimento, prova oki declaração sob juramento,
era ao tempo de passar_ a mesma, tabellião publico no dito
Estado, devidamente commissionado e constituido; que os
seus actos e- attestado, como taes, merecem e devem, merecer
inteira fé e credito dentro e fora dos tribunaes; que na qua-
lidade de tabellião publico o mesmo está autorizado por lei a
administrar juramentos e passar reconhecimentos de escri-
pairas ou transferencias de propriedade e outros instrumentos
em todo o Estado e que devam ser registrados em virtude de
lei; e ereio que a assignatura do mesmo no attestado junto é
verdadeira.

Em testemunho de que affixei á presente o Grande Sello
Ido Estado da data mencionada acima.— Alberto P. Laygtry,
aecretario do Estado.

Estava a impressão do Grande Sello do Estado de Alassa4
chusetts.

Estava em vernaculo o seguinte attestado:
Estados Unidos da America — Estado de Massachusetts ~-

Condado de Suffolk — Cidade de Boston.
Eu, Eward M. Moore, Notado Publico, devidamente no-

meado e qualificado e exercendo este cargo em trdo o Estado
oe mas sareasetts. Estados Unido. da Ar,rrica, cerafice que
no decimo segundo Cia de maio, 3nno domini, mil no ve:entos
e vinte, pessoalmente compareceu perante mim em Bosten o
irfra mencionado Frederick L. Watson de mim pessoalmente
conhecido, o que reconheço ser a pessoa que está mencionada
e que executou o presente extracto dos Registres da Braziliau
Mica Export Company, Ltd., declarando em seguida haver
executado o mesmo corno acto livre e voluntario da ljrazilian
Mica Export ao. Ltd.. e que queria que o mesmo fosse
inscripto como 'tal. Em testemunho do qual assiguel e sellei
e presente em Boston no dia e armo supsa mencionado neste
meu certificado. — Edward M. Moore, notado pula co. (Lu-I
gar de sello notarial.) Estado de Massachusetts. Secretaria de
Estado, Boston, 14 de maio de 1920. Por este cert.:ico que á.
data do certificado annexo, Edward M. Roore, o qual passou
e assa. aou o dito certificado era notario publico neste Estada
devidamente corhmissionado e constituido; merecendo os seus
actos officiaes inteira fé e cresta, que como notado publico
está por lei autorizado a tomar juramentos e a passar re-
conhecimentos e a praticer outros actos officiaes, e mais
certifico que a sua assignatura é verdadeira. Em testemunho
,do que, vae este sellado com o sello Estadual. -- Albert P
Langtry, secretario do Estado. (I,ogar do sello estadual.)

Estava em vernacu/o o seguinte reconhecimento de firma:
Reconheço por verdadeira a assignaaira no documento

annexo de Albert P. Langlry, secretario de Estado em este
Estado de Massachusetts, a qual é de mim bem conhecida.

E para constar oude convier a pedido do interessado
passo o presente que assigno e vae sellado com o sello deste
Vice-Consulado, do Brasil em Boston, aos 17 de maio C:3 1920.
a- Pedro Mackay -de Almeida, agente commercial do Brasil.,

Estava a impressão do sello do Vice Consulado do Brasil
em Boston.

Estava uma estampilha do sello consular brasileiro nai
valor total de 4$, devidamente inutilizada com o sello do vice.
Consulado do Brasil em Boston.	 •

Seguia-se a leealização do documento, feita na Secretarlã
das Relaçii is Exteriores, de pagos os devidos emolumentos e
sello correspondente da Recebedoria do Districto Federal.
-* Nada mais continha o vetar:do documento que bem e fiel.

mente traduzi do proprio original, ao qual me réporto. Em
fé do que fiz passar o presente instrumento que saltei com
'o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Jasi
aleiro. Sobre 3$ de estampilhas federaes: Rio de Janeiro, 22
de junho de 1920. — Alberto Torres Filho, traductor pua

'Certifico pelo presente instrumento que me foi apresena
tado um documento exarado em idioma ing/ez, afim de o
verter para o vernaculo, o que assim cumpri em razão doi
meu officio, na fórma abaixo:

Brazilian afica Export Company, Limited 	 Estatutos ~
Russell, Aloure 114 Russell 	 Advogados :--, 2' State Street hei
Boston.,
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ESTATUTOS DA. BRAZILIAN MICA, EXPOR COMPANY,
LLMITED

ESCRIPTORIOS

1. O esoriptorio principal será na cidade ,e
Condado de New Castle, Estado de Delaware, e o nome do
agente residente encarregado do mesmo é a Corporation Trust
Company of America.

A sociedade poderá Lambem ter. um escriptorio na cidade
djs Boston, Eatado de Massachusetts, bem como outros escripto-
glos em outras looalidades, conforme determinarem os directo-
Os de tempos a tempos, ou exigirem os negocies da so-
ciedade.

SELLO

2. O Sello social da sociedade anonyma terá gravado o
nome da sociedade anonyma, o anno de sua organização as
palavras «Corp o r at e Seal, Delawarea.

ASSEMBLÉA DOS ACCIONISTAS

3. Todas as reuniões dos hccionistas terão legar no es-s
criptorio da sociedade anonyma em Boston, Massachusetts.

4. A assembléa annual dos accionistas, após o nono de
1920, terá legar na primeira segunda-feira de fevereiro de
cada anuo, no caso em que a mesma não seja dia feriado e
quando fôr dia feriado legal, no proximo dia util,ás laboras
da manhã.

Nesta occasião. os accionistas elegerão, por uma maioria
de votos e em escrutinio. secreto uma directoria e tratarão
de todos os negocies que possam ser convenientemente sub-
metidos á apreciação da assembléa.

5. Os portadores de uma maioria do anões emittidas e
em circulação, e bom direito a votar, pessoalmente presen-
tes ou representados por procurador, serão necessarios e
condituirão um quorum em todas as assembléas dos accio-
nistas para tratar de negocios, salvo quando a lei, o certific.ado
de incorporação ou estes estatutos determinarem o contra-
rio. Si smiitudo, não for presente tal maioria, ou não for re-
presentada ' sem qualquer assembléa do3 accionistas, os accio-
nistas com direito a votar na mesma. presentes pessoalmente
ou por procurdção, terão direito de adiar a assembléa de
tempos a tempos, sem outro aviso a não ser a communicacão
feita na assem/11U, até que esteja presente o numero neces-
cario de accion i, tas com direito a %roto. Na dita reunião, em
que o numero de accionistas necessario com direito a. votar,
eptAjn, representado, se poderá tratar de qualquer negocio
que seria licito tratar na assembléa anteriormente convocada.

6. Em rada asseniblaa de accionistas, cada accionista com
direito a voto, terá o direito de votar pessoalmente ou por
procurador constitnido por inatrumento escripto e assignado
pelo Proprio accionista e datado de não mais de tres (3) ma-
nos t.nterior a. data da. dita asserubla, salve si a dita pro-
curação estabeIrcer um prazo maior. Cada accionista terá di-
reito a uni voto por acção do capital. conferindo o direito de
votar, registrado em nome do mesmo, nos livros da sociedade
anonyma. Mas nenhuma acção do capital conferirá o direito
da votar na eleição para directores quando tenha sido trans-
feriria nos livros da sociedade anonyma dentro dã 26 dias ans
tes da tal eleição. A v ndação para directores, e mediante pe-
dido de mialquer accionista, a votação sobre qualquer assum-
pto submettido á assemblea, será em escrutinio secreto. To-
das as, eleições a todas as questões, serão resolvidas por uma
maioria de votos.

7. Um aviso escripto da assembléa annual será enviado
pelo, Correio a. cada accionista com direito a votar na mesma
assembléa, annual. e para o endereço constante do livro , do
capital da sociedade anonyrna, dez . (10) dias, pelo menos, an-
tes da dita assembléa.

8. Uma lista completa dos accionistas com direito a vo-
tar na eleição a se realizar, organizada em ordem, alphabe-
tio% com a residencia de cada tini, e cem o numero de acções
conferindo ao eossuitior o direito de votar, será organizada
pelo secretario e archivado no escriptorio em que a eleição
deva ter lagar, 10 dias,, pelo menos, antas do cada elleleão e
poderá em qualquer occasiao :er examinada durante as horas
usuaes de trabalho e durante tcdo o tempo que durar a dita
eleição por qualouer accionista.

9. As assembléas especiaes de accionistas, para qualquer
lim ou fins, salvo nos casos em que a lei estabelece o contra..
rio, poderão ser convocadas pelo presidente e serão convo-

. cedas pelo presidente ou pelo, secretario, mediante um pedido
por escripto de uma maioria da directoria, ou mediante pe-
dido escripto dos accionistas possuindo uma maioria do ca-
pital total de acções da sociedade anonyma, emittidas ou em

Julho de 1920	 12w)r.

pacificará o fim ou fins da assembléa proposta.

ciaes, restringir-se-hão aos fins mencionados no aviso de
convocação.

circulação e conferindo o direito de votar: O dito pedido ee-

10. Os negocies tratados em todas as assembléas capes

	

—	 .

11. Um aviso escripto de uma assemblea especial de
accionistas, declarando a hora, o togar e o objecto da mesma,
será enviado pelo Correio, com porte pago, pelo menos cinco
(5) dias antes da dita as,sembléa, á cada accionista com di-
reito a votar na mesma reunião e para o endereço constante
dos livros da sociedade anonyma.

DIRECTORES

12. Op. bens e negocies 'desta sociedade anonyma, serão
geridos pela sua directoria, a qual não terá menos de tres (3),
nem mais de sete (7) directores. Os directoras não necessi-
tam ser accionistas, e cada director será eleito para occupai
o cargo até que o seu successor soja eleito e provido. A di-
recturia poderá au gmentar ou diminuir o numero de dire-
ctorea dentro dos limites mencionados acima.

13. Os directores poderão reunir-se, ter um ou mais es-
criptorios o guardar os livros da sociedade anonyma, com
excepção do original ou duplicata do registro de capital, fóra
de Delaware no escriptorio da sociedade anonyma na cidade
de Boston, Massachusetts, ou em quaesquer outros teores.
conforme determinarem de tempos a tempos.

14. Alam dos poderes e autorizações que lhe são expres-
samente conferidos por estes estatutos, a directoria poderá
exercer todos os poderes da sociedade anonyma e praticar to-
dos os actos legaes o consas que não forem por lei. pelo cer-
tificado de incorporação mi por estes estatutos, indicados ou
exigidos para serem exercidos ou praticados pelos accionistas.

COMMIS SÃO EXECUTIVA

15. Poderá haver uma commissão executiva composta
de deus ou mais directores designados por uma resolução vo-
tada por uma maioria. de toda a directoria. A iita commis-
são poderá • reunir-se em épocas determinadas, ou mediante
aviso feito a todos, por qualquer um de seus membros. Du-
rante os intervallos entre as reuniões da directoria, a dita
commissão elucidará e auxiliará os funccionarios da socie-
dade •anonyrna em todos as assumptos concernentee Alls in-
teresses da mesma sociedade anonyma e á direcção . ir seus
negocios, e do um modo geral preencher todas as attribui-
ções e exercer todos os poderes, que possam ser ministrados
ou delegados pela directoria, do tempos a tempos. A directo-
ria poderá delegar a dita commiesão. autorização para exer-
cer todos os poderes da directoria, -alvo os poderes para al-
terar os estatutos, emquanto a directoria não estiver dinecio-
nando. As vagas dos membros da commissão serão preen.illi-
das pela directoria em uma assembléa • regular, ou em uma

.assembléa especial convocada para esse fim.
16. A commissão executiva lavrará regularmente actas

a respeito de seus actos e apresentará OS Illes1110S á directo-
ria quando esta o exigir.

REMUNERAÇÃO DOS DIRECTORES

17. Os directores não perceberão honorarios determina-
dos pelos seus serviços, mas. mediante uma resolução da di-
rectoria, ema, quantia fixa e despezas de comparecimento,
quando haja; poderão ser concedidas pelo comparecimento a
cada. reunião regular, ou 0 'n p Pf. ' 'a directoria. Mas de modo
a que nada contido nestes estatutos possa ger interpretado
como excluindo qualque, lild,aw de servir á sociedade ano-
nyma em qualquer outra capacidade e de receber remune-
ração-em virtude da . mesma.

18. Aos, membros das commiseões especiaes ou perma-
nentes, poderá ser concedida urna remuneração pelo compa-
recimento ás- reuniões da commissão.

ARSEMBLIIAS DA ele

19. A nova directoria poderá reunir-se 110 local e á hora
que forem determinados por votação dos accionistas na as-
eembléa annual, para o fim de tratar da organização ou para
qualquer outro fim, e nenhum aviso da dita reunião será
necessario aos directores que acabam de ser eleitos para que
a reunião esteja legalmente constituida; comtanto, porém,
que esteja presente uma maioria de toda a directoria; ou
poderá reunir-se no local e á hora que forem fixados pelo
consentimento escripto de todos os directores.

2G. As reuniões regulares da directoria poderão ter
gar sem aviso prévio, no local e á hora que forem, de tem&
pos a tempos, determinadoe pela directoria.
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DIÁRIO OFFIC„.21.......	 AJA o '1920

- "As reuniões eepeciaes da directório poderão ser con-
voetteles pelo presidente, mediante um avfso de dous (2)
Mas, feito a cada director, quer 'pessoalmente, pelo correio

•0 4inda por telegratnma; as reuniões especiaes serão con-
Vocadas pelo presidente ou pelo secretario, do mesmo modo
e mediante aviso identico pedido por escripto por dous dire-
cteres.

22, Ens todas as reuniões da direetor¡a uma maioria de
directores será necessaria e sufficiente para constituir um
gomam para se tratar de negoeios, e o acto ela maioria dos
directores'presentes a qualquer reunião, em que houver Mn
quorum, será reputado um acto da directoria, salvo quando
ler expressamente determinado o contrario por lei, pelo cer-
tificado de incorporação ou por estes estatutos.

FUNCCIONAIIIOS

28. Os funccionarios da sociedade anonyma serão esco-
lhidos pelos directores e comprebenderãO um presidente, um
vice-presidente, um secretario e um thesoureiro. Ots cargos
de secretario r de thesoureiro, poderão ser preenchidos por
uma unica e mesma pessoa, e o vice-presidente poderá oc-
cupar ao mesmo tempo os cargos de secretario e thesou-
reiro.

24. A directoria, na primeira reunião após cada assem-
blÉa annual rins accionistas, escolherá um presidente e um
vice-presidente entre aquelles que constituem a directoria e
o secretario bem como o thesoureiro não necessitam ser
membros da directoria.

25. A directoria poderá nomear outros funceionarios o
agentes, conforme julgar necessario, os quaes occuparão os
cargos, exercerão os poderes e cumprirão os seus deveres
pelo prazo que for determinado pela directoria de tempos a
tempos.

26. 'Os honorarios de todos os funceionarios e agentes da
sociedade anonyma, serão fixados pela directoria.

27. Os funccionarios da sociedade anonyma °ocuparão
os cargos até que os seus successores sejam escolhidos e
providos nos cargos dos Mesmos. Qualquer funccionario
eleito ou nomeado pela directoria poderá ser removido em
qualquer tempo mediante um voto de approvação por uma
maioria de toda a directoria.

O PRESIDENTE
28. d) o presidente será o funccionarici em chefe dei

executivo da sociedade anonyma e presidirá á todas as
reuniões dos accionistess e dos directores; o presidente terá
a gerencia geral e activa de todos os negocios da sociedade
anonyma e zelará para que todas as ordens e resoluções da
directoria sejam cumpridas;

b) assignará e executará obrigações, hypothecas e ou-
tros contractos que requerem o sello social, oopondo o dito
seno da sociedade anonyma aos mesmos; guardará eso logar
seguro o salto da seciedade anonyma, e quando autorizado
pela directoria, opporá o dito sello social a qualquer escri-
ptura que exija a sua opposição, e quando for opposto será
attestado pelas assignaturas do secretario ou do thesoureiro;

c) o presidente será ex-officio membro de todas as com-
missões permanentes, e terá os poderes geraes o as attribui-s
ções do fiscalização e gereucia geralmente conferidos ao cargo
de presidente da sociedade anonyma.

DO VIGE—PRESIDENTE

'29. O vice-presidente, na ausencla OU tfo impedimento
do presidente, preencherá as funcções e exercerá os poderes
do presidento e preencherá todas as demais funcções exigidas
pela directoria.

DO SECRETARIO •
à0. O secretario comparecerá ás sessõea da diretoria e

todas as reuniões dos accionistas e registrará todos os votos e
lavrará as actos de todas as reuniões em um livro especial -
/Isente destinado para esse fim; e quando fôr necessario preen-
(herá funcções identicas junto ás commissões permanentes.
O secretario dará, ou providenciará para que seja dado, um
aviso de todas as reuniões dos accionistas oni da directoria, e
preencherá as demais funcções que possam ser exigidas pela
directoria ou pelo presidente, sob cuja fiscalização ficará o
mesmo. O secretario prestará juramento para bem desculpe-
inhar as suas funeçõea.

DO TESOUREIRO

21. a) O tesoureiro terá a guarda doa fundos da sociedade
anonyma e de seus titules, e fará escripturar fiel e minucio-
semente os recebimentos e pa gamentos em livros pertencen-tes. á sociedade anonyma, e bem assim; depositará todos os
dinheiros e demais yalôres no nome da sociedade anonytna e.

credit4dos á mesma, 1108 depositarias que forem designados
pela directoria;

b) fará os pagamentos da sociedade anonyma de accôrder
com as ordens que receber da directoria, exigindo recibos
aotnpetentes pelos pagamentos feitos, e prestará ao presi-
dente e aos directores, nas reuniões regulares da directoria,
ou quando a mesma o exigir, um balancete de todas as ope-
raçaes feitas por elle na qualidade de thesoureiro e a respeito
dasituacão financeira da sociedade anonyma;

c) o secretario prestará uma fiança: á sociedade anonyma
quando os directores a exi girem, mediante uma quantia e
cem um ou mais fiadores á ,criterio dos directores, para o
fiel cumprimento das funcriess i nh e. - l es lo s o u rarzo e para
garantgr a restituição á sociedade anonyrna, em caso de el.
morte, renuncia, retirada OLÁ remoça° do cargo, oe todos eie
livros, papeis, recibos, dinheiros e outros haveres de qualquer
natureza, em seu poder ou" soba sua direcção e pertencentes
a sociedade anoqyma.

DAS VAGAS

32. No caso do cargo de qualquer director, de qualquer
funccionario ou agente, ficar vago, em virtude do morte,
renuncia, desistencia, desqualificação, remoção do cargo ou
por qualquer doiro motivo, os directores em exercicio, em-
bora perfazendo numero inferior ao exigido para um quorum-,
por uma maioria de votos, poderão escolher um successor ou
successores, os quaes occuparão o cargo ou cargos pelo tempo
que Writer em relação a qualquer das vagas occorridas.
AS ATTRIBUIÇõES Dos FUNCCIONARloS PODERÃO SER DELEGADAS

33. Em caso de ausencia de qualquer funccionario da
sociedade anonyma, ou por qualquer Outra razão que a dire-
ctoria julgar adequada, a directoria poderá delegar, por em-
quanto, os poderes ou attribuicões, ou qualquer um Os mes-
mos poderes ou attribuições, a qualquer outro funecionario,
ou a qualquer director, comtanto, todavia, que uma maioria
de toda a diretoria, concorde com esta decisão. -	 -

CERTIFICADOS DE ACÇÕES

34. Os certificados de acções da Sociedade Anonyma serão
numerados e inscriptos nos livros da sociedade anonyma a
medida que forem emittidos. Os mesmos exarão o .nome do
poçtador e o numero das acções e serão assignados pelo.pre-
sidento ou pelo vice-presidente e o thesnureiro du sub-theson-
reieb, ou pelo secretario ou sub-secretario.
—1. TRANSFERENCIA DE ACÇÕES

35e As tra

•

 nsferencias de acções serão feitas nos livros da
sociedade anonyma, somente pela pessoa designada no certi-
ficado ou por procurador legalmente constituído em do-
cumento escripto e mediante a entrega do certificado para
esse fim.

ENCERRAMENTO DOS LIVROS DE TRANFERENGIAS

3-6. A directoria poderá encerrar os livros de transfe-
rencia quando julgar conveniente, por um periodo não exce-
dente de trinta (30) dias antes de qualquer reunião, annual
ou especial dos accionistas ou, o dia designado para o paga-
mento de um dividendo.

ACCIONISTAS REGIS'PRADOS

37. A sociedade anonyma terá direito a considerar O
portador do certificado de qualquer acção ou acções como o

, portador de facto das mesmas, e portanto não será obrigado a
, reconhecer qualquer titulo equitativo ou outro qualquer ti-
tulo ou interesse da dita acção por parte de terceiros, quer
estes tenham ou não aviso expresso ou qualquer outro aviso
a respeito, salvo quando expressamente estabelecido petas
leis de Delaware.

EXTRAVIO DO CERTIFICADO

38. Qualquer pessoa allegando ter perdido ou inutili'zado
um certificado de acções, fará um 'declaração, sob Paramento,
do facto e anntmciará o mesmo pela maneira que a directo-
ria julgar conveniente e no caso dos directores o exigirem,

.dará uma fiança á sociedade anonynsa, em forma e com dous
ou mais fiadores julgados idoneos pela directoria, e pelo menos
do dobro' do valor das acções representadas pelo dito certifi-
cado, mediante o que poderá ser emittido um novo certificado
do mesmo teôr e pelo mesmo numero de acções que o certi-
ficado, allegando ter sido perdido-ou inutilizado.

, EXAME DOS -LIVROS

3.9. Os directores poderão determinar, de tempos a
tempos, se,- e quando permittido, quando e em que condições,
e mediante que regulamentos, as contas e livros da sociedade
anonyma (salvo os que por lei podem estar abertos a exame)
ou qualquer um dos mesmos poderá ser examinado pelos
accionistas, e os direitos dos accionistas neste sentido, são e
grão restringidos e limitados, de accôrdo com os mesmos.

-•	 •
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• JIIEQUES

40. Todos: os cbeques; ou pedidos de dinheiros o notas•
•da sociedade anonyrna serão aseignadOe pêlo funcciOnario 011
pelos funccionarios que a dirèeloria, de tempos a tempos,
designar.

• ANNO FISCAL
• •41. O anuo fiscal começara no primeiro dia do mez de

Janeiro de cada anuo. •
DIVIDSNáR

42. 0a. dividendas Sobre o . capital 'em aoções da sociedade
anonyma, quando houver, poderão. ser debtarados pala dire-
ctoria em qualquer assembléa legular ou especial. Antes do
pagamento de. qualquer dividendo ou do. lazer-2.4e a distri-
buiçõo de -lucros, poderei ser retirado do excedente ou dos
lucros liquidos da sociedade anonyina, a quantia ou as quan-
tias que os directores, de tempos a tempos e conforme deter-
minarem, acharem adequados' como fundo de reserva para
fazer face á eventualidades, para igualar dividendos ou para
:oncertar ou manter quaeaquer bens da sociedade anona-ma' ou
para quaesquer outros fins que os directores julgarem con-
venientes aos interesses da sociedade anoriyma.

.	 BALANCETE ANNUAL DOS DITIECTORES
43. A directoria apresentará em cada .assemblee annual,

e quando exigido por um voto _dos accionistas, em qualquer
reunião especial doa accionistas, tam balancete minucioso e
claro a respeito dos iaegocios e da situação da sociededa ano-
nyma.

kVIBOS	 ' ••
44. Quando as disposições destes estatutos exigirem, que

ain aviso seja dado a qualquer director, funccionario ou accio-
nista, não servi interpretado como significando um aviso pes-
soal e sim o aviso que pôde ser feito por escripto, enviado
polo correio pelo deposito do mesmo no correio ou caixa do.
correio, (NB envolucro com porte pago,•lacrado, dirigido .ao
accionista, funccionario, ou director para o endereço constante
dos livros
dereço será irigicie ao dito director, funccionario ou adelo-

N'Sociedade anoinyma. ou, na falta de outro n-e

nista para cÇ Correio geral na cidade de Wilington, Delaware,
e tal aviso será considerado tomo tendo sido feito desde o mo-
mento em que tenha sido expedido pelo correio. 	 • •.	 •

• Qualquer accionista, director ou funccionario poderá" dis.s
pensar qualquer-aviso, que deva ser feito em virtude destes
estatutos."	 "-`
• All

•

	.'EfintiES	 •
• 45• Estes estatutos poderão ser alterados ou modificados,
pelo Noto de approvação, por uma maioria dos portadores de
aneles emittidas ou em circulação e com direito
a voto cai qualquer assembléa regular ou .espedial çlos accio-
nistas, caso em que o aviso da alteração ou modificação pro-
posta deve sor contido no . aviso para a•convocação'da assem-
blea, ou pelo voto de approvação de uma Maioria da directoria
caso que a alteração ou modificação seja proposta em • tuna
reunião regular ou especial da directoria e adoptado em urna

• assembléa regular subsequente; comtanto que, nenhuma modi-
ficação da hoea ou do local para a eleição dos- directores,
seja feita dentro de sessenta dias antes .do dia que tal aleição
deva ter togar e, que, no caso de qualquer modificação de
tal hora ou togar, será feito um' aviso da 'mesma a cada accio-
nista, pessoalmente ou por carta- remettida para o ultimo en-
dereço postal . conliecido do mesmo accionista, pelo menos vinte
(20) dias antes de ter togar a eleição.

Eastados Unidos da America do Norte — Estado de Massa-
chasetts — Condado de Suffolk — Cidade de Boston.

Eu. Frederick L. Watson. sob juramento deponho , e de-
claro que sou o secretario da Brazilian Mica Export Company,
Ltd., e que nesta qualidade tenho sob a minha guarda. os
estatutos da dita•Brazilian 'Mica Export Company, Ltd., e. que
as folhas em appenao contém uma eópia fiel e verdadeira dos
estatutos da dita companhia conforme foram approvados pelos
incorporadoresiw segundo (ha de fevereiro A. D. 1920.

Em virtude do que assignei o presente e affixei ao mes-
mo o seno social da dita sociedade • anonyma neste' dia de
maio, A. D. 1920. -- Frederick "L. 117alson.

Esteva a impressão do sello social de Brazilian Mica Exe
port Company, Ltd.

Estados Unidos da America do Norte — . Estado de Massa-
chusetts	 Condade de Suffolk — Cidade de Boston,

Eu, Eduardo M. Moore, labellião pub li co. dfvidarnénie
nerneado e provido e em exereirio em todo o Estado de
Alassachusetts. Estados Unidos da America do Norte. cerlifin
que no... dia de maio. anno Domini mil novecentos e vinte;
compareceu pessoalmente perante mim em Boston o ora DO,

meado Frederick L. Wa:aan, pessoalmente conhecido por Willi
e reconhecido por miro como geado a pessoa mencionada na
certificado junto, agindo em nome da Brazilian Mica Expait
ComPany, Ltd., e mandou lavrar este instrumento em nome
da dita companhia; e tia devida fôrma da lei o mesmo decla-
rou sob juramento que as offirmações no dito certificado
eãà verdadeiras e em seguida reconheceu que o mesmo havia
passado o dito instrumento como . um acto livre e como
instrumento da Brazilian Mica Export Company, Ltd. e pediu
que ó mesmc fosse arcbivado como tal. Em testemunho-do
.que assignei a presente e affixel o meu sello official nesta
cidade de Boston no dia, e armo mencionados neste certificado

-escripto. — Edward M: hloore. Minha commissão" termina cm
IS de julho de 1924.	 .

Estava a imprestsão do officio do tabellião publico,
'Edward M. ftloore,

Estado de Massactiusetts —. Repartição do Secretario
-Boston, 14 de maio de 1920. 	 . •

Certifico pela presente que na data do atiestado- junto h'
• esta, Edward M. Moore, 'cujo nome está assignadb no certifi-
cado do recontiecimento, prova ou declaração sob •juramento
era ao tempo de passai' a, mesma: tabetlião publioo no dita
Es.ado. devidamente ommuissionado e constituido; que os
seu actos e attestados, corno taes, merecem e devem mera;
cer inteira fé e credite dentro e fÓra dos tribunos; que aa
Qualidade de tabellião publico o mesmo está autorizado por.
Lei a administrar juramentos e passar reconhecimentos de os.
cripturas ou transferencias de propriedades .e outros instru•
mentos em todo o Estado e que devam ser registrados em vir-
tude de lei; e creio que a assignatura do -mesmo no attestad
junto é verdadeira. ..

• Em testemunho de que afixei ao presente o Grande
Sello do Estado na data mentionada acima. --, A0ert P.
LonO tru, secretario do Estado.. •

Estava a impressão do Grande Seno do Estado de Massa.-
Chusetsttsa.

Estava em vernaculO o seguinte attetstado:
Estados Unidos da America — Estado de Massachusetts-a

Condado de-Suffplk — Cidade de Bostori. •	 -
. Eu, Edward M. Moore, notario publico, devidamente no-

meado e qualificado e exercendo este cargo em todo o Estada
de Massachusetts, Estados Unidos da America, certifico que ne
decimo segundo dia de maio, armo domini mil novecentos e
'vinte, pessoalmente compareceu perante mim 'em Boston o
infra mencionado Frederick L.-Watson, de mim pessoalmente
conhecido, e que reconheço ser a pessoa que está mencionada
e que executou o presente certificado em nome da Brasiláka
Mica Expdrt Co. Ltd., e ern conformidade com a lei j urou que
as declarações contidas no dito certificado são veodadelras
declarando em seguida haver exeçuthdo o mesmo como acto
livre e voluntario da Brazillan Mira Expor[ Co. Ltd., e teitte
queria que o mesmo fosse reconhecido como tal. Em (es' e.
munho do qbal assignei e sellei o presente em Boston, no asa
e anno 'supra mencionados neste meu certipicado. —..

.
Ethaurd

M. Moore, notario publico. (Logar do sello notarial). Rogado
de Massachusetts, Secretaria de Estado. Boston 14''de maio
de 1920. Por este certifico que á data do certificado •Zillf.2.Vds
Eclward`M. Moore, o qual passou e assignou o dito °edificada
era notario publico neste Estado devidarnento commissonado
e constituido; merecendo os seus actos officiaes inteira fé, a
credito, que como notado publico está por lei autorizado . A
tomar juramentos c a passar, reconhecimentos e a praticar
outros, actos officiaes, -e mais certifico que a sua assignatura
é verdadeira. Em testemunho do' que vai este sellado Com O
solto Estadual. — Albert P. Langtry, secretario do Estado.

.(Eogar .do sello estadual.) 	 •
Estava em vernoculo o Seguinte.reconhecimento de firma:

Vice-Consulado do Brasil em Boston. Reconheço por verda-
deira a assignatura'no documento annexo de' Alberto P. Lano
try, apreciado de Estado em este Estado de -Massachusetts, a
qual -é de mim conhecida., Aos 17 de' maio de. 1920.,— Pear()
Mackay .de Almeida; agente Commeraial do Brasil.	 -	 •

Estava a 'impressão do sello do Vice-Consulado do Brasil
ém Boston.	 .

Estava uma •estatopillia do sello consular brasileiro no
valor total dee 4$ devidamente inutilizada com o sello dó Vice
consulado do Brasil em Boston. ,
• Seguia-se a legalização do documento, feita na Secre *Ma;
das Relações Exteriores. depois de pagos os deviatos en	 a
mentos e o sello corre goondente da Recebedoria el0 Diorr é á
Federal.	 •
• Nada mais continha o referido documento que bem e.f
mente traduai do proprio original, ao qual me repete.
fé do que fiz passar o presente instrumento que seflei eow
seno do meu officio e assigno nesta cidade do Rio da ilanelfoe

Sobre 9$600 de estampilhas ferirrae s : Rio de laneit •o, a
dc junho de 1920 .. — Alberto Torres rilho, traductor iiii.
blieo..	 (3,942):4,



SEChTARIAS ESTAN1
• Ministerio da Justica e
• • Negocios • Interiores-Directoria de Justiça

Por portaria de 22 do corrente foi proro-
goda nor tres mezeo a lieenca concedida ao.
2° cariai da Secretaria de Estado da Justiça.
e.Negoei os Interiores AMO() Augusto de Cer-•
queira Lima, ner igual temo. . por portaria
do 13 de abril ultimo, com ordenado, para.
tratam( ito de sande. 	 •

Expediente de 21 de julho de 1920
Autorizou-se o director da Assistoncia

Alieliadoe a mandar adwiter no Hospital Na-
eicriel do Aeenedos o irariuhoiro nacional,'
grumete, Osoar de Oliveira Partilha, conforme
solicitou o Meie:ecoe° da Marinha. .•

—Communicciii• ;e ao Mini ;tateio da 'Marinha-
ter sido autorizado o direc eor da Assistoncia a
Alienados a mandar admittir no /Insultai Na-
cional o mar: iheiro Oscar de Oliveira. Pa-
dil..a. •

Transmittin-se no ministro procurador
geral da Ile • ubliee, afim de informar e ins-
truir, o .reolio iniento 010 que A meod,Casino•
podo por.:ão do resto da pena a que foi con-
dominado, em grão de recurso, 'pelo Supremo
Tribunal Fe 'oral.

,

Dia 22

Au eizon-so:
O direc 4or C . Colonia de_Alionailas no Ene

ganho de Dentro a receber naquilo estabele- •
cimento "50 doentes das que se acham inter.
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•  M.. i .
msterio da Marinha,. 

Amaury da Costa Guimarães, Pedro José
Fornira de Arau;o, Mario Novaes Guimarães,
Miguel Siqueira Nakareth, Raul Gomos Vieira,
f e 'co Primavera Filho, Antonio Victor dos
Santos, .Alvaro Luia Pacheco, Alvaro Ferreira
de Anosa e "rederleo Ortlz do Rego Barros,
eo amandantes, respettivarnente, das I', 2a,

?S‘, Ga, 7', 8', 9", 10e, li e e 12' com-
panhirts.

—Foram promovidos, nos termos dos arts. 7°
•e 8° do decreto, n. 13.010, de 29 de maio
de 1918, ao posto cio 2° tenente do Exercito da
2' linha, o 2° sargento Flavio Pimento' o o 3°
Sargento %emundo fio ha dos Santos, ambos
do 1° batalhão do caçadores do mesmo Exer-
cito.	 •

— Foram transferidos:
Na arma do infantaria, o capitão Delfino

leloroira Lima, do. quadro ordinario para o
supplementax.	 •

Barros Netto, •Nieet ton Guimarees e Casario
Catharino Pereira. . -	 •

Segundo tenégtes Junino do Sqoza Nis3S-

. quita, Joe° Fausto, Jose Gomes da Cruz So-
brinho, João Francisco Xavior, Orlando 'Alada
Marinho, José elan.oel Moseteoe.elaaa • e Sqoaa
Junior, Eugenio Campagnoe 'd4 SlIt`eira, „Reão

• Palmeira Filho, Waldemiro elaaehfarre Nes,
Ah aro do Nascimento. Arthur de Souza No-
ronha, llonrique Moreira Ventura, Zoroastro
Rocha, Gontil de eledeiaos . Malha, Luiz Max.-

•(1 114S da Cunha, Onol Nurios da Costa, 'mão de
Oliveira e Silva o Antonio de Paula Mirauda.

Arma de eavallaria	 • •
Capitães Bernoecio de Mello Castelio Branco

e Alvaro de Barros. Vieiro do Cogito.' .
• Segundos tenentes Abelardo Dowsley•Cabral
Velho o José' Luiz -Cordeiro.

Foi concedido ao profassor vito,licio da Es-
cola de Es'ado Maior, tenenteadronel hono-
rario e major reformado do Eisreito Eduardo
Martins Trindade, o accreseimo a • que se re-
fere o art. 31 do Codigo *dos Institutos do
Ensino Superior e Secundam approvado go'
decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901de
5o, sobre 03 vencimentos fixados i.ara aqu'elle
cargo, o qual lho será abonado a partir de .4
de março do corrente olmo ) em que comple-
tou 10 anuas cio sua nomeação para reger
interinamente a primeira aula do primeiro
penedo daquella eecola. -

Foi reformado, de accOrdo com o disposto
110 decreto. n. 12.000, de 8 de janeiro de
1918, com as Vantagens . do art. 55 da lei
ii. 3.454, de 6 do dito niez e anuo, o capitão
da arma de iofautaria Modesto de Moraes,
Visto torattingido a eclode para a reforma
compalsoria; comando mois de trinta annoa
de serviço.	 ' •

Foi exonerado, á ped.do, o major • da erma
do artilharia Armando Duval Sergio Ferreira,
do cargo de addido militar á Legação ute, Bra-
sil- na Repubeica Argentina.

•
Por decretos de 2i de julho corrente.:	 .
Foi exonerado o capitão de corveta . Heitor

de Azevedo Marques do cargo do capitão do
porto do Estado de Amazonas.

Foram nomeados:
• O capitão do mar e guerra José Isolas de

Noronha, para exercer o cargo de capitão do
Porto do Estado do Pará;

O capitão de corveta Mario Eseinola, para
exercer o cargo de immediato do Cruzador
Rio Grande do Sul.

Ministerio da Guerra

Guedes da Fontodra,,ajudanto do 7° batalhão
• do caçadoros.	 •

Foram classificados
Na arma de infantaria, o coronel Tito Villas

Lobo no '7° regimento (Santa Maria) e o Ca-
pitão João Damaáceno Marques Dias na 2"
companhia do 8' regimento (Cruz 'Alta).

No Exercito do 2' li aba
Arma de infantaria

No quadro supplementar o tenente-coronel
Francisco Coutinho	 Lima e Moura e o ca-
pitão Manoel lieliodoro Gilbert. •	 •

. No 2° batallião -de caçadores
Major Noé Pinto do Almeida Filho, como

fiscal.
Capitães Valentim de Corvalho Bezeortiona

1' companh ia ; Alvaro Leovegildw José .de
Oliveira, na 2° companhia ; Oscar Telles de
Carvalho, na 3" companhia e Achilles Secir-
zelli, noas° companhia.

,	 companhia 'de motralhadoras
.Copitão Dano . de Meto, colmo coa-imane

Na 2e companhia de nietraihadoraa.
Capitão ielroda F0.11530a 'Carvalho, como

t0/11111andanto. 	 •
Na 4' compoithia do metralhadoras

•Capitão Luiz Padratzky, tomo continua-
dante. -	 •

No 2° regimonto.
Tenente-coronel Zoroestro Amador do Vas.,

concoIles, como fiscal.	 •
Majores Eduardo Gibson, José-Marca/Uno de

Vaseoncellos Ramos o Gentil José de Castro,
eomman tantos, respectivamento, dos 1, II,e
batalhões.

Capitães Eduardo Casar de • Menezes Dion,
Lydio Lima, Nahlizatelan da eilvoira Azevedo,
José Leandro da Silva. Raul Goulart, Alberto
Teixeira de AT'alliõ, Rodrigo Rebele) Lobo,
Rraz Mar'ins Vianna. Francisco de Almoida, •
Leopoldino de Oliveira Barros. Tomistoates
Soares de Alhtionerquè .Leio e Epareindnias
Gomes de Avellar. cominandantea, reepoeti-
vainente, das 1". 2 1, le. 4a, V ., 6', 7°, 8', 9',
1" Jia () 12° companhias.	 . •

No 3° regimento 	 •
Tenente-m.1.one/. Aristideo Gabaglia Corrêa

Nunes; como fiscal.
hic:ores José Rodrigo Smith do Vasconcoks,

Alvaro Pereira da S ilva e Manoel Joa47im
de . Araujo Góes. colonial-aia:deo reapecti-
vamentoodos 4. II e III batalhões.

Caoltees LeepOldino Santos Freire do
A.Mara/, Mano Carneiro Godorredo Soares,•

Arma de infantaria •
•Toneetes-coroneis Diogo Emilio Salgado

Accyoli, Francisco Coutinho do Lima o Moura
e Zordastro Amador de Vasco:10011os.

Ma'ores José. de Carvalho Mello; Enéas Si-
queira' de Figueiredo Valeoça, Noé Pinto do
Almeida Fatio, Gentil JoaS do Caste°, Eduardo
Gibson, José Roirigo Smith de Vasconcellos,
Manoel Joaquim do Araujo elées, Alvaro Pe-
reira da Silva, José . Maecellince de Vascon-
celos Ramos o Joaouitu Pereira Felioio.

Capitães Oscar Telle.s do Carvalho, Luiz Pra-
clatzky, Jose. Antonio de Oliveira, Alvaro Fer-
reirà. de Anosa, Valentim do Carvalho Be-
zerra. Cassiano Foreira do Amido Seara,
Romeu dc Seiaas Mattos, Alvaro Leovegildo
José de Oliveira, Mario Cavalcante Barrete) do
Almeida e Albuquerque, Be/lamino Antonio
Carneiro. Ignacio Leite de Araujo Cavalcante,

• Vicente . ilemeterio Portella. Euthymin Ma-
chado Carneiro de Albuqueroue, Luiz Aranha
de França Ferreira, Manoel HeliodoroGilbert,
Alfredo Garcia Ferroira Hermogenes Reis,
Domingos Jansen 'Soares da Costa, Pedro Pa-
choco Netto, Dario do Britto, Peleo da Fon-
seca Carvalho, Lydio Lima; Nabuzardan da
Silveira Azevedo. José Leandro da Silva,
Francisco de Almeida. Leopoldino de Oliveira

*Barros, Alvaro. Luiz Pacheco, Raul Goulart,
Leonol dino Santos Froiro do Amaral; Potro
José Feri de Araujo, Maoel Carneiro,
Godofredo Soas, Alberto Toixeira do :acaule),
Modo Novaes Guimarães, Miguel Siqueira Na-.
zareth, Raul Gooes Vieira, Thorgeitoetes Soa- -
res de Albuquerque Leão,Braz Martins Vianna,
Amaury da Costa 'Guimarães. Rodrigo Re-
bailo Lobo. Pedro Primavera Filho, Frederico
°diz do Rego Barros, Eduardo Cesar de Me-nezes loas, Laiir'rr io Soabra, Oscar de car-
valho. Salvador Amaro Lopes. Francisco Gon-
çalves Conto. Antonio Victor dos Santos, Aohi/-
los Seorzlli, Clodoalelo Pereira Devoto, Joaquim •
Gonçalves Quiintaeillua o Elpaminondas Gomes
de AVellar.

• Primeiros tenentes José Maria Rozemburg,
Fol iope, Carlos Doo, Guilherme da Silva car-
valho Filho, Guilherme João ele Seieits, Mio cl
Guimarães So lninho, 'faneredo Thoinaz Ri-
beiro. *endro Arliiido da Silva Braga,. Octavio
Moreira Tavares, orival Trindade; nagiol
Pereira Pinto, Luiz Gonçalves da Costa Gni-
maracs. Mario Azevedo da . elcitta. Roberto
Ales Cansanção. Alvaro Jorre Oli eira rio An- •
drade. Manool Olyntho do Magalhães, Manoel
de Jeatis (lanoso, Fraoc'sco de Frenesi Pomes,. •
Pano AlexaOrino do Manos, João CorrAa da
Silva Pinto, ,Toé da Rocha Baptista ..•Alberto
José Porcina. Gil Dominglies, 13enedieto Luiz
dos Santos Soare, Antonio Carmo.. reabria
Vicente do Carmo. António Martins da Trin-
dade, Nemesio Cas'ro Teixeira; Alva ro de An-
defole, Humberto Loyola, João Antoniode •

• .	 •	 .	 .	 •	 .
Por deCratos do 21 do julho corrente;

• Foi concedida troca de corpos entro si, con-
forme Miram aos capitães da a ema de

Para o Exerei i o de 2' linha, visto preen-
cherem as condições exigidas pelo decreto
n. 13.010, de 29 de maio de 1918, es seguintes

infantaria Armando Protazio Vieira do An- officiaes da antiga Guarda Nacional;
dd	 ajud ante do 121 rogimento e Joãora e,	 .



DIÁRIO Onntl.	 là.222ar-	 Sa-bba'do

nadas na socção aEsqu1rol», sendo as daspez•s
de alimentação o vestuario custeadas pela
varha raspa:Uva.	 •

Communicou-se:
Ao 1 0 .supplente do substituto • federal no

municipio de S. José . de Porto Alegre, na
secçãn da Bahia, qne os podiloa • de exonera-
çao só seno atleta-lida"; quais lo "'endereçados
por meio de officio ott requerimento - devida-

• menta soltado com fiou:1 recouhasida por no-
' tarai . local;	 .

Ao director geral da 'Assistencia. a Aliena-
dos haver sids deferido o requerimento da
Sra. Hottencia Dutra Gurgal ao Amaral pe-
dindo a admissão de seu filho Luiz Gurgel do
Amaral nit clasae de enfermos contribuintes,
meliante o pagamento. da quantia do 305•
tucti saes;

Ao director geri da Assistencia a Aliena-
dos tor s do autorizado o director geral da As-
sistencia a Alienadas no Engenho da Deratro a
receber naquella adoida. 50 (Lotman das que

• se acham internadas na secçã.o itEsquirol»,
• offectuando as despezasale allmentaaao e vos-
' Mario necessario para. mantel-as.

--Dovolvcram-se:
Ao ministro do Catada ' das Relações Exte-

riores, data lamente cumprida, a carta roga-
' teria expedida po'o juiz de diaeito . da coinar-
a . de A sganil (Itopublica de Portugal) ao Juizo

Federal ita •1" Vara do District° Federal, a re-
a querimonto do alariam) Lopes, Morgaio e sua

mulher Maria Erallia • Flores lo es.•
Ao presidente do Estalo de S. Paulo, devi-

dameute cumpri la,'a carta rogai:dia expedida
pelo Juizo 4 C Direito da Capi al de S. Paula á

' Justiça de Pai is, a requerimento do Dr. Caia
.• los José Botelho.

Ao juiz du direito da 2' Vara Carel do Dis-
tricto Federal a carta rogatoria expedida ás
justiça de Lotiaras, na Inalaterra, a requeri-

' Mein° de Frailaeico Batia: & Comp., a qual
tato teve andam s a t o por na,a estar acompa-
nhada da respetiva traducçao em inglez.

— liematteu-se ao dieector geral da Assis-
tenda Alianados, afim da for informado, o
requeaimeato em • que Cicero Pinheiro de
Mattos pc te certidão das observações feitas
em seu irmão o i° tenente do Exercito Anto-
nio Pinheiro de alattos, que se acha internado
no Hospital dó a lanados.

Requerimento deApachndo
• Lyrairge. Xavierr flibbiro da Fonsoca, ex-
• praça da Brigada Policial. por seu procurador
João Baptista Queima do Monte, pedindo que

, a sua baia seja considerada como co conse-
quencia do noite:eia adquirida em ..sarviço.—
Ind ifeddo, visto não ser appliaado ao roque.

• rente o art. 102 e') regulamento do Corpo de
:Bombeiros,' extensivo á lidgada Policial, nos
termos dó decreta ti. 13.600, de jul .0 de
1919. .0 requerente ao ser a •-oluido da Bria
gaita'contava apatias cinco niezos do praça,

•ficando ai ida compravado que a' moh3stia de'
terminante da exclusão' não foi adquirida em
acto de serviço, conformo exige rigorosas
-lacra° a lei.^	 •

. •	 Directoria do. Interior
Por portarats ‘' 22 do corr-ate mez foram

naturalizados brasilairos Augusto Daniel da
Silva, An •;:do da Silva Adonias, Guilherme
José dos Santas o Manoel Fernandes Fortes,

.naturaes de Portugal, e^Juan,Anto,do • Ayres,
natural da liespauha, aosidontes todos nesta

• Capital.	 •
. 	 . 	 .

Expediertre de 20 de julho de 4920
" Foram solicitadas ao director aoral de Sande
Publica as necessarlas provida:idas atila de
Ittn, na Inspectoria.do Sande do Porto do Be-
cite, 'saja sala/asnal() a impaciçao o professor
da lasaola Nacional de' Balias Artes Adolfo
Morales de los Ilios„que impiereti procogatalo
dei licença o Se açha actualuienteanaquella
cidadoa

(aviso a. 3.334);
Do 4f5,5155, de gratifie,aaão de mala ultimo,

aos fanccionarioa da Inspectoria dos Serviços
do Pro011axia (asas° n. 3.336); 	 •

De 18j$500, á Estrada, do Ferro Central do
Brasil, por transportes concedidos em feve-
reiro e março unimos, aô juiz da• 1' Preteria
Criminal Casta Capital (aviso n.' 3.337)

Do 833$332, por ,abstituição, eia ¡unho ul-
time, por motivo ale férias, na justiça local
do District° Federal (aviso n. 3.338),

Dia 91

Transmitaratu-se, ao Ministerio da Fazenda,
para os fina convenientés, os seguintes pro-
cessos de divida de exercicios findos :

De Fernandes, Matam & Comp., na impor-
taoca de 2205830, de fornecimentos feitos em
novembro e .zitinbro de 1010, ao Instituto
Benjamin Constant. (aviso n. 3.339).

De José Marcos. tto, na impurtancia do
841066, de vencimentos rel. :vos aos meze3
de setembro a dezeakibro do 1918 (aviso nu-
mera 3.340).
• — Em a,dditarnento ao. r iso a. 3.71, de
10 de julho corrente, •communicou-se, ao
mesmo minkt ,wio. que os dois cheques re-
mettidos são provenientes das commisaões re-
cebidas pdo in:nistre do Brasil, em Ilaya,.da
casa fome-odora de . quinau), tendo sia° os
acamados caaatte: encaminhados a este mi-
uiaterio p.alo alinisterio das Relações Exte-
riores (aviso n. 3.350).

—Solicitou-se ao mesmo ministerio a transa
foreticia, para o actual, semastre, da quatatia

'de 2:000$ depositados no Thasouro Naciong
por Fontes Garcia & Comp., parei gama
de seu contracto (aviso n. 3.352).

— Transmittiratrose ao Tribunal de Conta;
os originaes das propostas de fornacinsentos
para o 2' somestre do corrente anno (avise
n.' 3.356),

• — Solicitaram-se ao Mittistorio da Fazenda
os seguintes pagamentos:

De 45:439951a, a diversos, de fornecinsenton
feitos á Policia desta Capital (aviso ti. 3.341)a

De 5.3865032, a diversos, •de fornecimento
feitos co -junho ultimo, ao Hospital PauLa
Candido (aviso o. 3.312);

De 4:6165520, a diversos, d.) fornecimeutes
faltos,- em Maio ultimo ao Lazareto da Ilha.
Grande (aviso n. 3:343);

Da 560$, da folha de jimbo ultimo, do gra-
tificações (aviso it, 3.344):

De 267$, a diversos, de fornecimentos feitos
em junho ultimo, a Secretaria de Estado desta
ministerio (viso n. 3.343);

De 3755, ki Casa Edson, de fornecimento
fejt°, em junho ultimo, á Secretaria de Estado

•deste ministaaio, para serviço eleitoral (aviso
. 3.340):
De 7:0521028, ao capitão Orminda 'Rocha,

thesoureiro do Corpo de Bombeiros; pôr des-
pezas do prompto pagamento, feita em junho
ultimo (aviso. a. 3.317);

De 1003, a José Gonçalves Verissimo, do
aluguel, de maio ultimo, da séde do Juizo da
74 Peetoria Criminal (aviso it. 3.348).

De 305: á Estrada de Ferro Central do
Brasil, de transporte concedido, dm março ul-
timo, á recpasição do Juizo da ia Pretoria
Criminal desta Capital (aviso a. 3.310);

De i :8115400, a Brasilianiache Elehtricitats-
Geselluhat, de assignatura; pagamento no cor-
rente atino, de apparclhos telephoilica3 a ser-
viço .do secretaria de Estado desta miuisterio
(aviso	 3.151);

De 615852, a Socieé Anonyme du Goa
do ílio d k; Janeiro, pelo consumo 'do gaz o do
luz electrica faltos, em junho ultimo, pela se-
cretaria. do Estado deste 'abastado (aviso nu-
mero 3.353);
• De 445, a lhe Rio de Janeiro Tramtvay Light

and Power Company, Linated, de transportes
fornecidos, em maio uni/nora este ministerio
(aviso 31. 3.351).

•Requerimento-à *despkelegkidit
Compagnie Auxiliaire de • Cliemins do Fel'

au Brasil (conta na imparta.ncia do 319652.0,
proveniente de transporte do cinco animaes
para a Bi "gada Policial do District° Federal).
—Requeira o pagatnen e. por •exercidos fin-
dos, visto a despeza pertencer ao exercicio do
10,0,. já encerrado.	 •
• Standard 011 Company et 	 Compa-
reçapesta secretaria de Estados

-

Dia 22
Solicitou-se ao Milisterio 	 Pazétida

restituição da quantia de 5:000a depositada
no The:oaro Nacional por Alexandre Sanativa
para garantia de seu contracto cuja proposta
não foi acceita (aviso n. 3.379).

Solicitaram-se, ao mesmo ministerio, os se-
guintes pagamentos:

De :Elia:004, á Faculdado de Medicina de
Ballo ilorizeate, do subvenção que lha é coa-
cedida . (av;so n. 3.363): 	 --

De 16:114, das gratificações, em junho
ultimo, do pessoal superior e subalterno da
Com: aasaõ Sa ataria Federal no Estado do

de Jrnairo. (aviso n. 3.378);	 •	 .
De 6105, a Gomes Pereira, de fornecimentos

feitos nos mem; ao maio a julho deste armo
a este mireistedo (avim) u. 3.380).	 .

438$, da folha de fevereiro ultimo, das
gratjficaaões a diversos empregados do Depú-
samento da Saudei Publica (aviso n. 3.381);-

De 100$, a José' Gonçalves Verissimo, defi
aluguel, de junho ultimo, da sada do: •11 ia

.•	 • Requerimento despachado	 •

Djahna de Oliveira Cruz, pedindo ser man-
eai° no eaeaciesio do cargo de inspector stip-

•plementar de a Mantos io Collegio Pedro 11.—
Indeferido, visto ser a funcçao que exerce o
'requerentemeramente transitaria, e 110
emprego publico.	 -•

--soa
Directoria de Contabilidade

Expediente de 20 de julho de 1920

A's Delegacias Fiscaes do Thesottro Nacional
nos Estados e Collectoria do Rendas Federaes
eia Nitheroy, foi expedido o seguinte tele-

' gramma-circular:
aPaaa ' providenciar sobre a remessa • de

material de expediente necessario á eleição
determinada para 5 de setembro proximo, para
preenchimento 4o cargo de Vice-Présidenta
da Ropuhlica convem que com tirgencia seja
enviada a relação do referido material.» San-
dacões. — Alpedo•i tinto, ministro da Justiça.
• —Solicitou-se ao ministerio a necesaaria:

providencia para que ás Delegacia Fiscaos
do Thesouro Nacional, nos Estados do Espirito
Santo, Piatday, Rio Grande do Norte, Para-
hyba, Alagoas, Sergipe e Santa Catharina, •
se destribua, segundo a tabella junta,, o cre-
dito de 10:980$ para pagamento, no corrente
anno, de diferença de veikeimentos dos ma-
rinheiros das embarcações ao scrviço das ins- •
pectorias de sande dos portos nos alludidos •
Estados (aviso ti. 3.320).

•a- Transmittiu-se ao mesmo ministerio,
para os fins convenientes, o •processo de diaida
do exercidos findos de Fontes Garcia Si Coma.;

importancia de 539$, de fornecia-mut -0a fei-
tos em &zambo) de 191a, á Escola Nacional
do Bailas Artes (aviso at. 3.a25a.

-- Solicitou-se ao . mesmo ministerio a
transferencia, para e actual semes:ro da im-
portancia de 5:000$, depositada, no Thesotiro
Nacional por Souza T oras & Comp., para
garantia de seu contracto (aviso n. 3.335).

. — Solic, aram-se ao mesmo ministerio os
seguintes pagamento;

• De 1:304, a Gomes Pereira, de forneci-
mentos feitos em julho•corrente, para o, ser-
viço de alistamento eleitoral (aviso a. 3.333);

Do. 335.0. á Estrada de - Ferro Central do
Brasil, de transport; t concedidos,. cio • feve-
reiro ultimo,. ao Lazareto da ilha Grande
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Commissão dó Ensino Superior e- Parecer
n. 1 — «A' Cemmissão foi presente o reque-
rimento de Mugiam( Ferreira da Silveira,
elimino da Faculdade de Medicina da Bebia,
pedindo promoção nas cadeiras do 4° anuo,
conforme pensa ter direito.	 • a:Pensa.a Commissão que o peticionado deve
dirigir-se primeiramente á Directoria daquella
Faculdade. Rio de Janeiro, 19 de julho de
1920.—Aloysio de Castro.—Regnaldo Porchat.
--José Agostinho dos Reis.	 -

Corpmissão de Institutos do Ensino Superior
—Parecer n. 2—Jorge Wastbakowski, alue
num do curso juridico na Faculdade do Direito
do Paraná, tendo tido necessidade de ausentar.
ae do Brasil para prestar serviços na guerra
em prol dos alijados, depois de ter sido appro-
vedo nas meterias do 3° anno, vem par ao
Conselho Soperior do Ensino 'a concessao de
u..13 banca extraordinaria pare prestar pe-
plte elle os exames do a° anuo em época

què fer determinada. A commisslo é de pa-
recer que seja indeferido o peduio por • ser
contrario a lei. Rio, 20 de julho de 1920.e-
Regnaido Porchat. — José Ajostinhá das Reis.
—Aloysi•) dc Castro.

Cnnimissão do Ensino Secundado — Parecer
Ii.' -sTomareeiconheeimento do projecto de
regises) facultativo dos' professores de ensino
segundado subniettido ao exame deste Con-
selho pelo seu digno presidente, esta com-
missão é de parecer que seja o inhame appro-
vedo e posto em execução imediata. Corres-
ponde elle á realização de razoavel meio de
selecto dos elementos aptos á delicada missão
de examinador nas bancas que este Conselho
tenha dó conceder aos aolleglos particulares,
observai* as prescripções determinadas no
.decreto n. 11.895, de 1e de janeiro de 1916.

- A maior diraculdade na obtenção de bons
resultados com a execução desse .decreto é
justamente a difilci/ escolha de bons e capazes

. examinadores. Innegavelmente, executado o
projecto, será sobremodo facilitada a tarefe
deste Conselho e da sua Presa lencia na consti-
tuiçâo das referidas bancas examinadoras.
Pelo exposto, a Corrubissão 'é de parecer
que seja approvado o referido projecto.
Sala das Sessões, 19 de julho de 1920.—
Carlos de Laet.— Annibal Freire.— Agliberto
Xavier.	 •

COnlmissã.0 de Ensino Secundado Parecer
2 — «No incluso requerimento Sebastião

Carneiro Leão pediu para prestar, em março
ultimo, exame de Inseria Natural, que n.o
ponde fazer na opaca do dezembro. Por ter
chegado à este Conselho fóra da opportuni-
dedo legal para o exame da referida petição
na reunião de fevereiro ultimo, só agora delia
toma conhecimento a CoMmissão. O pedido
está evidentemente prejudicado mas, mesmo
se tivesse opportunislade, seria infrineente do
art. 86 do decreto n. 11.530, couforrue já

'decidiueste Conselho na sua ultima reunia()
em parecer bri/nantemente relatado pelo Dr.
Reynalclo Porehat. A' vista do exposto, Opina
a Commissão no sentido de ser archivado o
reqeerimonto de Sebastião Carneiro Leão».
Sala das sessões, 19 de julho de '1920.—
Carlos de Laet.— Annibal Freira.— Agliberto
Xavier. •

Commissão'do ensino Secundado —Parecer
n. 3— «O decreto u. 1L530, do 143 de março
de 1915, no seu art. 78, /ettra a e o decreto
n. 11.895, de 14 do janeiro de 191e, nos seus
arts. 6° e 7° definem explicitamente .quaes os
exames validos como preparetorios para a
matricula nos cursos de ensino superior su-
bordinados ao Ministerio 1a Justiça e,Negocios
Interiores. Nenhum dos dianositiv.os desses
decretos cogita de exames do preparatorioa
prestados na Escola Naval, instituto de ensino
superior dependente do Mi nisterio da Marinha,
e cu j os exames do admissão visam nonas
verificar o preparo geral do candidato á ma-
tricula (laguna Escola. Conseguintemente s e
plenamente de accerdo com as ponderações
adduziclaspela presidencia deste Conselho na

inauguralnaugural dos trabalhos desta reu-
neto, a Commisslo opina pelo indeferimento
da inclusa petição de Jau Gusmão solicitando
validade dos exames de trancez e mglez, pres-
tados na Escola Naval.» Sala das sessões, 19
de julho do 1920.— Carlos de Laet.— Annibat
Freire.— Agliberto Xavier; com voto em se-
parado.

Commissã,o de Ensino Secundado:- Parecer
ri. 4 — ((No incluso Telatorio o inspector do
Lyceu. Piauhyense dá"conta das priticipaes
~arrendas havidas nesse estabelecimento
equiparado ao Collegio Pedro II. A sua
attentaleitúra evidencia que o Lyeeti não
possue a classe de professora substitutos e
conviria que, quando se organizassem as coa-
dkõos basieas para os regimentos, dos insti-
tutos de ensino secura/adi) equiparados, fosse
tal lacuna supprida. .

Parece cedente que 03 Estados nao possam
pagar substitutos nas mesmas condições ann

. que o faz o Collegio Pedro 11, mas é evidente
que, embora medos remunerados (e as .con-

'dicõe's de vida nos ERta do-s sà.o menos pre-
carias do qae na Ca pital da Republica) seria
para desolar a existencia dessa cathegoria de
professerea.

E' bastante diminuta' a frequencia do Lyeeul
pois conta apenas uni total de 50 alumnose
conviedo notar que a metade (TI) pertonee a
uni curso espne,ial de preearatories. parando
ao curso seriado. que - abrange a outra metade
O incempreeensivel a não ser a hapothese
prevista no art. 171 do decreto ri,. 41.530.

O inspector confessa que a frequencia foi
muito  irregular , tanto que á seis al u ui nos
obtiveram insaripções nos exames de , primeira
epoca.

O horario das aulas deixa a deseiar. poi3 o
seu exame mostra que não obedeceu a sua
organização aos Sãos preceitos da pedagogia,

. havendo dias ens que os alumnes tema Meg
aulas e nos imniediatos apenas tres, sendo
de notar que tamboril bs ifitervallos de aulas
são bastante irregulares.	 .

Não obstante declarar .0 insnector que • 03
, exames foram rigorosos, a-vedado é' que o

coerticiento de reprovações é bastante dimi-
nuto: era franca, em algebra e em geometria

,só houve uma reprovação, em in.elez duas, ene
arithmetica cinco e MO physica e chimica -e

• .historia natural cinco cada uma.
Parece que é grande o . amor .pela geozra-

phia e. pela historia. .pois nessas discinlinas
não houve siquer uma reprovação. Der/ara o
Sr. inspector que o gabinete do ellistoria Na--
tural. que ocupa maior espaço. .é o menos
completo. Entretanto, não é diffieil ao go-
verno do Estalo a proveitar-se da bea vontade
do nosso colleea Dr. Bruno Lobo, que tio
proveitosamente dirige o Museu Nacional, para
enrionecer o sou gabinete, sere °nus para o
Estado.

São estes os aspectos mais interessados do
relatorio apresentado pelo Sr. ins pector do
Lyceu Pianhvense, o por cujo archivamento
opina está COmíni:SiãO, acrelitando que o
governo do-Estado empregue todos 03 Seus
esforços para dotar o Lyceu de todos os meios
conducentes ao perfeito desempenho da sua
missão».

Sala das sessões, 19 de julho de 1920. -;
Carlos de Lact. — Annibal Freire — Agliberto
Xav'er.

Commissão de Ensine Seennreario — Parecer
n. 5 — (( O Atheneu Norte Rio GrandenSe
desistiu durante algum tem po da emiiparaçao,
que lhe havia sido concedida. afim do poder
realizar a reforma -integral do seu reeula-
men'o. Feita essa reforma de accôrdo com o
regulamento do Colleee) Pedro 11. conforme o

.demonRtra o exemplar annexe. o Sr. gover-
nador do Estado do Rio' Grande do Norte
requer a nOnjOn.10 de um inspector para a
fisralizneo daquelle instituto, afim de ser
equioarado. A commisslo é de parecer que se
defira o pedido.	 •	 •

Sala dag sessões, 20 de julho de 1920.—
Annibal Freire.— Agliberto Xavier.— Carlos
de Laet.
. E' em seguida lida e approvada unanime-

mente sem discussão a seguinte indicação
apresentada pelo Dr: Agliberto Xavier :.« Re-

. queiro que se faça inserir na acta um voto
de profundo pesar pelo . fenecimento de does-
ilinstres prc'esspres do . Colleio Pedro 11, mona
senhor Breves e Dre Oliveira de Menezes (pae),

- e mais ainda nue se communiquo ás suas
respectivas *meias este acto do Conselho.»

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1920.--
4 Auliberto Xavier.

O Sr. Dr. Remia Galvão, presidente do
Conselho, declara partilhar sinceramente dse
justa nianifeataeão de , pesar tributada -pero
Conselho o que fará cumprir h-imediatamente
o disposto no final da referida indicarseos

da ia Piefloria Civel desta Capital (avisa) nu-
mero 3.899);

. De 81a$600, a Oliveira Souza 8z Comp.., de
forneei mentos feitos, em julho corrente, á se-
cretaria de Estado deste ministerio (aviso nu-
mero 3.383), e	 •

De 500$, do aluguel, de julho ultimo, dos
eommodos °ocupados pela Inspectorie. de
Saude do Porto (aviso n. 3.384)..

--(Montepio
Francisco Jayme Domingues. Pague o

sello de cerddão requerida em pavor da pen-
sionista Maria Amalia Bandeira de Omine°
que tambem deverá requerer'apostilla.. de cl-
semento.

Requerimentos despachados

Luiz Augusto Pestana, pedindo pagamento
da importancia de .495 de fornecimentos fei-
tos, em dezembro de 1019, á Brigada Policial
do District° lederal.—A .conta respectiva foi
transmitteda ao alinisterio da, Fazenda, para
Ser paga, com o aviso n. 421, de 23 de'ja-
negro do corrente anuo.

Conselho Superior do Ensino

aCTA DA 2a SESSÃO IlEALIzADA EM 20 DE JULHO DE
4920, SOB A PRESIDENCIA .D0 sR. DR. RENA'

nN FRANKLIN RA‘nz GALvÃo

A' there da tarde, faltando apenas com.
causa justificada os Drs. Adejeis() Cerne e
Herculano de Freitas, e presentes os Drs. An-
nibal Freire, Reynaldo Porchat, Augusto
Vianna, Pinto de Carvalho, Mosaic. de Cas-
tro, Bruno Lobo, Carlos tle Laet, Agliberto
Xavier, José Agostinho dos Reis e Jorge Lossio,
o Sr. Dr. presidente abre a sessão, sendo lida
pelo secretario a acta da sessão anterior que
é approvada unanimemente, sem discussão.

Passando-se .ao expediente, são lideseos pa-
receres das Com missões sie Orçamentos ri.
de Ensino Superior ns. 1 e 2, de Ensino Se-
cundado ns.. 4, 2, 3, 4 o 5, assim redigidos:

Commissão de Grçarnentos. Parecer n. .1.
«A Commissão de Orçamentos, levando em
conse l eraçSo o officio do Sr. Dr. director . da
Escola Polyteclinica - do Rio de Janeiro, no
qtiat communica «que, em vista do elevado

'numero de alumnos matriculados nos diversos
annos dos'cursos desta escola, resolveu a Con-
gregação autorizar o desdobramento de tur-
mas das cadeiras e aulas do 1° anilo do curso
de Engenharia Civil, bem corno a sub-divisão
das aulas praticas das cadeiras de Physica
Experimental, Chimica Inorganica, • Topogra-
phia, Astronomia e-Mineralogia», aattingindo
a despeza nos sete mezes do anuo lectivo á
importancia de ,30:713$382», é de parecer
que não ha o que oppõr a essa deliberação,
correndo a despeza pela renda do instituto em
questão.

Rio, 19 de julho de 1920. — Pinta .de Car-.
valho. — Bruno Lobo. r- Augusto . Vianna.



Dr. Brito
Dr, A. Hasselmann
Dr. C. Menszes....
Dr. T. Menezes—.
Dr. C. Branco--
Dr. F. Nablico....1
Dr. F. Soledade...

11	 (6	 27
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Paisando á ordem do dia, Ao successiva-
nente lidos. pos-os cm discussão o sem de-
sato. approva ias unanimemente os par:cerres
Ia cOmmiss io le • rçamentos n. 1, relatádo
3elo - Dr. Pinto de Ca .valho, anprovan to a
iespaza relativa ao dos daira.niento de turmas

cadeiras e aulas do 1° anno do curso de
ingenharia civil da Escola Polytechnica do
lio de Janeiro, á vista do elevado numero
le alumuos matriculados, correndo a despeza
mia ronda rio instituto; da commissão da en-
ino 'superior n. 1, relatado pelo Dr. aloysio
te Castro, resolvendo que Salustiano Ferrea.a
la Silveira dirija-se primaramento ao •lire-
stor da Faculdade de Medicina da Doada, e
i. 2, relatado pelo Dr. Porchat, indeferiudo
) requerimento de JorgeWascoakowski,
thnuno da Faculdade de Direito do Paaina.
la cAtrunissao de usino secundaria os. 2 re-
atado pelo Dr. Carlos de Lamt, marniaado
irchivar o requerimento de Sebastião Car-
feiro Leão ;4, com o mesmo relator. ano-
nandu igual providencia sobre o relatori6 do
npeètor do Lyeen Piauhyense r e 5, relatado
)elo Dr. Annibal Freire, coucedeirlo hispa-
na° ao Atheueu Norte Rio Grandense. A r3-
inerimento do Dr. Porchat, é adiada a
liscussão do parecer n. 1, da commissão de
snsitio secundado, relatado pelo Dr. Carlos
le Laet, approvando o projecto de registro
actiltatIvo de professores de ensino sac.:m-
iado e por proposta do Dr. Pinto de Car-
'alho é igualmente adiada a discussão do pa-
cear n. 3, da mesma commissao. e com o
nesino relator, iudeferindo o requerimento
mm que Jacy Gusmão pede validade de eaa.rnes
le francez e ingtez prestados para' admissão
ia Escola Naval.

Comparece o Dr: Herculano de Freitas.
Falaram a favor do' parecer os Drs. Carlon

le Laet e lloynallo Porrhat.
O Dr. Agliberto Xavier , defendeu o seu voto

ma separado. a favor do qual tombem falou o
)r. José Agostinho.

O Dr. kloysio de Castro justificou os funda.
centos que determinaram a acnitação desses
omines pela Faculdade de Medicina do Rio de
*amieiro.

O Dr. Bruno Lobo justificou a seguinte
:manda ao voto em separado: «O Consel
luperior, interprétando a lei, consiaaroa-ara_
idos os exames prestados na ~a,val.„_

O Dr. Pinto de Carva,lhaaalustiticando o
idiamento proposto, assifliala a conventeocia
lo Conselho examinaa va.3siam3nse a regula-
mutação dos ' eaalacs are,sta,dos na Escola

..••n•n

. Directoria Geral de • batido Publica•.	 ,	 .
,Expediente de 22 de julho de 1920

Pela .4' delegaria de saude, foi imposta a
). Ermoziuda da Silva, a multa d3 5J0a, parnfraciato do art. 153, lettraB, do regula-
flauto siinitario vigente.
. — Acrusou-se o recebimento:	 -• Ao juiz da 6' Pretoria Criminal, do officio
1, 602, de 4.5 do corrente moz,(2.333);
r-• Ao capitão do porto da Capital Federal e do
astaio do •rilo de Janeiro. do officio-circular
lotado de 20 do corrente 11302 (2.336);	 •f Ao iuspector de sande dos portos do Estadote Sergipe, do officio a. CO, de 7 do correnteaez (2.437).
1 ---Restituiu-se ao Sr. ministro, devida-
mente rectificada, a folha do pessoal drive-

1
 do nas obras d i Lazareto da Ilha Grande,
!ativa .ao _Inez da junho ultimo, que aeom- .

pautam o aviso e. 3.328, de 20 do corrente
me: (2.327).

— Solicitaram-sc providencias ao fiscal do
Governa junto á The Rio de Janeiro Cify
provemenis. no sentido de se .. :oparado o ra-
mal de P.sgotos do precito abandonado sito á
travessa S. Carlos ri. 18 (2.335).	 •

Conuntimeou-se:
Ao prèvedor da Sana) Casa de Misericordia

do Rio de Janeiro. que foram deferidos os ias-
quorimaiitos: de José Torelli, solicitando por-
missão >ara trasladar os restos moram .; de
D. Theraza Radonclella Toralli. do carneiro
n. 3.07O, do cemiterio de S. Francisco Xa-
vier, para o de ri. 4.886, do mesmo ceiniterio
(2.13a), e José Gualhardi, solicitando per-
missso para t eastadar o corpo de seu filho
menor Atai. do carneiro n. 331, do cemiturio-
de S. Frandsco Xavier, para..o de n. 4.917
do mesmo ceinitorio (2.33 );

Ao iniz da 7' Pretnria Criminal, que os in-
timaçaaJa a qne se refere o officio n.-753, de
16 do corrente mez. talo foram eapedidas par
esta iiirectoria (2.3:34).	 -

—Rentetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, a conta de Moreira. Braga Sz
Comp., na importancia de 320:381)0. de forne-
cimentos feitos a esta 'directoria geral. rela-
tiva ao nau de junho ultimo (2-a26): as contas
na importancio de 5:5--.;,55. de for:meio:entoa
feitos a esta directoria geral, para as obras
do Lazareto na Ilha Granito, durante o. mas
de junho ultimo (2.32a); as terceiras viss dos
pedidos as. 63 a 78, de fornechne;ntos feitos a
esta directoria zeral,, para o Hospital
dro II. em San -ta 'Cruz, durante o ¡moa
junho ultimo (2.320a os pediaoa .ns: i ça ao o
21, da _fornecimentos feitos para as obras do
Lazareto da Ilha Grande, . relativos 'á 1* nulo-
zona do mez de junho ultimo (1.345 ) . e os
pedidos do . Heiaiital	 Sebos:Ao. gTalts",:"árá-
1° quir r,ena do moa corrente

g•,..'ect9f1:fo....e.ils7fifti§ánitir.1 n) do Estado
de S. Paskao relatorio da analyse' das aguas
de Lhara 	 execuisda pelo IA boratorio
ctoriraasiaa 'desta airectoria geral (2.332);
,--Aaa'iOroctor da Estrada de Ferro Centra/ do

os laudos de inspecção de saude de
Mano31 José da Silva Sonda°, Thomaz Fran-
cisco de Almeida, José Egydio da Costa For-
tinho, Antonio Htiet • Ba.cellar Pinto Guedes e
Agostinho Maximiaao Alves.

.	 •	 -
Requerimentos despachados

20 districto :	 •
Albino Banddira (2,133).—Serão Concedidos

60 dias.
Artur L. P. iro Alcantara (2.922).—Serão

concedidoss:30'dius.
Blafidina de A. ^Ferreira (2.92a).—Serão

coneedidoa '60'diia3.. • •	 .
3° distrieto

Jason C. Alekourn (2.955).--Cortifique-se.
Alfredo Rodriguos . (2.956). — Certifique-se.
Joaquim T.	 Comp. (2.958). — Certifi-

que-se.
4° districto

João M. Pinto Amaral (2.927). — Certi-
fique-se.

Bernardo da Silva Monteiro (2.917).— Cer-
tifique -se.

5° districto
Antooio b'oiteux (2.903).—Serão concedidos

60 aias.	 •
Jou) T. de' Olinda (2.913). — Serão conce-

didos 30 lias.
Jo43 Antonio Martins (2.875). -- Serao con-

cedidos 30 das.	 •
Salvador de Lucca (2.880).— Fica relevada

a multa.
Antonio José T. Pires (2.881).—Serao con-

cedidos 30 -lias.
J. Cardoso (2.847). — Serão éoncedidos 30

dias, aba termos da informação.
- 6° districto	 -
Cassiano N. Gil (2.8c3).—C3rtifique-se.

7° districto
Getulio de Carvalho (2.729).— Não pode ser

atten.lide.	 • .
Franoist.o Alvos Rolf° (2.837).—Serão con-

cedido.; 3.) dias imororogaveis.
Alvaro Dias (2.88a). --Deferido.

aiphina B. da (tocha (2.77 .1). — Dere-
ridRoalinlvo N. Nunes (2.77a).—Incleforido.

Joaquim P. G. dos Santos (2.722). — Inde-
ferido.	 ^	 • • .

Aotonio Moutinho (2.a09).—Sciawa.
Alba rto Ts Braga (2.821).—Iiideforiclo.
Alvaro G. Bastos (2.8..:3)..-Fica relovada a

multa,
8°	 : .

Leonor Novaes 2.856). — Fica relevada a

intirtg.ttim A. Machado (2.918). — Certifi-
que-se.

E ;podiento
Manoel M. da Souza (2.959).—Deferido.
Manoel M. de Souza (2.960). — Certifi-

que-se.
A s,. Laves az comp. (2:080): 	 Satisfaça a

taxa regulamentar.
José Galharlo12.982).—Deforido.
José Torelli (2.983),.--Daferido.' •

SECÇÃO PEARMACEUTICA

••	 e;!querimentos despachados
José Pinto Duarte (8 4). -Defasado.
José Pinto Duarte (820).—Deferido.
José Pinto Duarte (s27).—Defe.rido.
José Pinto Duaete (829).-- Deferido.
Encladea Antunes Maciel ( 615). — De-

1.9rN•i'dirog' ilio Lucas (758).—Deferi lo.
Lati ao. Mon tinegro Vinda aia j. — De-

Joaquim aaaaos Brada:ao 754a. — De-
ferido.

al noet Antonio de	 tcL cc 	De-
ferido.'

alaurice Doais (731).—ra'arfal'*a•
O'Daly Forreira Soares

•••••nnn•

MA PPA DAS vACcrNAçõEs E navAccoaçtScs
ZADAS PELAS DELEGACIAS DE SAUDE, NO maz DE
JUn10 DE 1920

Terceira Delcoacia de Sande

rOC 0) 8 cp
Q,	 '1-

05

etaszt,1„
Dr. 13.5.1.1iz GalSrã.0 fz.z algumas conside-

,..".~£9 o assumato esclarecendo os in-
laitos da contata feita na sua exposição unau-
Oral.

A pprovado o adiamento, e:catando esgotada
or iom do dia, o Sr. Dr. presidenta-ai:cerra

as trabalhos Marcando nova sessão para o dia
12, a i hora da tarde.' e desiguando e dia 21
sara trabalhos das Commissões.

ferido.
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Dr. M. de Andrade
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Quarta Delegacia de Saucle

pecima Delegacia de Salde

e

Dr. S. Mendes.arg	 2	 1	 3
Dr. C. Lima 	 è,	 1	 7	 8
Dr. F. Rangel...,	 1	 8	 9
'Dr. Mendonça 	 a	 2	 17	 19
Dr. G. Almeida." 	 :	 2	 12	 14
Dr. O. Velho 	 ei	 -- 0	 1	 1

Dr. Detsi Filho.. 	 Á	 I	 5	 6

• Total 	 	 60
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Segunda Delegacia de Saude
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Dr. G. Menezes.....	 O

Total

Setima Delegacia de Saucle
c3

°.	 g ws0-=
o o

-0	 o
o -	 o
o o
o	 o
o o

tr. cri

Dr. R. Sobral...1N
Dr. B. Nu nes....
Dr. S. Mattos....d
Dr. . A. Stok ler .
Dr. M. Barbalho.
Dr. S. Lima 	 .

Dr. L.
X-. E. Castelo...:
Dr. E. Abrantes 	

•Dr. B. Moia 	
Dr. O. Antunes 	
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7. Mala 	 -x
A. Moscoso....

Dia . H. Achilles....
Dr. J. Lima...—.
Dr. G. 'Miranda 	 ;
Dr. J. Tolomei 	

Total 	
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Durante o segundo trimestre do corrersU
exercicio, foram remettidos á informação das'

28 Delegacias de Saude, 1.080 requerimentcl,
assim distribuidos:

	

2° delegacia de saude 	 	 229

	

9a delegacia de sande 	 	 170

	

7 deleg.lcia de saude 	 	 128

	

4a delegacia de sande 	 	 £24
re	 6a delegacia de sande 	 	 122
•

▪ 	

ha delegacia de sande 	 	 107
E-i	 3' delegacia de saude 	 	 70

--Z. 8a delegacia de saude 	 	 66....... --_,

	

- l a- delegacia de sa.0 le 	 	 32

	

10' delegacia de saude 	 	 32
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Ministerio das Relações
Exteriores

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 22 de julho de 1920

Saturnino von lierstiog Maisonnette.-Não
/ia que deferir.

Vlinisterio da Fazenda
Conselho de Fazenda

Acra DA SESEÃO DO CONSELHO DE FireiDe DB
16 DE JULHO DE 1920

Aos dezeseis dias do naez de julho de
novecentos e vinte, reuniu-se o Conselho de
Pn7pnr1ft_ anh a nracirinnria de Se Dr. HOMere

Quinta Delegacia de Saude

• te

Dr. A. ImbassahP

	

Dr. Dutra 	 ..;
Dr. Motta .....
Dr. F. Torres.... d.
Dr. A. Barbosa...*
Dr. L. da Cunha-.
Dr. Abreu e Lima.

	

Total 	
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OIARIO OFFICIAL	 Julho de 1920

Bapt'ata, ministro da Fazenda, estando pre-
sentes os Srs. Renedicto Hypolito de Oliveira
jud ior, direc'or iterai chefe do gabinee: Al-
fre•-fo Regulo Vai reter°, director da Despesa
Publica; Abclenago Alves. dire-tor da Re-
ceita Publica; Didimo Agapito Fernandes daVeiga, procurador geral da Fazenda Publica;
Joaquim Dutra da Fonseca, director do Pa-
trimonio Nacional e Carlos Augusto Naylor
Junior, director geral da Contabilidade Pu-
blica.

Lida e approvada a acta da sessão de 9
de julho colTente, passou o conselho a exami-
nar e resolver as questões constantes dos
seguintes processos

Officio n. 1, da Delegacia Fiscal de Minas
Geraes, de 2 de janeiro ultimo, remettendo
o processo adiflinisirativo instaurado contra
o escrivã.° da coilectoria d--flendas Fe-
&raso de Guarará, Alfonso Leite, em vir-
tude de denuncia apresentada a este Minis-
todo, contra o mesmo escrivão que vende
rende parte de estampilhas que adquire,
no Rio de Janeiro.- O Conse l ho é de parecer
que se deve archiYar o processo. O Sr. mi-
nistro resolve de acceirdo com o parecer do
conselho.

Officio ri. 52, da Delegacia Fiséal de-Minas
Geraes. de 16 de fevereiro ultimo, remedan-
do o processo relativo á denuncia apresenta-
da a este ministerio por Fclipne Salomão Elias
contra o collector das Rendas Federads de
Paracatú, Alyrio Carneiro.-0 Conselho- é de
parecer que se deve archivar o processo. O
Sr. ministro resolve de acceirdo com o pare-
cer do Conselho.

Recurso de Prista & Comp., . interposto ria
decisão da Delegacia Fiscal de Minas Geraes.
mantendõs a da Colectaria das Rendas Fe-
deraes de Lima Dum- e, que lhes irnpoz a

o multa de 3003, por infracção do regulamento
do imposto do consumo.-0 Conselho pelos
votos dos Srs. directo res Abdenago Alves,
Naylor .junior e procurador Didimo da Ve ga,
é de parecer que se deve negar provimento.
ao recurso. Os Srs. directores Benedicto Fly-
polito, Regulo Val etaro e Dutra da Fonseca

---otentlein que se deve tomar conberimento
fic,-i•peurso para reduzir a multa a 1503000. O
Sr . ;;;111.1stro resolve negar prov n mento ao re-
curso, do "à"ar..10.g lo com das votos dos Srg . Abde-
el azo-Aives , NaNkJunior e Didimo da Veiga.

Recurso de &medeia, Aft'onso,_ Lomelino &
Comp., interoosto	 'da De!ogacia;

maendo a 4", Goilø.Fiscal de Minas Geraes,
ctoria das R•midas Federaes
lhes impoz a. multa de 223, por infrãe.g.?
regulamento do imposto de consumo -O
selho é de parecer que não si devo	 co-
nhcriraonto do recurso por isse.e quande
interposto para a Delegacia Irise? já- Se
va.perempto. (,) Se. "	 I) is t r o : . -solve do
cório com o-parecer do Consc:i.o.

dega do Porto 

AAlfireegio Wiednann, interposta,Recurso de
da decisão da Delegacia Fiscal do Rio Graude
do Sul mantend-o a da Inspectoria da Alfan-

Alegre,
idrenpo4sotioiSd. e pcoorn; siinim

froacçãqouedolliereigmuploazmae n f.nol u 1 dt oa

O o obrigou a recolherigual quantia relativa aos emoiumentos devi-
dos pelo registro de seu estabelecimento. OConselho, Per sua maioria, e de parecer que

-

imenDtordirnaoo mesmo..inveol:ga-
dprocuradorar  pr ov

se Dod esvre.

ctor Naylor Junior, attendendo a_clue o re- •
curso aludido pela Directora da 'Receita foi
encaminhado irregularmente sem . o deposito
da multa, tanto assim que foi. pele. Theoura
devolvido, como se	 .
logo é como si não existisse,

 oficio do fls. 20.
estando portaa-_

por não ter• to, sujeito õ recorrente a muita
pago no	

d
devido tempo a patente, são o Sr.p

to. O S
ecer que se deve negar provimen	 da

d com o parecerministro resolve de accbr 
- maioria do Conselho. R bedoria. do Dia-
• heeerso exrofficio da 3r..6	 leo

tricto Fedetal da decisão pola qual u n

"grs
o
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procedente o auto de infracção lavrado contra
a Companhia Cervejaria Brahma, por ter <a-

pedido tros notas de venda sem discrimina-
rem a marca, q jantida te. taxa e aspocie das
estampilhas. O Conselho é de parecer que se

— deve converter o julgamento em diligencia,
• para o fim da Recobecioria informar si por
ella era tolerada á recorrente a pratica de
expedir as notas de venda sem as formal:da-
das do artigo 80 lotara a, n. li do regulamen-
te anima° ao decoto n. 11.95 1 , de 16 ae fe-
vereiro d3 1916. O Sr. ministro resolva de
acebado com o parecer do Conselho.	 •

Recurso de V. Slonzini, interposto do acto
da Delegacia Fiscal de S. Paulo mantende o
da ia Collectoria Fe.leral de Rendas Facieraes
da capital rio mimo Estado que lhe irupiz a
multa de 1:0005, malho do art. 11, i a parte
do regulamento anuem' ao decrelo ri. 2.742,
de 17 de dezembro de 1897. — O Conselho é
de parece . que se devo dar provimonto ao re-
curso, de accôrdo com a directo.-ia da Receia,
declarando-se á de'ezacia que em casos sssme-
lhantes cabe a mesma decidir o procasso em
primeira instancia. O Sr. ministro resolve de
accoodo com o parecer do Conselho.

Recurso do Bittencourt SI Comp. interposto
da decisão da Dolegacia Fiscal de S. Paulo,
mantendo o da 2' Colloctoria das Rendas Fe-
deraes ria capital do illeSIDO Estado que lhes
imnoz a multa de 300. por ,infracçaddo re-
gulamento to imposto de consumo. — O con-
selho é do parecer que se deve tomar coesa-
s-talento do to . Sr113 para reluzi a a incita a
t50$. da attcôrdo com a Direo`oria da Receita.
O Sr. ministro rosolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso 44 Goa a, Bacollar & Comp. in-
terposto la decisao da Delegacia Fiscal de São
Paulo mantem 10 a da Colloc t oria das Ron.las
Fele.-aes de„.1Iont Mar que lhas impaz a multa
de 1. ,05. p st nfracçl' rio regalais-moto dolos-
posto d, consumo.— n Consel lio po- suaina io-
ma é de parecer que se deve dar orca initaito
ao mesmo), contra o vo t o do Sr. director Du-
tra da Fonseca que entendo se leve negar
provimento O Sr. ministro resolve e accôr-
do corri o parecer ria mai oria do Conselho.

Recurso de Paschoal Sogra° interoosto da
decisão da.- Recebodorm da District° Feaeral
que in leffstiu pediao do recorrente, no sen-
tido do lhe ser restitui ria a importaticia do
solto que pretende ter lhe s- 'o cobra ia a mais
por um contracto do amprestimo, na quantia
de 75009'r$. com garantia hypoteca sia. — O
Conselho, por sua maior:a, é de parecer que
se deve dar provimento ao recurso, cont sa os
votas dos Srs. directores Amenago alvas e
Naylor Junior que entendem se deve negar.
provimento.— O Sr. ministro resolve de ac-
obvio com o parecer da maioria do Con-
selho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal de
Pernambuco ds de-isao pela qual deu provi-
monto ao ..ecurso intoroosto por Williams
& Cotnp., d .o acto da bisa° toria da Alfatidega
do mosino Estado que itoonz ao coannandante
do vapor sueco Oscar Frederick a multa do

% sobro o valor oficial de 21 , 1 tambores
contendo carbureto, nos termos do art. 357
da Nova Consoli 'aço das leis as Alfan iogas
a Mesas de Reid"— O Conselho. por sua
maioria, é de parecer que se deve negar mo-
vimeoto ao recurso ex-officio. Os Srs. afiro-
atores Ablonago xlves Nayto.• Junior tan-
tendam que se deve dar provimento ao re-
'urso para restabatecer a docislal da anu-
lega.' O Si'. ministro re.o, ve dar provim tnto
ao Incurso cx-oncio do ame& lo com os votos
dos Srs. Abdenago Alves e Xayl ir Jia-voe.

Officio is. 497, da Alfantlega do RIO de Ja-
neiro, de 18 de março ultimo. encaminhatirto
a recurso em que The Dunlops Poeumatic
T re C° (Sono Amara%) Ltd. pode baixa de
te rmos te responsabilidade assigna tos na.
luella alfandegae-por falta de facturas cot-

- solares.

O Conselho é do parecer que não se devo
tomar conhecimento do mamo, de accaardo
coai a Directoria da Receita. O Sr. ministro
resolve de • aceórdo com o parecer do Coo-

seilieoc.urso de Branda° Alves & Comp., inter-
posto do acto da Recebedoria do Districto
Federal que indefariu o pedido que fizeram
no sentido de serem troradas senos destina lOs
a manteiga nacional das taxas de $050, 32 ,O,
$00 d $500 na importando, de 994500, por
outros da taxa de 1.2, 5 réis:

Recurso de Carlos 'faveira & Comp. inter-
posto da decislo da Delegacia Fiscal de Minas
Geraes mantendo a da Colleatoria das Rondas
Federaes de Ouro Preto que lhes impoz a
multa de 150$, por infracções do ragulautento
do imposto de consumo

Recurso da Companhia do Industrias Textis
intoraosto da decisão da Delegacia Fiscal de
Sao P u o deixando do tomar conhecimento
do ref uns que intentara do acto da 1 s Collo-
ctoria d is Rendas Federaes da Capital do
mesmo Estado que lhe iropoz a multa de
1:2005, por infracção do regulamento do im-
posto de consumo;

R ,curso de José Ferreira, interposto da de-
eis to da Delegacia Fiscal 'em S.Paulo mantendo
a d 2 Colloctoria das Rendas Federaes da
capital do mostro Estado que lhe impoz a
multa de 3005 por infracção do regulamento
do iiiipoato de consumo;

He -man da Compaohia Nacional do Navega-
ção Costeira, interposto do acto da Inspactoria
da insuflou de Paranaguá. condoninando
commandanto do vapor Itapura ao pagamento
dos d 'Oitos simples das mercadorias extra-
via a do volumes descarregados do bordo do
refari o vapor;

Recurso do Silveira Sampaio & Comp., in-
terposto do acto da Inspectoria da Alfandega
do Mo de Janeiro que lhes impoz a multa de
dirait a em dobro por (Urrar oiça de peso ve-
rifica ia na conferencia das perfumaria s; dos-
ou; ta 'as pelas notas de importação tis. 2.310,
2.341 e 2.34. , le 6 do março ultimo: •

Ileciirs de Barbosa Albuqamcquó & Comp.,
interposto do acto da Inspectoria da Alfanlega
do Rio de Janeiro negando. de acedi' l o com O

art. 1 '53 ia Nos-a Consolilação das Leis das
Alfairoegas e Mesas de Rendas, abatimento
para miasmas eu faltas em diversas caixas
esn emin keroze o- vindas ..t e Nova Yora;

Ilecurs) de J. Philameno Gomes & Comp.,
Interposto do acto da Inspect 'ria da Ifan le-
ga fin Rio de Janeiro que os condemnon ao
pai amoito da multa de 1:0005, ininimo da
pena d art. 11 do decreto n. 2.742, do 17
de des -mirro de .897., por infracç10 da iispo-
siçau ,It. i° do mesmo decreto, visto ha-
verem importado fitas de algod to com dizeres
em Lingua estrangeira.

Com relaçào a estes processos, o Conselho é
de parecer que se deve negar provimento aos
recursos. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com parecer do Con-mtho.

Recurso ex-officio la Collactoria das Rendas
Federaes de Acartiamoa da dectsao pela qual
Julgou improce .ento o auto lavrado contra
Jou) Per ira de Almeida por infracção do re-
gulamento d i	 de Consumo;

ocluso ex-olficio da Collectoria das Rendas
Federaes da Barra do Pirahy da decisão oela
qual ifilgou improcedente o auto lavrado cen-
tra Oscar Vieira & Comp. por infracção do
regulamento do imposto de consumo :

Recurso ex-oaficia da Delegacia Fiscal em
Minas Gemes da der:Isto nela qual dou provi-
meto ao recurso interposto pelo tabolli to do
20 offirio, Arda:alio Januario se Miranda Car-
neiro, do acto ia Collectoria das Rondas Fe-
darto :s de Cataguazes que lhe impes a multa
de 2003 por infracç'to do decreto n. 12.437,
de 11 le abril de 19(7;

Recurso ex-olicio da Delegacia Fiscal em
Pernambuco da decisão pela qual deu provi-'
inana, o roeis sas interposto por Abillo de

Barros Gorréa , do acto ao Colleaoria do
Rendas Federaes do Magôo. de Baixo, Inga-
zélra e S. José do Egypto que lhe impoz a
multa de 300$ por infracção do regulamento
do imposto de consumo; .

Recurso ex-officio da Delegacia Fiscal em
S. Paulo da decisao pela qual deu provi-
mento ao mesmo interposto por Joaquim An-
totlio da Costa & Corno. do acto da 2' Culla-
ctoria das Rendas Fe lemes da capital do
mesmo Estado que lhes impoz a multa de
6003 por infracçao do regulamento do im-
posto de consumo.

Com relação a estes processos, o . Conselho é
de parecer que se deve negar p -ovimento aos
recursos ex-o incio. O Sr. ministro resolve
de amoitai° com o parecer do Conselho.

Recurso do tabeliã.° do 3° oflicao da co-
marca de Campos, Antonio Povôo. de Brito,
interposto da decisão da Recebedoria de Dis-
trict° Federal que lho intpoz a multa do
200$ por infracção dodecreto n. 12.437, de
11 do abril de 1917;

Recurso do Richard Whichella 81 Comp.
interposto do acto da hispectatia da Alfandega
do Rio de Janeiro mandando pagar a quantia
do 295$440 ouro e 5295320 papel, proveniente
da differança verificada em acto do revisão
entre a taxa do 20 % art valorem °nativa-
mente paga eadt 900 réis por kilo, que de-
viain pagar por 1.850 kilos de fio do cobro
coberto de algocito o borracha para trans-
missão electrioa, subrnettidos a despacho peia
nota n. 16.158. de 1913;

Recurso do Leão Gar y Kandenski, Interposto
da decisão da Dalagacia Fiscal do Paraná
deixa--do de tomar conhecimento do recurso
que iatentara, Vara do prazo legal, do acto 'ia
Inspectoras da Alfandega do Para.nagn't que
sujeitou no dobro dos direitos merca orlas
encontradas em um volume de sua bagaem,
com mos desembarcou de bordo do vapor na-
cional /tapara, procadente de Santos.

Com Maças) a estes processos, O Conselho at
de parecer que se deve dar provimento aos
recursos. O Sr. mini gt„ a resolve do accenalo
com o parecer (1,-) Conselho.

Recurso ex-officio da Col lectoria das Rendas
Foderaes do Petropolis da decido pela qual
julgou improcedente o auto lavrado contra A.
G. Sampaio o Dr. Eduardo Frauça por
fracçào do regulamento do impost de con-
sumo;

Recurso do Clemento Teiaeira da Silva. in-
torPosto da decisão da Del ogacia Fiscal em
S. Paulo matutou o a da Colleotora das (Len-
das Federaes de Santa Rita do Param> que
lhe impo a multa do a:000% por infracçào do
regulamento do imposto de consumo.

Com relaçao a estes processos, n Conselho é
de parecer que se deve tomar conheaimento
dos recursos, de accbedo com a Directoria da
Rocoita. O Sr. ministro resolvo de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão o lavrou-se
a presente acta. que ou, João Coelho do Souza
Oliveira, secretario do Conselho. escrava—
Homero naptista — Benedicto dá
Oliveira Junsor. —Alfredo lleolo Vildetarg.
—Abdena4o Aocipito Fernandis
da Vai:itt. —Joaquim Dutra da Fonseca.—
Carlos Augusto Naylar Junior.

wenem,i

Por portaria de 19 do corrente foram conce-
didas de accérdo com o art. 49 do necreto
Legislado° a. 3.081. de 16 de janeiro -ultimo,
sais ¡nozes de licença ao 'oguista das lanchas
da Alfaia lega do Rio de Janeiro, Fenelon Be
zorra Cavalcauti.	 -

—Por outra luentica, de .22, foi concedido
um anuo lft liaença ao fiel de thesoureiro da
Alfan t oga ao Rio de Janeiro Antonio .MaxianO
Vela sco Molina.	 .

111410 - 00101A1,	 Julho de 020 12433
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Directoria do tiabinete	 Thesouro
Nacional

Regiterimen los despachado.

Pelo S... ministro:
Antonio Augusto de Souza Brito, recente-

tuen 1 e nromovido a 30 ese. o iptora rio da Dele-
gacia i?isvi em S. Paulo, polindo lhe seja

,permiti ido tomar nosse de seu imo cargo,
nesta c,anital.—Deerido. tomando posse na
D'rectoria lo Gabinete. .

- Luiz \legal°. ex-agente fiscal do imposta de
consumo no interior do Estalo de Minas, pe-
dindo reintegração.—Indeferido.

zxPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 9?'de julho de 1920

'zr. Ministro da Guerra:
N. 130—Tenho a honra de levar ao conhe-

cimento de V. EX a comum-doação que me
fez o comi geral do Brasil no ilavre, de
terem shio embarcadas com destino ao porto
desta Capital, no vapor interallialo Fanfiturn,
despachado imenelle consulado geral em 5 do
junho nl imo, 66 caixas «munições de sagu-
raucat e oito caixas «canhões o accessoriosa,
o insienados ao Sr. Niorize.

Reitero '4 V. Ex. os meus protestos de
elevada estiva e distincta consideracã.o.

— Sr ministro da. Justiça c Negocios lute . .
riores:

N. 53 — Competindo a esse ministerio pro-
videnciar a respeito. remetto a V. Ex. o te-
lecramma de 25 de março deste anuo em
que o juiz de direito em disponibilidade Tito
temos pede para ser autorizada a Delegacia
Fiscal em S. Paulo a effectuar o pagamento
de seus ordenados.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui (list:indo consideração.

— Devolvendo a inclusa folha que me
reinetten V. Ex. com o avisou. 2.172. de Ode
maio fulo, e referente ao abono aos serventes
da Secretaria da Policia, da gratificação extra-
ordinaria de que trata o decreto n. 3.990, de

e janeiro deste anuo, tenho a honra de
declarar a V. Ex. que, de accôrdo com as
instrue,ções do Exmo. Sr. Presidente da Re-
publica, os referidos serventes não teem di-
reito áquella gratificação extraordin iria, pela
ejrcuinstancla do terem tido aumento de yen-
cio entoa em 1919. razão por que foi o paga-
mento de que se trata impugnado pela Dire-
ctoria da Despesa Publica, que, aliás, assim
procedeu em relação aos officiaes e outros
empregados daquella secretaria, que tombem
tiveram angrnento de vencimentos na mesma
época.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 55 —Devolvo. para os fins convenientes,
os deus inclusos conhecimentos que acompa-
nharam o aviso desse -ministerio n. 362. 4e
21 de janeiro de 1918, relativos aos deposites
do 5:0005 e de 1:0008, feitos, respectivamente,
por Fontes Garcia & Comp. e Souza & Torres;
em 1917 para garantia de contractos de forne-
cimentos a esse ministerio.

Reitero a V. Ex: os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Marinha
N. 55—Peço • a V. Ex. • se digne provi-

denciar para ser eliminado e transferido ao
Theseure o credito de 12:0005, por conta da
verba 24' .---a4li didos—Gabinete do Ministro e
Directoria do Expediente, para continuar o
pagamento de venaimentos devidos ao dire-
ctor de secção addido, mi virtude do art. 13/
da lei n. 2.323, de 5 das janeiro de 1917, do

•orçamento vigente desse minister io, para °c-
-correr ao pagamento dos vencimeo t os que
competem, no corrente atino, ao director de
secção, addido, da Secretaria da Estado da
Marinha, Manoel Sylvio Pereira Bapt sta, con-
forme solicitou o Ministerio da Justiça e Ne-

lgoclos Interiores, onde serve actualmente o

• referido fuuccionario, em aviso n, 3.302, dg
i9 do corrente ma.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e discincta consideraçã.o.

N. 86 — Para ni •lhor esclarecimento do as-
sai-noto de que trata o aviso desse ministerio,
n. 1.9à, de 8 de junho proximo passado,
peç a V. Ex. se digne de enviar a este mi-
nisterlo o processo qua serviu de base ao
aviso n. 2.167, de 9 de junho de 1916, desse
ministo r o, á Inspeetoria de Portos e Costas,
sobre favores e regalas de que gosa á Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta cons•deração.

N. 87 -1-leinettendo os inclusos papeis rela-
tivos ao uedido_feito, em 7 de maio deste
armo, pela The Royal Mail Steam Packet Co.,
para que a Slfandega do Rio Grande çobre
as taxas de praticarem da tabella actual e
não da tabella antiga, poço a V. Ex. se digne
de dar parecer a respeito do assurnpto.

Reitero a V. Ex. os meus protesros de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

— Sr-. ministro la Viação e Obras Publicas:
N. 291—Tendo presente o processo ite exer-

cicios findos que acorrepanhou o avisso desse
ministerio n. 764, de 27 de fevereiro leste
anuo. relativa á divida na importancia
16$500 de que se julga credor José da Silva
Guimarães. concertador da Estrada de Ferro
Central do Brasil, declaro a V. Ex. que cons-
tando do processo que a gratificação addicio-
nal foi concedida em fevereiro de 1913 e sendo

• datado de abril de 1918 o requerimento do
interessado, parece estar prescripta a divida.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 292—Remettendo o incluso requerimento.
de 26 de junho proximo findo, em que a The
Amazon River Stearn Navigation Company
(1911) pinited, pede despacho livre de direitos
de importação e de expediente, nos termos do
decreto ri. 10.087, de19-te fevereiro de 1913,
peço a V. Ex. se digne dar parecer a • re-
speito.

Reitero a V. Ex, os meus protestes, de ele-
vada estima e mui distineta consideração.

N. 293 -Remettendo o requerimento de 2
de junho proximo passado, do mestre de linha,
aposentado, da 5' divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Jorge Henrique Gerken. e
o respectivo processo de aposentadoria, cuja
revisIo é solicitada, peço a V. Ex. se digne
tomar conhecimento do assumpto e resolver a
respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

N. 294—Remetten10 os incluses papeis; en-
caminhados ao Thesouro com o officio da
Delegacia Fiscal no Pará, n. 20. de 18 do
março proximo passado, e relativos ao reque-
rimento em que Coutinho & Comp., contra-
ctantes do serviço de navegação entre os
Estados do Pará e Amazonas e o Territorio
do Acre, pedem reconsideração do acto deste
Ministeri0 negando, isenção de dire i tos para
uma parte do material ' importado pela dita
firma, peço a V. Ex. • se digne providenciar
para ser ouvida a respeito do assunto a
insnentoria Federal do Viação Maritima e
Fluvial.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

— Sr. procurador geral da Republica:
N. 94—Tenho a honra de communicar a

V. Ex., para os devidos fins, que attendéndo
á requisição constante do aviso do Ministorio
da Viação e Obras Publicas, n. 225. de 15 do
corrente moz, resolvi, por acto da mesma
data, seja posto á disposição daquelle minis-
terio o Dr. Ildefonso Augusto de Oliveira
Azevedo, solicitador da Fazenda Nacional
junto ao Supremo Tribunal Federal, para, nós
termos do paragrapho unico do art. 52 do
regulamento da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas, exercer o cargo de chefe

da 2' secção—TheSourarla F.1 Contabilmade da
mesma inspectoria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
varia estima e mui distincta consideração.

N. 95—Remettendo a V. Ex. os inclusos
rapeis relativos ao pe ;ido feito por D. Alice
de Paula is Silea Tavares. ontr'ora Alice do
Paula e Silva Carvalho, peosionista do Minis-
terio da Maria l ia na Qualidade de viuvo do
I° tenente da Armada; Arthur Angusto de
Carvalho, para incorpo não da parte da
pensão que percebia seu filho Renal Arthur
de r.:arvalho que attingiu á maioridade. peço
o parecer de V. Ex. a respeito do assinuipto.

Reitero . a V.- Ex. os meus protestos 18 ele-
vada estima e mui distincta consideração.

•EXPEDIENWE Do 811. DIRECTOR

Dia 23 de julho d • 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de .Ta'*
miro :

N. 418—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 17 do corrente, peço-vos
presteis informação á cerca do assuoipto
que SP occupa a inclusa petição da Soc lété do
de Sucreriea BCésitionnes. de 15 deste rnez.

N. 419—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 19 do corrente mez, junto
vos remeti°, para que soja com urgencia
informado. O requerimento da mesma data,
de Emilio Adler, viajante e representante da
The Dimbaur Rxporting Company, sobre des-
pacho de artigos de seu commercio.

—Sr. liroctor da Secretaria de Estado deis
Negocios da Guerra :

N. 41—Attendendo á solicitação constante
de vosso officio n. 1.760, de 13 do corrente,
junto v03 remetto os relatorios do ministorio
da Fazenda, referentes aos anãos de 1916 e
1917.

—Sr. presidente do conselho administra-
tivo da Caixa Economica o Monte de Socorro
do Minas Geraes :

N. '18— Tendo deixado de acompanhar aa
vosso officio n. 17, de 12 do corrente, o pro-
cesso que foi enviado com o oficio do Minis-
terio da Fazenda, n. 9, de 3 deste moa, tenho
a honra do solicitar as vossas providencias no
sentido de ser o mesmo processo devolvido 0.0
Thesonro Nocional.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas: •
N. 105 — flemetto-voa,,para os fins coava.

nientes, o incluso decreto de 13-do corrente
mez nomeando Aristogiton Neves Espiiciola
para o legar de 4° escripturario da A/fandega
de Manáos, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 114 — Declaro-vos, para cie fins couve.

nientes, que o Sr. miuietio, tendo presente o
requerimento encaminhado com o vosso offi-
cio n. 63, de 11 de junho ultimo, em qqe o
1° officiál akluaneiro da Alfandega desse Esta.
do Bruno Gaiato da Silva, solicita um armo
de licença nos termos do art. 19 do decrete
n. 4.061, de 16 de janeiro do corrente amo,
resolveu, per despacho do dia 17, que o re-
querente aguarde opportunidade, á vista do
que precejua o an. 17, § 3° do decreto nu-
mero 14.157, de 5 de maio ultimo, que regu-
lariza toes liceuças.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 59 — Remedo-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 28 de junho prol&
mo findo, nomeando despachante aduaneiro
da firma cominercial Cunha Santos Se !Arrua.,
junto á alfanclega desse Estado, José Zoroas-
tro do Silva Vieira, à quem se refere o vosso
officio n. 175, de 29 de niwo

N. 60 — Junto vos devolvo, devida nto
rectificado, o titulo de nomeação do dd a-
chante aduaneiro da alfandera desse Estado,
Raul Serra Martins, que aeoinpanhou vosso
officio n. 181, de 29 de maio

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso :
N. 40 — Remetto-vos. para 03 fins conve-

nientes, o incluso titulo ri P 46 do corrente
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moa, nomeando José Martinh .o Serra para o
War de escrivão, da allocturia das 'lendas
rederaes em Rosario, nesse Estado.

N. 41 •—• fkarnotto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 12 do corrente
11102. nomeando Benedicto Oscar da Fonseca

•para.o legar de 1° oscripttu•atio da Alfaddega
de Corumbá, nesse listado.

— Sr. delegado limai em Minas Gemes
N. 120 — Beinetto-vos, para os fins ebnre-

nientes, a ittelwa portaria do 12 do corrente
mez, conced : lido. seis meses do licença ao
agonio fiscal do imposto de consumo no inte-
rior desse Estado, Ramiro Coelho Guedes

' aquem se refere vosso alheio n: 74,' do 21 do
junho ultimo.

• —Sr. delagado fiscal no Paraná
N 55 — Itometto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 7 do corrente mez
nomeando Oscar Dantas da Sika para o logar
de 2° official aduaneiro da Alfandega de Para-
naguá, nesse ES'a•3.

N. 56 -a- Decheo-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com vosso officio
n. 44, de 29 do junho proximo findo, em que
o porteiro dessa delegacia, Frederico •Gni-
lherme Gaia, pode que lhe sejam concedidas.
passagens para esta Capital para si e sua fa-
milia, pagando a respectiva importancia'no
acto do serem requisitadas, resolveu, por des-
pacho de 3 do current() inez, que não pôde
ser attendidu o pe .ido.

— Sr. delegado fiscal em Pernambnco
N. LM — 3 do vos, devolvo, para os fins

convenientes,, o titulo de nomeaçao de 30 os-
cripturario da Alfandoga desse Estado, Lauro
Carlos de Magalhães Breves, que acompanhou
vosso officio .11:-...d52, de 26 de junho proximo
findo.

t.aa

.Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE 130' SR. DIRECTOR •

Ad_litamento ao do dia 22-de julho de 1920
•Sr. delegado ":aal em S. Paulo:

N. 261 — nadara-vos, para os fina devidos,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-
santo o processo trans- at ttido a esta directoria
com o vosso officio mm. . do 7 de fevereiro
deste anuo, relativo ao requerimento cru que
a Conipaabia Armou: . cio Brasil solicita isca-
çao de cliraitos e taxa de exponente para
acces (trios e In inces de. machinismas desta
ri. los ao Frigoriaeo S; Paulo, constantes da
rela io que acompanhou a ordem desta mes-
ma airectoria sob n. 1:1, de ú de maio do

ino passealo, a . assa delegacia,. resolveu,
par despacho de 17 do corrente, ouvido o
Tribin: .1 do C itas, autori? ir a mencionada
isenção, na fôrma prevlata no • art, S° da lá
n. 3.347, de 3 de outubro de 1917..

Acompanha a relação no material para ser
confrontada com a da alludida miem.

Outrcsina vos declaro que, quanto-a baixa
de termo solieitad, . no mesmo requorimento,
o Sr. 'ministro. da Fazenda, no .supracitado
despacho, resolveu que a interessala se diri-
gisse a Alfandega de Santos.

N. 262 — l'ara os fins devidos, vos declaro
que o Sr.. ministro da Fazenda, attendendo
ao que na petição do 12 do junho proximo
findo, requereu a Companhia armour do
Brasil S. A., resolveu, am data do 6 do cor-
rente, autorizar, na fôrma prevista na clau-
sula II do decreto n. 3.347, de 3 de outubro
de 1917, o despacho livre de direitos, me-
diante assignatura de termo de responsabi-
Bade com o prazo de 60 dias para o preenchi-
Mento' das formalidades regulamentares; do
material oonstante da inclusa relação, por
cópia, e dostirrado áo seu frigorifico S. 'Paulo,
&r:. em construcção nessa cidade.

N. 263—Para os devidcis deitas, V03 de-
claro que o Sr. ministro da Fazenda, atten•
delido a0 que, na petição de 2 de junho deste

armo, requereu a Companhia Arciour do Bra-
sil S. A., resolveu; om data da 7 do cor-
rente. autorisar, de neônio com o estatuido
na clausula II dó deereto ta 3.317, de 3 de
outubro de 1917, o despacho livro de direitos,
mediante assignaturft de termo de responsa-
bilidade com o prazo de. 60dias para que se-
jam preenchidas as formalidades regulamen-
tares, do material ennstante da inclusa re-
lação, por abola, e destinado ao leu frigorifiao
«Sao. Paulo», ora em construtivo nessa ca-
pitai.	 •	 te
• Dia 2.9
. Sr. delegai° fiscal no Antasanas:

N. 45—Em confirruiaão ao meu telegram-
ma n. 451 de igual data, vos dealaro, para os
devidos atreitos, que o Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao que, na petiçao do 30 de ju-
nho proximo findo, requereu a Madeira Ma-
moré rfailivay Comp., resolveu, em data de
15 do corrente, autorizar, de conformidade
com o previsto na clausula VII do decrco
n. 7.341, de 24 de abril do 1000, o despacho
livre de direitos, mediante , assignatura de
torino.de responsahairlade com o praso.
GO dias para o proeuchimento das formali-
dades regulamentatos, do material constante
da inclusa relação, por cópia, destinado ao
serviço de stelo da -Estrada de Ferro Ma-
deira Marnora.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 154—Em confirmação ao nieu telegrarn-

ma n. 450 des' t data, vos declaro, para os
fins devidos, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo em vista O .que, na petição do 29 de
abril ultimo, requereu a Comragnie Auxitiaire
des. Chernins For au Brasil, resolveu, em data

13'clo corrente, autorlzdr, na Alfandega
Rio Grande, -de accbrdo com a clamada XXID,
do decreto n. 5.518,de Ode junho de 1903, o
dèspac o livre.de direitos, mediante assigna-
tura de termo de respo • labilidaae Int o
prazo de 6p dias para o preenchimento das.,
formalidades acca. da men taros , do material
constante da inclusa relação, por cópia, e
dast:nado ao serviço de custeio de suas linhas
ferreas, -matar	 esse a chegar pelo vapor
Seerates. •

Directoria 'da Despezá Publica
EXPEDIENTE 'DO SR. inIINI;FTII0

RequeriMento despachado
Dia • l de julho de 1920-

João Antonio Pinheiro. — Dedincie que soja
encaminhado ao Tribunal de gotas o sai
processa referente á folha. de . aaUcação ad-
dicionaj relativa ao enraiai() viS • 10 — in-
deferido.

1...•n••

ExpL.01ENTE Do SE. DIRECTott
•Requerimentos desPachados

•
Dia 9 de julho de 020,

Maria Luiza dos Reis, pedindo pagamento
de penses deixadas por St"). finada irmã
D. Arrninda Magdaleda dos Reis. — Prove
que é a %Ma hardeira do sua irmã—

Alexandrina Gomes Pereira, pedindo expe-
dição de titulo. 'a-se, querendo, ao
Ministerio da Viação. -- Entreguem-se os do-
cumentos rnediant recibo. .

Carlos Magno da Silva, pedindo reversão
para a metida Debora. Satisfaça as exi-'
gencias do parecer. 	 .

Dia 10•
Moreno Borlido & Comp., pedindo paga-

mento de 2:478$ da soa conta de foanecimen-
to feito á Directoria Geral da Sendo Publica.
—Dirijam-se, querendo, ao Ministerio da Jus-
tiça, visto como no Tbesouro nada consta
relativamento aos pagamentos que recta-,
mam.

Dia 12
Sergio Ferreira de Castilho, pedindo ~-

monto de gratificaçao pala "colleetriria de Vás.
souras. — Dirija-so ao atitlisterio da Agricifia
tura.

Ernesto de Souza Gaimaraos, pedindo re.'
gistro de uma procuração. — Mantenho a re-
cusa de registro.

Dia 13
blatbilde florim Flruandeís da _Costa, pl.

dindo pagamento por Nitheroy. —1 Proceda-te
de accôrdo com o parecer.

Loonor Britto e Silva e outra, pedincip re-
con.§icicração de despacho. — Satisfaçam íg
exigencias do parecer.

• . •	 Dia 15
Luiz Ribeiro Braga, psdindo pagarinnto

gratificação pela Callectaria de VaSsourd§.
Dirija-se, querendo, ao Ministerio da Ag/idul-
tara.

Antonio Vicente do Moraes, perlado paga-
mento de (liarias pela conectaria de VORSOU-
ras.	 Dirija-se, querendo, ao Slinisterio
Agrictil tu ra . •

Sergio te •reira de Castilao, pedindo paga-
mento de gratificação de 50' si sobse 100$
pela collectoria de 'Vassouras. — Diroa-sd
Ministerio da Agricultura. .

Michaela Chiando Haptisseiras, pedindo pa
gamento de vencimentos deixados. por s4n
finado marido. -7 Satisfaça as exigeticias do
parecer. •

Maria da Conceição Cruz Cardoso, peaindo
reverso da sua peno' para seus filhos }Fe-
neces. — Dirija-se, querando, ao alinisterio
da Viação. •

José Corrêa de Araujo, pedindo pagamento •
de diariaspola -colleeloria de Vassouras. —
Dirija-se. queraildo, ao Ministerio da Agri-
cultura, Industtia o Commarcio.

Carolina Lucia Lopes de Oliveira. —Obro
moutepia do 1° escripturario da Alfanderd do
Rio a e Janeiro. a

Henrique Gomes do Oliveira. Compareça
-nesta repartição para declarar o motivo cie •
seu requarimorte.

.	 .
Expediente de 20 de julho de 1920

gr. dnlaa;do fiscal em Minas Geraes:
.N. 1 J—Fica conconlo a essa delegacia,

por conta da verba 31°, «Exeacioios findos»,
do orçamento vigenat do alinisterio .da Pa-
zenda,.o credita do 2:173$1:30, para attendor
ao pagammato da divida proveniente de grati-
ficação addle; ial, a que fez jús nos annos de
1912 a 1016, o praticante dos Correios, An-
tolda Agostinho dos Santos, conforme consta
do proczsao que se achava anima° ao aviso,
do 51inista.10 da V: • aão, n. 76, de 9 de ja-
neiro ultimo e que ora vos reuptto, para os
fins indir , Oos na decisão n. 23, de 3 de feve-
reiro de

N. i90—Fica concedido a essa delegacia,
pir conta da veeba 31°, fixercicios findos»,
do orçamento de 1020 do . Ministerlo da Fa-
zenda, o credito de 672$, para attender ao
pagamento da -divida proveniente de gratifi-
caçao addicional não recebida em 1918, polo
lente da Escola de Minas de Ouro Preto, Dr.
Bernardino Augusto do Lima, conforme consta
do 'processo que se achava annexo ao Vosso
oficio n. 165,.de 24 do setembro de ipl9 e
que ora vos devolvo, para os fins indiçados na.
decisão n. 23, de 3 de fevereiro de 1853.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 351—Satisfazendo ao que solicitou o ND.

nisterlo da Agricultura, Industriat Commol.
cio ein aviso-n. 2.990, de 9 de julho corÇall-
te, fica concedido a essa delegacia, por 0244
da verba 3a, «Serviço de Povoamento—(1m
graça° e colonização)—Paraocustelo o des-aa-
volvimettto dos patrotiatos agrltolas Viscondia
da atatd, mançao, et" do orçamento vigeu-
ata daquelle	 ) credito de 51:04819n,
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de Obrastontra ás Secas e- Material — Eeeo.
dição de Obras — Pessoal .e material páfa.
estudos e projectos de 411dagem Publica 0 .

. particular, etc.», do orçamento vigonte da-
quella ministerio, o credito de 20:0008. para
ser entregue, .de uma só -vez, ao ougunheiro
Almirodltodrigues Monteiro, encarregado do .
açude áAnajás» e outros; nosso Estado.	 • .

, Confirmo, assim. o telegramina desta dure-
.ctoria'n. 1.195, de 19 deste rase.

N. 8a Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 3-1 «Exercidos findos» do
orçamento vigente do Ministério da Fazeoqa,

" o credito de 0068280, para attender ao paga-
menteeda divida- proveniente de passagens e
transportes em proveito do alinisterio da

o Agricultura, em 1913, e do que • é credora a
Companhia do "Navegação a Va,per no Rio -
P,arnabyba, conforme consta -do processo que
se achava ennexo ao aviso do mesmo minis-
teria, 2.500, de 4 ele agosto de 1919, e
que•ora vos . romotto para Os . fins indicados
na decisão n. 25, do 3 de fevereiro de

1883:Sr.. delegadolegado fiscal no Paraná:	 •
N. 180 — Fica coucedido a esta delegacia,

por conta da verba 31 sExereicios findos» do .
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,.
o credito de 568120, para attender. ao paga-
mento da divida proveniente de meias ota- -
pas relativas" a novembro e dezembro do
1914, e que compete ao ex-anspeçada do -
Exercito João Porcino Rodrigues, conforme
consta do processo que se achava aunexo ao
aviso do "Alinisterio do Guerra, n ..1.522,.de
5 de dezelnbro de 1918, .0 que Ora vos re-
mete° para os fins indicados na decisão n. 25,

• de 3 de fevereiro de 1883.
N. 181 — Fica concedido a oesa delegada,

por conta da verba 31" sExecálcioe findos>) da.
orçamento vigente do álinisterio • da Fazonda,
o credito de 4:1233032, para attender ao pa-
gamento da pensão de inactividade -no parlado
de 27 de julho a 31 de dezembro do anuo pra-
limo passado. e que compete a José da Cunha
Mello, de accardo com o titulo que seompa-a
nbou a ordem desta de ectoriami. 94, do 20 do
abril ultimo,' conforr e conea do processo

. afinem ao aviso do Ministorio da Visole
mero 5:0-0, de 22 de seteinbro de 1919. • •

N. 1S2 — Fica concedido a es.a
por conta ,da varea 3 ,u Exg ris:c,io-.fin 'os»	 '.
orçamento vigente do Miniseerio do, Fa4,stida,
o credito de 882Sn'i, para att,eVder .ao	 -
monto-da divida pinveninto cio . ponsVs não
recebidas no periedo • de ti' de setembro de
1913 a 31 de eezilibro de 1916, e de 1 de ja.- •
neiro a - 31 do desembro de 1018, por,D. Sa-

s bina Maria do Carolo Branco-e.tilito cou:Orme
conSta dcrpreresso que se achava animo- ao

• VOSSO OiliCiO 11. 209, • de -18 de dezembro de
1919, o que ora .vos devolvo para oe fins indi-
cados na _decisão ti., 2 .1, do 3 de fevereiro.
de 1883.	 •

'N. 183-- Fica concedido 'a essa delegacia,
por conta da .verba 3: a .IEVirtieiO3 findos» do
'orçatnentó-vigente rlo ministeaío da Rizenda,
. o credito de 2088777, par attoteler ao paga-
mento da divida provenieete ,M . 'Substituições .
tique compete ao coq.3rente da Alfandega da •

- Parai-agua, Joaquim Francisco do Arcara?
Mofo, por ter exoreido interfoamente C cargo
de inspector do. mesma .alfandega na periodo .
de ii de setembro a O' do oiltubro do 1917,con-

•forme consta do peoces:so nue •Se adiava an-.
noxo ad vosso oficio n. 	 de .11 do detem-
bro de 1919, e que ora vos devolvo pata
fins- indicados na decisão o. 25, de 3 rle foro- •
reiro de 1883.

N. 265--Polo decreto n. 14.253, de 7 do
corrente mu, foi revogado o de n. 12.375, de
23 de janeiro de 1917, em virtude do sinal o
Pagamento do pessoal activo era feito- por
melo de caderno, cuja pratica não produziu
os effeitos desejados, sendo assim necessario
restabolecer-se o anti,o systerita dos livros-
folia, que vigorará ete 1 de agosto proximo

-vindouro em diante, isto é, relativamente aos
•(encimentos do inez de julho.

,Para regularidade na remessa dos . pontos
que servirão de base para os abonas nas re-
spectivas, folhas, peço-vos providencieis para
que rias épocas proprfas, como'é do praxe,
seja o mesmo ponto organizado de aceõrdo
com o modelo do mappa que "nega data é pio.
blicado no Diatio Official, com as precisas in-
dicações quanto aos dizeres o dimanadas.

— Sr. 'director cla Estotisticsa Commercial:
. N. 266 — "Pelo decreto n., 14.253, de 7 do
corrente mez, foi revogado o do n. 12.375, de
.a3 de janeiro de 1917, em-virtude do qual o
pagamento do pessoal activo dos diversos mi-

-. nisterios pelo Thesouro Nacional era feito por
meio da cadernos, cuja pratica, como ficou

. demonstrado, não produziu absolutamente os
effeaos desejados, sendo assim necessario
tabelecer-se o antigo systerna dos livro-
folha, que começará de novo a vigorar de
primeiro , 48 agosto proximo futeirdein deante,
isto é, relativamente aos fencitneritoe do mez
de julho,	 •	 .	 -

Pará regularidade da reme dos pontes,
os quaes servirão de biào para "65 aRffifiss dás
respectivas folhas, paço-vos providoncieis para
que nas épocas proprias, censo é de praxe, se-
jam os mesmos' pontos, organizados de accerelo

'com o modelo do inappa, que desta date é pu-
ditado no kierio O/itl, com as precisas ire-

. tlicações quanto aos dizeres e dimousoes.

— Sr. director da Casa da Moeda . • •
• •N. 267, — Pelo devoto n. 1.253, de 7 do

corrente anu, foi revogado p de n. 12.375,
de 23 de janeiro, de 1917, em 'virtude do qual
o "Afogamento do pessoal activo dos diversos
annistorios pelo Thesoodo Nado" nal era feito

.por meio de etideroos, 'cuja pratica, como
ficou demonstrado. aio produziu' os offeitos
iesejados, sonde assim necessario resta bole-
der-se o . antigo systeum dos livros-folha, que

orará de 1 de agosto vindouro ora doente,
isto e, relativamente aos vencimentos • do mez •
de julho. •

Para regularidade na remessa dos pontos,
tils situes servirão de base para os abonos das.
respectixas, folhas, peço-vos providencieis para
que nas poeas proprias, como é de praxe,
seja o mento poeto ,prganizado de accerdo
com o modelo •dd niappa que nesta data é
publicado no Diario Official, com as ore..."
cisas indicações quanto aos dizeres e dl-.

Imeastied.

. delegado fiscej em Minas Geraee
N. 2 — Setisfazendo ao Mie .solicitou o Mi-

ukaterio da Agricultura, Industrie e Cornmer-
oeo, om oodeo n.2.981, de 9 do coerente mez,
fiea cedido a essa delegacia, por conta da
verba 3 a eServiço de Povoamento—(Itennigra-
çã.o eColonieeção)—Pe.ssoal—Patronatos Agri-
celas, do orçamento vigente daquelle minis-
terio, o crcidito de 1:8003, para attender ao
pagamento, no periodo de pilho a dezembro
do correute anuo, por intermedio da Cauto-
ria, Federal do Sete Lagoas, doe! vencimentos
mensaes que competem a um professor no-
meado para o Patronáto Agricola Pereira
Lima, ali estabelecido.

Dia 2.2	 •
Sr. escrivão da Segunda Pagadoria:'-
N. 88 — flecommando-vos providenciei?: no

sentido de não sea feito pagamento algum,
sem que o respectivo. proceeso tenha e) ea-
rimbo—Protecollado—devidamente rubricado
por um funecionario da seeçao dd Protoéollo
ou da sei:rataria desta directoria, afim de
evitar que os processos transitem em mão,
antes" de baixar a essa Pagadoria.

•— Sr. sub-director da Segunda Sub-diree
otoria:	 _ .

N. 89 — Recommendo-vos providencieis no
sentido do não ser rethettido. á Pagadoria,

funccionarios dessa sob-directoria, pro-
cesso algum sem o carimbo—Protocolladoe-
deviclamente rubricado por um funccionario
do Protocollo . ou da soei-atar:a desta directo-.
ria, afim de evitar que os processos baixem
áeuella secção sem registro nos respectivos
protceolloss

— SP. sub-director de Terc.eira Sob-dire-
ctoria :

N. 90 Reconimendo-vos providencieis no.
sentido de não serem remetticlos,á pagadoria,
polosofunce'onarios dessa Subedirectona, pro-
cesso algum sem o carimbo — Pio:amoitado—,
devidamenle rubticado por um futiccionario
do Protocollo . ou da secretaria desta d : recto-
ria, afim de evitar que os processes baixem
áquella secçãO sem registro nos respectivos
peotocol los .

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N.. 149—Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nislerio da Viação'e Obrás Publicas em avisos.
ns. 2.171 e 2.172. de .11 do junho proximo
iledo, fica concedido a essa delegacia por.

•conta da verba 7e «Inspectoria, Federal de
Obras contra as seccae»—Material-e•Exectição,
de Obras—Pessoal e material para estudos e
projectos de açuelagain publica e.particular.e
éatradas de.roclákom, ci.';, do orçamente vi,
gonte daquelle ministério, o credito de reis
89:0008, paa ser entregue, do uma s6 vez, ao
engeubgiro Joaquim Leite Ribeiro de Almeida
Junior o eneartegado da estrada de rodagem
de Crathéos a 'ranha, nosso Estado. .

Confirmo, assim, o telegramma desta dire-
ctoria n. 1.193, de 19 do corrente.	 .

N. 150—Satisfaikndo ao que solieitOu o Mi-
nliterio da Viação e Obras Publicas em avisos
ns: 2..225 e 2.226 do 18 de . junho .proximo
findo, fica concedido' a essa delogaciao nor--
conta da verba t(7a lnspectoria de Obras
contra as Seccas — Material — Execução de

• Obras—Pessoal e material para estudos e pro-
)(mios de açuclagoin publica o particular, etc.,
de orçamento vigente daquelle ministerio, o
credito de 150:0008, para ser entrogue,de uma
só vez, ao engenheiro Mano de Souza Dantas,
chefe do 1 0 distrieto da , citada inspectoria,
afim do ser 'a picado rios serviços a cargo do
mosmo engenheiro.
• Continno, assim, o telegramma desta' dire-
ctoria o, 1.196,- de 19 deste inez.

— Sr. delegado fiscal no Piatihy:
N."83 — Satisfazendo ao • que solicitou -o

Ministerio" da Viação o Obras Poblioas em _
avisos fls. 2.209 o 2.270, de-21 de junho pro-
unoOndo fica concedido a essa delegacia,
por conta 'da verba 7s «Inspectoria Federal

de,logado fiscal san Ma9 Now
.N. 102 — Fica conce . :iclo	 .DelAgacia,

por coo, á da vJi . üa 3	 E e,..;ick,s•1,:t	 do
orçarnenW vigeu; •-n do	 ,
O credito do 2:112$. para Mkulai"r ao pisa-
monto da dívida p,novonletab de diffideença
do vencimentos em -1918, e	 t etft., ra. .
formado do • Exercito, rifanoci 111 oro de

pra atender a despezae cota as obras dós
pgronatos egricolas dd Monção e Visconde de
Mu durante o corrente anuo, de accórdo
Ofi) a ilielusa demonstraria°.

Dia 2/

' Si'. inspector federal de Portos, Ilioe e
Canta: •

N. 206—Communico-vos, para os devidos
fins, que . o Tribuna/ de Contas registrou como
credito distribuido á Thesonraria deosa repor-
tlçao a importando de 3:10383:31, á conta da
verba «15' Empregados addidos», do orça-
mento vigente do Slinisterio da Viaçao, paro,.
attender ao pagamento, durante os mezes de'
junho a dezembro doste aúno, conforme consta
do aviso daquelle ministerio n. 2.315, de 25

• . de junho proximo findo. 	 •
—Sr. director da Caixa"de Amortização:
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Freitas, conforme consta do processo que se
sichava annexo ao aviso do •Ministerm da
Guerra, ia. 1.809, de 9 do • dezembro de 1919,
e que ora vos romeno para os fius.inclieados
na decisão n. 25, de 3 de fevereiro do 1883.

N. 103 - Fica concedido a essa Delegacia,
por conta da verba .31° Exercidos findos, do
orçamente vigente do Ministério da Fazenda,
o credito do 31$, para • attender ao poga-
mento da divida proveniente de soldo vita-
licio não recebido em dezembro de 1916,
peio 20 sargento voluntario da • Patala, João
Paulo dos Santos, conformo corista do pro-
cesso que -se achava afinca° ao 'aviso do Mi-
'nisterio da Guerra n. 26, do 9 de janeiro
do 1919, o que ora vos remetto paraos fins
indicados na decisão n. 25, de 3 do feve-
reiro do 1883.

N. 104 - Fica concedido a osso delegacia,
por conta da verba 31 a Exercicios findos,
do orçamento vigente do Minutem da Fa-
nfado, o credito de 31e, para :atender ao
pagamento da divida proveniente do soldo
vitalicio • nao recebido em dezembro de 1916,
elo sargento voluntario da Patria, elanool

José dos Santos, conforme consta do pro-
cesso que se achava annexo ao aviso do Mi-
nisterio da Guerra ri. 19, de 9 dd janeiro
de 1919, e que ora vos remetto para os fins
indicados na decisão n. 25, do 3 de feve-
reiro de 1883.

N. 105-Fica corredido a essa delegacia,
por conta da vertia 34 e uExercicios findos» do
orçamento vigente do Melisterio da Faz •nda
O credito do 120$ para attender ao pagamen-
to da divida proveniente de sado
não recebido em dezembro de 1916, pelo al-
feres voluntario da Patria, José Maria Pe-
reira, conforma consta do processa que acha-
va annexo ao aviso do elinisterio da Guerra,.
n. 28 do O de janeiro do 1919 e que ora vos
remetto pára 03 . fins indica-los 'na decisão nu-
mero 25, do 3 de fevereiro do 1883.

-Sr. delegado fiscal	 Bailia:
N. 200e-Fica cole:odeio a . essa delegacia,

por conta da verba 31' oExcrcicios findos» do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
ocre dto do 1:'8:S30, para atteoder a pa.-
gamento da divida proveniente de forneci-
3DO/20 do pão em 1916, aos cruzadores torpe-
deiros Tanioyo o AlMas o que compete a
Trazibulo Lins, 'conformo consta do processo
que se achava anoeto ao 1/0350 officio ri. 121,
de 18 do agosto do 19(9, e que ora vos devol-
vo para 'os fins iielioa:eis na decisão ri. 23, de
3 de fevereiro de 1est3. -

N. 201-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da Verba 31° «Exercidos lindoeei,

.do orçamento vigente do Ministerio da Fazdh-
da, o credito de 684100, para attereler ao
pagamento da divela do que é credor o jornal
O Can 'avieirense, proveniente de publicação
de edital para o Serviço eloitoral em 1917;
conforme consta . do processo que ee achava
ennexo ao aviso do Minisecrio da Justietienu-
inero Z.117; do 5 da novembro de 1919, e go()
ora vos rernetto para os fins indicados na de-
cisão ia. 25, do 3 do fevereiro de 1883.

-N. 202-Fica concoi ida a casa delegacia, por
conta da verba 31.° ((Exercidos findos. do oe-
çainento vigentes do Ministrei° da Fanado. o
credito do 8933476, para attendor ao paga.
mente da penso de inactividade no poriodo
do 30 de outubro a31 de dezembro do anuo
vroximo passado, que compete a Haymundo
3osé de Andrade, do accbreo com o titulo que
400mpanhou a ordem desta directoria n. 01,
de.8 de marco ultimo, conforme consta do
processo annexo ao as i30 do Ministerio da
Juetiça . n. 1.940 de 25 do outubro 4e:1910.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 352 - Fica 'conca ;ido a essa delegacia,

por Conta da verba 31 e oExercicios findos» do
- orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,

o credito do 8005, para attonde,e ao paga-
mento das pensas de Montepio qivil, refe-
rentes 110 armo proximo passado e que CDDin

Wein a D. Emilia Corra de Sá Benevides, .
de accardo com o titulo que acompanhou á
ordem desta directoria ri. 112 do 11 de março
ultimo, conformo consta do processo annexo
ao • officio da Directoria do Contabilidade do
Ministerio da Justiça, n. 34 de 18 do fevereiro
ult¡ino.
-N. 353 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 5' «Inactivos, pensionis-
tas etc.-a) Montepio etc. Novas concessões».
.do orçamento vigente do Ministerio da Vo-
ando, o credito de 1:000e, para attender ao
pagamento da pensão de montepio que com-
pete a D. Maria Luiza das Dôres Marcondes,
rotativa ao oorrente anuo, de accôrdo com o
titolo ele adeunpanhon a ordem desta di-
rectoria ri. 141 de 31 de março ultimo. con-
forme consta do processo annexo ao t fficio da
Directoria de Contabilidade do Ministerio da
Viação, n. 564 de 12 de setembro de 1919.

Opportunamente será concedido o credito
para pagamento da mesma pensão referente
ao anno proximo passado.

ceedito de 450$ para attendor ao pagamento'
dai divida de que -é creflor Avelem leiptista
Soares, peovoniooto de fornocimentos. feitos
em t 917 a Estrada de Ferro Oeste do Meias,
cofiforme consta do processo que se• acha va
annexo ao vosso.officio ne re,!, de 1 de ;least()
de 1919 e-que ora vos devolvo para os fins
indicados na decisão n. 23, do 3 do .feve.miro

: de 1883.
.- Sr. diretor geral de Contabiliclaie .

SPii!§terio da Viação e Obras Publicas:
.N. 19e-Para que essa -repartição se sirva de
informar a Peepeito. junto voa envio o .pre-
spoto peocosso attineute ao de habilitação de

Aloontepio peotendido por D. Corina Machado
deeLiina.e.aetros, viu% o filhos do .sorvendo

• da Insep-•toeia Federal de Portas, Rios é Ca.
paios, Muda° dós Santos Lima. 	 •

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
ry. 221 - fica conooeido a essa delegacia,

pot• conta da verba 31° aEtercielos findos» do
orçamoolo vigente do Minieterio da Fazenda,
() credito cle 6001, para attender ao paga-
mento da peneito-do montepio civil, que coM-
'peto e D. Maria Julio de Oliveira Martius, no
anho proxineo passado, de accôrdo com o
titulo que acompanhou :a melem desta dire-
ctoria ri. efs, do 26 do março ultimo, con-
forme oval& do processo annoxo ao' requeri-
mento a mentia do 24 da .dezembro de 1919.

-Se. delegado fiscal no Amazonas:
N. 247 - Fica concedido nossa delegacia,

par conto da verba 31 » «Exereivios findos» do
orçamento vigente do Misisterio da Fazenda, -o
credito de f:4253, para attender ao .paga-
.roento da divida de que é credor Dr. Geraldo
,Babosa Lima, 'proveniente do aluguel do
predio de 'sua propriedado em que emulo:mu'
de março a detembN d .1911, a Inspeetoria
do .Ser9ço do Proteroe ao 'Mios, conformo
consta do processo que ge achava armee° ao
voava) oficio n. 244, de 19 -de setembro de
1918, ohue ora vos dor/óleo para os fins indi-
cados na decisão n, 25, do de, fevereiro do
4888.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande slo S
N. 293-Satisfazendo ao que solicitou o

nisterio da Agricultura, Indnstria e çon3me
em aviso n. 3009, de 12 do corrente,
concedido ae essa delegacia; por conta da
verba «22" Subvençõees-o auxilios-Para fun-
dação de cursos de chimica industrial meg
Escolas Polytechnicas ou do Engenharia de
Porto Alegre, mediante accórdo firmado pelo
Ministorio da Agricultura com os estabeleci-
mentos estraiihos, etc., do orçamento vigeh»te.
.daquelle ministerio, o credito de 50:0003,
para attendor ao pagamento da inolusa
relativa a primeira prestação da •subve

ftft
o

para fundação de um curso ep chimiga inee
trial na Escola do Engenharia do Porto- Alce
gre, nesse Estado.

Confirmo, assim, o telogramma dosta dire-
ctoria n, 119, de 19 do córeiltd mok.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO sn. DIRECT011	 •

a	 e ju o e	 O
' • •

por conta da verba 31.° «Exercidos fio-los»,
do orçamento .vigento do Ministerio da Fa-

- senda, o crédito. do 2153780, para attendor
aomagamento da divida proveniente da for-
necimentos de grades ás secções eieitoraes em
1918, e que compete a João Darnasceno' de
Souza, eonforme consta do processo que . se
achava annexo ao vosso.officio n. 106, de 20
de outubro de 1919, o que éra vos devolvo
para os fins indlçalos na decisão n. 23, do
3 de fevereiro de.1883.

-••• $r. delegado fiscal em Minas Gerae3:
el. 9-Fica concedido a essa deleeaciaeepor

corna da -verba 31° eteereicios findos'»-lo or-
çamento vigente do Ministerio.da,Fazonla, o

-Sr. delegado fiscal em Alagoas
a e sa e egacia,	 Di

N	
23 d lh d 192••

• _se. director ea .Repartiçeo do Aguas o
.0bras Publicas:	 •
• N. 1.70-Ilemettendo-vos o incluso proceseo,

• eni gila Telles Sittoncourt Cof»re., Limiteeo,
,pedein per orrondamento fazenda denond-
lia.la Me t o Grosso, sieuada	 Serra da fie-
trena. no Estalo do Rio de Janeiro.. a nano .
'dessa cliroctoria. rogo VQ3 dtgneis prestar as
inforniações de facto quo eativerem- 1,19
cireento do,s.3a repsetitolo. •

• •L-Sr. delegado ,OS	 no Rio Grande do
Noeto:

N. 6 -Em eolução ae voSee	 ee	 lie
24 de maio ultimo. soeilleetoodo ,a p14•0 V.O. •
a unica proposta apfeeoutala pelo Sie .heee

.affonso Tinoco, para (fizer os coneertoe de qtee
neoessifa o resbocaeoe. Reei, ets Alfonclega
.dease leetado, na. importencia de 8:40 me;
declaro-vos que o Siz. luinistro, por desna,pko
'de 16 do corrento, r4oleed iaccenar	 feito -
•dela proposta e antoeizar-vos a lavrar o rc
emotivo contracto.

- Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 2e) Em solueló ao voseo officio ti. e-1,

de 1 de onto!ro do 1911, encaminhando o j".:
(leio da Camara Munialpal de Cenavidea. .
nesse Estadoeno sentido de lho ser cone.ete 'a' '
uma át•ea de ter mos de marinhas situada re
mesma localidade o deetinada, a logradouro

, pliblico, clociaro quo o Sr. 'oleie:ti-o, pok (iene
pacho de s7 do ~monto, resolveu quo essa '
delegacia providencie no sentido cio ser poi.95.'
actuars occupantee rego/arando a suo ,posao
dos terrenos do marinhas; marcando eso para
esse fim prazo rasoavel.

.Requerimentos ckspacAudos
Anna de Mattos Cana, do e& d,o

março - do 1920. -Prove o pagamento do Wel
.correspan ;ente ao afino de 191e.-

Elintrio de eleito e Alvim Monge.oe
rido. Duelo que não foi a oirectoria do Pa-
Chie:net Nacional quem enviou o processo ein
questão nao lhe compete requisitar sua dovo-
luçaos

Sr. suparintendente da Fa • enda Nacional
de Santa Cruz:

• N. 30-Em resposta ao vosso officio ri.
de 7 do correi 	 sofieitando	 conç ãn o cio
um passe na Estrada do Ferro Central do Bre.-
sil, para o Sr. José da Fonseca áleneeos, c4-
tinno dossa fazonfin. declaro-vos -que não pede,
ser concedido o passe solicitado, porque o ser-
vootuaria de (pie se trata, descolo !olmedo as
suas funcoees, ee tá adsteicto aos serviços in-
ternos dessa soporintendoncia o não pedo ter
serviços estornos que o obrigou) a transitar
nos trens da Estrada do Ferro Central 'do
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ás Mãos da V: Ex. a cópia da carta do 27 do
corrente, em que os Srs. Machado Gama er
Comp. podeln a interpretação da Preparação
competente sobre tres itens que formulam a
respeito da lei do sollo, cujo regulamento está
sendo elaborado r V. Ex.:

Outrosim pedimos  venia para dizer a
V. Ex. que seria urgente uma interpreta-
ção authentioa sobre a questão dos endossos
do n. 20, § 4. 9 sobre a qual esta associação
endereçou ao Exulo. Sr. ministro da Fazenda

. em data de 8 do corrente:

Com respoitosa estima . e alta censideração,
nos subscrevemos •

Do VV. SS. Atts. Anis. Adros. Obrs.—Ma-
chada, Gania & Comp.—Rio de Janeiro, 36 de
janeiro de, 1920.

• Requerimentos despachadas
Dia 23 de julho de 1920

•
•

Alaria da Gloria Barbosa da Sitielra.-- . Co.
• bre-se pela forma indicada a citIferença de
sello verificada no documodto junto, faeand0a
se em seguida - a rectificação, nns termos do
parecer da 24 Sob-directoria. Isso feito, seja
o processo presente á 3' Sub-directoria para
providenciar qtanto á lavratura do auto re..
spectivo.

Celestina de Oliveira e outro. — Faça-se
a anuullação proposta, oficiando-se a re-
speito.

.• Benigno Gianerini". — De accôrdo com o
parecer, façam-se as annullacõe3 proposto e
transferencia ez-offieio, °Mando-se á Pra
curadoria Geral da Fazenda Publica sobre
o ca,ncellamento e extrac ,A,o "das dieidas re-
spectiva.

Olympio Trindero. --e Indeferido. Além de
improcedente e a reclamação está peretopta.

Alfredo Joaquim Ribeiro. — Façon-te as
annullações 'propostas, oficiando-ao it re-
speito.	 .

Sebastiana de Souza Garcia.--Remetta-se o
presento processo á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica. 	 '

J. Il. Soabra; — Declare ainda o roque-
Dtikrente si os rotulos e as b2las são tam em im-

portados, bem como qudl o peso li .ido e
peso bruto dos vidros menores prope os para
a venda avulsa e pçso laquido e'bruto 02
vidros em que o protlucto é impoetadete

	

.	 -----	 , .
—Iums. are. directores da Associação Com.

/perorai do ílio de Janoiro:
Mechado, Gania & Cuspe commerciantes

estabelogislos nesta praça e socios dessa illus-
' tre Associaoo, a beni de seus interesses e
para molhor orientaçaõ sobre cecumprimeato
da nova lei sobre o imposto do sello, requerera
de VV. SS: se dignem de consultar a quem
de direito a respeito do ouel passam a. expor:

praXe antiqulssima, pooénl muito ne-
cessaria. as casas como:imitias,- faierem aos
sous feeguozes avisos do credito das impor-
taucias entregues. aos 571 auxiliares-viajantes
e das quaos estes fornocem :ibos devidamen-
te sálleclos. Julgamos quo pela estas cate
tas estão sujeitas ao sello de 300 réis e o que
na vordzde é um. absardo por já se ter pago
o sello devido á referida transacção.

tatnbem praxe antiga avisarmos e.
elientelwo credito de recebimento efrectuado
aqui na praça, dos quaes fornecemos recibo
em duplicata, assina como o debito de paga-
rnentos feitos por or ern dos moamos clientes,
juntando as cluPlicatas dos recibos eiladas.
Ora, pela lei, pensamos que estas cartas • es-
tão tombem sujeitas ao sello, o que conside-
ramos. igualmente- uns • absurdo oriundo so-
mente de um descuido da legislação.

3°—Recebemos dos nossos cliede3 cartas
mandando creditar a omtros determinadas
importancias, isto ktransferir apenas de uma
para outra. conta corta quantia. Pensamos
que o sello devido é o de 300 réis na carta
que fazemos avisando ao boneficiado o credito
ordenado, porém, como tern havido duvidas
quanto ao valor do sello, censo tombem si es-
te deve ser na carta que pede a transtorne-
da de credito ou na q,ue avisa a mesma., de-
sejevamos esclaraeimotito competente a
respeito.
•. Solicitamos, portanto, tine essa illlustre As-
sociaçao consulte sob forma publica o que
acima . vimos de expor para que a resposta.

•da repartiçao competente nos Tensa servir do
orientação firme e segtiaa na defeza dos nose
sos interesses,

DESPACHOS DO AJUDANTE DO SR. DIPECTOR
„Á

• Re( terimentos ,desPachadoa:•
• Dia 23 de julho•de 1920	 .

João Francisco de Souza . Trate-ficasse;
'Antonio Teixeira Campochão.—Idereva,se,

na forma proposta.
Albino Ferreira de Sá Coelho.— Inscreva,

Le, rios termos propostos. . 	 •
• Dr. Joaquim Il. da Fonseca Portella.

Idem idem.
_Rosina V. Pinto Gomes.—.Idem idem.
Antonio Gomes.— /dele idem. Imponho •

multa de 24, minimo, na fórum de lei.
Manoel Ferreira.-- Idem idem.
Maria da Resurreição.-t-Musfira-20,;
Egydio .0ronno.--Idem." e •
Maria; Amelia Reis. --Idem...
Aron .Abiton
José Chrisostonos.--/amn.
Angiolina Grinal.--Idem.
Luiza de Soqza.--Ide.
Pedro Leandro I.Àinb4rti„--Idome
Vicente Duarte.--Ideas.
João Torres.--Idern.
José Antonio Velente.--Idem.
Dr. Gastacr José Monteiro do NoronhaM

• -
Joaquim Alveg P:'
Dein:rir° Mendók (ip Vaeconeellès — Idem.
Ameno. Stiaree.
Fernandes Bar' a ia Comp.— Idem- lale

ponho a multa de oe, mininio, na fóriea dá
lei.

Ilermann Sob ck.	 Transfira-so. Impo,
nho a inseto do 20,itiinizno na forma da

Dr. Meio Cepanema de Soisza.-serte se a
baixa, itihtalitit-se ao procees6 a cevada°
cancellada.

Manoel R. dos Santos.--Entregue-se, medi-
- ante recibo.

Iria Theresa Dias. — Em face do parecer,
nada ha que deferir, xílsto Ser procedente
divida, polo . preclio n. 17 da tua Coita, enA
•nbine clar Mandai:C; Cdttinh04

Peoeniaderia Geral da fazenda Publica
exisebtraert Do en. olsocuiettioli GERAL

Dia 22 de julho de .1920

Es do S. Paulo:
Sr. dedléteado Noa! do Thesouro Nacional ete

L. 1. —• Rernettendo ,vo3 a Inclusa carta
'puta por D. Maria eugenia Vidaldatada

d 16 do corrente, dirigida ao Exmo. Sr/Mi-
nistrei da Pilando sobre irregularieadee que
dia tetein sido commettidae no processo do

tiça do collector federal de S. Luiz da Para-
inga, nesse Nado, peço-vos providencias

o lentes no sentido de 'serem feitas as neces-
áleas sydicancias.

— Sr. procurador da Ropublica na secção
do„Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.302 — Transmitto os inclusos pro-- cessos nos quaee ericontrará V. Ex. os ele-
mentos necessarice á derem da União na acção
contra elle proposta pelo ox-oollector federal
sie Semearemos nesse Estado, José Mariano
Coutinbas cohforme solicitou V. Ex. em oficio
n. p, de 14 de maio ultimo.	 -

Ifêiw V. Eç. os protestos de minha de-
lida esti a e dis incta considoraçao.,	-

Dia 23
Sr. Dr. 30 procorador da Republica na

seOção do Pistrido Federal:
N. 1.303 — En sõlução ao oficio n. 330,

de2 de junho ultimo, dessa procuradoria,
tenho a kOnra de rernetter os melosos pret.
casos çoln autuação, nos • quaes encontran
V. S. es -elementos necessarios á defesa da•
	n

o 12, acção caMtri dia proposta por Antejo
arValfib Paiea e Oda mulher. -

Recebedoria do Districto fedefal
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Dia 23 'de julho de 1920.
Ofticios expedidos
13IPOSTO DO SELLO • -

• Sr. presileute da Associação Commorcial
do Rio de Janeiro:-	 •

N. 236 — Em resposta á consulta de que
•trate o vosso oficio ir. 2.933, de 30 de Joe-
cieiro ultimo, cabo-me dizer, em relação Up
1° o 2° itens, que,•nas hyponeses ahl formu-
ladas, se trata de quantias sobre as quaes
foram passados recibos devidamente sellados,
do que decorro não deverem ser adiados os
avisos a que allude a consulta. As especies
se enquadram nas observaçÕes ao § 4°, n. 1,
di tabella B, annexa ao decreto, legislativo
ri. 3.966, de 25 de dezembro de 1919.

A hypothese do 3° item deve ser .com.
prehendida como simples transferencia de
credito por meio de lançamento em conta
corrente, devendo ser cobrado o sello do

3, § 40 da tabella B, somente no acto da
averbação das cadernetas emittiklas ou:no re-
cibo que for passado, salvo quando não for
expedido este, nem haja aquolla, caso em que
o sello deve ser pago no aviso da transfe-
rencia.

Quanto acm• endossos de que trata o n. 20,
do § '1° da tabella A, annexa ao decreto nu-
moro 3.966 citado, e a que se refere essa

•r assoeiação„ devo informar que estes actos só
estão sujeitos a sello'nos precisos termos do
aludido n. 20, isto é, queinio contiverem a
*laxação de-valor recebido ou em conta,
meocione ou não o nome do erianssado.

Er:cugar-me-eis a demora na resposta do
voseo referido oficio, á que fui levado por,
motieo de serviços extraordinarios.

Com a maior consideração o estirna.—,Luiz
Vossio Brigido, director.

• Associação Commercial do Rio de Janeiro,
de-janeiro de 1920..

pono. Sr. Dr. director da Recebedoria da
Capital Federal:--Temos a honra de passar•

.uA..ASSOCiaçãO Name:ciai do Rio de Ja-
neiro e Federação das' Associações Commer-
does do Brasil toem respeitosamente so-

• Mear a V. Ex., em nome do com-
•mareio do pais que no regulamento a ser
expedido sobre a novel lei do seno seja restabo-
leçido o art. 21 - rogularnento 22 de janeiro

diethiguindo os endussos ém relação aos
titules e ao tempo em que elos se verificam.
Nova lei silencibe sobre esse Ponto impor-
tantissimo, concorrendo tal facto para que
bancos estejam exigindo solto proporcional
em tos os titulos endossados, o que acarreta
para o comm iecio picaleelaveis despesas.
Estas directorias pedeip ainda devida vénia
para solicitar a V. , x. expediçeo ordens
gecessorias sentido te vigorar até expediçeo
novo regulamento o art. 13, do decreto aci-
ma referido, que isenta' do sello proporcio-
nal. «O endosso passado em Cestos a prazo
ate ao dia do vencimento deste».- Esporando
V. Ex., se dig. :ará tomar o presente em
justa consider4ão, prestando assim assira-
lado serviço ao commercio eirevolecemo-noa
do ensejo para renovara V. Ex., os pro-
testos de nossa mais alta estima e mui .clis-
tincteeapreço.

Rospeitoeas so o -loções. =e Augusto Ranapt,
vice-présidente mei exercido». •.	 .

. 	 •
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P. S. Filgueiras.-7-A' 2' Sub-directoria.
Antonio Cardoso C. Bra nco . -Lie m
Canclido Coalho da flhkveira. - Annote-se

para o exercido de 921.
Arripino de Menezes Serra.-Complete-se

o larminento pela fórtna Impanho
a milita do 2 n 5, iniiiim , , na fórma da lei.

João Luiz Gonçaives.-Em via dooarecer,
nada ha nue deferir, por sor prece lente a di-
vida oin apreço em nome de Antonio F. de
Mouro, o ..elativa ao predio n. 56. antigo, da
Estrada ãlarechal Rangel.

Barão de Vidal. -Apresente o original do
documewo de fls. 2.

Francisco da S. Machado. - Sello o do-
cumento ie Is. 2.

Renato Darr que de Faro.-Complete-se o
lançamento pela férula proposta.

Dr. Cmiclido Ribeiro. - Oe-se a baixa no
exercido de 1921.

Manoel da, Rocha Borba. - Authentique a
assigna Lura a rogo da petição retro.

Frandsi .o Carvalho.-Indeferilo. Das ope-
rações io Cofre dos Depositos Publicos não é
licito fornecer certidões ás partes.

DESPACH03 DA 1° SUB-DiRECTORIA

Octavio Ferreira Nay. - Aguarde exotiera-
ção do seu afiançado.

Alberto Fe rreira Ney.-Apresento certidão
de oagamento do imposto do industrias e pro-
fissões& 919.

Arthur Salgueiro. - Faça a prova exigida.
Balthazar da Silva Pereira.-Nrchive-se.
Tabellião Pedro E. do Castro.-Idem.
Sociedade Anonyma Fabrica de Soda Santa

ilelena.-Idem.
Despachos da 2a Sab-lirectoria

Maria Amalia Comes.-Reconheça a firma
do juiz signatarie do documento, podendo
retirai-o sob recibo.

Manoel ta Costa Silva.-Junte procuração
habil tara requerer nesta repartição.

Miguel Nlartins. -Intimo-se a apresentar
provas de que se trata do inicio de negocio,
ficando marcado o praso de oito dias. Findo
o vazo volte o processo, devidamente infor-
mado.

Alberto Corrêa de Athayde.-Junte agida
de quitação dos predios n. 99 á rua Garnier
e travessa 26 de Maio n. 13 devidamente
processada nesta Recebedoria e na Procura-
doria Cera?.

Joaquim Alves Pradella Junior.-Prove o
seu casamento sob o regmen da cornmunhão
do bens.

Adelino Marques.-Declare a data em que
alugou o immove/.

Domingues Ribeira. - Pague a taxa de
1920.

Fernaodes .51 Granja.-Idem digo. Paguem
O debito.

João i,ima.-Junte documento habil.
Joanna das Graças.-Pague o debito. -
Angela° Ilha Lescano.-Idem.
Industria Brasileira de Borracha Berrogain,

Limitada.-Idern.
Lincolu José Ferreira.-Pague a taxa de

1920.
Galdino Dias do Almeida. -Idam.
Arnaldo Fornandes Pereira .-Idem.
Benevennto Carvalho Leme.-Idein.
Marc Monkarzel.-1.1em.
Pacheco & Ferreira.- Satisfaçam a exi.

gencia .
Antonio Moreira .- Idem.
Maria !tosa de Almeida Cardozo.-Idern.
Deolinda
Manoe! M ireira Ia Costa.-Idem.
João do Oliveira.-Satisfaça as exigencias.
Manoel For andes Serra. -Idem.
Antonio Freitas.--Idem.
José Moreira de Castro Araujo.-Idem.
Daniel Cunhas & Cunhas.-Idein.
carreiro &	 Satisfaçam a exi-

goncia.

imprensa Nacional e eDiario Offiotal*
ExPEDIENTE DO S. DIREcTott CUM,

Dia Ta de ?alho lc 1920
Foram •xped . dos os seguintes Oleies
Ns. 8a0 a 892 .-Ao Sr. delegado fiscal do

Thesouro Nacional, crestando informações
sobre assi gn,ituras lo Diario Ofne.al.

Ns .803 a 805-Ao Sr. director do Gabinete
do Thesouro Nacional, encaminhando pe-
tições de licenças de Isaura Maria Barbosa,
Victorio Tornagiii e João Dias (IP Almeida.

89a-Ao Sr. director lo Instituto Agro-
nomieo do Estado de Paulo, Campidas, en-
viando a canta proveniente da remessa de 10
exemplares do ni rio útrieigl.

N. 897-Aos Srs. Itifatni St Comp., pre-
stando ieformaçõ ,s sobre papel.

N. 808-Ao Sr. Dr. director geral de Saude
Publica, polindo inspecção para Elydia, Agos-

, tinha Corrêa.
Requerimentos despachados

Jacintho J. E. Marins o Elias da C. COlffl-
bra.—Sim, onportunamente.

Eralreria da S. Oli veira. Antonio J. Souza
Breves, lvaro Antonio Luto, Maximo C. 5,
Bittencourt e Manoel C. Machado Junior.-
Sim, em termos.

Joaquim Antonio M. Pereira.- Encami-
et^o.-sp

Ministerio da Marinha
Por portaria do 2 do corrente, crale con-

cedidos. de accárdo com o parecer da tonta
Medica 30 dias de licença, na fôrma da lei,
ao capitlo de corveta Heitor de Azevedo mar-
ques, para tratar de sua saudo onde lhe con-
vier.
- Por outras de 23 do corrente:
Foram exonerados:
O ca lin.° de fragata Cyro q1amara Cardoso

de Menezes, do carro de capitio tio norto do
Estado do Ceará. que interinamente exercia;

O capitão tenente Ilandolpho Marques do
Carvalho o Oliveira, do cargo de assistente da
Inspectoria de Portos o Costas;

A seu pedido, o 1° tenente engenheiro ma-
chinista Leonel Santa Cruz de Araglo do cargo
de instructor da Escola Naval, que interina-
mente exercia.

Foram nomeados:
O capitão-tenente Horacio Noiva de Figuei-

redo, para exercer, interinamente, o cargo de
com mandante do avio-pharnleiro Tenente
Mario Alves:
.0 capitão-tennnto Randolpho Marques de

Carvalho e Oliveira, para exercer; interina-
mente, o cargo de ajudante da Capitania do
Porto do Estalo do Ceará.

Foi ororogada, de accôrdo com o parecer
da Junta Medica, po » seis meses, na fórma da
lei, a licença concedida, em 2/ de março ul-
timo, ao i° tenente Vital do Vargas Cava-
Hiena para tratar de sua sande onde lhe
convier.

Directoria . do Expediente

,CxPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 23 de .itçlho de 1920.
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes pagamentos:
De 7o:;5552, de que é credor o capitão de

corveta, engenheiro machinista, Isidoro Joa-
qohn do .naerarnento, conforme O processo do
exercidos findos n. 6.862 (aviso n. 2.503);

De 1535, de que é credor o soldado do Ba-
talh o Naval Pedro Alexandre, conforme o
o- . exereicios findos n. 6.860 (aviso
n. 2.501);

de que são credores, respectiva-
mato, os soldados do Butalhão Naval Cieero
Gomes de Olivei rn "ad ro na4i1 ; 0 Alcides dos

Satite3 Silva. conforiiie . .) nrocesao
citdos findos n. 6.858 (avi so n. 2.''05);

Dc 702}1, de que são credores os marinhairos
/má; ,es iplisiNlq de a (tia-s ,• Heraclito
Soares da noel Dernarlino lo,4Saotos
e Jo s i' . Praneisco das Cha gas, conforme n pro-
cesso ' -!x preicios findos n. 6.859 (aviso

11.1)2e.'''(-ilh)::;21 n5400, de que é credora a Im-
prensa ?ilii vai á emita das seguintes verbas do
orcamente eui vigor:

Verba I ,4d3niiii.;ete do ministro, etc.»:
MateHnl.

lin n.~, s. etc 	
verba «almirantado, etc.»:
Mato ia);
tinge -Ws. otc.:

Inspedoria de Mari-
nha, etc 	  2025000
Expo liente:

Para a esquadra 	  2:501-5400 2:7065400

Verba 6 «Marinheiros, revis-
tas. etc.»:

Mater:al:
Impressões, etc 	 	 d095000

Verba 8 «Arsenaes»:
Material:
Para o Arsenal do Rio do Ja-

neiro:
Impressões, etc 	  1:0005000
Expediente 	  2:7835100 3:7835300

Verba 9 drispectoria do Portos
e Costas»:

Material:
Expediente:

Para a Capitania do
Pernambuco. 	  3075200

Delegaria da Cap. em
Porto Alegro 	  2385000	 6335200

Verba 13 «Ensino Naval»:
Material:
Expelente:

Para as escolas de Aprendizes
Marinheiros 	  2:141$000
Verba 11 «Bibliotheca, Museu,

etc»:
Material:

Paporadiaertender ás despesas do ex-
2:15565100

(Aviso n. 2.507),
De 12: 32 i 8866. do que é credora a Im-

prensa Naval, correndo a despesa á conta das
verbas abaixo mencionadas do orçamento vb.
gente:
2. Almirantado, Estado.Maior e

matizsipaael:terias

Expediente:
Para a Inspectoria de

Engenharia Naval. 8315800
Para a esquadra..... 322.0_02.

Imprex.sões para a gequadra 	
3. Dinectoria Geral de Contabili-

dade:
Material:

Expediente 	 	 1:4098/00
9. Inspectoria do Portos e Cos-

tas:
Material:
Impreasões, etc.:

Capitania dó Estado
do Pará 	 	  2785000

Capitania do Estado
do Paraná 	  2785000	 Gii68000,/

Expediente:
Capitania do Estado

de Santa Catharina. 1:0005000
Capitania do Estado

do S. Pauto 	  1:0005000
Capitania do Estado

do Esoirito Santo 	  4 ' 'n0q0(10 300000
n••n*••nn•• nn••

1:2041W

3:91858004.

62'4500
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13. Usino Naval:
Mataria 1:
Rapada-altas:

Para as Escolas de Aprendizes
Mariiihewas 	

14. Bibliotheca. '1 usou. Archivo
e Imprensa Naval:.

Material:
Para a iiiipre,ssão da Revista Ma-

Mima 	

Somou

(Aviso n. 2.508).
De 19:854$900, de que são credores Bnrlido

Maia az Comp., conforme pr aaass te exorei-
elos fiados n. 6.85:	 . Z. JUO).

•- Sr. malistrn da Fala:tala :
N. 2.510 - Rogo a expedição de vossas or-

dens no sentido de ser a Collectoria Federal
na cidade de Campos, Estado do Rio de Jaael-
ro, habilita ia com o credito na importarlaia
de 775600, á conta da verba 18° «Muniçoes
Navaesa, do orçamento vigente, afim de
occorrer ao pagamento das despezas. com a
illuininação da extincta Escola de Aprendizes
Marinheiros naquela cidade.

Deu-se conhecimento á Collectoria Federal
na cidade de Campos (oificio n. 2.511).

N. 2.512 — la rtho a honra de passar ás vos-
sas mãos. acompanhado de outros papeis, O
requarimento eni que D. Candida Ribeiro da
Costa. viuva do mestre do Corpo de Sub-091-
ciaes da Armada. Antonio Bellarmino da
Costa, paia a expedição do titulo respectivo,
afim a e que vos digneis de tomal-o na consi-
deração que tnerecar.

—Sr. ministre da Justiça:
N. 1.491 — adente da communicação que

me fazeis em avisou. 3.303, de 19 do cor-
rente, tenho a honra de transtnittir-vos a
inaltisa cópia do parecer do Consultor geral
a Republica com o qual se couforinou este

inisterio por aviso n. 4.719, de 17 de ou-
tu Oro do anuo proximo findo.

—Sr. inspector de alarinha:
N. 2.493—Tendo resolvido designar o cas

pitão de fragata Henrique Aristides Ganhem
para servir ás ordens de Sua Magasta -0 o
Rei dos belgas. recommendo-vos providencias
afim de que o referido otfictal embarque com
urgencia no enc,turaçado São Paulo.

—Sr. inspector de Saude Naval:
N. 2.497—Em solução a vosso officio MI-

mero 1.033, de 3 de junbo ultimo referonte
a revogação proposta pela directoria do La-
boratodo Pharmaceutico, do aviso n. 341. de
28 de janeiro de 196, que inanlou effectuar
por essa inspectoria as concurreticias a l é en-
tão a cargo do dito laboratorio, declaro-vos,

para os devidos affeitos e de accardo com a
informação prestatia sobre o assumpto pelo
Conselho de Compras, que:

a) de confornii iade com OS regulamentos
para os serviços d ‘. Fazenda e Hospitalar da
Armada, é da competeitaia do direatoi . do la-
boratorio aciwari por ajuste o fornecimento
cie drogas e artigos de pharmacia, quando
não haja cancurrenc;a:

b) as onctirrencias para o fornecimento de
taes artigos substitnidas por alastes á vista da
inconstancia de preços no poro lo da guerra,
deverão continuar, neste anuo e no proximo
futuro, a ser realisacias por essa inspectoria
por ser ainda instavel o estalo do mercado,
em consennencia das oscillsções dos preços
dos artigos de mais urgente necessidade:

e) os ajustes para o supprimento dos arti-
gos não constantes do concurrencia ficarão a
cargo da directoria do referido laboratoa
rio.

—Sr. capitão de fragata Henrique Aris-
tides Guilbem :

N. 2.492 — Tendo resolvido designar-vos
para servir ás ordens de Sua Magestacie o Rei
dos belgas, assim vos declaro para os devidos
effeitos.

— Sr. 1° tenente engenheiro machinista
Leonel Santa Cruz de Aragão:

N. 2.499—Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que ora resolvo dispensar-vos, con-
forme solicitastes, das filtrações de instructor
da 24 aula do 2° atino da Escola Naval, para
as quaes fostes desienado, interinamente por
aviso n. 2.187, de 24 de abril de 1919.

Ministerio da Guerra
Por Portarias de 23 de julho corrente foram

nomeados o tenente-coronel João Bamista
Machado Vieira, commaudante da Escola de
A vert . içoarnento de Officiaes e o capitão Pe-
rides de Bittencourt Ferraz. auxiliar de di-
visão da Directoria do Material Bellico.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 23 de julho de 1920
rfrydlo Lambert, soldado, pedindo exclusão.

—In aferido.
Jo é Pereira da Silva.—Seja inspeccionado.
Victorino da Silva Maia, padindo incorpo-

rara0. —Não póde ser attendido.
manoel Gomes le Brito, sargento, pedindo

permissão para prestar concurso.—Deferi .!o.
Salvador Torres, sargento, pedindo engaja-

mento.—ladeferid I em vista -lo que disputa O
aviso n. 43, de 19 de maio ultimo.

Luiz de França Oliveira, sargehto, pedindo
permissão para prestar concurso.—Deferido.

Francisco Xavier da Silva, pedindo certidão.
—In ieferido.

Pedro Leito Mendes, sargento, pedindo ex-
clusão.—Indeferido.

Mario Alves Sloateiro Tourinho, major, Pe.
dindo pagamento de ajuda de custo. —Defe-
rido, de,acca .do com a informação da Conta-
bili ' ale da Guerra.

Alfredo Carlos de Souza Britto, 1° tenente,
pedinao ficar sem effeito o trancaniento aa
matricula de um alinnuo do Collegio Militar.—
In I efarido

Saaoc Ferreira de Souza, pedindo exanao
vago para um filho alninno do Collegio Militar.
—Indeferido.

Celestino Delgado, pedindo permissão para
ver'fi -ar praça.—Não ha que deferir, por esto
Ministerio.

Francisco de Lemos Castro, pedindo asyla.
rnento.—Prove ter adquirido em serviço a
molestia que o impossibilita de prover á sua
subsistencia.

Fraucolino Pereira de Andrade, sargento,
ped indo exclusão. - Indeferido.

Manias Reis.—Drciare o peticionado qual
seu nome, por inteiro.

Liberalino Lindolpho de Velasco, 1° tenente
reformado.—Prove o que alaga.

Canudo João do Nascimento, ex-sargento,
paiindo reconairieração de despacho.—Man-
tenho o despacho anterior.

Manoel Leandro da Costa, sargento, pedindo
exclusão. — Complete o tempo pelo qual se
obrigou a servir.

João Thomaz, ox-praça, pedindo certidão.-
Dê-ao por certidão.

Antonio Dias de Souza, sargento, pedindo
perm ssan para inscrever-se em um concurso.
—Dea rido.

'Afiar Guimarães, 2° tenente, pedindo uma
averbação no Almanack Militar.—Deferido.

Caetano Saboya de Albuqueraue Figneirelo,
pedindo licença para verificar praça .---1
ri lo quanto aos exames, ffivendo apresentar,
opportunamente, os dois attestad e cpie faltam,
sem o que não poderá ser iuclitido entre os
candidatos da 'aura c do art. 44, nem gosar
das vantagens de seu a 3°.

João de Soitza Maraes, sargento, e Pedro
Esnirito Santo de Paula, soldsdo, pe 'indo li-
cença para prestarem concurso.—Deferidos.

Israel Gonçalves dos Santos e D. Maria José
Leite.—Compareçain á Secretaria do Estado
da Guerra.

Alice Seraphim de Aguiar, pedindo baixa
para seu filho, o soldado Paulino Pereira de
Aguiar. —Deferido.

á:0555800

1:6665666
--
12 . 32 4866

Ministerio da Viação e Obras Publicas
LLOYD BRASILEIRO

Com relação á alteração cia tabella de fretes, O Sr. ministro da
Viação recebeu do Sr. director-presidente do Lloyd Brasileiro a
enoita° exposição:

Tomando conhecimento dos diversos telegrammas dirigidos a
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica e a V. Ex. sobre as alterações
feitas nas tabellas de fretes desta empraza, cabe me informar que a
medida adoptada p0 • osta directoria foi a de equiparar essas tabellas
ás da Companhia Nacional de Navegação Costeira, appravadas em
julho de a919 por portaria desse ministerio, companhia essa que gosa
do auxilio de subvenção, favor que ao Lloyi não á concedido apesar
das diversas linhas onerosas que main% obrigatoriamente.

Se a Companhia Gateira não tinha até então posto em pratica a
sua tabella, no seu 1113,XÈMO, para todos os artigos, o que agora fez,
não cabe a esta directoria a respousa,bilidade e assim podia e Is pro-
ceder uma vez que punha em vigor fretes approvarlos pelo Govarno.
Conforme V. Ex. tem conaealniento, todas as com panhias de nave-
gação augmentarain na cabotagem a sua tabella de fretes. Para só
apresentar a V. Ex. como exemplo as fiscalizadas pela Inspecturia de

Navegação sobro as quaes e exercer o Governo a sua acção,
citarei além da Companhia Costeira, a Navegaç :n) Bahiana, a Com-
panhia Maranhense e a do rio S. Francisco.

AL:odeio — Para o caso especial do alg dao a Companhia Costeira
adoptava sempre os lituanos da sua tabella. itenauma. re  afeção
fazendo sobre o frete dessa mercaaawia, o que agora caiu-orlou em
fazer. conforme se vê pela tabella inclusa, organizada especialmente
pare esse fim. redacção essa que vae de 6 a 55 %.

Devo informar a V. Ex. que os dados intlicalloa nas reclamações,
quanto ás divergencias'allegadas, estão confusos.

Pela demonstração adeante feita verificará V. Ex. quaes os
fretes em vigor no porto da Cabedelo no regimen da tabe l la ora
revogaria, comparados com os ¡afites da nova tabela; convindo notar
que a agencia naquele porto observava a taballa tão sinnente para os
artigos de pralcipal exportação — como o al godão, que tinha tabela
especial. tecidos, etc. Pelas demais mercadorias, sempre que havia
oppurtr1i fade, o trote era á discripçào, — pratica perniciosa e de
fiscalizacko imposstvel.

• Infeazinente faltam-me elementos para apresentar a V. Ex.
ulna relação detalhada de mercadorias que pagaram fretes (bifara
eionarios, pois que movimento do porto de Ca:KJ:deito, conforme ve-
rifiquei dos manifestos de diversos vapores, esta eircumscrip'o á ex-
portação ie aigo4uãu, mercadoria sujeita a frite especialissima, por
tonelada- de accôrdo com a compressão dos fardos.
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335 a tonelada por 4.200 d3 a 	
45$ a tonelada por 1.600 d3 a. 	
60$ a tonelada .por 2.000 d3 a 	

120$ a tonolada por 6.000 d3 a 	
2005 a tonelada por 8.000 d3 a 	

295166 M3.
28512a M3.
30.000 ela.
20$ 00 M3.
25$000

Itas • frete por medição cobrava aliás fretes mimo superiores.
se veriloans a seguir:

Do manifesto do paquete Rio Taneiro- ¥;ff:-158
tretanto, para eãt, porto nove caixas cosa vaquetas, medindo 2.430 f_e.
mercadoria suleietao frete de 39$ o -metro cubleev-pala tatiella `aneee
tenor, e que eagou 54$600 pela mesma base; quando pela nova ta-
bella está sujeito ao frete maxirno de 565000. -

O facto tilo depõe contra o Agente que assim procedia, tendo em
vista que a mercadoria supportava perfeitamente o frete em uma
(mem em que o custo do transporte maritimo nas companhias de na-
vegaçlo encontra-se onerado com Os anernentoa de preços do carvão,
das soldadas dos tripulantes, da estiva nos portos, etc., o que é es-
cusada encarecer a V. Ex., circunstancias essas ainda mais aggra-
liadas no momento.	 •

Para esse caso do algodao o aumento torna-se grande, apenas
para o não prensado por occupar grande espaço a bordo, oó podendo
o seu transporte ser feito em navios cargueiros, sendo prohibido nos
de passageiros.

A providencia que deve ser posta cm pratica pelos exportadores
a do montar prensas, afim do que possa esse producto ser transpor-

tado em maior quantidade e mais oconomicamenta.
Tratava-se de uma 111 emaciaria que As' a va sujeita a frete uniforme

desde o Pará a Aracajú. Estancia e Penedo para o Rio de Janeiro,
contra todas as regras de trans porte. De accórdo com a compressão
dos fardos, vigoravam os seguintes fretes:
Até	 4  2e0 d3. p/i.000 ks..., 	 	 355000 p/ton.
De 1.200 a 1.00 d3. p/1.000 ks 	 	 453000 p/ton.
De 2.000 a 4.000 d3. p/i .000 ks 	 	 80000 0/ton.
De 4.0 10 a 6.000 d3. p/1.000 les 	 	 12040 .0 o/ton.
De 6.000 a 8.000 d3. p/i .000 ks 	  200$000 p/ton.

Pela nova tabela o frete é calculado tendo se em vista a distancia
percorrida e por metro cubico, para attender o espaço ocupada.
Assim, de Cabedelo para os portos do Sul até o Rio de Janeiro, a mer-
cadoria está sujeita á seguinte tabela:	 •

De Cabedelo para Recife 	 	 20500a p. m3.
De Cabedelo para Maceió 	 	 2151100 pe m3.
De C,abedollo para Bahia 	 	 30000 p. n33.
De Cabodollo para Rio 	 	 50$000 p. m3.

--
A Associação Commercial da Bahia, pelo seu presidente, enviou a

V. Ex. e aos jornaes do Rio, um telaeramma, dizendo que 03 interes-
ses locaes estavam sendo granlentente preiulicados com a elevaste/
Inesperada do frete do algodão de 20$ para 76$, nos navios do Lloyd
Brasileiro.

Deve haver equivoco da parte do r. presidente da Associação
Commnrcial da Bahia. Algo ião em rama nunca esteve sujeito ao fre-
tf, do 20$. nem a nova tabella manda cobrar 76$ por met ro cubico.
Para o algollo com a coinpreasio maxima de oito metros cobices por
mil kilos, o frete pela tabela revogada ora cobrado á raz in de 210$
por tonela ia, o que vinha corresponder a 25$ por metro cubico; pela
nova tabela o frete em vigor é de 38$000. A differença existente é
portanto der 13$ em metro cubico da Bahia a este porto e não a apon-
tada entro 20$ e 765'100.

Quanto ao frete actual entre Bahia e este porto, posso ga-
rantir a V. Ex. que não é de 76$ . por metro cabi a°. E' pra-
vavel, entretanto, que o frete antigo viesse a corrospon ler realmente
a 201 o metro cubico; a despeito de ter a direcmria anterior expe li-
do circulares prohibinrlo ás agencias receberem algodao cuban lo mais
de oito metros cubicos por tonelada, é possivol com certeza que essa
providencia estivesse sendo burlada com o embarque de fardos ainda
mais frouxos, com a compressão de dez metros cobices em mil kilo% o
que daria, com atreito, 20$ o metro cubico.

--
A Associaçao Commereial de Mossoró tambem offorecen, confor-

me o telegramma que devolvo a V. Ex., juntamente com outro da
Aasociaçeo Commercial da cidade de Assa no Rio Grande do Norte,
sobre o mesmo assumpto, uma reclarnaçao sobre o frete do al-
godão.

O frete indicado de 85400 por fardo de 70 kiloo, conforme os ter-
mos do telegrarnma acceatuam, corresponde ao estabelecido para o
algodão medindo até sois metros cubitais em mil kilos, ou sejam 1205
a tonelada.

Tomando-se por base o limite maximo desta compressão, o refe-
rido frete vem a corresponder etTectivamente a 20$ o metro cubico
(120$00÷6=205n00).

Os demais fretes pela mesma base correspondem:•

Dispenso-mo de encarecer perante V. Ex. quão irrisorios eram
estes fretes que não correspondiain em absoluto ao custo atractivo do
transporte, tão aggravados nestes ulthnos tempos. Basta recordar que
as companhias de navegação estavam na inandnencia de prohibirean
o transporte de algodão em taes condições, por nao poderem acom-
panhar os fretes do Lloyd Brasileiro, que para as mercadorias su-

...

A nova tabela, organizada sob o criterio da distancia em milhas
entre os portos, estabeleceu pira o algoriao em rama destinado a
esto porto, frete especial dedusido do maximo da tabela geral:

	

Belém para o Rio 	  905000 m3 com 10 et, de abatimento
Maranhão para o Rio 	 855000 m3 cem 10 % de aba timent0
Ceará para o Rio 	
	

765000 1113 com 10 oa de abati incuto
Macau para o Rio 	 • 765000 ni3 com 6 % de abatimento
Mossoró para o Rio........ 76a000 ma com 6 % de abatimento
Natal para o tlie 	  65a0at m3 com 13 % de abatimento
Cabedello para o Rio 	  5a5000 m3 com 33 °4 de abatimento
Recife para o Rio 	 	  50500) m3 com 10.1/2 % de abatimento

E' preciso examinar-se com attence.o e conhecimento perfeito do
cansa, a revis tio que acaba do ser feita, das tabelas ee frete do
Uoyd Brasileiro, para que se possa bem ajuizar, não só do (Titulo
que se teve em vista na elaboração da nova, mas ainda do caracter
necessario de que se revestia essa medida, conforme já tive ensejo de
informar aos jornaes.

O regime!) que se achava em 3 vigor nesta empreza era absurdo,
repleto de disparates que seria fastidioso enumerar, e enormem oito
prejudicial aos interesses do Lloyd, sob os pontos de vista financeire
e fiscal.

A nova tabela procurou corrigir radicalmente os inconvenientes
da anterior.

A situação financeira da empraza não permittia que se conti-
nuasse a mantor uma tabela de frete inferior á que se achava em
vigor nas outras companhias de navegação. afã° pareceria razoavel
que com o intuito de attenlef-a se roluzissem as d spezas com O
quadro do deu pessoal, dernittindo funccionarios e reduzindo o nu-
mere do operarios, e se permanecesse com a mesma tabela antiga,
continuando em vigcn4 todos os seus disparates. O procedimento deve
ser equitativo para não ser antipathico, uma vez sue a situação
reclama.

Demais, ha a observar uma circumstancia: a nova tabella do
fretes é identica á q ue foi approvada pelo Governo para a Companhia
de Navegação Costeira, tabela maxima approvada por portaria do
2? de julho de 1919, tabela maxima posta em vigor para o Lloyd
Brasileiro em 1 do corrente.

5:esse monto •le vista o trabalho foi apenas do equiparação. Não
se comprehenderia que mantivesse tabello inelrior aluna que o
Governo approvoa para uma companhia subvencloaala pelos cofres
federaes.

naci se entenderia como uma empraza °Mal de navegação
pudasse fazer a cota o ás suas congeneres, uma guerra da fretes, nas
linhas ais cabotagem.

Os intere ,ses eeonotnicos da pro itieção o do cominarei°. não
Odeio ser cuida os e attendi los, exclusivamente pelo Lloyd com sa-
ceificio fatal ds sua situação financeira: devem ser att0ndidos por
todas as emprazas que fazem a cabotagem.

•Convém confiderar, na impor alicia, devi•la, o augmento verifi-
cado no custo de todo o material do consumo, pri ripalmente o
carvão e ainda a eterna° d3 soldadas, etc. Esse memento teve de
ser levado em conta pelo Governo ao permittir ou a realizar a eleva •
çã,o das tarifas ferro-viarias: elle foi ouvi lo ua elevação das maleitas
de frete das emprazas de navegação -Cotnpannia Costeira, aeivegaçao
Bahiana, Companhia Mara ihense e do Rio S. Francisco, para sóniente
citar as que são fiscalizadas pela União. Não ha como justificar-se
uma excepção por parto do Lloyd Brasileiro.

,Rotativamento ao caracter proporcional que deve ter o freto,
tanto quanto possivel á distancia e ás despezas que uns portos tem'
sobre os outros, foi feito o que é jasto: grupar alguns portos com o
mesmo frete. adoptando para os de um mesmo Estado o frete do
porto principal, embora á maior distancia.

No ponto de viste dos interesses da fiscalização, a nova tabolla
do fretes era urna exigencia heperativa.

Estas informações mostram com a clareza que procuro accentuar
os propoatos sãos e razoaveis que se tiverem em vista, na elaboração
da taoella em vigor actualiiieuts.

Deixo de fazer detalhados com mentarios sobre o telegramma diri-
gido a V. Ex. pelo presidente e pelo secretario da Associação Com-
marcial do Rio Grande, que junto devolvo, porque o mesmo se refere,
segundo a propria expressão dos autores, ao procedimento detestavel
das companhias de navegação de cabotagem que, sem qualquer causa
plausivel, augmentarain consideravelmente a tabella de frete já bas-
tante onerosa, demonstranlo absoluta falta de criterio.

A reclamação é contra todas as companhias.
As que recebem subvenção do 'Governo, téni as suas tabelas ai.

ciaes approvadas por esse ministerio, as quaes julgo razoaveis, tendo

De Belém para o Rio 	 $$$$ 	 "."". " " ... .14

De Maranhao para o Rio	
De Ceará para o Rio 	
De Natal para o Rio 	
De Cabedelo para o Rio 	
Do Recife para o Rio 	

66%700 Me.
544600 Ma.
52500a Mee,
453e0e M5.
39a0J0 M3.
315209 N13.
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rm vista os grandes onus que pesam hoje sobre à industria de trans-
portes vnaritianos.

Alfafa — Pela taballa..da .1916, -ultimamente re vogada, a alfafa
estava -ajeita ao frataduplo.da.leatra.C. cora .30 % 	 augmento,
seja-de 62% por fon	 do.Rio.rimude-a cate porto (31+3 =62% 00).

aanco tema	 . :de. astabelimido...esso..frote a lir,,ctciria do
Lloyd, attenden	 . .s.a.alfafa ali embarcaaa. tinha em madia "de
SOO kilos por no . abico. an. saia sinta .e . meio metros cubicos nor
tonelada. rnsola • . modificar o referilo frete, determinando ás ageit-
ciasal • Rio Gral in e Porto Alegre q ue cobrassem o da latira C com
so . ie ailitmento em vez do duplo, isto é. de 4000) por tonelada
do 'lio Grau le,. o 54-5600 de Porto Alegre para o porto do Rio de
!apeiro.,

9urante o controle da navegação cio 1917, exercido paio Lloyd;
vigoraram para mercadorias em questão; os -frotas da Companhia
'Costeira que eram 03 snauintes:

Rio G -a ale a fie, 35900 por fardo do SO anos, 703800 por
tonelada:.

Porto Veare a 'lio, 4 . 5800 por fardo de 50 kiios, 96% por tonelada.
, Paate.rionnente por prnposta do agente do Rio Grande foi au-

guitinia lo	 % nos raferido.s fretes, atteialendo ao volume da carga,
quantala ie da 'exportação o ao frete da Costeira, gamai probi-

-bitivo.
Ultimainstite estavam sendo cobrados os seguintes fretes;

93500P	
-

Rio Grande 	
Pelotas	  1-para o Rio{1085 0.1.par tonelada.

rtlPe b Alegre 	 	 12000
'ela nova taballa, a alfafa, a de:peito de ser considerada inflama

movei e de nactinar grande espaço nus porões, foi -cotitemplaia com o
frete de 45:i a !tias o cubico, o que cor .esponde 'a um abatimento de
30 %' no a aste ma.xiino entre o Rio Grande e este porto.

Tal reata an !tas o mete.) embico equivale, á vista da compressão
dos fa-dos ‘la ",0 :Uns acima ia a 112$500 a tonelada, contra
93% a que esta va -zujei t a a mareadoria.

A eliabsonçt rmultante é. pais, de 195500 apenas, em tonelada,
correstiondente p meo mais de 20 0,0.

Accresce :LM -ia a circumatancia de que, para cada porto, tem sido
organisa.la uma minta com os metia procluctos de exportação, fazendo-
se oara éjles. pr,azo4 abaixo do inaximo, como ficou acima justificado
para os casos da algodão e •ia alfafa.

Outras -isaaaallações tarn sido attendidas pelo Lloyd Brasileiro ; e
as outras entapsiihia s 	navegara-to com isso teem concordado.

A Paralivba reclamou ser grupada com Recife para o frete do
.algodão, tando sido attendida nesse seu desejo.

\-Neel-amou tombem sobre a taxa de alvaren ga.eam, até então
cobrada á razão :e S5'. miar a mercadoria fosse recebida em embai.-
caçaes, ima' . descarregassem no molho, tendo ficado assantado co-
brar-se no primniro casa SÁ' e reduzir-se -para 25 no seguindo.

Como elemento illustrativo incluo uma tabelia de diflarenças por
cento, entre o- "retas --la Camnanhia Costeira c os que vitsoravam para
o Lloyd Brasileiro, na pauta 1 para peso. Por da se vorifica que os
alrarismos assignalados em vermelho e quis representam o excesso de
frete do que vigorava no Lloyd Brasil'-iro sobre os cobaados pela
Costeira, -atm grande renon sierancia sobro os anos que indicam 03
excessos do frete desta sobre o 1.1ayd.
' Essa preourulcrancia não se torna ainda maior porque no Rio do
Janeiro o Lloycl Brasileiro cobrava menos 30 % que nos outros porlos,
medida essa que é absurda, tendo-se em vista que o porto do Ri de
Janeiro é dislrihuidor e não oro meter.

As reclamações das diversas Associações Commerciaea a que me
tenho rafe-rido. são motivadas- polo facto de ter esta Empraza cessado -
com o regimen de pauta que só servia para proteger alguns expor-
tadores, em praiuizo de outros.

Não é nossivel que o Lloyd Brasileiro se constitua em excepção ás
outras companhias da navegaçto, continuando a viver dentro de um
regiman dc compi-ta anarchia em maleria . de tarifa, de todo o ponto
prejudicial aos seus iMeresses financeiros.

A continuar nesse rGgiiIlap.até anta° adopta-lo, será preciso que
a Goye sno o subvencioins largamen.to. de modo a compe ,sar a renda
que Elevaria auferir Gaga .a sua tabella racional, e pelos meias re-
gula res.

Com o reclama da .nOva tabelja, em vigor desde 1 do julho cor-
rente, já recebeu esta directoria cerca de 160 contos das suas agen-
cias-) que lia muito não se dava,e o Rio de Janeiro. sabido hoie deixou
em carga uma renda bruta de 210 contos, quando anteriormente elle
regulava cerca de 150 contos.

Esse augmento é no só inot'vado pela elevação do frete como
princioalmonto pela uniasamislade e fiscalização na cobrança quo o
novo regimon pormitte. 	 •

C	 i:om essa importaCá ¡sonata' esta. directoria ordenar hoje o paga-
mento dos seus operados. ficiiniip cern elle's em dia.

Esta 'directoria antas lie: por ent vigor a 'mova tabella teve o
cuidado de. em. diversas conferencias com os directores das grandes
companhias de navegação que fazem. a cabotagem, accordar na uni-
formidade dos fretes, tomando. sempre por base os que vigoravam
para as companhias fiscalizadas que asem o auxilio directo do Go-
verno.

Reitero a V. Ex., Sr, ministro, as se guranças da minha alta
estima o mui distiacta consideração. — Freder.co Cczar Burlumaqui.

.	 .

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda seceão

Expediente de 23 . de julho de 1920

Aviso expedido ao. Sr. ministro presidentsa
do Tribunal Ce Con!,as:

N. 35 —Em additamento ao aviso deste
ministerio, vi. 32, de 16 do corrente, tenho a
honra de rernetter-vos, para as fins conve-
nientes, a inclusa cópia . lo termo de atinam.
mão da rà te forro-viaria arrendada á Com-
pagnie A uxiliairo dos Chemins de Per au Bre-
ai], celebrado de conformidade com o decreto
11. 14.222. de 18 Je junho do corrente armo,
em substituição da que fai enviada a esse tri-
bunal, a qual contem omissão essencial.

Requerimentos despachados

DD. Corina Chaves Barbosa o Umbelina
Chaves Barbosa,, a primeira representada por
seus herdeiros, solicitando reconsideração do
despacho que in iefariu o requerimento ante-
rior sol citando -pensão de montepio na nua
lidado de so rinhas de Franc.sco Dias Fer-
reira. feitor da Repartição Geral dos Telma-
phos, Provem p eliminarificnte que Corina
c rmbelina são de facto sobrinha3' de de cujas,

. aprasentando as certidões la nascimeuta das
12.2.301aS bem conto as de obito dos paes do
contribuinte o los paes das referidas Corina e
Utnbelina.

D. Carlota Valtadares de . Souza, viuva de
Sebastião Vieira de Souza, aaente de 3a classe,
aposentaao, da Estrada de Ferro Central do
Brasil,— a aresento nova certidão de nasci-
mento' sia Ir'steat, vista a kirtassnts. 3 conter
pmetwa : sam reaalva. • .

TERMO DC ACC6RDO ENCAMPANDO A RÊT9E iáno-
. VIAM ARRENDADA Á COMPtCNIE 4UNILIARE DE

CDEM1NS DF. PER AU BIRSIL (*).

Aos doze dias do mez de julho do 1920,
presentes nesta Secretaria de Estalo os se-
nhores doutores José Pires do Rio, ministro de
Estado dia .Negneios da, Viação e Obras Pu-
blicas: Homero Baptista, ministro do Estado
dos alezocios da Fazenda, por parte do Go-
verno Federal dos Estados Unidos do Brasil,
Geraldo Rocha e João Vespucio de Abreu
o Silva, respectivamente, representantes da
Compagnie Auxillairo de Chemins de For au
Brésil e do Goserno do Estado do Rio Grande
do Sul, conforme procurações exhibidas e ar-
Chivadas nesta Secretaria de.Estado, declaram
os mesmos senhores ministros que, de confor-
midade com o decreto n. (4.222, de 18 de
junho de 1920. baseado na autorização con-
stante di n. XXVI, do art. 53 da lei ii. 3.991,
de de janeiro do corrente _atino, ficava en-
campada a rale ferro-via.ria arrendada á
Compagnie Auxiliaire de Chemin de For au
Brésil e transferi-los ao Governo do Estado
do Rio Grande do Sul os contractos a que se
referem os decretos tis. 2.830, de 12 de março
de 1898, 5.548, do 6 de 'unho de 1905, 6.673,
de 3 de outubro de 1907, e 9.101, de 8 de no-
vembro de 1911, mediante as seguintes ciam-

.,sulas :

A rède de viação ferroa encampada é a for-
mada pelas seguintes linhas de propriedade
da União:

1)—Linha tronco de Porto Alegro a Uru-
payana ;

-	 -
(*) l .oprouzido por ter sido publicado com.

omissões.

2)—Ramal do Paredão e linha de ligação
margem do 'raiana -y:
3) - Linha de Nonstadt a Taquara ;
4)— Linha de alontenegro a Caxias;
5) — Rio Pardo a Santa Crus;
6)— Santa Maria a Urtigtiay ;
7)— Cacequy ao fio Grande o mames ;
8)—Entroncamento a Sant'Anna do Livra=

mento.*

11.

A Compagnie Anxiliaira de Chernins do Fer
au Brásii desiste dos direitos e vantagens que
lhe assegura a clan,ilda -XII do -contracto
19 de junho do 1905. consequente ao decreto
ti. 5.518, de 6 do lrle31110 mez e anno.

A Compagnie Auxiliaire de Chemins de For
au Brésil desiste de todas as reclamações pre-
sentes e futuras e das . acções que tem em
Juizo contra o Governo Federal, inclusive a
de restituição da taxa de 2 % ouro, cobraria
pela Alfandega do Rio Grande do Sul, já jul-
gada em primeira instancia contra à União,
e a de indemnização a que esta foi definitiva-
-mente condemn i.da pela violação do direita
de . ' preferencia 'á constnicção da rêtle de li-
nhas estrategicas, no mesmo Estado, contra-
ctada cem terceiros, e. mais, do deposito
£ 160.000, feito no Thesonro Nacional por oc-.
casião- da assignàtura. do primitivo contracto;
betu como transfere á União a propriedade de
todos os immoveis que possue em Santa Niaria
para residencia do pessoal tias cal:Moas, fi-
cando, por equidade, a mesma companhia
dispensada do pagamento das multas atra-
zadas . impostas pela fiscalização federal.
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Regularam 03 seguintes preços por arroba:
Typo ,3 	
TiT00 	
Typo 5.
Typo 5 	
Typo- O
Typo 7 	
Typo 8  -

	

Typo 9 	   

•

is 900 a -J68-00
1	 00 a 40 luo.
15O00 a	 100
5#900' a 1 800
55000 a 4

115700 a 1§
115300 a 1158Qi
13$900 a 14 MI

1	 • N.,*

	  • - • • or. • 11

.... • • • • •,,3

• ... • .
'oral	 • • •	 • • •

Sabbado 24
	

DIÁRIO (Mera.'
	 •••	

Ano de. 1920 .1244t
e!,
IV

A União parará á CoMpagnie Ausiliaire de
Chemins Fer au B-ésil 200.0)0.000 do
francos belgas pelo cus t o de reversa° da rade
ferro-vlaria ao sou domiuio.

V
As estradas de ferro, objecto do arrenda-

mento a transferir ao governo do Estado do-
Rio Grande do Sul, serão entregues psia
Compagnie Auxiliaire de ' Chemins de For au
Brésil mediante: um termo de recebimento,
competentemente assignado pelos represen-
tantes do Governo Faiara!, do Estado e • da
companhia, ao qual termo- se annexará 4? in-
ventario revisto de todos os pertences do
proprio arreodado,:com as discriminações do
que trata a clausula XVI dó contracto de 19
do junho do 1905. Da ambos estes docnmen-
tos será entregue uma via authentica ao en-
genheiro chefe do O° districto, para a devida
WNsontàçã.o a6 Governo Federal.

.. VI •
A: .Compa-gnie Auxillaire de Chemins do Fer

3D Brésil prestará ao 9° districto dainspecto-•
ria Federal das Estradas as contas do movis
D1Orit0 financeiro da rOde até o dia dai)assa-
gem do arrendamento ao governo do Estado
do Rio Grande do Sul. ••

•VII
As despesas decorrentes- da encamPação de

que trata este termo . correrão por conta do
credito aberto pelo decreto . n. 14.224, de 18
de junho do 1920.

Por assim haverem °Acordado, mandaraili •
os Srs. ministros lavrar este terno, que, de-
pois de lido o por todos achado conforme,
assinam com os supra referidos represen-
tantes da. Compagnie Auxiliaire de Cbc.min3
de Fer au Brésil p ao governo do Estado do
Rio Grande do Sul, os Srs. Drs. Ge-afio Ro-
cha e João Vespucio de Abreu e Silva, com
as testemunhas, os 3 .3 officiaes, •José Ferreira.
de Araujo e Agostinho Ornam de Souza e
Commigo, Arthur Leal Nabuco de Araujo, •
1° ornejai, que . ° escrevi. Secretaria de Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas, no
Rio de Janeiro, 12 •de julho de 4920. — (Se-
gump-se ás assinaturas): José Pires do Rio.
—Homero Baptista.—Geraldo Rocha.—Joêl o
Vespueio de Abreu e Silva.—José Ferreira de
Ara/tio. — Agostinho Ornellas de So7.1.:a. —
Arthur Leal Nabueo de Araujo. Confere.—
4. Nabuco. Visto.—.- J. B. de Macedo Guiou-
riies, director do Senão, interino. 	 •

•
Directoria Geral de Expediente

Seunda secçãoN	 • .
O ministro de Estado da Viação e Obrai;

Publicas, em nome do Presidente da Repts-
bilra:

Resolve nomear o 2° escripturario da 2 . di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil,

Antonio Joaquim Pereira da Silva,para o cargo
de escrivão da Intendendo da 11104111a estrada,
com os veric,imeotos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1920. —*
J. Pires do Rio.

O minis ro de Estado da Viação e Obras
Publicas, Mn nome do Presidente dá Rept'.
blic.a: •

Resolvo nomear õ escrivão da Intendendo.
da Estrada; do Ferro Central do Brasil, ba-
charol Tuim Torres da Silva Reis. para .o
ca.rg ) de ajudante de Intendente da mesma
estrada com os vencimentos que lhe com-
petirem.

Rio do Janeiro, 23 do julho do 1920,—
J. Pires: do Rio.	 •

•
Directoria Geral dos Correios. •

Por portarias do 22 do corrente:
. Foi oxonorad0 O estafeta interno João

Baptista de Lemos, como incurso no - n. 9 do
. art. 485, do regulamento vigente. ,

Foi dispensado do logar de auxiliar do pra-
ticante desta Directoria Geral o cidadão Mario
Moreira:

Requerimento§ "despachados,

Dia 22 de julho de 1920
,	 .

D. Annita Bezerra, auxiliar da Agencia da
Avenida Rio Branco, nesta Capital, pedindo ao
Sr. ministro seis meies do licença, para tra-
tamento de saudo.—Requisite-se inspecção do
mude.

D. Isabel E. do Amaral Guimarães,agent0
do Correio de Mangneira. nesta -Capital, pe-
dindo ao-Sr. ministro seis meses de licença.

. —Reg isite-se inspecção do saude.
Gabriel da Silva Jardim, amanuense da

Directoria Geral dos Correios, pedindo sus-
pender consignação em favor da União Postal.
— Deferido. •

- Julio Pinto Soares, marinheiro vigia das
-lanchas da Directoria Geral dos Correios, pe-
dindo permissão para consignar 1405, em 14
prestações mensaes, ti favor deA. • P. L. Bar-
radas, para acquisiçãO de um fardamento.—
Deferido.

Galdiuo Pereira da Silva, pedindo restituição
-para fins eleitoraes.— Indeferido, á vista do
Informal°.

José Pereira da Silva, pedindo para ser no-
meado servente.— Indeferido.
. Manoel Bonedicto da Fonseca, praticante de

1' classe dos Correios de S. Paulo, recorrendo
do acto pelo qual foi 'voltado.— A' vista do
Infos-Á...tad() e do que consta do processo, man-
tenho o acto do administrador.

José C. 'Arruda, praticante de i a classe d
Correios de $. Paulo, recorrendo do acto po
qual foi multado.— Tendo em. considoração
que informa o administral w e o que foi apu-
rado Ao processo, deu provimento ao work).
•• Paulo Barbosa, •ex-ausiliar do expedientis
dos Correios de Alagoas, podind0 recoisside-
ração do acto pelo qual foi dispensada.•s-
Tendo em vista o que consta do proceàso,
mantenho o acto do administrador.	 .

%simiano Ferreira, ex-servente desta di-
rectoria,pslinlo rea.dmissao no cargo de ser-
vente:— Indoibrido.
. Alicio Pinto Loba°, estafeta distribuidor d93

..Correios do Sergipe, pedindo para sçr
voltado nono cargo de praticante de 2' cias.

• Indeferido.
• Emygdio Ramos do Livramento, pratisa e
de 2S classe desta d i rectoria, ¡minado 3

-de' licença, para tratar do sua saudó.
cedo nos. termos. da lei.

Est:rada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 23 de julho de 1920

José Murtha.—Concedo 30 dias sem' venci-
mentos.	 .	 •	 .	 .

José Augusto d6 • Silva. — Concedo 30 dias
com dons -terços da diaria.

Claureucio Ferreira Filho.-:-Concedo
com dous terços dã diaria, too lo em vista UM
termos da cópia da occurrencia annala.

Jayme Figueira de Freitas, pedindo passo
para a sua progenitora.—Coneedo.

Christiano Cubillas.-Martins, pedindo r‘si,i4
toicÁci de docurnentes. —Sim. mediante rilCibo.

Francisco Antonio Ferreira da Rocha, cq0-
0ftrtsdor, e Manoel Pereira, graxeir0, aushoS
do 5° deposito, pedindo permuta dos logareã.
—Indeferido.

Joio Ferreira de Oliveira, pedindo o tpgaf
de operario nas calcinas do Engenho do Den-
tro.—Não La vaga:
. Antonio Gabriel Alves.— Certifique-se.
Emilla Varella•Fernandes:— Codifique-se O

que constar.
Manoel Dinis Perimira Coelho.— Declare o

fim para que pede a certidão.
Alcina Gomes, pedindo permissão para masi

ter eum vendedor ambulante na platagi
da estação de Ouro Preto.— Inderido, à Lsta
do parecer do Trafego.

Constantino Miranda, pedindo restituiçAo
de impostos.—Dirija-se ao Estado- do Rio Te.
Janeiro;	 .

Brandão •St Aguiar, pedindo uma concessão.
—Completem o sello.

Cypriano da Silveira & Comp., pedindo
para ser prorogado por mais 30 dias o prazo
marcado para a concurroncia si. 120.—Não é
pOssivel.

Ministerio da Agricultura, Industrio,

e Conimercio
Serviço sie Anrorint.n,i-aes$

. BOLETIM DE cowAçõEp
'..A.Zercado do Rio, de . 5 a 10 de julho de 1920	 .

((Elementos fornecidos pela Junta de Corretores, quanto ã
preços •esta Copila])

• - AlgOdão em rama
Regularam os seguintes preços. por 10 lutos.

Primeira. sertão • 	 	  405.000 a •25000
Primeira sorte .	 • 	 _ :	 3.9$000a 105000
Lodiano . , g 	  355500 a 365000

guiar •	 .......... • ...	 3/41500 a 3550010
Paulista .	 • 	  38$000 a 39$000

••n••

'Assacai.
Vigoraram os seguintes preços- pbr kiló:

Branco usina.	 g g):	 : ....	 •fa:re •7	 NiO ha
, Branco crystal	 s	 -,,,s•	 •••	 15800 a 15

egun o jacto • 1 ; 1 r•-• • 9 . .c. • • e» 	 TA, 15000 a 1$0.
9

!Terceira sorte
'	

j I r•-•-•... • ••.- . .. .. • • • •-•- 	 1.--e	 Mo ha
Crystal amarelo s	 $930 a 080
gascavinho	 ,, •!	 • Id. o:Su1 , $0 ,10 a 8980
mascavo . e• R Ttp	 .... ... • . • "ire 9.:LX13.37	 $820 a 8880
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• C. Lourenço, 28$ a 308000.
Aguardente, por pipa com

De Paraty, 31i0$ . a 350$000.
De Angra, 320$ a 3308000. •
Pe Campos, 290$.a 3008000.

• • Alcool:•
, De 40 grãos, 430$ a 4408000.

12£, 38 gráds, 390$ a 410$000.•
g9FE 36 grãos, 360$ a 380$000.

Alfafa., por kilo:
•Vacional, $400 a $600.

•
Arroz,•por 60 kilos:

Brilhado de 1", 49$ a 52$000..
Brilha% de 26, 47$ a .488000.

12444 S.ablodo 21.
learen-.

Caxambi,, 348500 a 35$50G.
Lambary, 30$ a 328000.
Salutaris, 32$ a 348000.

• • Carnbuquira, 28$ a 30000.

Aguas mineraes, por 'caixa:

•
IRO	 Iii ro( )m	 salto):

•

•	 •

••

Enxofre, 66 kilos, 22$ a 238030.
Branco, 18$ a 218000. 	 .
Amendoim, 245: a 30000.
Fraclinno, nacional, 20$ a 29$000.
Mulatinlio, 17$500 a 20$000.
De' outras •procedencias; 17$ a 18W0.

Fumo, por kilo:
Em corda, especial, 28600 a 2$800.,
Em corda, bom, 18400 a 18600.
Em corda, baixo, 8800 a 18000.

Fumo,-,por 15 kilos:
Rio Grande, amarello, 1', 30$ a 32$000.*
Rio Grande, amarello 2', 28$ a 30$000.
Rio Grande. commum 1', 22$ a.24n00.
Rio Grande, amarello,	 48$ a 208000.

Fumo,' por kilo:

• £sPedal, 45$ a 49$000.	 •	 • ,
Superior, 45$ a 468000.
Bom, 43$	 448000.	 .
Regular, 40$ a 418000.
Branco do Norte, 4180 a 428000.
Raiado do Norte, 35$ a 388000.

	

tateio-arroz, 30$ a 328000.:	 -
Sanga, 28$ a 30$000.

•Baralha°, por caixa:
Diversas marcas, caixa, 90$ a 100$000.
Piversas marcas, meia caixa, 55$. a 608001

• Bacalhão, em tina:
9aspe, não ha.
Peixe1in,-90$ a 958000.,

Banha, por kilo:
De Porto Alegre, latas com 20 kilos, 1$8(

Porto Alegre, latas com dons kilos, 1
De Porto Alegre, latas com um kilo, .1$90'
Da Laguna, latas com 20 kilos., 18750 a 1
De Itakally, latas, com 10 kilo, 1$900 a
De Itajally, latas com deus kilos, 18900 a
Mineira e Paulista,. latas com.20 kilos, 189

41.ine1ra e Pauljsta, latas com deus kilos, 1$80e

• .	 Batatas, por kilo:
Nacional, Mineira e Paulista, $35b a $50(
Rio Grande, $320,

Batatas, por 2 /h caixas:
•strangeira, $420..a

Breu, por 280 libras:
'Americano, claro, nominal.
:Arnerciano, escuro, nominal.

Cimento, por barrica:
.Marca Deva, 468 a 488000;
Marca Atlas, 45$ a 48$000.
Marca Phcsnix, não ha.
Outras marcas, 46$ a 488000.

• Farelo de trigo, por 35 'kilOs:
Dos Moiulios Nacionaes, 38600 a 4$200.

Farinha de mandioca, por 45 kilos:
¡Porto Alegre, especial, 138500 a 14$000.
Porto Alegre, fina, 128800 a 138000.
Porto Alegre, entrefina, 10800 a 12$00
Porto Alegre, 'peneirada, 118200 a 11$50
Porto Alegre, grosssa, 10$500. a 108800.
Laguna, peneirada,. 12$ 'a 12$500.

- Laguna, grossa, 10$500 a 10$800. -
:Farinha e trigo, por sacco com 44 t os:

Moinhb Fluminense, .1'. qualidade, 39$ a 98500.
Minho Fluminense, 2' qualidade, 38$.a $500:
;Moinho Fluminense,. 3'. qualidade, .3.7$ a, 78500.

	

Moinho Inglez (R. .F.	 1.1 qual jade, N, 9$ a 398500.
Moinho .Ingrez. (R.. F..M.), 2' qualidade, ", $ a 388500.
Moinho Inglez. (R. F. .M.), 3" qualidade, -34 a 378500.
Rio da Prata, 1' qualidade, 40$000.
Rio da Prata, 2• qualidade, 39$000,
j.tio a Prata, 34 qualidade, 3880001

Feijão, por 60 kilos:
Preto superior, 238 258000:
Preto, regular,-2$, 228500.
De cores, de Porto Alegre, 258000.
Manteiga, 23$ a .25$QQ02;

Bahia, ?especial, 38500 a 3$800.
Fumo, por 15 tilos:
Bahia:

Superior, 28800 a 38000.
Bom, 2$ a 28300.

Kerozene, por caixa:
Americano, diversas marcas:

Ladrilhos, por milheiro:
Nacionaes, 7$ a 14000.

Por quadrado:
De Ceramica, 21$ a 258000..
Estrangeiros, 38$000. • 	 .

Manteiga, por	 •
De Minas e do Estado do Rio; 58300 a 5$500. .
De santa Catharina, latas de cinco e 10 uilns . 48600

4$800,
Por libra:

Estrangeiros, -diversas marcas, não lia.
Milho, por 62 kilos:

Arnarello, , 14$ a 148500.
Branco, 15$500 a 160$000.
Mesclado, 1385'00 a •148000.
Do Rio da Prata, não ha.

Oleo, em, bruto:
Em barril, 2$ a 28400.
Em lata, 2$ a 28400.

Por- tare,:	 •
Nacional; 18,200 a 18400.
Estrangeiro, 28600 a 2$800..:

• Polvilho, por Mio:
De Minas, Rio e S. Paulo, $256 a 8360.;
De-Porto Alegre,. $240 a $300. •
De Santa Catharma, $220 a $260.

Pinho, por 'pé:.
Americano, $700.

-Por, duzia coucoeira:
De rezina, 2358000,
.Spruce„ 28000.

'Do Paraná: •
a qualidade, $900. •

2' qualidade, .8800.
3' qualidade, $700.•

Madeira- de Ui, por metro cubico :
Cedro, 2608000.
Peroba branca, 2508000.
Outras qualidades, 1708000..

Phosphoros, por lata;
Marca Olho, 738000.	 .
Marca Brilhante, 738000. •
Outras marcas,-.72$000.

Sal, Por .s.acco com 60 "kilo.s:
Do Norte:

Grosso, 8$ a 9$500.
Moldo. nominal.

a 1$85u.
850 a 1$900.
a 18950.
800.
000.

11000.
O a28000.
a 0850.:

	 oço	 -	 •
O (Keer0ttI	 4 Otpue:ou

.
• 1~11;• ' s as liNttgO,ta	 .

•
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De Cabo Frio:
Orroo, 6$ a 7$500.

,rojciro, nominal.
Estrangeiro, 10$ a 138000.

Sebo, por kilo,:
Do Rio Grande e fronteira,
Do Matadouro è Xarop.eadas,
Do Rio da ,Prata, nominal.

•' Telhas., por m:lheiro: •
Francezas, nominal.
Nacinhaes,• 400$ a 45.0000..

Toucint'o, por kilo:
Cammurn; 1$300 a 1$400.
De Fumeiro, 28050 a 2$250.

Vinho, por barril:
Do Rio Grantk, 70$ a .80$000.

Estrangeiro:
Por "pipa:

Virgem, 700$ a 7508000.
Verde, 650$ á 7008000.
Collr. es, 750$ a 800$000.

Xarque, por kilo:
.	 Do Rio da Prata:
Patos o mantas, não lia.
Mantas, 1$700a 2$100.

Do Rio Grande do Sul:	 .
: Patos e mantas, 1$600, a 28000.
Mantas, 1$600 a 2$000. 	 •
De !Wall° Grosso, patos e mantas,• 1.8000 a MOO.'

Do interior de Minas, Rio e S. Paulo, 1$600 a UNO.
.	 •

.s
DIDTEUNTES PRAÇAS DA REPUBLICA, DE 1 A 7 DE ULHO DE 1920

• Algodão

ParaLyba - Stock, 1.740..faidiA e '8.652 saccos. Preços
por arroba: Sendo, 50$; sertão primeira sorte, 48$; mediano,•
4;.,43; matta, 45,$; mediano.. 30$ • a 40$000.

Maranhão . - Stock, 1.000 sacras. Preço por kilo, 3$000."
Belém.-- Preço por arroba, 118000.
Magoas -- Preços por arroba: de 1'. 43$: Mediano,

42$200; de 2 m, 11$50,0.	 •
Pernambuco . - Preços por arroba; mediano, 50$; Pri-

Mellra sorte; 518000. 	 .

Andiroba

Belém -- Preço por lata, 14$000.

Arroz • ,

Assacar •
• •

•Parah,s,ba	
I. 
Slucks: cryslal. 3.322 nsaccos; bruto, 2.950..

Preços por -arroba,: .crystal, 228: bruto, 158000.
• Bohia - Preço.p...c kilo, 1$250.
, Alagoas - Preços por arroha: : crystal, 17$; uzina, 18$;

brr.nco Mirgadó, 14$: somenos, 12$; mascavo, 11$; rotame, 9$;
bruto Lidado, 11$000. Mercado , frouxo.

Pernambuco - Preços por arroba: branco, 16* a 17$;
Somenos, 14$ a 15$; inalicavado, 11$ a 12$; bruto secco, 11$

a 12$; retome, 10$000;

Borracha

Cafè

• Santos - .Vntradas, 09.7QQ sacas. Embarcadas, 85.601.'Stoot., 1.630.792: Preços: lã$800 a 128000.
- Preço por sacco, 65$000. .

Caroço de algodão

Parall y ba-Stock, 1.000' sacça,s.• P reço por arroba, 1$000..
Alagoas.- Preço pio'r kilo, $080...

Castanha do 'Pará

Belém - Preço por hectolitro, 608000

Copahyba

Mein	 Preço4 por litro 2$ • a 28100.

Couros

1341ein - Preços- por . kilo: -.verdes 4.8100 a 112QQ, seroas
salgados 1$400 a 1$500, se,opos espioliadps 13$ a 1j14a4P-

Parahyba -StoCk 176. Preços pôr	 seccos salgado,a
2$100, espichado 28300. •

• MaranhãO - Preços por kilo: • salgado .28, eSpichados
MOO. de veado 48000.

Alagims ..--, Preços por' kil.o: salgados verdes, 18000, espi-
• chados 28000.

• Coco babassú

Maranhão - Preço por kilo, $620.

Cuinard	 •
Belém - Preço por litro 2$000.

Farinha de mandioca

"faranhão Stock,.2.500 eacc.as: Preço por 0 kilos 1:28000.
B.elém,- Preço por algueire 2$500 a 845000.
Adagepas -- Preço por arroba 15$000.

Fumo
.	 -

Bahia	 87.200 fardos. Preço• ,por arroba	 ,

Gergelim

'Maranhão - Preço poi• • 60 Ritos, 328000.

Guaraná . •

• Belém - , ,preço por kilo 0$000.

• Mamona.;
Marnnlião Stock 300 saecas. Preço por, 60 Más 26$000..'
‘.1agóas .- Preço por arroba 1$400.- •

.1 , nrallyba	 Stock 219. saccos. Preço por arroba 3$000.

Milho• „
•lagõas	 Preço.por sacco 68500.
Marwahão - Stock '15.000 saccas. PI

88000.

Pelles -

Paralvrha - Preços por unidade: de cabra .18e(V a -VOU,i. • •

de t.arnei ) 3$ a 4$000.
- Preços por unidade: de cabra 5$, de carivdro

4 80(0_ ,
' Belém - Preço,por kilo-de veado 28300 a 2$500.

Maranhão -- Stock, 20,000 \ sâcaS. Preeri s pir GO kiles,
88000. • '	 ' • -	 .

‘.

60 Mios,'

Belém --- ¡Iraram, '17.157 lfflos de ho,pael : a e 3 301
de c: ucho. GoVe5á: sertão fina, ?$000 a 2:43700: ser•-lor;',y.
1$700; caucho, 'MOO: Ilhas: fina. 1$900 a 2$; sernamby, Nui)
: $850; de Xingú, caucho, 18300 a 18350: de T.ptljf.,
2,$100:1V1 : 32.do t

Cacão

•
G 138000.

BoVán	 Pret:Os POr.ki10: $900 a 18100.

Pirarucú

.1.3e1 •"m	 ',Preços por kilo: 1$100 a
•

Piassava

Pr'oCt)-por molho. 7$500.

• •	 'rapioca

Siock 500 sacras. Prece P a r e,'
.•I0,u	 ., •
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Dia. 15 de julho de MO
Agradeceu ese • ao Ministerio das , Relações

Exteriores a remessa que foz do um exemplar
impresso «Repouse au questionaire pour la
Conference International du Travtfiliie

•oi
XXPEDIENTE DO SR. DIP,ECTORGERAXi

• Dia 20 de julho de 1920 . .

Remetteu-se ao director do Serviço Geolo-
gico e Minoralogico do BraSil, afim de ser in-
formado, o oficio do director do Collegio Pe-
dro H podindo lhe sejam fornecidas duas cal-
lecções de mineraes e duas de fosseis, devie
damento classificadas, existentes . naquelle
serviço.

—Solicitaram-se providencias' .ao director.
geral de Sande Publica no sentido de ser desi-
gnado um dos funccionarios daquella repar-
tição para comparecer nesta directoria geral,
no dia 24 .dote me; ás ia horas, afim de
assistirá abertura dos envolucros que contém
os rolatorios das invenções de «uma nova
massa para fabricar cartuchos ou• copos para
sorvetes» e de «um novo producto indostrial,
denominado eXarque de aves domesticas»,
para- que pediram privilegio, respectivamente, •
Vicente Santomauro e Luiz Oswaldo de Car-
valho e Arnaldo. Fraga, e dar, opportuna-
monte, parecer sobre si as mesmas, de accordo
-com a lei, pociern ser objecto de patente.

—Solicitou-se o comparecimento do consul-
tor juridico deste ministerio nesta Directoria
Geral, no dias2e deste mez, ás 13 horas, affm

. de assistir á abertura do envolucro que con-
tém o relatorio da invenção de uoma noya,
carteira para sorteio e propaganda acumi-
nada Bonus pare sorteio immediato», para,

.eue pedib privilegio João Antonio de Azevedo,
• e dar,- opportuttamente, parecer sobre si a

mesma, de accordo com alei n. 3:129,..de 14
de outubro de i882, pode ser objecto do pae-

f.	 • tente.
—Solicitaram-se providencias ao presidente

db.Centro Industrial do Brasil no sentido de
ser designado um profissional para compare-
cer nesta Directoria Geral, no dia 5-1 deste

• mez, ás 13 horas, afim de 'assistir (, abertura •
do envolucro que contém oeelatorio da inven-
ção de oapplicação dos aros pneurnaticos e
cansaras de ar de automoveie usadas ou itn-
prestaveis, á fabricação de selas, solas com

• saltos e saltos ou tacões para sapatos, chinel-
los, sandalias e toda a especie de calçados»,

- para que pediu. privilegio Max Jacobs, e dar,
opportunarneate, parecer sobre si . 0, mesma,

•.àe accortio com a lei, pôde ser objecto de pa-

	

tente.	 .	 •	 •
.Excitné prévio	 • •••	 -Vicente Santomauro, Luiz Oswaldo de Car-

valho, Arnaldo Fraga, Joe& Antonio de Aze-
vedo e Ofax Jacobs, compareçam costa . Dire,

'ctoria Geral, no dia 2's cle.ste sineg, ás 13 horas,
afim de assistirem á abertura dos envolucros
que contêm os relatorios de suas invenções.

Ministerio da Agricultura, Industrio e com-
moreio.—Directoria Geral de Contabilidade.
—l a Secção.—Circular ii. 3.084—Rio de ia-

, neiro 20 de julho de 1920.
Scs. directores ou chefes de , repartições ou

Serviços deste ininisterio:
Afim de que se possa dar cumprimerito ao

deposto no paragrapho segundo das • instru-
cebos do 1.5 de junho ultimo, referentes ao eme
penho aos despozas da União, determino que"
°avieis com tirgencia á Directoria Geral de
COhtabilidado deste ministerio:
. a) uma relação das despezas de passagens,
ifirtes

l
 serviço telegraphico e telephouico. for-

' oda/entos do força 13 lua e outras que AO-

Directoria Geral de Industrio e
• Corameroio

Primeira socção
• • EXPEDIENTE DO SR . meas-rao

Directoria Geral de Contabilidade	 .
Primeira secção•

nham sido empenhadas por estia:ativa', na es-
cripturoção da repartição a vosso cargo; por
não sor possivel o conhecimento Prévio de sua
importando exacta..

Essa relaçao,deverá conter, além do nome
de cada credor, repetido tantas vezes quantos
forem os empenhos feitos em seu favor, o nu-
Mero de empenho no competente livro' de es-
cripturação, o numero e data do acto origi-
nario de cada empenho e a Importando re-
spectiva

Hat elido despezas empenhadas em mais . de
ema sub-cons gnação, a relação deverá ser
decomposta em tantas partes quantos forem
as sub-consignações;

6) uma relação das quantias que devam ser.
destacadas de verba propria, para attender
aos empenhos do mesma natureza que só 5-
serem neoessarios até o fim do•anno.

• Essa relação deverá conter : a indieaçáo das
sub-consignações por onde tenham de correr
as despe-ias'; oenomes das possOas nu em-
prezas em cujo favor tenham de ser feitis os
empenhos Ou a declaração . de não poderem
ser previamente conhecidas ; e os nomes dos
funcciáados que tiverem ou devam ter au-
torizeção para requisitar transportes ou qual-
quer dos serviços enumerados na lettra a, com
a indicação da irnportancia correspondente a
cada funccionario e da especie do serviço que
tenha sido autorizado a requisitar;
• c) uma demonstração do estado da verba
da Repartição 'ou Serviço, comprehendendo o
crédito de cada sub-consigna.çtto ; .a impor-
tapeia dos pagamentos já solicitados a esta
secretaria,' por conta 'da mesma sub-cono.signação ; a imoortancia global das despezas
empenhadas, cujo pagamento não tenha sido
ainda solicitado ; e o saldo existente.

Determino, outrosine que a partir da data
em que forem •organizadas as relações e a
demonstração acima alludidas, indiqueis, em
todos os officios'em que solicitardes pagamento
de contas ou despezas de.qualquer natureza,
não 'só a importancia doO pagamentos ante-
.riormente solicitados por conta da mestna
sub-censigoaçáo, mas tombem'a importancia
das despezas empenhadas; cUjo . pagamento
não tenha sido ainda solicitado. -.

'A falta de qualquer dessas indicações dará
jogar á devolução dos °Meios ; cumprindo,
'portanto, que providoncieis no sentido de ser
rigorosamente observada a determinação que
ora faço, dó modo a se evitar o prejuizo que
natuvalmente decoFre, para os fornecedores,

ala demora no .andomento dos papeis, e as
justas reclarnaçees que d'alai advirão. •

Saude e fraternidade.—Simdes Lopes. .

• Secretaria de Estado 'dos Negocios da Agri-
cultura, Industrio e Cotnmercio — Directoria
Geral de . Contabilidade — 1, Secção—Ciroular
n. 3.109 — Rio de Janeiro, 22 de julho de
1,920.

Sr. delegado do Serviço, do Recenseamento.
no Estado do 'Amazones:
• Tornando-se necessario que em todas as
depeudencias deste ministerio sc.de inareediata
exectiçO.o ás novas instrucções sobre o
empenho da despeza, mandadas adoptar pela
portaria do Sr. ministro da Fazenda de 15 de
junho - último publicada no Diario Oficial
de 17 do dito niqz, transmitto-vos os inclusos
exemplares do modelo n. 1, dos que acom-
panham a mesma portaria, afim de que pro-
videncieis no sentido de ser iniciada desde já,
caso ailidietenao tenha sido a oscripta a que
se roiere o art. 30 das Miadelas instruções.

Sande e fraternidade. e-- Mario B. Carneiro.
—Identica a todos os deleigadoo do Serviço de

.Recenseamento nos Estados.

Secretaria de Estado do Ministerio da Agri-
cultura, Industrio e Commercio—Directoria
Gera] d 4'.0nta	 seco—Circular

n. 3.055—Ilio de Janeiro, ti de , julho de
1920 .

Sr. director geral de Agricultura:
Chamo a vossa attenção para 43 deterão'

nações do Sr. minstro contidas na circular
n. 2.856, de 30 de junho proxitno passado,
publicada no Diariq Officio! de 6 do corrente
e da qual Junto vos romeno uno exemptar im-
presso.
• Solido e fraternidade.— Mario -B: Car-

neiro.
Identica. aos directores de repartições e

chefes de serviço deste rninislerio:
Director geral de Industrio e Comnoercio,

.director geral de Estatistica. director do Ser-
viço de Povoamento, director do Serviço de
Inspecção e Fomento Ag-1001as, • director do
Serviço Geologico e Mineralogieo, direotor do
Sei-viço de Protecção aos Indios,• superintens
dente do Serviço do Algodão, director da Es-
cola da Aprendizes Artificias no Estado do Rio
Goatide do Norte, idem, idem no .Est Alo de
Pernambuco. idem ,Idem no Estado de Sergipe,
idem,idem no Estado da Bebia, idem, idem no
Estado de Minas Geraos; idem, idem no Estado
do Piauho, ideai, ideia no Estado do. Ceará,
Inspector — Agricola. Federal no Estado do
Paraná, idem, idem no Estado de S. Paulo,
inspector agricola federal no ' Estado de Ser-
gipe, idem idem no Estado da Bailia, Idem,
idem no'. Estado da - Parattyba, director' do
Patronato Agricola de Annitapolis, idein idem
de Monção, idem idem de Visconde de .111auá,
idem idem «Casa dos Ottoni», idem ¡della
«Pereira Lima», encarregado do Centro Agrio
cola «Sabino Vieira» no Estado da Bahia,
idem idem do Porto Real do Collegio no Estado
de Alagoas,' administrador do Nucleo Colonial
«Senador Corrêa» no Estado do Paraná. in-
spector do Serviço de Povoamento no Estado
40 Rio GrandO do Sul, idem idem no Estado
de Santa Catharina, idem idem no 'Estado do
Paraná, administrador do Nucleo Colonial
«Orará» no Estado do Paraná, director do
Jardim Botanico, administrador do Nucleo
Colonial «Esteves Junior» no Estado doParaná,
director da Secretaria da Junta Commercial
do Rio de Janeiro, director de Meteorologia
e Astronomia, administradOr do. Nuoleo Colo-
nial «Apucarenau no • Estado do Paraná, di-
rectbr do Serviço de I. Pastoril, director da
Escola S. de A. ai M. Veterinaria, adminis-
trador do Nulo° Colonial oAnnitapolis» no
Estado de Santa Catharina, director da Es-
tação . Sericiçola de Barbacena, director do
Instituto de Chimica, director do Museu
Nacional, director , da : Escola de Minas de
Ouro 'Preto, director do Serviço de Infor-
mações, inspector do 'Serviço de Povoa-
mento no Estado do S. Paulo. director da
Hospedaria de Imáigrantes da Ilha das Flores,
director da Escola Weaceslau Braz;syndico
da Junta de Corretores do Rio de Janeiro,..en-
carregado do Centro Agricola da Mamanguape
no Estado .de Parahyba,. tnspeotor Agricola
Federal no Estado de Coyaz, encarregado do
Centro Agricola de Alcantara no Estado do
Marauheo, inspector agricola federal no Es-
tado do Rio, encarregado do Centro Agricole
aDavid 'Caldas» no Estado do Piauhy, iuspeo
ctor agricola federal no Estado do Espirito
Santo, idena idem no Estado de /Unha, idem'
idmit no Estado de Pernambuco, idem idem
no Estado do Rio Grande 'do Norte, idem ideie
no Estado do Amazon is, idatn idem no Estado
do Maranhão, insvector veterinario do 2e dia-
tricto no Estado do Ceará, director da Estação
de P.o.nicultura.de Deod oro, administrador do
Campo do Demolistração de Itajahy no Estado
de -Santa nitkiarina, director do Pooeo Mote-
chnico Federal em Pinheiro; idem .no Posto
Zootechnico de Lages net F-stado rIC Santa Ca-.
tbarina, director da Fazenda' Modelo de Santa
Monica, inspector vetei-mano da - 3° districto
no Estado de Pernambuco, idem Mera do
4° districto no Estado da' Bahia, idem-idem do
50 clistricto no Estado de S. Paulo, -ideia idem



Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando pro-
Videncias- afim de que selam .pagas:

As 'olhas de anulas de custo cote resolvi oon-

Patronatos Aoi.oias. Oetavin Pacheco o o
•la Directoria do •zerviço de Povoa-

mento, Carlos Vieira Zaanith, designa dos para
procociermo a inquorito no Patronato Agida

 W	 1 13	 C	 bú Est ,-cota o escoo au raz». 001 auto ,	 a1

ceaor to ajudan e interino -do aiudante dos
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de Eirmino Fontes Si Irmãos, na importando, de Minas Gerans,	 corravte atilo na- 1111.
portancia de 6105000 (aviso n. 3.03L).de 301q80, proveniente de for . :eram entoo A quantia de 1.84132 pr wetilatite de dia-feitos lio • orcento auto,provoito do Posto 	 ,rias (toe competi:In aos fo'nerionarlos demoZootechnico Fed •rai cio Pinheiro e para os ministorio

" Paschnal Villahoim, Floren-quaos houve a urgeneia de que trata o ar- tino Avidos, Octavin Pacheco e Carlos Vioiratigo :70 da lei 11. 3.451, de 6 do janeiro de Zarnith, por eerviços prastalos fóra da série
1918 (aviso n. 3.051).

Rog	 de suas repartiones no moa do maio deste• .n vos digneis de prosidenciar afim de' antio . (aviso n. 3.002).que seja distribuido	 Thosouro Nacional o A tolha de Moldas a que fes jus o P
creaito do 752e680 para atoinder ao paga- da Directoria do Servira) de Povoamento Gar-mento da diir vença de vencimentos 

	

tos que co-	 - "leira	 'loe o Leira Zamith, por se:viços prosta loa fdrapeto ao baio!, a Olido, da extincta Escols Sus. da sécia de sua repartiçao no moa de ma,ope +ir do Ag icultura e Medicina Vete.ritiaria ultimo na importancia de 603000 (aviso nu-Theoloro Eueento Horta, no periodo le 23
do janeiro a 31 do dozembro do corrente moro 3,0i1).

A folha de diodos a que fez jús no mez dearmo, á vazio rio 66$606 ruen ,sa0e, por t3r marco ultimo o director da Estação , Geralcessado a lispoitibilidado em que se achava o	 •	 •de Exporimentaçáo le Campos Arthur Torresreferido funceionario (aviso n. Filho, na importancia úo 1685000 (aviso na-—Sr. ministro presidente do Tribuoal de mero 3.061).
Contas :

Em resaosta aos vossos &lidos n. 1.279, de 	 Dia 19

28 de maio e 1.300 dei de junlo nitimos, 	 Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
tenho a decla rar•vos que pelo olfi 10 11. 2. -91, prov i dencias afim de que solam pagas:
de 14 tamisem do unho ultimo, foram pre- A tolha de anxilio a que fez ús. no correu-
sentes a esse tribuoal as comoitodoaçoes de te anno o cr:ador Ernesto to 'to aes.Tostei,
emnonho de desposa. nas imoortancias de por • er construido ton baolieiro ca.rrapotioida
2:815$ e 1:780S. quo deixaram de acompa- em soa fazenda situada no municiplo de Santo
nhar aaavisos des t e ininisterio ne. 1.411 e Antonio de • Polua, no Estado do Rio de Já-
1.475 de 16 e 19 de abril do corrente armo, neiro. na  importando, do 5005 (aviso numero
pelo que vos peço subinet faes novamente, • o 3,175);
assumpto i • elib traÇão desse instituto afiro Me dant° distribuição do credito á Delega-
do que sejam recoustleralas as de oisdes oro- eia Fisoa' do Thesouro Nacional no Estalo do
feridas eia sessões le 17 o 21 de maio deste Minas Garoas, na Colloctoria Federal do mu.-
armo (aviso 11. 3.055), 	 Moinas do S. José d' 41em Parallybo a folha •

—sr. delegado fiscal do Estado do Para : 	 de auxilio • a que fez jitsa no corronto amo, o
Confirmo o telegrationa tre vos tingi a 24 'cria • or João Evangelista cie Ca opes, por Lei

do corrente aotirisan 10403 a entregar ao construido um banheiro carrapaticida em sua
governo desse Estalo a quantia de a . 1000$, fazenda actua-ia no mesmo monicipio, na bu-
a titulo le subveno.o para completa inst u l- purt (ioda do 5005 (aviso n. 3.073);
la:ão do serviço ineteorolocico a cargo 10 ' Modianto listo bino:, do credito á Delega-
Museu Gooldi e cuja distribuição a essa iole- eia Fiscal do Thesottro Nacicela.1 Ea t ailo de
gado foi solicita la ao Ministerio da Fazonda Mi ias Goraes. na Collectoria Federal rio mo-
pelo avis iii, 305. de 3 de fevnre-ro ultimo, nicioio Ao Turvo a folha do auxilio a oile foz
po" soii ta da verha 10' titulo III aSlrviço 	 jits, uo rotente an,io o criador Ju o ii (si-

dro Villnia por ter construi lo uni ha ti irotoorologico nos Estalos", co ;siem:10,o state-
ralo. sub-consig ;ação oSubvetiçã • ao Estalo carrauatirala em sua fazondi situada aio toca-
do Pará. etca. artigo 27 da toá numero 3.991, mo inunicipio, na importati •• ia de -5005 (aviSo
de 5 de janeiro do 1920 (aviso n. 3.057). 	 n. 3.074.). •	 •

	

director do Serviço de Industrio Pas- 	 iãptictor geral de Illutoinação:
toril :	 De ordem do Sr. mi iistro. sola . to Nr oro-

.:etido em vista o que expuzestes no VOSSO videncias no sentido do ser Offectuool a nela
officio ii. 731. de 5 de abril do c irreitte anuo, Sociaté • notavam du Gaz de R,o • e Jangdro.
resoivi concedo • o reforço .ie 4505 á sob- com liroeileia, a ligeçao do luz eleztri 	 e gal
consienação	 shiguois do, casas, etc», da no unvilhão recon.truido ao loto do edihcio
verba loa. titulo «Material», art. 27 da lei desta Seerata ria do Esta to (aviso n. 3.076)
n. 3.991, ria 5 de janeiro de 1921, para at- 	 .
teu ter ao pagamento do angmento do aluguel 	 Requerimentos despachados
da casa onde estd funcolooaralo actualmente Ca.nara Municipal de Araxa, pe lindo paga,
a inspectotoa Voto ..iriaria do 70 Distrieto (avise mento de auxilio pela imoor taçao 10 ammaeo
n. 3.058). re .rolontores.— presente • ce didão da 11f1n-

—S". director do Serviço do Povoamento : (leoa de Santos, provando a entrada , tos aiii.
Continuo a antoeização verbal que vos lei niaes mio paiz; _

em 4 de junho ultimo, no sentido de eor ao- 	 H. F. Wilemato itiventariante do °s inalo E
toriaa to . o chofe.da rommissNo de estudos nat •a liqiiidatario Aa firma J. P. oedin lo
a fundação do [ p ichas colonia is no Oyanaze á paga . neuto de luas contas. — Prove a sua
ad mittic uni medico nora acompan lar a qualidade de inventaruante.
ailmidila corniniss W ocreebondo a eratificação	 •	 Dia 20moiam de 1s005 (aviso ti, 3.059).

-• — Sr. director do Lloyd . Rrasiletro;	 -	 Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
Autorizo-vos de ordem do Sr. ministro, a provicleocias afim de que ;c i am pagas:

mandar entregar ao despachante deste minis- 	 cala nin dos continilos e correios desta
terio Joaquim Silverio da Costa, os ateimes Secrotaria de Estalo, Henrique Lu». Jean
ronco Motores viu los da Europa no vaiar na- . Jacques, Domingos de Faria. ityppolito Rose-
cioaal 3fa mogoapc. cousegn tios a es'e minis- bi Pinto, (armee imo 103 Santos. José Luiz de
terio, sendo- quatro bovinos e seis sumos -Carvalho. Sutonio Ruas ite Souza e fleme-
(aviso u. 3.060).	 ucigutio*:.autos	 Amaral e ao encarregado

• . das installações electridas. Waldeinai • 41)-
Dio 17 renn 'te ragu) e sou ajudante lindolpho Xl-

ve, Ferreira, a quantia de 1505. conatanto
da folha, obra destonas de fio ...tomento no

semest..° do corredia: atino, de accierdo com
o disposto lia observa e lo III da tabeils atinou
ao regulamento approvado pelo decreto riu-
mero 11.436, de 13 de janoiro do 1915; na
Importando total de 1.35 )5 (aviso n. 3.078);

A folna de diarias a que faz jús o 3°
desta Seeretariá de Estado, Arnaldo 401.

do 6° distrieto no Estado de Minas, Idén idom
do 7° distrieto em Nirthoroy. idom id o in d .o 8°
distrirto no Estalo do "arauá inspoctor agi-
colo federol cr Estado de Matto Groso idem
idem no Foto lo lo Vianliy, idem idem no Estado
do Crará. idoin idem no Estado do Pará, a uni-
nist aoi lo Nucleo Colonial «Cruz Machado»
no Estalo do Paraná, directo ,. tio Patrodato
Agrirola «W. firaz», d irector da Estaçoo local
de Experimentação de Escala. Idem• idem de
deroatá, inspoctor votorinario do '1° distrieto
no Estado Pará. administrador do Campo de
Demonstração do Rezemde, idem idem do mu-
nicipio de Espirito Santo, no Estado da Para-
byha, director da Estação Geral do Experi-
mentação de Ca npos, director-do A pranlizado
Agricola de Satoba.. idem idem de S. Er n-
cisco, no Estada da Reda. inepootor, do Sor-
viço de Protecçao aos Indios no Estado do Ma-
ranhão, idem idem or) Estado da Rabio. alem
idem no Estado de S. Paulo, Llein idem no
Estado do Parana, director do Curso Com ple-
mentar dos Patronatos annexo á Fazonda
Santa Monica, director da Estação do Monta
de Barbacena, idem idem de Juiz de Fóra,
idem idem da Granja Riachuelo, em Po iro
Leopoldo, instmetor do Serv:ço de Protecção
aos Indios no Estado do Amazons, director
da Fazontia, Modelo de lpamery, no Estono
ie Goyaz, director da Escola do Lactici-

nios de Barbacena. director do Curso Com-
plementar • dos Patronatos. :mim ao Posto
de Pinheiro. inspector veterioario do 9° dia-
tricte no Estado de Santa C.atharitta, idem
idem do 00 districto, no Estado do Rio Gra ide
do Sul, director da Fazenda Mo tolo do Catú no
Estado da Rabio, idem idem do Peru-imbuo,
idem idem no Estado do Paraná, director ic•
Posto ie Ohse •vação o enfermaria votorinaria
do Belto Horizonte. D. da' Escola de A.
Artific,es no Estado da Parahyha, delegado
geral do reconsoamento no Elio Grande do
Sul, i : em idem no Estorto do Goyaz. idem
idem no Estalo do 1111..ae Goraes, idem Nom
no Estado do Paranã. idem idom no Estalo
de Santa Catbaiina, idem item no Es alo de
Matto Grosso, idoni idem n , ) Estado do Ala-
geas, idem idem :to Esta lo de Sortripe. idom
idem no Estado da Bahia. idem i :em no Esta-
do do Esnirito Santo. item i lem no Estado do
Filo de Janeiro, idem itio • ri no Estalo de Slo
Paulo, idem idem no Estado do Ceará, idem
idem no Estado Iiio Grande do Norte, idem
idem na Estalo da Parahyba. idem I tem no
Estado de Pernambuco. D. do A. Agric.ila da
Barbacena. hispector tio S. de P. aos nonos
no Estado de Matto Grosso. D. da Eseola de
A. Artifices de S. .Luiz no Estado da Ma-
ranhão, idem idom no Estado do Pará, idem
idem no Estado do Arnaminas. ilisn4ctor Ari-
cola federal no Estado M nas Gèraos, idem
idem no Estado do Rio Graocle do Sul. idem
idem no Estado de Santa Catharina, D. .do
A. Agricola do S. Luiz do MiesOcis no Esta to
do Rio Grande do Sitl,,D. da. Isoola do A.
ArtiOces no Estado do Paraná, !dom i tem no
Estado de S. Paulo. idem idem coo Campos,
idem idem no Estado do Esnirito Santo, D. da
Escola de A. 'Artifices no Estado de Alagóas.
D. do A. Agrieola de Joa.zeiro no Estado da
Balda, D. da Escola de A. Ortificos no Estado
de Santa Catharina, idem idem no Estado do
Matto Grosso, idem idem no Estado de Goyaz,
superintendente do Abascimento, superiu-
tendente do Serviço de Expurgo 'e Renoficia-
meta° do Cereaea, delegado geral do Heron-

• soamouto no Territorio dó Acre, idem biem
no Estado do Amazonas. idom idem no Estado
do Pará, idem idem no Estado do Maranhão,
idem idem no Estado do Piaithy e ao inspe-
ctor Agrieola Federal no Territorlo do Acre.

Expediente de 16 de julho de 1920

gr. ministro da Panada:
Rogo-vos digneis do previclonciar afina de

que, no Thesouro Nacional, seja paga a couta
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aoldo de Murinelly, designado para auxiliar
os trabalhos do recenseamento, relativa ao

-	 de maio ultimo, na importancia de 2241;
'aviso n. 3.080);'

• •• A falha le liarias a que fizeram ias os
veterinarios coutractados, do Serviço de In-
dustrio Pastoril. Charles ' :oitreur e Eduardo
S. Radoliffe. relativa ao inez de maio ultimo,
na importando de 3005 (aviso it. 3.081);

A conta do Dr. Doutor' J. de Selam pro-
venieute de fornepaentos feitos, no corrente
anuo, ao Serviço de Incliistria Pastoril e para
os quaes houve a urgelmia de que trata o
art. 170 da lei u. 3.454, de 6 de janeiro de
1918 na importando de 14:4003000 (aviso
n. 3.082).

A conta da. Companhia Technica, prove-
niente de fornecimentos feitos, no corrente
anuo. ao Serviço de Industrio Pastoril e para
os quaes houve a urgencia de que trata o
art. 170 da lei n. 3.454, de 6 ide ianeiro de
1910, na importando de 4:35000) (aviso
n. 3.083).

—Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tado

Em resposta ao vosso officio n. 143, de 16
do corrente, vos transmitto o processo sobre
.os encargos assumidos pelo Governo em vir-
tude do decreto n. 13.20, de 13 de novembro
de 1918, que concede favores para a instai-
'aça() de fabricas de soda caustica, a que se
:afere a mensagem que inclusa vos restituo
(aviso n. 3.079).

—Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos, para os fins convenientes,

a inclusa fo,ha para pagamento da percen-
tagem devida aos trabalhadores e um jardi-
aeiro desta Secretaria de Estado, na impor-
tancia de i 20$: correspondente ao mez de

junho ultimo, de aucório com o decreto nu-
mero 3.990. de 2 de janeiro do 1920.

Essa percentagem, nos termos das disposi-
aões em vi gor, foi calculada sobre a (liaria de
t5 abanada ao mesmo °assoai em 19 8, e
Jena foi deduzida a quantia de 1$ equivalente
o augmento de igual importancia verificado

3m virtiide. n art. 88 da lei ri. 3.674, de 7
de janeiro eu £919 (officio n. 3.077).

Dia 22 •
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias afim de que sejam pagas :
1 conta de Pedro de Souza Ribeiro, pro-

veniente de aluguel do pi adio em que fon-
aciona a Inapectoria Veterinaria do 70 Distri-
ct°, relativa ao mez do maio ultimo,na impor-
tonvia de 25.10 O (aviso n. '3. 01).

A folha de ajuda do custo qu.e resolvi con-
ceder ao jardineiro-cbefe do Jardim Bota-
nico, Amazonas de Almeida Torres. por ter
sido designado para desempenhar uma com-
miseito nos Estados de São Ponto e Paraad,
no corrente atino,, na importancia de réis
8005000 (avisa. n. 3.105).

O proce.sdo de divida de exercicios findos
o. 2.974 na importancia de i:46'$32. de
que é credor 'William Wilson Coelho de Sou-
za (aviso ti. 3.098).

O processo de divida de : exereicio findo nu-
mero 2.975, na importaucia de 3:3075318,de
que é credor William Wilson Coelho de Sou-
za (aviso n. 2.099).

O processo de divida de exercício findo nu-
mero 2.976, na importando de 4;8005, de que
é credor William Wilson Coelho do Souza
(aviso n. 3.100).

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

Em resposta ao vosso Officio n. 367, de 6 de
setembro do asno proximo findo, declaro-vos
que o requerente Joaquim Gregoriano rie An-
drade, ex-ajudante do Serviço -de Protecção
aos Indios e Localização dos Trabalhadores

- Nacionans, no Estado do Amazonas, não é fun-
ceionario addido, visto não.ter requerido op-
portunamente os favores constantes do art. 98

. da lei n. 3.454, de 6 dejaneiro de 1918, ten-t.
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do, entretanto. -0 Mesmo, direito ao pagamen-
to da ‘ratifioação na importoncia de reis
3:274$838, corgorine a demonstração que acom-
panha o aviso deste ininisterio ri. 4.200, de 9
de oncinha° de 4916. gratificação que não foi
paga, por ter sido autorizada a abertura do
°relho apenas de 500000; miando pela refe-
rida demonstração se tornava necessario o
credito de 75:76Ofa.1.8 (aviso n. 3.i0s).

— sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Paaahyha:

De aocórdo coro o art. 32, paragrapho unico
da lei ri. 3.991, de 3 d a janeiro de 10z0, au-
torizo-vos a fazer ali inspector agricolit nesse
Estado. Diogenes Caldas, os eleantainentos
que pelo mesmo foram requisitados por celta
do oaerlito de 170:0005 Oistribuido a essa de-
legacia, em virtude do aviso ri. 2.137, de 11 de
maio ultimo, pela verba 3 a, titulo «Material»,
sub-consignação «Para o custeio e desenvolvi-
inento, etc.», pára inicio das obras de insta/.
lação do Patronato Agricola no municipio de
Bananeiras, tombem nesse Estado.

Os processos ia comprovação da applicação
dos aludidos adeautamentoo deverão ser en-
via . 1o, oportunamente á Directoria Geral de
Contabilidade desta Secretaria de Estado, do
accardo com a expiar do Mi:listado da lia-
ze.nda

'
 ns 9, de 12 de março de 1912 (aviso

n. 3.102).
—Sr. director do Serviço de Povoamento:
CoMminfico-vos, para os fins convenientes

e em referencia ao vosso oficio n. 1.519, de
2 de julho ultimo, que o Sr. mialstro autori-
zou, nesta data, a Delegacia Fiscal do The-
soe ro Madona] no Estada da Parahyba do
Norte a attender aos adeantamentos que, por
conta do credito' de 17 :0003 distribni-i'o
áqualia delezacia, para despena do Patronato
Agricola de Bananeiras, forem requisita los

inspecto- agricola no referido Estado,
Diogenes Caldas, de aecardo com as disposi-
ções lagoas em vigor (o ficio n. 3.103).

—Sr. lirector da Despeza Publica do The-
souro Nacional:	 • •

Tendo a Delegacia do Theaouro Nacional
em Londres ififormado não haver sido habili-
tada no anuo pa ,sado com o credi to nacos-
sano para o pagamento da sobvenção de
cinco mil francos (frs. 3,00.00) á ksaociation
Internationale du Froid, 'mp rtancia essa
que se acha comornhen lida na de 2.8005,
ouro, cuja (lis& buição á• mesma delegacia
este ministeri . soa atou pelo aviso n. 1a8 de
janeiro de 1919, peço-vos informais o que
houver com reiaao ao assumpto, afim de se
poder providenciar sobre o anu lido pagas
mento pomo rfir convaniente (officio n. 3.104).

agen e da Estac-to de Vespasiano, , da
Es roda de For" C rural do Brasil:

Solici . o-va a na atoarias providencias no
sentido de sei. rsto lassa estação, tt asposi-
çao do directo a ds açu) Sericicoa d siar-
bacena, Sr. Amiluar Sovasse, um a --um
a iotação de 20.000 kilos, para o transpo.-te
de cal para a, referida estação sericied cor-
rendo a despeita. por conta deste ministerio
(officio n. 3.106).

—Sr. agente da estação Prudente de Mo-
roas. -a Estrada de Ferro Central do Brasil:

Solicito vossas providencias no sentido de
ser -instai mos& estação, á disposição do dire-

. cf. r la Estação Seriricola de.Barbacena Sr.
A mil -wassi, um vagão.aom. a baile - o de
20 . 100 kilos„aara„oarausporta de cal aaa a
reitaida esiaaão sericicola, correndo a despe-
za Dor conta deste ministerio (officio n. 3.107).

Terceira secção
Expediente de 20 de julho de '1920

Sr. ministro presidente do Tribnnal de
Contas:

De accardo com o disposto no art. 23, § 3°,
do regulamento annexo ao decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro dei 1915, tenho a honra de
vos remetter, para julgamento definitivo, o

^1.; .!If)P

incluso processo de comprovação da apalica-
ção dada á quantia de 4:000 recebaaa do
Thesouro Nacional pelo inspector agricola
Serviço de Agricultura Pratica José lutas
Dias Martins em virtude do aviso n. 2.1'79,
de 4 de setembro de 1912 (officio ii. 5,8).

— Sr. director do Aprendizado Agricola do
S. Luiz das Missões:

Peço-vos providencieis no sentido de ser
esta directoria geral informada sobre as datas
de posse dos funrcionarlos Pedro Francisco
Schtvab e Wa:domiro Alves Paim, roso ctiva-
mania adjunto de nrafesar e conservador-
inspector de alumnos, interinos, desse apren-
dizado (officio ri. 579).

— Sr. director do Instituto de Chimicta:
Solicito-vos informeis qual o cumprimento

que teem tido os accdrdos celebrados neste
ministario com os Estados de Minas Gentes,r. .ainbuco e Rio Grande do Norte para a
bua execução do regulamento approvado pelo
decreto n. 18.025, de 19 de abril de 1916
(officio n. 580).

Não tendo sido até a presente data. cole-
brado accardo com o governo do Estado de
S. Paulo para a boa execução da lei relativa
ao rabrico da manteiga. do accôrdo com o
decreto II. 12.025, ide 19 de abril de 1916,
peço-vos informar si ainda ha couvenie iria
na celebração do referido acceirdo orneio
n. 581).

— Sr. Francisco Ferreira da Costa Filho,
20 oficial, addido, do Serviço de Povoamento:

Tendo o Sr. ministro, por portaria e 6 de
julho corrente, vos designado para seteira até
ulterior deliberação, na Directoria to Serviço
de Industrio Pastoril, agro l eçie vos os, bons
serviços que proatastea a esta di acta ia ge-
ral, durante o tempo em que aqui estivestes
destacado (offici o n. 582).

Sr. director da Despeza , Pnblica do The-
souro Nacional:

In doso vos restituía o processo, relativo á
habilitação de DD.Maria Delfina Remo, Alice
Beron Anno Enfita Itcr ri e Guiemar Heron,
á percepção das peivfies de montepio. na
qualidade de raiva e filhas do e.-mnstre da
oficina de carpintaria do Anrend:zado Atari-
cola ,fe S. Luiz das Missões Maihias Heron,
tendo sido sanadas a s irregularldadus apon-
tadas no parecer da la sub-directoria dessa
directoria (oficio n. 583).	 •

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
nomia:

Peço-vos informeis em que data foram ai-
mitticins e co maçaram a prestar serviços os
auxiliares e araiiemerarios dessa dir,36o-a,
Henrique Victor Morim e Theodomiro Maga-
lhães Ludolf (officio n. 584).

— Sr. director da Esoola de Aprendizes Ar-
tífices da Paratayba:

A renda das officinas de.4sa escola rnferento
ao anno de 1918. apurada pelos boletins nue
enviastes, foi de 3:5422673; entretanto,, a
accusada pelo vosso oficio ri. 213., de 12 de
abril roximo passado foi cie, 4:3335565.

Tornando-se nece.ssario saber qual foi effe-
ctivamanto a renda de que se trata, peço tate
envieis com urgencia, os necessarios esclare-
cimentos (oficio ti. 585).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Em referencia ao officio n. 1.229, do 17 de
junho lo corrente anno. em que communi-
coes ter concedido 30 dias de li f;ena ao por-
tei o -continuo Curso Complementar aos
Patrouatos Agricolas. annexo ao Posto 2m/te-
cle/ ice de pinheiro, Targino coelho de La-
mago, peço-vos ittformeis a data da nomeação -
o posse do referido funccionar fo rara essa
Cargo (oficio n. 586).
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O argumento é improcedente, porque enteie
as Ordenações e O reg. 737, não ha direr-
geada alguma.	 --

Observarei, antes do mais, que se thesene
litteralmente interpretadas aquellaa Ordena-
ções. seriam ellas inapplicaveis ao caso de
embargos á sentença, mesmo em causas regi-
das pela Consolidação de Ribas, porque ais
Ordenações citadas não estabelecem prazo
para embargos, mas tão *unto para appel-

laçlãrfterpretadas, porém, de accordo com o seu
espirito, como o devem ser, é certo que o
prazo para quaesquer recursos, e não sómente
para o de appellaçào, deve ser contado da.
intimação, sciencia ou noticia da sentença,
quer se trate de causas regidas pela ConSolida-
cão de Ribas, quer das que o sáo pelo reg.737.
Não ba, como disse, divergencia alguma entre
aquella Ordenação e este regulamento, por-
que a intimação; em linguagem forense, 3
acto pelo qual se dá ás partes litigantes noti-
cia, sciencia ou conhecimento de que a sen-
tença foi proferida, afim de que cilas possam
interpôr os recursos que julgaram conve-
nientes,

Tanto vale, portanto, dizer que o prazo para
o recurso se conta da Inttrnação, como dizer
que o prazo deve ser contado da sciencia,
visto como as duas primeiras são synonimae,
segundo resulta, .aliás, do provi° texto da
Ordenação, em que cilas são empregadas no
mesmo sentido.

Que não ha, de facto, divergencia algume
entre o reg. '737 e as Ordenações. vè-se da
jui•isorwiencia do Supremo Tribunal Federai,
que tem julgado in variavelmente, em face do
proprio reg.737, que a eciencia do accordam,
equivale á intimação, para que daquella sulca-
da se emite o prazo para embargos ao mesmo
arcordam (Direito, vol. 93, pags. 433, 44)
voe 97. pags. 222, 3e9 e 387; vol. 90, pag. 449,

_Revista do Direita, vol. 1°, pg. 335, etc.)
--Veesa jurispi•udencia tem sido tão unif irmo

que.ja se converteu em lei do
prweio-Auprerno Tribunal, cujo regimento

os embargos ' evein sor
eeeieg,,...4dez	 d	 - ceoapeesentailos deli

do accordam em prese.nça 	 P',
sua intimação, acc eescen tendo Q'ee,,;(a,:

accoelaw, nianitestada de el"ee-e"'„eete.'`';';',-e's
pela parto, supprimirá a pub IcaÇ a —:--
inação', art. 175, §- 2°)... No case,
cuim, a jurisprudencia do Supremo Tribuni/
não tem sónionte por si a rezei) da autorida,
mas cem igualmente a autoridade da rase°,
porque se o fim da intimação é tornar co0e-
cida a sentença, para que a parte possa :re-
correr, e se a propria parte é que faz certo,
de maneira inequivoca, que teve eenheeits--
monto da sentença, fira de duvida é que essa
noticia ou sc!encia suppre perfeitamente a
intimanão	 (Be% For. vol. XIII,
pag. 3-04.)

Esta doutrina, que eu já sustentava em fade
de uma legislação que não ceusagra o dispo-
sitivo do art. i76, § 2°, do regimento do Su-
premo Tribunal, não podia deixar de ser
applicada ao caso dos autos, expressamente
regulado por aqueles dispositivo.

Em petição de 3 de jaueiro, o agir-aval/te
requereu vista dos autos para oppor embargos
ao accoi•dam que negou provimento ao ser
aggravo. Com este acto, portanto, a part.
manifestou, de modo inequivoco, que tinha,
sciencia do mesmo accordara. 	 .

Entretanto, só a 17 foram os embargos ollem
receios, pouco importindo que a vista fosse
aberta a 9, uma vez que a intimação não era
necessa ria e ficara supprida pela sciencia do
accordam.

Não se exige que esta scieneia se refira aos,pro
rios termos do julgado e multe menos que

se prove ter sido a sciencia adquirida cm taes
condições. O que o regimento exige é simples-
mente o conhecimen to, a szot:cia (termo em-
pregado pela Ordenação) da deoislo, porque
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DIÁRIO DOS TRIBUEÀES
Supremo Tribunal Federal,

JURISPRUDENCIA.

6PPELLáçX0 cernem

Desposam-3.e os embargos meramente prole;
lato rios

-
N. 790. — Vistos e relatados estes entoe de

appellaeão crime, em grei) de embargos. em
que é emhargante Mario Clamarem e em i,ar-
gari?, a justiça, o Supremo Tribunal Federa!,
considerando que os embargos nenhum fneda-
mento teem, e são meramente protela terás,
despreza os mesmos embargos, e conerma
o accordam embargado. Custas pelo °Inbar-
gente.

Sunremo Tribunal Federal, 10 de janeiro
de 1920.—Pedro Lessa. relator. — Aniiré Cct-
valcanti.—E. Lins. — Sebastião de Lacer ta.—
Lenni Ramos.—Pedro dos Santos. — ['engane-
gildo de Barros.—Viveiros de Castro. — Pedro

presente.—A. Pires e Albuqaer.
que. Presidiu o julgamento o Sr. ministro
lierminio do Espirito Santo. O sub-secreta-
rio, Emundo da Veiga.

AGGRAvo DE rrnçxo
•

O curso do prazo para embargar só começa
da 'lata em que a parte com procurador
judicial presente é intima ia da sentença,
ou deita tem conhecimento inequivocamente.

Declara o accordam como se provam os
lucros cessantes de uma casa commerciat.
1Va especie é inaciraisdiucl o juramento ele

N. 2.356.— Vistre o rei ,tn.clos estoe-ei n Los
de empalio de petição, em g::e- • evedurgos,
em que é embargante Domi egos.ete. Azevedo
Souza, e embargada a União Federal;

Considerando que a seriem- e ora em liqui-
dação, condeinnou ai.—éinbar2gada a pagar
«os prejuizos, gclalos e lucros aassantepr--
(ils. SO .)

Tratando 35 autor, embargante, de lige
dal-a,....s---jráz a quo declar provados us

„Slaltiiios emergentes e lucros cessantes, que
realmente o liquidante cone guin provar.
A decisão do juiz a quo foi confirmada pelo
accordam :nbargado, ao qual forma oppostos
os presentes embargos.

Destes conhece o Tribunal; porquanto, o
aceorciam einbergado não foi intimado ao em-
bargante, sem embargo de ter este procura-
dor q ue o representa nos autos, e que é do-
miciliado nesta Capital.

O embargante fez a petição de fls. i62, pe-
dindo vista dos autos para embargar. A peti-
ção foi despachada a 5 de janeiro de 1918.
Os autos foram f itos COM vista a 9 do mesmo
mez. Antes desta ultima data allega o em-
bargante que não tinha conhecimento do
accordam, não sabia o que este contem, es-
tendo informado sómente de que lhe era con-
trario. Não se provou nos autos que o ~bar-
gante tenha de facto tido conhecimento do
accordam antes de 9 de janeiro de 1918. Só
desta ultima data em diante foi que o embar-
gente ficou sciente dos dizeres do accordam,
e poude preparar os elementos para embar-
gar. Só dessa data, portanto, começou, ou po-
dia começar, a correr o prazo que a lei dá a0
litigante para embargar. O prazo para em-
bargar se concede para o fim de poder a par-
te vencida deliberar acerca da conveniencia -
de oppor seus embargos e reunir os meios de
prova de que precisa, e que só põde avezri.
guar quaes sejam depois da leitura dos ter-
mos do accordam. O pedido de vista dos au-
tos para embargar póde ser feito, e não raroo é, .pela simples informação de que a seu..

fer-a fet enntearia, Ines, o curso do preze
para os eitwarís.,s k6 e • -1 ata em que
a ',arte, com procurador paina' wesente, é
intimada da sentença, ou delia tem conheci-
Mento inequivocamente.

De mentis: a sentenea exequenda é bem
clara, e manda pagar o cpie se liquidar na
execnç rto. A renda dos proles estragados, e
da qual se viu privado o ~bargante, deve
ser a co • resnondente ao tempo em que os
predios ficaram sem inquilinos, em consequen-
cie rio desastre.Se por mais algum tempo esses
predins não tiveram lOcatarios, a culpa não é
da União. Rem argumenta nesta, parte o juiz
a alio. 'Em relação aos lucros cessantes
caea, commereial do embareante, Os depoimen-
tos de pessoas que não podem precisar essas
lucros, nada provam. O meio de provar enes
lucros fôra a exhibição dos livros mercantis
do embargante.

Alleea o embareante que os Seus livros
commereiaes se perderam. ou se inntiliearam
com os 'actos d'agua do cano arrebentado,
que lhe causou todo o prejuizo de que se quei-
xa. Entretaie e, a testemunha de fls. 112,
testemunha do embargante, depõe que o em-
bargante não tinha escripturamen mercantil
regular. O embareante podia ter apresentado
os seus livros anteriores, ou provas extra,hidas
dos livros dos sem: fornecedo-es, que por ceie.
to não lhe recnearia • • essas provas do quanto
habtt.ualmeu m lhe vendiam. Queria o em-
barrantemue se lhe deferisse o juramento
in !item. Mas o juramento in Mem, diante do
que a respeito se contem no regul. n. 737,
de 25 de, novembro de 1850, e no^ 312 a 214
do dec. ia. 1.0e Ç. cie 5 de novembre do 1803,
não pólo se admittido 'mo enedigeelepecere
na

6meio de provar os reparos Peitos nos ia
dios, ou as quantias p er elle paras, ree•beni
não pód ser o recibo de fie. 132. :43ritog
se referem a duas ordens de conc a eis. os li-
geiros, que não avaliam, e os de grande va.,

exigidos por estragos anteeimeee....am de-
sastre.

•

- 

kietee.~6 'faz-eei, não ha duv;da, por to-
dos os meios de prova, mas netos meio' aptos,
'dermos, sufiletentes, de prove. E' indisnensa-
vel que na liquidação, o liquidante exhiba
provas, que convençam os juizes. Na (naneis
occurreete, o emir reante só provou os pre-
juizos que o juiz a quo jnigou provados com
muito ou ;,erio:

O Supremo Tribunal Federal despreza 09
embargos. Custas 'peloembarga.nte.

Supremo Tribrnal Federal, 27 de setembro
de 1919.—fd. do Espirito Santo. P. — Pedro
Leses relator.—Viveiros de Castro, venee lo.
—André Cavalcan1i.—E. Lins. r- Leoni Ra-
mos.—Sebastião de Lacerda, vencido. — Pe.
dro 31ibielli.—Hermeneoillo de • Barros, ven-
cido. Quando i uiz no Tribunal da Relação de
Minas, sempre julguei que a sciencia da de-
cisão equivale á intimação, pe ra que a parte
prejudicada possa recorrer, embora a legis-
lação mineira não contenha dispositivo se-
melhante ao do art. 176 § 2° do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal.

Transcrevendo um dos meus votos vencidos
n'aquelle Tribunal, terei justificado, com maio-
ria de razão, o meu voto vencido iio presente
accorciain: «Contra esta soluço) (a de não to-
mar conhecimento de embargos oopostos a
accordam fóra do prazo lecal, contado da sct-
encia do mesmo accordam) invocon-se apenas,
O arguia rito de que neo se trata de causa
regida pela Consolido ção de Ribas, em que,
segundo a Ord. L. 3°, T. 67 pr. e T. 79, § 1°,
o prazo para a a ppella.ção se conta da intimação
ou sciencia da decisão appellada, mas se trate
de cansa a que se applica o reg. 737, cujo
art. 639, não alinde á sciencia ou noticia
da sentença, mas simplesmente á intimação

•
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em que é embargante Carlos Alberto de Cas-
tro Leal e em barrada e União Federal. O Su-
premo Tribunal Federal, considerando que
um ato do Po ier Executivo nunca póde re-
voar uma lei. pelo que o art. 60, segunda
alie ea, da lei n. 221, de 20 de novembro ie

ran pó-lo deixar de ser apolicado pelo.
facto de não se ter inclua) no decreto nu-
mero 3.084, d e 5 de novembro de :89e. des.
preza os embargos, e confirma o accórdão
embargado. A excellente disposireeo do ar-
teto 6) de lei n. 22', de 20 de novembro de
189i, tem nor fim cercesr as pro'elações fo-
renses. diminuindo o numero de agro:avo pra-
telatorios dos feitos. Custas peio embar-
gente.

Su premo Tribunal Fe-Wel. 20 de dezembro
de 1919. - H. do Espirito Santo. P. - Pe-
dro Lessa, relator.- E. Lins. Hermeneoildo
df, Barros. - Viveiros de Castro. Leoni
Ramos. -- G. Natal. - Godofredn Cunha/. -
Muniz Barreto.-1- Pedro dos Santos.

Foram votos vencedores os dos Srs. mi-
nistros André Cavalcanti o Pedro Mibielli.

AGGRAVO DE PETIÇO

Para terminar a protelação forense, consis-
• tente em louvar•se unia parte em peritos

que não accei fam o encargo. ou que não
existem, é adotissiv .1 o remedio de ordenar
O juiz que venha a parte a juizo com o pe-
rito em que se louva, para este dec larar se
acceita, sob pena de nomear. o ,proprio juiz
Um novo perito.

N. 2.733.- Vistos e relatados estos autos
de agg.revo de petição, do Estado do Rio de
Janeiro, em que é azgravante o Dr. Aris-
tides WerneeledLeoggravada a Mutualidade
Vitaliciaens roi tadcS~-65---' Betik9'te9u-

' PrZierti Tribunal Federal, considerando que
nitlito correcto foi o despache do juiz a quo,
.Ree não admittiu. que o aggravante prote-
lasse indefinidamente a execução pela lou-
vação em peritos que não acceitarn o en-
èe'rowou talvez não existam, corno bem pon-
derou osiiiii-ci-iiir,,-tteger-oieseleenento, o con-
firma o despacho aggravaio, eptikqual o
mesmo juiz ordenou que viesse o agereafti-C3--
com seu perito á audiencia, sob pena de no-
Mear o mesmo juiz um perito que substi-
tuisse o da louvação. Custas peio aggra-
vant

_
só isto se faz necessario ;a r ra que a parto
possa recorrer. A não sor assim. iamais teria
upplicação o art. 47G. § V tio regimento.

Preliminarmente. portanto, não tomava
reinhecimãnto dos embargos.

De meritis d espressi-os. -G. Natal, vencido
só na preliminar de embalo com o voto do
Sr. _mini stre Hermenegildo de Barros.-Go-
dereale Cunha.

Foram votos vencedores os dos Srs. minis-
5. L. Coelho e Campos e João Mendes,

Acarar) embargado

N. 2.358.-Vistos e Matados estes autos
de ageravo de petição. do District° Federal,
em que é aggravante Domingos de Azevedo
Souza. e aggravada a União Federal, verifica-
se que a especie é a seguinte . tendo obtido
contra a a ggravada uma sentenca que a con-
demnou a indemnizai-o dos pre i uizos causa-
dos pelo errebentamento do cano de agua po-
tavel ae pn rerlio n. 490, da -na S Francisco
Xavier, de propriedade do aggravante, e onde
era este estabelec i do com artuazem de seccos
-e molhados, e ainda ao preclio n. 1 da tra-
vessa de Tnrf Cartb tratou o . mesmo aggra-
vante_de primeiro lianidar a sentença, para
dépols executar. Offereceu artigos de liquida-
•ção, pedindo a quantia de 23:0 , 8535'0. Con-
testados os artigos, e exhibiia a nrova, pro-
feriu O juiz a decieão de fis. 139, da qual foi
interposto o presente aggravo.

bto posto, consideran do que a decisão re-
corrida mandou negar sóm ente a quantia de
'3:550350. irnportancia dos estragos produzi-
dos nas mercadorias, e mais a renda de que
20 viu privado o liquida,ute durante o tempo
que duraram as obras da reparação nos dois
oredios. não julgando bestante a prova dos
lucros cessantes; porquanto. ' o meio regular
de provai-os seria a exhibição dos livros com-
nierciaes d Fquidante, livros que o liquidante

• alegou não poder exhibir e por se terem per-
dido ou inutil i zado com a inundaçã.o causa(
pelo arrebentamento do cano de attuaH)o.

• tavel:
considerando que bem julgou o • -• a qua

reputando insubstituivel n
nhal a que devia ter m o foietarova testemu:

pelos livrosMercantis.. Na vel;?vade. as testemunhas não
Podiam depor precisão sobre o movimen-
t°-denmc,ee commercial, e foi isso o que• se deu; rocrs, o que assevera a primeira tes-
e naa fis. 14 dififere do mie diz a segunda

a fls. 117 v., e a terceira a lis. 122. Por tudo
isso bem procedeu o juiz a quo, não julgando
provados os lucros cessantes;

Coneiderando finalmente que ainda bem
- julgou o juiz a quo, quando declarou na de-
• cisar" recorrida que não bastava o recibo de

OS. 132, para provar o preço dos reparos fei-
tos-. Estes deviam ter sido avaliados pelos pe-
ritos. Entretanto. oe periees. a fls. 46 dos•
autos dividem es reparos de que precisavam

predios em duas claeses: os que denominam
Jigeiros, e 03 que affirmam serem anteriores ao
rompimento do tubo de encantonento; ainda
Por tudo isso, bem julgou nesta _parte o juiz

quõ;
. O Supremo Tribunal Federal nega provi-

. Vente, e confirma a decisão aggravada.
• Custas pelo aggravante.
, Sepremo Tribunal Federal, 19 de desembro

de 1947.-H. do Espirito Santo, P.-Pedro
Lesse, rela tor . -João Mendes .-E. Lins.
-Sebastião de Lacerda.- André Cavalcanti„-• Viveiros de Castro.- J. L. Coelho e Campos.

	

-r-Pçalro	 Saraiva.-G . Natal.
• e-Leceri. etamoe,-GodoNdo Cunha.-A.Pirese Al/nuinerque.

-	 ,	 AcenAvo DE PETIÇÃO
Uni acto do Poder Executivo nunca revoga

• unia lei.
O art. 60 da lei n. 221, de 20 de novembro

de 1894, encerra uma disposição muito util.

t.2.61- Vistos O relatados estes autos
sle agravo- de petição, em gráo de embargos,

-Sebastião de Lacerda.- Leoni Ramos.-
Pedro rios Santos. - Hermen .qillo de Barros
vencido na preliminar. Não conbeein do re
curso, desde que se declara no nroprio accor
dam que o -recorrente não proveu ene a is
tina local tivesse deixado de anplicar á eSnr,
cie dos autos qualciner disposição de direite
snbstantivo, mie devesse ser a pnlirada.- Vi.
veir.m de rastro, vencido em parte: dela pro.
virnento ao receirso na va reconhecer o direiO
do recorrente de lionidar na execução a sut
Porne n tazem. porquanto, o accoriara de fo
lhas '337 recoehece que não ficou provada a
iretenrtancia total doe rendimentns '4a Fm.
prega de Transnrirte Fluval. - r- fredt
Cunha.- Pedro G. Natal Fu
presente, A. Pires e Albuquerque.

APPELLAÇÃO civea
Honiolo)a .sa z desistencia acceija pela parte

contraria. ..

N. 2.434.-Vistos e relatados estes autos de
.appellaeão civel, o Eetarlo do Pará. em que
•é arieellante a Com aeihia Port of Pará e sãe
aonellados . Pereira Len103 & Comp. o Sie
priarno Tribunal Federal. considerando mie
cessOnario dos direitos dos autores Perei"a
Lemos e: Comp. e. Baymundo da Bocha Pe
reina, desistiu de acção p roposta, e a ré areei
tou a desiste-cia, como se vè a fls. 310. iá
tendo sido lavr trio e assignado o termo ;it
desistencia a lis. 114. ao qual nada nnnoz
ministro nroctirado^ geral da Repubrica, bre
moleca a .cl'te desistnncia, para que pra-luza
todos 03 efeitos lezaee.

Supremo Tribunal Federal. 7 de janei ro de
192e .- I/. do Esniritn Santo. P.- Pedrc
Lesse. relator.- Hermeneoillo de Parros.

Godofredn Cunha.- Niuniz Bar-
reto`,..- E. Lins. Pedro dos Santos.- -vi.
veiros - çle Castro.- Fui presente, A. Pires I
Albuque):Otte

Feiram Ìrem vencedores os dos Srs. minis-
tros André Caeel.canti -e Leoni Ramos.

_Drnsià- OtimENAL

.11Weele .0 eteeielo, quando ‘t_r_e_guere nto anela
que lhe foi negado o direito anOellor, e
está provado nos autos que o'requerente
appellou.

N. 2.031.-Vistos e relatados estes autos de'
revisão criminal do Estado de Pernambuco,
em que é peticionario Antonio Banto doi:esta,
o Supremo Tribunal Federal. consideralid
que o recr.. coniemnado por crime de bolsi-
cidio (art. 204. g t o do Codigo Penal) recureren
a presente revisão, alle eando que lhe foi
neCado o direito de appePar ia deci .ão dC
juÉ•y. mas a false-l ado da allecação es! á IT.:O-

vada pelo accordarn . de lis. 108 v., dos amai
annexos, are rclam que negou provimento á
aPndUação interposta o recebida, nega p..ovi-
m ento, e confirma a sentença recorrida;
Custas pelo requerente.	 • -

Supremo Tribunal Federai, 4. de setembrc
de 1919.-- André Cavale 'ali. V. P. Pedrç
LeSsa • relator.- Ri. Lins. -Pedro 31i1li.-
LeOni Ramos . -Viveiros de Castro.- G-. .Vat4
- Wernicneoilclo de Parrns. - J. L. C•ielho
Caos-ice.- Golofrerio Cunha.

Foi presente o Sr. ministro A. °ire s •

iteseseo CRUWAL

geral da RepablicaAlbuquerque, procuraelor

Nega-se a revisão c.•iminal, quando o r4
não prova ter-se dado qualquer dos casos
Vu7aso lei n. 221, de. 194, a,hnitt P

deNr...4.1is,84t.r—imirinisatlosem‘ eQtre policio.
 estee aut

eatteicreario Lio
Lucchini, o Supremo Tribunal Federa:, coe
&rendo que o crime está provado, e qu. 

n_

se veriema na especie dos autos nenh
vu ut _cl

easos cru que a lei ri 	 da 20 . de dno rent

Supremo Tribnnll Federal, 28 de janeiro
de 1020. - André Cavalcanti, V. P. - Pedro
Lesse, relator.- Viveiros de Castro.- Her-
raenegildo de Barros. -- G. Natal. Leoni
Ramos .- •Godofredo Cunha.-Muniz Barreto.
- B. Lins.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Pedro

RECURSO EXTRAORDCIARIO

Quando num rceurso extraordinario alleaa o
recorrente, mas não prova, que a justiça
local deixou de applicar urna disposição de
lei federal, substantiva, deve-se conhecer do
recurso e negar-lhe provimento ;porquaatá,
a unica questão «de meritisn diseutivel num
recurso extraordinario é exactamente essa
de se averiguar si foi, ou não, desnresada ou
não applicada uma certa lei substantiva.
N. 827.- Vistos e relatados estes autos de

recurso extre.oedinario, do Estado da Para-
hyba, em que é recorrente Eduardo de Mello
Fernandes e são recorridos A. B. Lyra &
Comp.: -

Considerando que o recorrente não provou
que a justiça local tenha deixado de applicar
á eseecie clos a autos uma só dispasição de di-
rei to eubstantivo, que devesse ser applicada;

O Supremo Tribunal Federal, conhecendo
do recurso, nega-lhe provimento. Custas pelo
-recorrente.

-Supremo Tribunal Federal, 29 de dezembro
de 19.19.- H. do Espirito Santo, P..- Pedro
'Lesse, relator.-Audré Cavalcanti.-E. Link.
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do 1891, admitte a reviso, nega provimento
e confirma a decisIo recorrida. Custas pelo
req ne rei 'te .

Supremo Tribunal Federal, 29 de dozonilire
1919.— Il. do Espirito Santo, P. 7.- 'Pedro

Lessa,•mlater.— E. Lins.— Ilermenegildo de
Carros.— Leoni	 Godofrecto ruoha.

Pedro dos Santos.-,. G. Natal.— Viv2.iros
.de Castro. Fui presente. • A. Pires e Albu-
querque.

Foram votos vencedores 03 dee Srs. ministros
•tndré Cavalcanti ,o Sebastião fie Lacerda.—

sub.:seeretario, Edmundo da Veiga..

REVISO CRIMINAL

Dada a natureza do despacho . de pronuncii,

competente é o juiz substituto para o pro-
ferir,	 •
N.1,959.—Vistoei relatadee estes autos do.

revisão crime do Estado de S. Paulo, em que
peticionario Joaquim Ilygino do •equino, o

Supremo Tribunal Federal, considerando que
o despacho de pronuncia, como bem dou-
trina Pimenta Bueno (Apontamen(os sob,re
o Processo Criminal Brasileiro n..170), •é
uma decisao intertelocptoria; anão põe fim
á causa, não estabelece caso julga•lo,- nem
;mpede a renovação da informação, caso offe-
teçam novas proras, ou cireuntstancias que
determinem a eriminalidadeo; pelo que com-
petente era o juiz substituto para pro-
feril•o, comi aceentuou o ministro procurador
geral da Republica, nega provimento e con-
firma a decisS.o recorrida. Custas pelo reque-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 29 de dezembro
dó 1920.— It. do Espirito Santo, Pedro
Lesse, rela tor — E. Lins,—Ilermenegildo de
Barros.— Leoni RaMes.— Godofredo (unha.
—Pedro doe Sdntos ..—Vivciros 'de Castro.—
L;. Natal.

Fui Presente. A. Pires_ e Albuquerque.
Forem vencedores os Srs. ministros Andrd

Caetticanti e Sebastião de Lacerda.

REVISO CRIMINAL
•

Reconhecida a cirettinstanc(a aggravante da
superioridade em armas, e a attenuante
da menoridade, a conclemitação deve ser ao

•• grito .sub-medio.

N.1..972.—Vistos o relatados estes autos de
revisào crime do Estado de S. Pálio, em que
é petinenerio Manoel Laurentino, o Supremo

, Tribunal Federal, considerando que, tendo o
jury afilrmado diante das provas exhibidas
circunstancia aggravante da superioridade
em anuas e reconhoeido ser o delinquente
Menor .cle 21 anum, a condenuinee devia
Ser a do gráo sittiehedio do Codigo Penal (Por
equivoco foi oseripto naeentença medio em
vez de sub medio), nega provimento e con-
firma a sentença recorrida. Custas pelo re-
querente.

Supremo Tribunal Federal, 29 de dezembro
do 1919.— H. do Espirito Santo, P.— Pedro
USW, relator.— E. _Lins.— Ilerrnenegildo

Barros. — Lepni Ramos. —Godorredo Cunha.
—Pedro dos Santos.—Viveiros de Castro.—
G. Natal.

Fui presente. A.Pires , e Albuquerque.
Foram vencedores as Srs. ministros André

rataleanti e Sebastião de Lacerda.	 •

,	 REVISÃO CRIMINAL,	 •

•Mi o tem cabimento a r ei o crime, senão moi
Vasos .expressos -da. lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894.	 •

N. 1 .87iS.—Vistoe e relatadas estes autos de
revisão criine, do Estalo da Balda, em que é
requerente Francisco ROSCI: de Assempção, O
Supremo Tribunal relerei, julgando proce-
dentes as ra,zees conseatites da promação do
miuiste:q . promtrador geral da Republica, nega

N. 5.931 — Relatei. , o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; agravante, Raul Teles
Ribeiro; aggravados, Seabra & .Rodrigues.—
Nessaram provimento, unanimemente.

N. :;.982-- Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; age:vexantes, Carvalho te
Braga; aagravado, Manoel Valente da Silva.
—Negaram provimento, unanimemente. •

N. 5.983 — Relator, o Sr.. desembargador
Elviro Carrilho; agravantes, Espindola'•&
Fernendes; saggravado, Antonio Soares do An-
drade. — Negaram provimento,- nnatiime-
mente.	 •

N. 5.985 Relator, o Sr. desembargador
Franceline Guimaraes; aggravanto, José do
Figueiredo , Bastas Junior; eggravada, massa
fallida de S. A. Tavares da Silva.— Negaram
provimento, uuanimemente..

5.986 — Relatar, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; agravantes, Burdtuan-cli
Inueo; aggravado, o Juizo.—.. Negaram pro-
vimento, unaulmemente.

SORTEIO
•

Aggravo de petição .
N. 5.984—Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Melio.
N. 5.983—Rolator, o tr. desembargador

Francelino Guimarães.
N. 5.991 — Elelator, o Sr. desembargador,

Elviro Cs
'Eli MESA

Aggravos de petição
• Na. 3.990, 5.992, 5.993 e 5.995.

PUBLICA00
•

' Carta testentunhavel
N. 38ó.

Aggravos da petição
Ns. 5.429, 1(.912, 5.933. •5.42, 5.9471

5.952, 5.953, 5.95$, 5.958, 5.904 5.90
5.985, 3.988, 5.970, 5.979 é 5.884.

- • EDITAES

Juizo de Direito da Seguuda 1TAu
. de Orphioa

De inierdicção de D. afaria Barroso

O Dr. Eurioo Ton.es Cruz, juiz da 2e leare
de Orphãos e Ausentes da cidade de Rio de
Janeiro, etc.: 	 •

Faz saber aos que o presente edital de ie.-
terdicção virem que por sentença desta Juizo
foi slocretada a interdicção de D. Maria Bar-.
roso, por ser incapaz de reger sue pessoa o
administrar seus Seus, e por isso serio nullee
e de nenhum- effeite todos. e quaesquer
negocios -feitos pela referida interdieta sem
autorizaçao deste juizo e assistencia de seu
curador Oscar efartins Barroso. E, para
que chegue a noticia ao conhecimento de
todos • e não sota em• tempo algum altega-
des. ignoramia mandou passar o meie:ato
edital do luterdicção. e mais deus de igual
teor, que serão pablieadoa pela imprensa, e
alheados no lagar publico do costume pelo
porteiro dos auditoriee deste juizo que de o
haver fei:o lavrará a competente certidao
para cor junta aos respectivos autos: Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte dons de julho do 1920. Eu, Ary-lioerner
Laconibe, escrevente jurameeeido, o escrevi.
Eu, José Cá' miau) Machado,. escrivão, o sub-,
serer°. &rico Torres Cruz. — Confere.
Escriv ão, -José Cae.tamo Jfachada.	 (3.974)

•
Juizo de Direito da Primeira Vara

• Civel
Fallencia de Autenio de Abreu

AOS. CREDORES	 e
O eeerivad Baree't James communica •

aos credores la falleuela de Autonio de

provimente	 eonfirrea a decisão rezerrida.
Custas na ferina da lei.

Supremo Tribenel Federal,' 31 de dezembro
de 191e.—	 Santo, P. — Palro
Lessa, relator.— E. Ilermenegildo de
Barros. ,— Leoni Ramos..— Gociofredo Cunha.
— G. Natal..— Viveiros de -Castro. Fui 'pre-
sente., A. Pires e Albuquerque.	 .	 .

For m vencedores os Srs. ministros André
Cavalcanti e Sebastião de' Lacerda.— O sub.
secretario, Edmunlo da Vei3a.

REVISA° CRIMINAI.

• Não tendo havidó a afilração, nem publicação
• pela imprensa, do edital da convocação do

jury, nem os nomes dos jurados que deviam
servfr na sessão, e não constan•to a .notifi-
cação pessoal dos jurados, substituidos por
outros da urna' supplementar,e nullo o julga-
mento-pelo jury.

N. 1.9:e1e—Vistos e relatados estes autos de
revisão crime do Estado de S. Paulo, em que
é requerente Joie Fernaedes de Andrade. o
Supremo Tribunal Fechral, considerando que
do processo em appenso não, consta a aliene°
nem a publicaçlo pela imprensa, de edital
da coevo:ene:o do jury, com os nomes dos 48
jurados que deviam servir na sessão em que •
foi julgai° o requerente, não constando ienal-
Mento a notificaeão peeal dos ¡,irados,
sebstiteides por outros da urna supplenientar,
dá provimento, e julga aluna a sentença do
jury, inanda,nde que seja o requerente sub-
mettido a novo jury. Custas na Orma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 31 de dezembro
de 1919.— II. •do ,Espiriio• Sagto,, Pe-e. Pedro
Lesse; relatei. -- fferntenegildo de Banós
G. -Natal. — Godofredo Cunha. — E. tins.—
Viveiros de Castro.	 • •

Foram voteis vencedor 03 dosSre.ministros
André Cavaleanti, Leeni liamos a &bastido
de Lacerda.— O sub-secretario, Edmundo da.
Veiga.

Cdrte de Appellage
Sessão da Segunda Camara em 23 de Julho

-	 de 1920
PRESIDENCIA DO SR. toseemeacepom MUCO -DB

ABREU — SECRETARIO, OSCAR DALTRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimareee, Elviro Carrilho e Car-
valho e Mello.

'	 • JULGAMENTOS

Agravo de instrumento• .
" ,N. 385 •:•-• (Embargos de declarassão)..Rela

desenbarte	
-

tor, o Sr.	 Fr ancelhno Gui-tead°r'marães; =bargante; Guichardfilho Sz Comp.;
embargado, Nicole Zagari & Comp. — Jul-
garam improcedentes, unanimemente.
• Aggravos de petição

N. 5.95e . — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravente, Henrique Oscar
Ludwig; aggravade, Klingenberg & Comp.-
Nevaram provimeuto, unanimemente. 	 •

N. 5.9§7 Relator. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggraventee, Maria Julia,
Barcelles : Leal e Jose Pires Carra.patoso
aggravados, Dr. Juste Pires Brandi°, inven-
tenente e testamenteiro 'do finado Antonio
Ribeiro Chaves e outro. — Negarem provi-
mento, easaiiirnemente.. • •

N. 5.977 — Relator, o Se. desembargader
Elyire Carrine; asgravantee i. tekissen &

•Comp.; aggravada. Rita, [raleai Ferrsira da
Costa.—Negaraaeprovimento; unataimeaurite.

N. e.978 — Relator, o Sr. deeeintargaeor
Franeellino Guiniarees; Agre...a:Me Caiu.

•penara et Riera; -aggravado, tlance ele 'Ana,
liquidelario da. massa fallida de liaste:1;p &
Comp. Não conhecerem da encavo por
ter sido iiiterposee fera do preze legal; unee
nisueenen4e..-
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• Julho de —usou

Abreu que a assembléa foi adiada para o
dia 24 do corrente, ás 13 horas. fio de Ja-
neiro, 17 de julho de 192S. — Pelo escrivão,
José da Silva Lisboa.	 (3.873)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De' 'notificação com , o pra:o de 30 dias; na
fôrma abaixo

O doutor Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
de direito interino da Ia Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:	 •Faz. saber quO .pelo presente edital com o
prazo de trinta dias, fica notificado João Au:.
gusto Marques, para sciencia de que lhe foram
revogados os poderes da proeuração passada
por Metidos. Ilaupp & Martins, em notas do
tabollião do Primeiro Oficio de Notas desta
Capital, em 49 do julho de 1916, livro 262,
folhas 169, • conforrneanandadó expedido para
esse fim a requerimento dos mesmos Mendes
llaupp & Martins, cuja potição é do (saio-g:-
pilote: Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
Ia 14 Vara Cíb1. . Mendes ilaupp & Martins o
11. Martins & Comp., negociardes ostabele-
cidos nesta praça os primeiros á rua-do Ou-
\Olor n. -57, com casa de chá, cêra, rapé e
serneotes, e os segundos á rua de S. Pedro

•n. 186, com o commercio iie ferragens, tintas
e oleos, quitos dos °onipotentes impostos (dn-
comenta sob os - ns. 1 e 2), tendo os suppli-

. cantes constituido em-notas do tabellião Pedro
Evangelista de Castro, do 1° oficio desta ci-
dade, em 19 de julho de 1916, a fls. 179
do livro 2O2 . seu bastante procurador o
Sonhor João Augusto -Marques, empregado
viajante iraquella epoca das firmas acima de-
claradas, acontece porém que por não convir
,mais a° supplicantes serem al reseutados polo
sou dito ex-empregado Joio-Marq..es, quoreni •
os mesmos notifical :o para, scioncia do que lhe
foram cassados e devidamente revogados todos
os roderes conferidos em a alludida procura-
ção de 19 do folho de 1910. Assim, para os de-
vidos effeitos de direito, requerem a V. Ex.
se digne mandar notificar ao supplicado para
sciencia da revogação da dita procuração e
bom assim -para scieneia de eine em seu lagar,
foram conferidos identiOcis poderes ao seu em-
pregado Delphim José Teixeira, conforme pro-
curação em notas do tabellião do 1 0 oficio, de
2'k de junho de 1920, a fl. 12'7 do livro 287, o
requerem mais a intimação do mesmo tabellião
Pedro Evangelista de Castro, com o respectivo
cartorio á rua do Rosario ris 103, : para o fina
do não mais extrahir certidões da 'referi-
da • procuração, ficando a mesma cancel•
ioda. Tendo estado, porém, o seu ex-em-
pregado João Augusto Marques, ultimamen-
te: na cidade de S. João dei Roo, onde
se encontrava do passageira, de onio tão
depressa se ausentou para jurlsdicçã,o incerta
apezar de se dizer • da sua presença nesta
capital, •mas em ponto ignorado e portanto
dentro do paiz, querem os supplicantes justifi-
car o al/egado com as testemunhas adeante
arroladas, em dia o hora préviainentes des-
iguados pelo Sr. escrivão, afim de que jul-
gada por sentença a requerida justificaçao
subam os autos á conclusão de V. Ex. para
marcar o proso legal dos editaes, fazendose
assim a notificação ao supplicado para o fim
requerido e na férma da lei e sendo a pre-
sente entregue aos supplicantes independente
de traslado para os devidos fins de direito.
Rio de Janeiro, 14 de julho de 1920.— Castão
Mendonça Bittencourt (sellada). Despacho:
D. A. á, concluso. Rio; 16-S-920.—F1aminio
de Rezende. Petição: Expio. Sr. Dr. • juiz de
direito da Primeira Vara Civel. Dizem Meias-
des Ranpp & Martins, nas autos de seu reque-
rimento dirigido á V. Ex. que* tendo pedido

Intimação de-seu es-empregado João Au-
gusto Marques pára sciencia de que lhe foram
passados e devidamente revogados todos 03

poderes conferidos em procurar:Ao do 49 de
julho de 1916, em notas dó tabellião do I° offi-
cio, Pedro Evangelista • de Castro, acontece,
porém que pelo facto de; ser advogado dos
.supplicantes e táinbem da firma B. Ma-tins
& Comp., o a•lvcgado lque 'esta Subscre-
ve, foi por equivoco feito o requerimento
de fl. 2 tombem • em nome de - B. Martins
Si Comp. Ora de facto,l estes oiltirnos não
podiam pedir a intimação de João Augusto
Marques, por isso que a procuração revogado
somento foi outorgada pelos supplicantea, isto
é, Mondes Raupp & Martins-. Assim para os
elleitos de direito, pedem a V.- Ex. a recti-
ficaçad nesta part o ,pela nenhuma intervenção --
que tem no requerimento-de 11.2 B. Martins.-
& Comp. . rectificando-se á- autuação o a dis-
tribuição neste • ponto, expedindo-se a inti-
mação ao supplicado e ao tabellião do 1° offi-
cio tão somente em nome do supplicaote.
Nestes termos. P. d :ferimento. Rio . do, Ja-
neiro, 17 de julho de 1920. — Castão' Men-
donça Bittencourt: (soltada). • Despacho.
Nos autos. Rio, 17, -7, 920. Flaminio do Re-
zende. Despacho. Defiro o pedido de fl. 13. -
Rio, 17, 7, - 920. Flamini° de Rezendo.E tendo
os supplicantos justificado com testemunhas
que depozeram convenientemente ácerea da
auzencia ailegada, subiram os autos á minha

*conélusão e !leites proferi a sentença do tetir 
segeinte: Sentença .1Oindo em vista as dedo-
rações prestadas pelas testemunhasInqueridas
nestes autos, julgo provada a auzencia do
supplicado João Augusto :Margeies em legar
incerto e não sabido nesta cidade, e mando
que so expeçam editou pára sua citação com
o prazo do-30 dias. Custas' na forma da lei.
Rio, 2t . dp julho de 1920., Flamini° Barbosa
de liczena. Em virtude desta minha sentença,
fiz paosar o presente edital de notificação com
o praZo do teinta Com o te& do qual.
notifico e hei por notificadO João Augusto'
Marques para sciencia de que lhe foram revo-
gados Os poderes do procuração passada por
Mendes ilaupp & Martins, tudo na forma das
petiçõeã acima transcriptas. E para que clie-

• gue ao • conheciruento do supplica rio, se passa-
ram este com outro do igual te&

'
 que serão

publicados pela imprensa -e afixados no legar
do costumo-. Dado o passado nesta cidade do
Rio de JaneirG aos 23 do julho do .1920, Eu,
José da Silva Lisboa, o subscrevi. — Flamini°
Barbosa de Rezende (sellado legalmente). Con-
forme o original. Rio, 23 do julho de l90.—
Pelo escrivão, José da Silva Lisbôa. (3.962)

-
i•Juizo de Direito da Primeira VEra

Civel•
Falleracia de C. L. Lgue6

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Dartlott James comnauuica aos
credores da fanando do C. L. Louéo que a
assonabléa foi adiada para o dia 6 de agosto
pecai= futuro, ás 13 horas. Rio de Janeiro,
23 de julho - do 1920. — Polo escrivão, José
da Silva Lisboa.	 (3.972).

•
Juizo de Direito dal Primeira. Vara
• Civel
Fallencia de Bernardo Brollo & Comp.

AVISO AOS CREDORES •	 •
O escrivão Bartlett James communica aos

credores da fallencia de Bernardo Brollo &
Comp. que se acham em cartorio, durante
cinco dias, as relações o documentos apresen-
tados poios syndloos, para serem -examinados
pelos interessados apresentando *suas im-
pngnaçõea. de acárdo com os §§ 5° o 6° do
art. 143 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
do 1908, ás quaes são do te& seguinte : § 5°;
durante essa prazo de cinco dias, os credites
Incluiclos iincpiollas relaçoes poderão ser im-
pugnados, quaroo ã aT!fl	 alø.

3uizo de Direito da Terceira Vara
.Civel

Fallencia de BodrIgues Lima & Comp.
•-•

AVISO AOS CREDORES .

De publicação de sentença que declarou aberta-
a fallencia dos negociantes Rodrigues Lima
4. Comp.. eqtabelecWos á rua Genera l, Gur-,
jão n. 163. com negocio de iteccos e molha:-
dos; nesta cidade, na fdrma abaixo • 	 • "I -

-
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Srlaisn

/
a.

juiz de direito 'da 3' Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o pingente edital virem
quo a requerimento dos meamos, devidas
'mente instruido e depois de preenchiclas as
formalidades legaes. foi declarada aberta a.
falleueia dos negociantes Rodrigues Lim.
Comp.. estabelecidos á rua General Gi doo
n. 163, com negocio, '‘'e soccos e molhados.
poda. cidade, por sentença deste 'juizo de
21 de julho do 1920, ás 15 horas, fixando o
seu termo para os etfultos legaes' di 9 de
junho de 19:10. Foram nomeados synalcos
os credores Marti Pachoço & Comp., residen-
tes á rua Primeiro de. Março'n..106, ficando, •
oe credores da dita firma fallida notifinados •
pelo presente para, dentro do prazo . de 15,
dias, apresentarem aos syndiccs a declaração
aé seus crediteis; acompanhada dos respe-
ctivos titulos; es, outrosim, ficam os referidos
credores convocados para a primeira assem- -
bléa, da prose rito fallencia. quo será realizada
no dia 23 de agosto de 1920, ás 13 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta cidade,
á-rua dos lovalidos n.• 452, tudo nos termos
dos arte. 17, 18, 80 e 82 e sons paragraphos
da lei o. 2.024, do 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Jas
-noir°, aos 22 de, julho do 4920. Ene João •
Baptis ta Mio, 'escrevente jUramentado, o
escrevi, no impedimento °ocasional do eiti-
erivão. — Luiz A. de Sampaio Vianns.

(3.958.) Ç.

tancia ou classificaçSo § G°, a impugn não-
s, ri dirigida ao juiz por melo de requerime ntO.
tt , ilido com documentos, justificações 'ou
o oaa. provas. Rio de Janoiro, , 20 de julho
de 1920.	 Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.	 (3.961).

juizo de Direito da Segunda Vara.
Civel

Vallimeia do Anselmo & Azevedo

AVISO AOS INTERESSADOS
•••

O nialor Barros communica aos interessa-
cio; da fallencia. de Anselmo & Azevedo que
a'assonibléa foi adiada para o dio 21 do cor- s
rente, ás 14 heras. Rio, 3 de julho de 1920.
O oscrivao, Joké Gvidido de Barros. (3.633)

Juizo de Direito da Segunda Vara
eive]

. SOVO:ilidi:1 de Tara rito 4.5: Comp.'

. Aviso AOS .INTERESSADOS

O mljor Ba rros com muniria aos interessados.
da -failencia de 'Foranto & Comp. • que se
adia, em acção reivindicatoria, a -requeri-
mento de Schuster, Ehrlich si Comp., durado.
cinco -lias, para impugnaçOca ou contestaçõbs.
sob pina de revelia;

Rio de Janeiro; 16 de ilibo de 1920.— O
escrivão, José Candido de Barros.

• '	 (3.957)
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•
, Pelo Filelense, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos até ás 9 horas. eartq.s.
para o interior até 9 1/2; ditas com porte
duplo até ás 10 e dilectos para registrar até
ás 18 de hoje.

Pelo Sophia, para Santos e Buenos Aires,
rent:elido impressos até . ás 6 horas, cartas
para o interior até is G I12,. ditas coro porte
duplo o para o exterior até ás. 7 e objectos
para registrar até ás IS de hoje.

Pelo Atonroe, para S. Thomaz e Nova
York, rocebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás G 4/2, ditas
com • porte • duplo e para o exterior ,atO
7 e objectos para registrar até ás 48 do

„	 ......	 .	 .
Atnanhã-. • •
Pelo, Ita.gibts, , paro Satitá, Para,naguá, São

.	 .	 .

F'raueisco, Rio Grande do Sul, Peilotas
Porto Magro, recebendo impressos-até . ás 6,
horas,. carg as para o intorior até ás G
ditas com p Ide duplo a.,é ás 7 o objectes,
para registrar até ás 48 dç hoje..

• '

A Repartição do.s COrl'&ÇS: exoe'd • ra Inalas
pelos seguintes. paquetes:

Hoje:
Pelo Anna, para :Saiit'os, l'aranagUÁ, São.

Francisco, Itajahy,. Ueritompolis o Laguna,
recebendo impressos. até ás 5 horas, cartas
para o interior atéo as C 1/, ditas corri porte
duelo até ás e e obleatlis para registrar ar
ás 18 de hoje.

eaMarn~8•1~.	

INSTITUTO HISTORICO
WiCtettLdleodei de ll'hilioNaphiot.

Iroetrois
Raftlizam-se'holo, na. Escola Deo doroi:á rua

da Glor'it, as aulas da Faentriade do 1%110E0-
phia. e Letras a cargo dos Sra. professores

Dr. Gestão Ruch	 Geograpida ecor,oinica
e conarnercial, á.s 4 horas

Dr. Ma,nnel P. de OlivisiraiSantos,-Seiencia
da, adininistraçOto e direito administrativo, a.s
7) horas.

Todas as htliag da Faculdade são gratuitas,
dOntribuindo apenas os aluamos matriculados.

.	 .	 .	 -
De citação com o prazo de 20 dias tZos &Itera,-
..satios para dentro desse prazo, ápr,senta,'

rem as i7itpugnações ou,contestao4es que eu+
en erent areelltnação feita por The Br fiará

-Bank nf	 Atino 'loa Lola. iobre a mág-
oa failiJa Sociedade Anonytna Usina S. .Goa.
Galo	 •

O Dr. %sarja da Sil va Poreira, juiz de
¡coito da Ga Vara Civel do District° Federal,
.Pte•

Paz gabar aos que o presente oditaI .vircin
Mn como por parto de Tilo British Dam,: of
Aouth America Ltd „ roi dirigida a.este. juizo
Uma iPtiçod. em .que nos termos do art. 87
ia Ici ti. 2,025, do 17 de dezembro (1008,
reclama a sua ineltisr.cr do: oro 'ores
'da fallouria da Soem lado Anonyma Usina Sto
Gonça'a rola itunortancia de 30:E.O35600 saldo
do conta. cor rente junfa aos autos e de acotie-
do com a petição ta-% traiseripta. Petição:

Sr. Dr. juiz de dirolto da fia Vara Ci-
‘tel. The liclUsh Bank of South Imerica Ltd.,
sendo cal pr odor:lado da fallencla da So-
ciedade Ationyma Usina. Gonçalo, nos ter-
nios da declaração e documentos juntos, tOto
ao tendo habilita-19'110 prazo local, desola fa-
zei-o como retardatarto, pola fôrma preseri-
Pta -P ola Ir•i . o por isto requer a V. Ex. que
ouvidos o os-titilo° o o repr r•sontanto da com-
panhia se expoçam os necessarion edi-
tam, son-lO afinal considerado habilitad o` e
inolnido no na4si:0 da fallencia. Assim roque -
rendo. P. doforimento. Rio do Janeiro. 21 de.
Junho do 1920.—Por procuraçto, Antenor
Vieira dos Matos. • (f?seavn. /egalinonte
do). Dostsacho • A. Prosiga-se na fárma da
lei.. Rio, i de junho de t220. —Cesario Perei-
Ta. Em virtude do que stoOitados os intuas-
omitis para dentro do prazo do 20 dias apro-
oentarzsm as impurnaçto os ou contestações que
enten terem á reeerida reclamaçio- de creia°.
Til para Constar passaCara-se este e mais dons
do igual thpor, que s"erão publicados o
dos na fôrma da lei pelo porteiro dos adito-
s-ios siaste juizo que, de assim o haver cornori-

..do, lavrará a comi:incute corrd1o. Dado e
PaNado liaste. cidade do Itio de Janeiro, aos
O9 de junho de 1920. Eu, Joio de Soliza, Piot.°
sWorivão, o escrevi. —Cesto* da Silve Pe.
reira.
• Rio , 1 d	 u1ho do 1920.—Jotio de Souza

(3..9O6).

•

NOTICIAM
No Palacio do Cattele, ; foram lictitem. á

Urde rocobidos peio Sr. ,PresidoeVo .da
publica, na hora destina-la ,aos • membros .
Congresso Narional os Srs. senadores Rego
Monte-ira, Cunha. Ped.ros.a, Pires Ferreira:Voo
motejo Netva, Raymundo de MicairCs, Moto.lio
Sanior o Gonzaga Saynio e deputa los Glosaria
Phno f :Porde Vario, Iiodrigges Lima, Mendes

' travar:à, Austregolo, Akdrade fie •erra, Ala-
andemo da Rocha; Cooráa de Bm.°, Ovar

Soares, José d 11 iracs, Arnaldo Bastos, Arila-
do Immo, TórObeto Moroira, Gonzaga Mara-
nhão, Felá Paelreco, Pereira. de Oliveira
Manool Reis.

• ..
—O Sr. Presidenté da ReptibIlia recobe u á,

tarde, erd conferencia, e Sr. deputado Bliono
Bramdão, -presidente da Caiara dos De-
putados.	 -. ,

,•
0 deputado Dr. Andrado Bovina, multe

digno soo retaéio geral do 1° Congresso Brasi-
leiro do Protecção á Infaucia, tem mobilo
goindo n onero de adhesOss. ao importante
cerCanton, se-ido auspicioso annunciar que
to,ios 03 Srs. dopotados federaos inscreveram
seus .nomes na lista, dos corgresistas como
abaixo se O.

.Eis as ultimas .adhosões: -

.Depti +.ar'os Drs. Coroai Porto, Ephiceolo
Saltes, Aqtonio Nogueira, Antonio Emitiam)
de Souza Castro,- Abel Chermont, Bento de
Miranda, Prado Lopes, Cunha Ma-baddi, Co!-
lares Moreira, Luiz Do rninglies, (.1o z ta Ro
pies, A gripino Azevedo José Pires Rebello,
Irelix Paoheico, JOro Chrisostomo da licota
Cabral,- Arinatolo• Casar Borlarnaqui„loto
Marinho de Andrade, Medra da Rocha, Thi-
maz de Paola Posstia IO:iirigues, Vicente Sa.-
boya • de Albuqnorquo, Tomas Aecioly, Tho-

Cavalcanti, Doido d .e Paiva, Frelorico
Borzes, s José 'Augusto Bozerra de Medeiros,
Coulta Lima, Oscar- Soares., Selei de 'Lueona,'
Ootacilio de Albuquerque, Antonio Simeão
LeaL•J0,10 Elysio de Castro . Fonseca., Balta-
zar de Albuquerque, Albuquerqué
Antonio Vicente Peroira de Aloirada, Tav--re
de Mello, Gorvas'o Fioravaitte, Arnaldo Olyn-
tho Bastos, Luiz .eirréo„ do Britto, Anto-
nio Alves. Pereira. de , Loca, Estacio
lira, -Peies F1'alle ;SCO Corra do )t:ci"a.,
IVEincel TU( iVIO (10S Reis Ca.mpollo,

éc'io Lope," • T uiio de. meti°, Natalicio
Cal bOm, Alfredo de Mayao LiOz Mage.thãe,s
da Siiveira; Migosl Soaras PaImoira, Costa
Reto: Manoel -Joaquim- Mendonça Martins,
João -Menezesortlanoc/ de Carvalho Nobre, Pe-

. dro Lago, DetaVio Mangaboira ., Mario lleOmes,
Joaquim Picos- Stonil de Carvalho, 'Affcitiso do
Cair, Rebeflo.' Manoel I.eincio Galra°, onto,
nio Paohodo • Mendes, João Mattgabeira, • Al-
fredo Ruy Barbosa, Soabra Filho, José Abria
Tonoinho, Raul Alvos do Souza, Torquato Mo-
reiri , Antonio Váliniz Sodré de Araglio,
do Mesquita, 'Eugenio Tonrinho, Pedro Leão
Voltem Manoel- Silvio° Atonia Mini,
Ubaldo Ramalhete, . Antonio Gomes Agui"re,
ileitor de Souirs, .0etavio*da Rocha Miranda-,
Sampaio Corra, ' NicAnor do Nascimento,
Pa.olo de Froritin, Sabes Filho, Aristides Cairei
Vice IR, Piragibe, -NorivaI Soares de Feitas,
Laurindo Lengruber Filho, José Tolentino
Carvalha, Azevodo Sodcé, Macedo Soares,
Manoel Beis, João iknionio de Oliveira titii-
rnailo; Manoel - Tneinistocles de Abalei ta,
Alitonio Barbosa ,Buarque; Nazareth,
Braga; • Francisco Mavondos -Machado Junior,
Marin de Paula, Mauricio-de Lacerda, Teixeira
B: .aocl to; . José Alves Ferreira de Mello, José
Gonçalves:de Souza, Pedro da Matta Machado,
Herculano COsar•Pereira -da Silva; Augusto de
Lima, Alhertino Ferreira Drionmond, Riboiro
Jungiu:ira. •Antonio . da Silva Brum, Franolsco
Vallariares, Emi io Jardim do Relendo, Amo-
rico Ferreira I opos„ (101.:11ard¡cl0 de .Senna
FigueirOdo; José • 13onifa4o - sie- Andrade e
Silva, Antonio Gomels..LiMa, ,Landulpho
citado de Magaltiãok:Qdiliplide,-Andrado. Ao-

- tero de. Andrade Botelho, Francisco 13rossane
de Azexedo, .Lainoutder Gelofredo, Bano.
f3ratodáo„Josino . do Araujo, Fausto Ferraz,
Caste/10 Branco, Raul de Noronha Sá, Fran-
cisco PaOliélto, Waldomiro de Barros Maga-
lhães, Jayne COnieS de Souza Jiemos, Maar
Prata, Coruto Vez de Mello; Ilonorato Al-
Tos, Caralilo Prs.tos,'Manoel Niro:elo Edgar.

do da Cunha Peneira, Rani Cardo so de Mello,
Antonio Carlos deSalles Junior, . Carlos Gar-
cia, Francisco Ferreira. Braga, Cincinato Bra-
ga,-José Loa(' Pentow:no Albo rto •Sarrriontot

•Joaquim do Carros retocado, Gozar de Lacer-
da Vergueiro, -51aorolion Lopes Barreto, Pra-
donte de Moraes Filho, Elo}, Chaves, Arthut

-Palmeira Rinpar, José Monool Lobo. João de
Faria, Sampaio Vidal, Itodrigues Alvos Filho,
Pedro Luiz do Oliveira Costa, Mantel Villa-
bo i m, Carlos de Campos, Artiolpho de Azeve-
do, Ciamos Ciado. °locado Pinto, Francisco
Avres da Silva. Tudo Jayino, Manuel Ferre.ira
Ma lomes, João Carlos Pereira Leite, Annihal
de Toledo, Joaquim da Costa Marques, Ottonh
Maciel, Luiz Antonio Xavier, Luiz Bartholo-

' rifou, João David Pernetta t Ablon Baptista,
tintonio P. da Silva Oliveira, Gols() Bayma,
Vospncio do Abreu, Alvsro Baptista, Evarioto
-do Amaral, Glinieroindo Ilibas, João Simpli-
cio,Antonio Carlos Poonabil,Flores da Cunha.
Nabueo di Gouvèa. Agiu-te Postaria, Marçal
Escobar. Alcides Maya, Oetavio Franoisco•da.
Rocha, Domingos Masearenhas, Barbost Gon-
çalves, Joaquim Luiz Osorio, Carlos Maximi-
liano e os Srs. Dr. Luiz Quadros, Dr. Sebas-
tião Quadro:, Clovis V. de Quadros; %avio
Camargo -do Amaral, coronel Salvador Pi-
canço„losé Araujo, João Cordeiro. Lufrido
Costa, coronel Theaphilo Marques, Elpidio
Veia., Dr. to José Arreda, Dr. Clo rloaldo do
Abreu, Nelson Medrado, cororel José Leandro
Veia, coronel Solo .Loso Veiga, coronel Se-
',agito Souza, coronrl, Antonio Ribeira de
Macelo, coronel •Leopold ioo de Abreu. cioronel.
Cari s Withers, coroou', Lauro Loyola., Dr.
Jorge Bleyor, Estevain 'N.:saimento. Plinio Ca-
rn arco, Loja Maçonica Gordeiro Junior. Camara
Muni,ipal de Morrotos. Prefeitura 'Municipal
de Morastes, Instituí°. Beolto.r, Almandro
Kochaliski. coronel Baldio GieuesAtto Itraun is,
Alci • ies Dareanehy,,José AJmeida Picos, Ali.41.6
de Sarros, Um, liutychla l.oal, Dr; Arrobo
oe Arauto Leal, Dr. Antonio Cari'-de Ariltütt,
EtAtrào. Cesni' Pereira do Salles . 0 Deo
Firoonta. do Mono. ....

Com ost-es sóbe a 1.775 o niimoro Mal dos
alombais do I r. Congresso .Brasileiro •cle- Pio-

• ,• o•recção lufancia.	 .o

Juba de Direita da Sexta Vara
Civel

•
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Wrectoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Play . lczt dó Globo -.Boletim do telim.) Synopse do tempo ..etn todo 0.

Brasil ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) 4 ,o dia 23 de ;olho de 1920.-
Zona Norte - Tempo incerto e máo tto Estado de Pirnambuco e bom nos dentais Estados. Não recebemos despachos de Maranhão,

Ceará e Parah %• ba. Choveu esta manhã em Resife e Ondina e chuviscott em PeAueira, Garanhuns e Ilhéos. Chuviicou tonteio - era
Pesqueira, Baranhuns e Ondina. Zona Centro - Tempo, em geral, bom, Choveu honte- etn- Fortaleza e Arassua ty. A temperatura
manteve-se est,avel. Zona Sul - Tempo bom em S. Paulo e Rio Grande to Sul e incerto nos demais E.,tados. Choveu hontem no Estado.
fie Santa Catharina e em diversas localidades do Rio Grande do Sul. A temperatura desceu. A maior temperatura de honrem, 34.o. ens
Santos ; a menor, 4.0, em Passa Quatro. Previsão do tempo•para o Districto Federal e Nitheroy: Tempo, bom, passan lo a instavel (1).
Temperatura; entrará em (Inani° (1). Ventos, de S.E. á S. W., com rajadas (I); • '1.) muito provaval. 2) provavel. 3) algumas proba-
bilidade,s. Nota - Serviço telegraphico, em geral, bom. 	 ,	 .	 -

. ,
.	 ,

'

•Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greensvich . •(9'hs. no RIO xis Janeiro) no dia 23 de julho do 1920.
(Resumo do boletim organizado nkti Obseryatorio Nacional)

1

Observações do dia Observações da vespe-ra-

EstaV5eS

I 8.Direcção	 t,s•

_ Vento
.	 . o90

o

!
.;, • . I ./	 ; Estado	 •
Nado do	 do tempo e..

Mar	 phenomenos
diversos

Estado dá tempo
e phenomenos

diversos -

S. L. do Maranhão (X).
Barra do corda (X)...
Fortaleza (X)... ......
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife 	 • 763.8 26.0 9 Chão; I. (o. manhã). 27.0 23.0 6.2
Pão de Assucar 	 61.5 24.0 2.0 SE 27 I. (n. manhã). 33.1	 16.0

•AracajO 	 •• 66.4 26.0 1.0 E 44 B. 26.7	 20.5
Bahia 	  65.9 24.0 2.0 SE .2 4 Pqs. vagas. I.	 (i. Ci man;) 26.0	 20,0 3.6 Chs. afi4
Caetité (X) 	
San naria 	 .61.7 23.0 0.0 SE ,6 3 B. v. 30.0	 13;0
Ballo Horizonte 	 68.0 18.0 NE 2 2 13: (b. manhã; 24.0	 14.0

.Tecophilo Ottoni 	
Uberaba 	

-68.0
65.0

18.5
21.0

-1.0
2.0

Calma
NE

0
2

10
0

.11•1a I. n. (i. nt.
B. /h. manhã).

25.5	 17.0
27.0	 13.0

1.6 Chs. pm4

:laxambú. . 	 69.2 14.0 1.0 2 1 •••n• B. (b. n. man.), 24.0	 9.0
Goyaz 	 64.1 24.0 1.0 NE O B. v. 32.0

•	 Santa'Ltizia 	
:Cuyabá . 	
-Corumbá... 	

62.0
61.3
61.1

19.0
23.4
21.0

0.0
2.5

-2.0

E 2
1

2
o
o

MIM H.

B. (b. manhã).
B. (b. manhã).

27.0	 9.0
33.7	 16.2
30.0	 17.0

'Victoria (X) .......
Capital Federal 	 67.0 23.0 0.3 2 B. (b. o. man.) 20.0 - B.
Campos 	
Friburgo 	

69.1
68.0

23.0
17.0

0.0
-2.0

NE
- Calma

4

-o o
B. (o. -manhã).
B.

28.0	 16.5
23.0	 11.0

- V. pm.

Petropolis 	
Rezende. 	

65.7
66.9

18.5
15.0

1.0
-1.0

NE
Calma o o

B.
B.( b.nt.o es).

- 22.5	 16.0
29.0	 10.0

I. ant. pns:	 .

Cabo Frio 	 66.6 23.0 0.0 NE 2 Pqs. vagas. B. (b. manhã).• 26.0	 21.0 V. am. pau
•Theresopolis (X) 	
S. Paulo 	 07.0 15.0 NE O B. (b.manhã)i.' 25.0	 12.0
Santos -	
Paranaguá 	
Curytiba 	
Florianopolis	

68.0
•	 68.5
68.2
66.2

21.0
17.0
13.0
18.0

4.0
0.0

-5.0
0.0

SW
Calma

SE.

4
0
4
a

.3
-0
10
10

Chão.
Chão.

B. (b. manhã).,
I. (o. -manhã).
I..nt
I. (i. manhã).'

34.0	 14.0
23.0	 12.0
28.0	 12.0
22.0	 12.0

V.pm.

C. t. pm.
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 69.5 8.0 41.0 Calma •	 o 2 •	 MN& B. (b.o. man.) 23.0	 13.0 9.7 C. 'aio. I. pma
Uruguyana 	 68.0 13.0 3.0 o WIND B. (o. manhã.) 16.0	 10.0 I. am.
Montevidéo 	 68.8 13.0 1.0 SW 2 0 e 14.0	 9.0
Buenos Agres (X) 	 .;

Estado do céco em decinnos do céolencoberto -- O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: lb, bom: 1, iiicerte
itn, Mão.. ' Phenomenos diversos - o, chuva; ne, neve ; . as, nevoa moca; 11, nevoeiro detiso'; -lit, nevoeiro tenue ; ma, saraiva;
f-e, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relan1pagos ; -o, orvalho ; v; ventania; Os namoros indicativos da força do.rent° referem-se á Escala de Beaufort de O calma a 12 tufão. 'A pressão barometrica acha-se redozada.a 0' ,C., ao nivel do -mar e a gravidade
4ormal..	 -. .

'. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal-- Nota : e.chuva;foi 	 medida no dia 23 -ás 7 horai e as
'tepperaturas foram observadas no dia 22 ás 2 horas.	 ... ‘ • Z	r" ' . ' i	 ,	 . i	 . ,,;:,.•	 .

Post011'

Chuvas em
24 'horas

. 	 ,
Temperaturas	 '

extremas	 r • ..	 .1 •.)..	 ... , 1^

r.,;, ; y
i •	 •	 •	 -	 r'	 . 	 .

. 	 Poste,	 •	 . 7.,,,,;,

-
Chuva em
24 horas

•	
,

Temperaturas
extremas

mim Maxima I	 Minina •	
:lu», mim Maxima I	 Mixiima

Éedregulho 	
[mento de Dentro 	

,0.0	 29.0
0.0	 31.5

•	 18.2 Cr,
.;:j5 ka a ,

I,:	 .	 .	 a. c' 0 4	 r .4''

Cascadura *(11. N. S. :darnõres)... •	
.

0.0 f 31.0 17.0
Penha 	
S. "Jannario 	 -

•,

0.0	 30.2
0.0	 26.3	 '

. 47.0 .;
'19':0	 -

TUnca (Collegio Bap tista) 	
Nitheroy 	 '

3 00(1: 29.8
3A .6

18.2
15.0

Nota - (X) Nao veio telegramma
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Vendas a prazo •
40000 400, 1.000, Companhia E. g . ei
.305090	 Minas São Joronyino, v/c 30
2115000	 tias 	 	 161;50,

Secretaria da eamara Syndical do Rio dè.
(Janeiro, .23 do julho de 1.920. - A. SitliOn,relis

syndS:Ce.

Na Caixa do Amortiznke, pa.gaiu-se, hoje
kft, do ii,30 á 15 horas, os juros do apolicos
Vencidos no 2. 0 semestre da 1,920; aos possui-
slores seguintes

APolioos noinitiatiyi(s-Lettra A a I,
• ao portador

niut restituo do 1903, relações os. 1 a 284..
. Bingest.au do j0.7,' relnelef; ris. 1 a 310.

rt. entrada nos b&nradaS F3 rara desde 12
.	 A.tó ás.'24: lio

Loterias Micionoes 	 Brisa
Lote s ias da' Capital Federai - Lista geral

dog pr:mios da ji loteria do plano 3tiu, 1091*
•Oxtracçao do Olmo do 1020, realizada cio
tia julho do . 1920, em beneficio das insti-
tuições tueneiouadas no art. 31, § {2, loura
• art. 35 ela lei 'n. 2.321, de '30 do dezembro
de 1.910, e eus virindo do Contracto celebrado
mn. 16 de feVereiro do 1911, tia Procuradoria
Gerai 'da razoada ts titàiica

Dumas
101.601 a 101.610.......,..,....
57,741 3. 67. 750 	 • 	
0.031 a 47.010 	

Centonat
101.(.501 á 101.700 	 	 165000
57.791 a 57.8 #0  •

4.7.001 a 47.100  ' 	 0000

Tt1(1(4 os Tino:toros ternataados 6111 9 LCCE1
15000.

O fisc4.1 das loterias do Governo da UniZto(,.
Manoel Cosmo Pinto. - O direetw-assistente,
Antonio Olyntho dos Santos Pires, vice-presi-
dente.- O eserivao, Firmino de Cantitarit*Ni
IIMMIck•••••	

PARTE COMIIERGIÃL•

Camara Syndicat
A	

.
CUC , CPVICtha DO CA5f8t0 E MOEDA LEALTLICA

.	 Praças 90 d/v . A' vista
Sobre Londres 	 • 13 15/16 13 13'26
Sobro Paris 	 	 5333	 i356
Sobre tlatriburgo . .	 • 	 	 51E;
Sobre Iludia 	 	 _-$288
Sobre Fortilvd	 5848
Sibre Novo N' ork 	 	 41633•

Libra esterlino. em moedu...... 	 225450
Sobre Buenos Aires (peso

papel) 	 	 15833
Sobre Buenos Aires (peso.

ouro) 	  ...	 á"',4	 45260
Sobre . Montevidéo (posa

ouro) 	 . -	 ..z.r.	 45186
Sobro llespanba (pesetas) 	 --	 5737
Sobro Suissa (francos)...	 --	 $811.
Sobre Pelica (francos).*	 ..	 $390
So iro (foliando (floiim)..	 • --	 15950
Sobre Sapo	 •o (yen) 	 .	 . ....P	 ,25470
Sóhre, riinftrnarea 	

..	 -r
Sobro Noruega 	 	 --
Sobre Suecia 	 	 -,
Solne l'aiestina 	 	 0369
Sobre Syria 	 .•	 5380 .
Sobre Austria 	 	 	 .!'	 ,-- -

. Moedas
Liras (papel) 	 	 1-..,
Apolices Uniformisadas de 1:000g,

EDITES E AVISOS
Mini:Urjo cla Inglça e Negocies

Interieres

Directoria de Contabilidade

CONCUMENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE MO*
JEC'TOS GE UM EDIFICIO DESTINA%) AO

• ;!rFOCUM» DA CAPITAL rEDEI1AL.

De ordem do Sr. ministre da Sustiça.
e Negocias Interiores fica aberto nesta
directoria, desde esta data, concurso
para apresentação de projectos de um
eclificio destinado Lei 'Forum da Ca.pital
Federal, de accôrdo com os seguintes pre-
ceitos:

1.° O edifício será projectado para
ser construido nos tkrrenos que ['MIL/.
riio da demolido da antiga Camara dói
Deputados :e mais' ires vi ginbas ér-
teneentes á União entre as "ruas,,Miseri..
cordia; S. José, travessa do Paço e lar-
go da Assembléa, de maneira a formar,
no conjunto, um rectangulo de 92m,50ki
X 39rn,CO. Dentro dessa -área deverii.o st,
conter qnáesquer	 escadartal;
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2.° Os projectos comprehenderão:
a) uma planta dos alicerces, na escala

de 1:100, cotada;
b) plantas dos diversos pavimentos do

edificio, na escala de 1:100, cotadas;
c) facnada -principal do edifício, na

escala de 1;50;
d) fachada lateral, na escala de 1:50;
e) corte longitudinal, na escala de

1:50;
f) corte transversal, na escala de 1:50.
Os coneurrentes -pioderão juntar aos

ditos desenhos, para melhor comprehen-
são dos mesmos, detalhes de partes ar-
chitectonicas ou eonstructivas na es-
cala de 1:10.

3.° Os projectos serão acompanhados
de uma descripção em que se exponham
as razões da distribuição interna do edi-
fico; de uma especificado pormenori-
zada dos trabalhos a executar; dos maa
teriaes a empregar e dos calculas de re-
sistencia para as partes iarincipaes ,da-
construcçao.

4.° Os projectos serão tambem acoima
pánhados do orçamento em que se disa
criminem ias diversas quantidades de
trabalhos a executar, os preços unitarios
dos mesmos sommando-se no fim a ima
portancia total do custo da construcção,
que não poderá exceder de quatro mil
contos de réis. Nesta quantia devem ser
comprehendidos todos os trabalhos de
construcção. e decoração do edificio, :os
ascensores, as canalizações de agua e es-
gotas, os apparelhos sanitarios, a dis-
tribuição de energia electrica respe-
ctivos 'apparelhos e quadros para a il.•
luminação interna e externa do edifício,
os apparelhos Tis-lantim-ias 'para a ven-
tilação das salas, 'os Pára-raios. os pas-
seios em roda do edificio, emfim, todas
e quaesquer obras necessarias para que
o edificio preencha os seus fins, exclui-
dos unicamente o fornecimento de rnobi-
liario e 'de tapeçarias.

O orçamento , do que se contém nesta
condição, assim como a descripção men-
cionada na condição terceira, farão par-
te integral dos *projectos.

5.° O edificio a projectar-se deverá
conter:

Vestíbulo, portaria, casa forte, depo-
sito de prazos, a'rebávo genal, agencia
para correio e telegrapho, deposito para
ti zeladoria, toilettes, gabinetes.

Para a C6rte de Appellação
Grande vestibulo, .salão nobre, tres sa-

las para sessões das camaras, salão para
o tribunal pleno, salão dos desembarga-
dores, bibliotheda, sala das bocas, se-
cretaria, gabinete do presidente, gabi-
nate do secretario, portaria, sala dos
advogados, archivo,' gabinete do procu-
rador geral do Ministerio Publico, sala
cie espera, dious eartorias — (Para a Fa-
zenda Municipal) tres salas para tres
procuradores, uma sala para tres escre-
vonteg, archivo, casas fortes, gabinetes.
toilettes..

Juizos de direitd, •pretorias, etc..
Sala nobre, salão para assembléa; sala

para advogados, cinco gabinetes para
Anzes criminaes, • seis gabinetes para
juizes do eive!, dous gabinetes para dous
juizes de orphãos e ausentes, , um gabi-
11ete -para o juiz da Provedoria e Resi-
, duos, uma sala para o juiz da Fazenda
Municipal, duas salas para os promotu-
res, duas salas para os adjuntos de pro-
motor, um - gabinete para • promotor, tres
salas para pretorias criminaes, tres
...salas para preterias eiveis, cinco carie-
.rios criminaes, seis otirtorios do eive!.
adous • cartorios-para a Provedoria, quatro

, aNartorios rde :•Orptiãos, .,dous cartoriasade
OingaigPIS alma gala para aUdielleiaa a.914

uma outra de espera, deus cartorios para
o juizo dos Feitos da Fazenda Municia
pal„uma sala para os porteiros dos audi-
torias, unia sala para quatro solicitado-
res da Fazenda Municipal, tres salas
para os distribuidores, uma sala para o
contador, uma sala para os avaliadores,
uma sala para o zelador, uma sala para
cinco curadores, uma sala para os par-
tidores e toilette.

jury
Salão do Tribunal com galeria, gabla

neta do presidente, gabinete com sala de
espera, gabinete do promotor com saia
de espera, -dons cartorios com ca-sas for-
tes, sala dos advegadoa, sala das delibe-
rações, saia de jantar, sala de jantar
para juiz, promotor e escrivão, dormito-
rio do juiz e promotor, dormitorio dos
jurados, deposito de presos, sala das tes-
temunhas de • accusaçáo, uma dita das de
defesa, ahnoxarifado, sala do pessoal,
sala da guarda, loilettes.

6.° — Os projectos " • serão recebidos
neda directoria até ás 14 horas do . dia
30 de junho do corrente anno. Os pro-
jectos e documentos annexos serão 'apre-
sentados em envolucros fechados e la-
crados, com os seguintes dizeres : «Coaa
curso pasta apresentação de projectos de
um edifício destinado ao Forum da Ca-
pital Federal.

Esses euvolucros trarão na parte ex-
terior uni pseudonymo, sem nenhum
outro signal ou palavra -que possa indi-
car os anctores dos projectos.

Em outro envolucro fechado e lacrado
trazendo na parte exterior o mesmo
asseudonymo e que será entregue con-
juntamente, estarão indicados o nome e
o endereço do autor do projecto, afim
de 'ser conhecido o dito nome e endereço,
somente depois de- ter sido effectuado o
julgamento na 'fôrma da clausula se-
guinte. Aos portadores -dos projectos ae-
rão dadas recibos comprobativos da en-
trega dos mesmos.

7.° — Será nomeada pelo Sr. minis-
tro da Justiça e Negocio& Interiores uma
commissão para o julgamento dos pra-
jcç tos apresentados. Essa commissaci
classificará os -referidos projectos, de-.
terminando entre alies, os dona que me-
recerem ser Classificados cai primeird
e segundo togar. •

8.° Ao autor tg projecto classificado
em primeiro lagar seaá concedido pelo
Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores um premio, em dinheiro, da
quantia de quinze contos de réis.. Outro
premio, lambem em dinheiro, da quan-
tia de cinco contos de réis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto
que a commissão julgue dever classifi-
car em segundo logar.

9.° — Os projectos que não forem
"classificados, serão restituidos madiaute
apresentação dos respectivos recibos.
sem que sejam abertos os envolucros ensi
que se conteem Os nomes e os endereços
dos autores dos projectos.

10. A cominissão, a cujo julga-
mento os concuraentes tara° de sub-
rnetter-se, sem direito a reclamaqão al-
guma, poderá resolver -que seja premia-
do um só projecto, ou 'pasmo aenhum,
si nenhum delles fór consideradO digne
de pranto.

11. — Os prajectos premiados -Se - tor-
narão de absoluta propigadade do
teria ode terá o direito de rnamihr
e-eciltar ou não, qualquer dhle, ssim
èomo de modifical-o, çonforme ac4ar,
convoithie;	 j 'Aue 42 LUtur, Lejsp.e_:€

etivo caiba qualquer bagerencia na di-
recção ou execução dos trabalhos, ou
indemnização sob qualquer pretexto.

Directoria Geral de Contabilidade, 2t1
de abril *de 1920. — Rodrigues Barbosa.
director geral.

•
O Sr. ministro, por despacho de 2E

de maio corrente, resolveu prorogar at6
30 de lulho proximo, d prazo para *3
apresentação dos projectos.

Directoria'da Contabilidade

toNconemciA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO e
INSTALLAÇÃO DE UNIA COz/NRA A VAPOR NA CASA.
DE CORRECÇÃO DESTA CIDADE DO 510 DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, faz-se
publico 'que no dia 31 de julho proximo, na
Directoria da- Contabilidade da Secretaria de
Estado, á Praça Tiradentes n. , 67, serão rece-
bidas propostas -para o fornecimento e instai.
lação 'de uma cozinha a vapor na Casa da
Correcçã,o desta cidade do Rio de Janeiro, si-
tuada á rua Frei Caneca n. 4-63, sob as sea
guintes bases:

. Bases especiaes
1.• Os accessoriospara a -cozinha a vapor

serão os seguintes:
Um tanque de 'ferro galvanizado de 4,00aa,

com serpentina para aquecer a agua que serã.
fornecida á cozinha para os caldeirões, pias e
onde se fizer mistér;•

Duas marmitas a vapor .com a capacidade
de WO litros cada uma, tampo de forro gal-
vanizado e guarnições de cobre, valvulas de
limpeza, destinadas a 'cozer legumes e ce-
reaes;

Uma dita nas condições acima, com a capas
cidade para assar 100 libras de carne;

Uma estufa de 72"x66" aquecida por
vapor com duas portas e apparelho
inatico de fechamento:

Uma urna a vapor para café, nikelada,.
com a capacidade de 110 litros mais na
menos •

Um fogão a -gaz com 'quatro boccas e forno;
Uma caldeira vertical ' coni tanque de ali-

inentação e capacidade 'folgada para o .-ser•
viço da lavanderia que tambetu será instai-
Ia,da e cozinha, com injoctor o bomba o dispo-
sitivo para cotribustão a oleo -quando nem-
sano, sendo 'provida 'do torneiras de prova,
tubos de nivel,' manometros e chaminé de
alvenaria, etc. .

2. s Todos os apparollios de cozinha, onde
haja circulação do vapor com aida, immediata,
como por exemplo, calandra, marmitas, '
tanques de aquecimento. etc.., a tubulação
de saida sara provida de purgadores, una
CM cada uma delias ou reunidas todas a
um geral cujas agua§ de condensação serão,
conduzidas ao tanque de alimentação;

BASES GEBAEs

44 , as propostas serão apresentados em fres:
vias, em tinta preta, manuscriptas ou feitas á
Machina, sem que contenham rasuras, emen-
das, 'entrelinhas e resalvas, seno as tres vias
aelladss cola a importancia de-600 réis por fo-
lha. de accdrelo com-a dei;
_ 2°, os preços das Propostas a serem aprea

sentadas deverão ser feitos em moeda nacio-
nal e nao poderão . exceder ao , seguinte de
base estabelecida: para a cozinha 20:0d0$000;

'3', cada proponente • depositará, previa-
mento, no The,souro Nacional, simonte até o
dia 33 do julho futuro &quantia de 5:00050000
tara garantia da proposta, revertendo a.
mes;a;agaantia à Fazenda. Nacional, caso o
propommite preferido recuse assignar o coa-
t ctc»ii aglpoltoname.ute será celebrado, na)
ISTÁ0 ale ditreo ejizs. cornados -da Jata . do edil
tal de çassusaaaaoca !ar asablicadaa,
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4s, antes da assignatura do respectivo con-
tracto, o proponente preferido depositará no
Thesouro Nacional a quantia que corresponder
a 10 %, calculados sobre o preço apresentado
em sua proposta, para servir de garantia á
execuçao do mesmo contracto;

5e, os proponentes apresentarão, para sua
habilitação, antes cle fazerem o deposito de
que trata a 3s condição, que só será autoriza-
do depois de julg (dos idoneos,•os documentos,
concarnentes ao pagamento de impostos á Pre-
'feitura Municipal e ao Thesouro Nacional
como cornmerciantes ou representantes de -fa-
bricantes dos machinismos o accessorios pos-
tos em concurrenoia publica;

6 . o prazo para a entrega da cosinha
isevede 4 mezes, contados da data da as-
eignatura do respectivo contracto;

7s, as propostas serão 'recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 14 horas do 'dia
31 de julho futuro, encerrando-se a inscripção
de candidatos á mesma hora do dia anterior,
lato é, 30 do julho indicado;

°, e preferencia caberá'do direito ao autor
da proposta mais barata, não sendo acceitas
quaesquer vantagens offerocidas pelos propo-
nentes desde que não tenham sido previstas
neste edital; 	 •19s, as informações ões de que precisarem os n-
teressados para a apresentação de suas pro-
postas, quando se referirem ao serviço techni-
co, serão prestadas pelo escriptorio do enge-
nheiro encarregado das obras do ministerio,
ã rua do Lavradio n. 81, nas horas dcoexpe-
diante, quaesqiier outras informações sorgo
prestadas pelas Secretaria de Estado.

Directoria da Contabilidade, em 19 de jus-
nhode 1920. —Rodrijnes Barbosa, director
geral.

in.n••n

Directoria de Contabilidade

CONCUBRENCLA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
BIACinNISNOs PARA A INSTALLAÇA0 DE UMA LA-
VANDERIA A VAPOR E CONSTRUCÇÃO DO RESPE-
CTIVO "PAVILHÃO PARA SUA INSTALLAÇÃO NO
INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT.

Para conhecimento dos interessados decla-
ra-se que no dia 31 do mez do julho, nesta
Directoria da Contabilidade da Secretaria de
Estado da Justiça o Negocios Interiores, á
praça Tiradentes, 67, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de machinismos,
accessovios e montagem de uma lavanderia a
vapor e a construcção do respectivo pavilhão
no Instituto Benjamin Constaut, situado á
praia das Saudades, sob as seguintes bases:

Para o fornecimento dos machlnismos 0
accessorios da lavanderia:

Uma machina do lavar, de ferro galvani-
zado com tambor de latão e motor conjugado
com 36" X 54", typo semelhante ao da «The
American Laudray Machinory C°. «solid head -
washorsa.

Uma turbina ou extractor do 26" com
transmissão inferior e motor horisontal,
tampa de segurança e freio de pé, do mesmo
typo acima.

Uma calaudra de dons cylindroe com motor
de 54" x 14", com caixa para receber a
roupa lavada o uma dita para recebar a on-
gommada.

Um apparelhocylindrico para desinfecção,
typo da «The American Laudray Machinery Cea
de 36" x 80".

Uma-caldeira vertical de 10 11P com tan-
que de .alimontação em alvenaria o chaminé
Io mesmo material, com injector, bomba,
tubos de uivei, torneiras de prova, apparelhos
do segurança, manometro etc. e dispositivo
para .combustão de oleo quando nacos-
sujo.

Comlipree
1, e Aos proponentes serão designados osla-

caes b as iustallações, afim de que, com seu
conhecimento, possam apresentar conjuncta-
mente com as propostas uru projecto detalhado
da montagem dos serviços, coesa localização
das machinas motoras o operatrizes, posição
de transmissões, suas polias indicando o nu-
mero de revoluções respectivas, -energia mo-
tora, posição das caldeiras, estufas, tanques
de agua, percurso das canalizações de assua e
esgoto, etc., etc., e todos os mais detalhes
necossarios á instrueção do projecto o revela-
dores do seu estudo;

2.° Os proponentes obrigam-se a .entregar
as installações completamente montadas era
seus menores detalhes em pleno funcciona-
mento, correndo por conta sua não só o for-
necimento e installaçio de todas a rnae:dnas
operatrizes como sambem os accessoeios do
montagem, como sejam : motores, transmis-
sões, polias, maiicaes, correias, tribulações
de agua e vapor, canalizações do esgoto,
agua, e.;	 .

3. a Os proponentes declararão em suas pro-
postas o fabricante do machinismo proposto,
juntando catalogo com sua inlicação e des-
cripção detalhada e explicita da função de
cada uma das machinas;

4.• As propostas serão apresentadas em tres
vias, em tinta preta, matiuscriptas ou feitas

a machina, som que contenham mauras,
emendas, entrelinhas e resalvas, sendo ag
tres vias selladas com a importancia de 600
reis por folha, do accõrdo com a lei;

'5." Os preços das propostas a serem apre4
sentadas deverão sor faltos em moeda nte
cional o no poderão exceder ao seguinte
da base estabelecida : 30:000$ para a insta/a
laça° da lavanderia;

6. • Cada proponente depositará prévia'
mente no Thesouro Nacional, sómente até e
dia-30 de julho, a quantia de 5:000$, para ag-
rantia da proposta, revertendo a mesma &
Fazenda Nacional, caso o proponente prefe-
rido recuse assignar o contracto que °oportu-
namente será celebrado, no prazo d.e CinCP
dias contados da data do edital do chamada
que fór publicado ;

7. • Antes da assignatura do respectivo coisa
Cacto, o proponente preferido depositará na
Thesouro Nacional a quantia que corresponder'
a 10 %, calculados sobre o preço apresentado
em sua proposta, para servir do garantia ã
execuçao do mesmo contracto

7a, as proponentes apresentarão, para a sua
habilitação,antas deTazerern o deposito de que
trata a 5° condição que só será autorizado
depois 'de julgados idonoos, os documentos
concernentes ao pagamento do impostos á Pra.
feitura Municipal e ao Thesouro Nacional
corno commerciantes ou representantes de -
fabricantes dos machinismos o accessorlos
postos em concurrencia publica;

8a, o prazo para entrega da lavanderia
será de quatro meies contados da data da
assignatura do respectivo contracto ;

9°, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrontes ás 14 horas do dia
31 do julho futuro, encerrando-se a inseri-
pçã.o do candidatos á mesma hora do dia.
anterior, isto é, 30 do julho indicado ;

8°, a preferencia caberá do direito ao
autor da proposta mais barata, não sençlo
ace.eitas quaesquer vantagens oderecidas pelo
proa-mentes desde que não tenham sido prd-

, vistas no edital;
9s , as informações de que precizarem 03 ia.

teressados para a appresentação do suas proa'
postas, 'quando -se roferirem ao serviço teche
nico serão prestadas pelo escripSorio do en-
genheiro encarregado das obras do minis-
terio, á rua do Lavradio ri. 84, nas horas de
expediente, quaesquer outras informações
serão prestadas pela Secretaria de Estado.

Directoria de Contabilidade, em 19 de junho
de 1920. —Rodrigues Barbosa, director geral.

Directoria de Contabilidade

CONCtlartENCIA PUBLICA PARA 0 FORNECIMENTO E INSTALLACX0 DE DIURNAS
E ACCESSORI IS PARA UMA FABRICA DE CALÇADO DE QUALQUER MURA
A SER INSTALLADA NA CASA DE CORRECCIO DESTA CIDADE DO Rt0 DE

JANEIRO

Para conhecei-nom° dos interessados, faz-se publico que, no dia
1•1 do julho proximo, na Directoria do Contabilidade da Secretaria
do Estado, á Praça Tiradentes n. 67, serão recebidas. propostas para
o fornecimento o iustallação de machinas e accessorlos para uma
fabrica de calçado, na Casa de Correcção desta cidade do Rio de Ja-
neiro, situada á rua Frei Caneca n. 463, sobre as seguintes bases:

BASES ESPECIAES

Primeira — Os proponentes obrigam-se a fornecer á Casa de Cor-
recção, polo preço e dentro do • prazo fixado neste edital, todas as
inachinsts o acceasorios indispensaveis á installaçlo de uma fabrica de
calçado, com a producção diarla de 200 pares, devendo a fabrica
produair ind i fforentorneiite, calçado de qualquer systema;

Seguuda— Aos proponentes será indicado o local da histallaçao,
afim do quo estes, com o seu conhecimento, apresentem, conjunta-
mente eorn suas propostas

'
 um projecto detalhado da montagem da

fabrica com a localização das suas rnachinas motoras e operatrizes,
posições das transmissões o suas polias, Indicação do numero de
réVnlnees respectivas, energia motora, etc., e todos os demais de-
talhes neces.sarios á itistrucoão do projecto e reveladores de sea
-enodo;

- Terceira— Os proponentes obrigam se a entregar a fabrica com-
pletamente montada nos seus menores detalhes e em pleno funccio-
namento, corrolida por sua conta não só o fornecimento e installaça.o
de todas as machinas operatrizes como tambem de todos os acces-
sorios do montagem e fabricação, como sejam: motores, transmissões,
polias, mations, maahinas de costura, correias, algumas formas, .
moldes, facas, etc., etc.

Quarta — Serão feitas mechanicarnente todas as operações da
fabrico, desde o córto do couro, até as de acabamento, como: lixar,
passar gigas, perfurar, pregar ilhézes, ganchos, etc.

Quinta — Os proponentes declararão cru suas propostas o fabri-
cante dos machinismos propostos, juntando catalogos com sua indi-
cação e descripeao detalhada e explicita da funcção de cada uma dag
machinas.

Sexta—Os proponentes preferidos manterão, por sua conta,
durante os tres primeiros- inezes do funccionamonto da fabrica, pélo'
menos, dons operados para instruirem sobre Seit manejo, nella phr:
man eccn io durante  o seu fu nocio nam en to ;

Se:ima—Correrão por conta dos proponentes e durante o prazo'
fixado na clausula anterior, a correcção cid todos os defei/o3 que por'
ventura se possam apresentar durante o lUlICCi0113.DIOI110 da fabrica,
eifoluidos aquellas ou os dainnos causados pela inadvertencia
inexperiencia do pessoal operario ou administrativo ;	 --

Oitava—O pagamento só será effe.ctuado após o prazo nsarcadd)
na clausula 6°, verificada a ausencia de senões na installação e 'ia
capacidade productiva das machinas, uma vez que esta não faç* .
parte das especificações do fabricaate, suppridas então por attestdea
dos idoneos de offectividade ;
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No- na —tss machinas do costura devem ser fornacidas com suas
- aalcad '5, comportair to cada o seu respectivo motor; .

Umbus—k installaçao da fabricação de calçai° devorá ser sub.
âivi lua. pelo motiva, etu troa partes, cada tinia4 com seu motor; uma,
tlativa a solas, outra á. fabricação c outra á montagem ; -

• Decima primnira--.-Os eixos serão de aço e os tuancrie,s de rola-
. Mento ospheriro

. Decima segunda—ko coneurrente 'cuja proposta, fôr aceeita será
aplicada a multa de com . ruil.ré.s (NOS), por dia que exceder ao•
prazo :fiSa00, , pará a.op trega da fabriaa defuntivamente funcaimando;
• 'Decima -tarceira--Quatoto a multa- de . que trata a clausula tL

aitingir a ..1:009S, corresuondatite a 30 dias de excesso do prazo
findo para a entrega da fabrica, o contracto será re,scindide, perdeu-
IP aontractarda a ca,uçao feita para-sua execuç•o 	

_

• csaiaa °Banza •
• ao Primaira a.a Tu propostas serão aprEssantadas am firas

004, em tinta preta, manuseriplas ou feitas á machina, sena
trio contenham razuras, emendas, entrelinhas e resida/as, sendo
F113 ! es v'as saltadas com a impor tanoia de HO dia, cada uma,
Oor folha, de accardo com a lei; 	 .

. ; Segunda — Os preços das propostas a serem Wenn.
fadas deverão ser feitos em moeda nacional e não poderão
'Oxe",eder da base estabelecida de 145:0008, para a completai

• knaallação da fabrica de calçado, sendo rejeitada qualqued
Oroposta que exceda esta base estabelecido.;

Terceira -- Cada proponente depositará, préviamente, nó
(Phesduro Nacional, sarnento até o dia 30 de julho futuro, 8

• quantia de 5:000, para garantia de sua proposta, a qual re-
lactará á Fazenda Nacional, no caso do proponente preferido
'causar assignar o contractoa que, opportunamente será cale-
rado, no prazo de eincci dias, contados da data do edital do
hamada, que for publicado;

I	 Quarta — Antes - da assignatura do respectivo contracto,
• 0 proponente preferido depositará no Thesoure Nacional a

quantia que corresponder a 10 %, calculados sobre o prepreço.

aapresenfasdo em sua prõposta, para servir de Garantia á en-
tonar) do mesmo contracto;

Quinta — Os proponentes apresentarão, para sua habla
inação,. antes de fazerem o deposito do que trata a terceira
oradiçao e que só acra* autorizado depois de julgados idoneos

OS candidatos, os documentos concernentes ao pagamento de
liMpostos á Prefeitura Municipal e ao Thesouro Nacional,
"asotno comencrciantas ou representantes dos fabricantes dos
inachinismos o accessorios postos em • eoncurrencia publica;

Sexta — O prazo para entrega da officina do fabricação
alo calçado, completamente montada e em pleno funedona-

. ano.nto será de quatro meu% contados da.data da sasignaturà
.• do respectivo cordracto; 	 .

Setima — As propostas serão recebidas e abertas deante
, tios concurrentos. ás 14 horas* do 'dia 31 de julho futuro, en-
terrando-an a inseri naão de candidatos á mesma hora do dia

rit.erior. icto 6, 30 do julho indicado:	 .
Oitava -- fli praça( "eia caberá .de direito ao autor da

oposta mais barata, não sendo acceitas - quaesquer vanta-
• gene offerecida.s pelos propcnentea, desde que não Lanham

Pido provistas neste edital: .
Nona — AR informaçties ela que precisarem os interessa.,

'elos, para apresentação de 'Suas propostas, quando se referi-
r.‘ein ao serviço teahnico, serão prestadas pelo cacei; todo da
iangenheiro encarregado das obras do minialnrio, a aua Lavra...

• dio n. 94, nas horas do expediente; quaesoner outras infor-
tata0es serki prestadas pela Secretaria de Estado,

:.., • Directoria da Contabilidade, 19 de junho de 19:.a. aaa
offrlaues fiarbosa, director geral.

I	 -

fliroatorla geral. do Contabilidada

OYOUtkRENCIA PERUCA. PA
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Para conhecituonte; dos intare gsaaloa• faz-se 'publico que no dia
81 de julho proximo, na Diroetaria de :aContabili 'Me da Secre-
taria da saio á Praça Tira 'entesa; 67, Serão recahidas propostas
4).a,ra o fornecimento -e insla.liaç :io de 'rriaahina.1 e aecesso , iras para
trina kvand.cria a vanor. na Cala de Correcçao deaa, cidade do
lAio de Janeiro; Situada. k cila Frei Ganc0, ir. 463, sobre as seguira.
a•-.2 bassa: • •	 ".

•o
-	 BARES ES'PECARS •• 	 -

Para o faartecimanto de r,:itàhinR geoce-asorioa para ct . inttaltago
• • lavanderia .

•
.	 •

_	 Primeira	 Os propenentes . obrigaroase a (ornara pclo preço .
4)Nts'ootado, e dentro dá prazo tixado nesto*eilit9). t Idas as macainas

acceasorlos indispensav ois a .iustnilAçAo dantaa la.railiacia. a %%DOC;
' Segmaii—fts-propsárenterwracy designados os tocaes das instara

Veóes. tfareqs1.5-(tOrr-QftrotaellecituantO•r,lassam arréSectar coluna-

U-SC Sabbadi3	 •	 DURÃO OFInerAU •

Umente com as propostas um projecto detalha to da. montagem doa
ser' ços, com a locadzação das 1/malditas motoras o oparat sizes. po-
ti:ato de. transints.saes, suas polias, indicando o n u mero do ravo1uç6as
resp-ctivas, en irgia motora, posição das cal loiras, estufas tanques:
do agua, parcurao das camalizaçls de avia e eago •o. etc., etc., etodo s-os mais detalhes necessarios instrucção do projecto o revela-
dores do seu estudo;

•Terceira--Os proponentes obrigam-se a entregar as instaltaçãoa
complotamente montadas em seus menores detalhas o .em oleara
funecionamento, corranolo por sua conta não só o fornecimento ta
inStabasão de tolas' as marlablas operatrizes, com) Lambem os
acceasorios do montagem, como sejam: motores, transmissões, poliaci
ma.nca,ea, correias, tubulaabes de &ama e vapor, eanalizaçaes do esa
golo, agua, etc.;

Quarta- -Os proponentes declararão pm sua proposta o fabricante
do machinismo proposto, juntando cataloao com sua indicação e desa
cripça, detalhada e explicita da fuucção de cada uma das ma-
chinas;

Quinta—O pagamento só sorã effectuado após um moa Caucio-
nariam/to galeto) das instai/10os, attmtado pela, compldta amena&
de qualquer senkei. Os disfal.os notados durante este prazo ou on
damos dolles decorrentes serão reparados á custa dos propoa
untes;

Sexta—k caldeira (lavará servir. simultaaeamente 	 installaçãq
ai lav.anderia e da cozinha; 	 •

. Se iina —As hursciiinas para a lavanderia serão as seguintes:
Uma tuachina me lavar, de ferro galvanizado com tambor de

latá'o e motor conjuga to çcan 3ó"5", typo semelhante ao da Tho
American Laudray afachWery C.° solid.b .ati washers;

• Unir, turbina ou extractor da 2. a" com traumas:1n inferior e motor
horizontal, tampa de segurança e freie de pé, do MESMA typoacima.

Uma calandra de dons cy/indros -com motor do 64:"x ir, com
caixa para receber a roupa lavada e tursa dita para receber a engoin-

raa"U'm apparalho cylindrico para desinfecção, typo da Tine Amo-.
eican Laudray Racha-leu C.° de 36" x80".

lirataaquo de ferro galvanizado com	 capacidade de 4.00la
taosipara agua fria. .,

GE,l'AEg
Primeira	 &s propostas serão apresentadas ern trov

Silas, em tinta preta, rnanuscriptas ou feita3 mach ina, sem
que contenham razuras, emendas, entrelinhas e resalvas, senda
as troa vias saltadas com a importancia de 000 reis, cada um".
por folha, de accardo . com a lei;

Segunda — Os preços das proaostas a serem apre.sen-
tadas deverão ser feitos em- moeda nadam} e não poderão
exceder da base estabelecido, de 30:0008, para a completa -
installac,ão da lavaadcria, sendo rejeitada qualquer proposta
que exceda esta base estabelecida;
• Terceira — Cada proponente depositará, : préviamente, no
Thesouro Nacional, aómeate até o dia 30 de julho futuro, a
quantia de .5 :0008, para garantia de. sua proposta, a quat re-
verterá á Fazenda Nacional, no caso do proponente preferido
recusar ssig	 mnar o contracto que, opportuna ante. será cele-
brado, no prazo de cinco dias, contados' da data do edital do
chamada, que far publicado;

Quarta — Antes da assignatura respectivo contracto»
o proponente preferido depositará no Thaanuro Nacional a
que n tia que corresponder a 10 %, calculados sobre o preço
apresentado em sua proposta, para servir de gaiantia exea,
dição	 mesmo contracto;

Quinta -- Os proponentes apresantar'-;o, para sua halita.
litação, antes de fazerem o deposito de que trela a tercaira.
condição e que só sorá autoraado ilaama •ililesd"S idoncos
os candidatos, os docum, atos ooncernentes ao pagamento

M,iMPOOS. á Prefeitura Munici pal e	 rhesn.u.0 .Nacionat.•
como commerciant ss ou rept esentantee dos fabricantes dos
rnaohinismos e accessnrios postos em- coneuraencia publica:
• Sexta — O preso • para entrega da lavanderia, coniplataa. •

mente montada e. cm pleno foaccionarnanta será de quatro me–
us, . contados da data da assignalura-do aaaspeativo cot-arada:-
. • Setima. — As propostas serão recebidas 6 abertas.' deanto
dos coneurrentes, ás 14 horas do dia ai de, Julio futuro, en-
cerrando-se a inseripção de, candidatos á mesma hora do diai
anterior, isto é, 30 de julho indicado;
• Oitava A preferencia caberá da direito' ao autor da

proposta .reais barata„ não . sendo, acceitas quacanuer vanta-
gana offeOcidaS.: pelas • proponentas;' desde (Me não senharra•

sido previstas neste _edital;
• Nona informaçócs de que precisarem es interessa-

dos, para .apresentação do sãs, propostas, quando se re'eria
rem ao serviço tecliniao, serão . prestadas peio eseriptorio do
engenheiro ericarre.gado das_ obras do ardnisterio, -á rua Lavra- -
dia ri. 84,- ra g horas do e*padiente; quaraquet outras tutor-
mações EesiTIO prestadas pela'.Searetana. da. Estado. 	 a_ a

•• Directoria da' COritabiiidactè; 19- de i'ilq/19	 1•920a. al:-
Rodrigeces Ilarb. ota, direator aarala a	•
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Directoria Geral de Saude Publica

•De ordem do Sr. Dr. director geral, con-à
vido o resoon savel polo ô^orlin n. 1 4a rola
fidrieral Gurri o, a comparecer la li • Dei varja
dP Sqn•le, sita a ave ida Parlro Ivn n. 38.
de,t.r' doorazo de oinno dias a c ni-a-
dato , Po 'a tomar codheo:mento da Po' +,aç'to
n. 27.139 ex pedi la pela mesma rhs'oga • a.,

'ii e JPnoi ro 20 de jalho de 120 Se-
creta r a Ia Directoria Gorai de Sande Publica,
O Secretario J. Pedroso.	 f.

Serviço de PrOphylaxia 'Rural no District*
Federal

•
Do ordem 'do Sr. Dr. chefe do serviço con-

vido os grs. Auzustn Tavares, Augusto Bravo
o Fraticisco Ferreira Rodrigues - a compare-
cerem á rua do Riachnolo n. 35-2 dentro do
prazo de 10 dias a contar da primeira publi-
cação do presente edital, afim de tomarem
conhecimenco do intimacaes expedidas pelos
Postos Sanitarins do I. do Governador,
Pilares o V. Proletarias, referentes aos
predios sitos à. praia do S. Bento sem nu-
moro, á rua da 'Abolição n. 61 e rua Wen-
cosia u Sa direita, ficando do contrario sujeitos
ás penalidalea da lei.

Secretaria do Serviço de Prophylaxia Rural
no Districto deral, cru 17 do julho do 1920.
O secretario, B. Penna-	 ('

Imummoffil

Secretaria de Policia do Districto Federal

CONCURSO PARA VESTICADOR DE 3'• CLASSE

'De ordem do Sr. desembargador chefe de
Pojicia e para cnnhecim o nto dos interessados,
141 publico que se acham abertas, nesta se-
cretaria, pelo prazo do 15 dias, as inscripções
para o concurso ao cargo do investi gador de
3! classe.

O candidato devera provar, no acto de se
Inscrever:

I-Quo é brasileiro;
.II-Que reside ha mais de um anno no Dis-

tricto Federal;
111-Que é maior de 21 annos e menor de

45 almas do edade;
IV-sNlão ter sida condemnado nem estar

processado em Juizo Criminal. por -folha cor-
rida do Gabinete do identificação o do Esta-
tistica;

V-Ser vaccinado;
soffror de'molestia contagiosa nem

ter defeito que o inhabilito para o 'desempe-
nho dessas func oães;

VII-Tei a necessaria robustez physica;
VIII-Ser de reconhecida idoneidade moral.
O chefe de Policia porlera mandar excluir

da lista de inscripção o candidato que, a seu
juizo, não tenha idoneidade moral para o
urge.

As provas serã.o as seguintes:
1-Conhecimento da lingua vornacula (sé

-tscripta);	 .
II -Arithrnetica até proporçõe,s (só •es-

cripta);
111-Conhecimento . de organização do ser-

viço policial (oral);
IV-Noções do Codigo Penal'(oral); .
V-Noçries de rlartyleaCcpla '(pratica).

Secretaria da , Policia do . Districto Federal,
19 do julho de 1920.-0 secretaria geral,
Damazo de Proen ,A Gomes.	 • (•

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 24 o corrente, ás.
111 horas e 30 ininnIOS. nesta inspectiria :

Pe. lro Marcai, .`riao de Pinho., Razobio de
Soim Continha Jorge Boirigues Peru José
Soaras Dias. tio rtato Moreira de Ca-valhe

in ,;OMPS.
Turma supplementar-Salvino Cabral de

Mello, Aristi les Gablaalia Corréa Nunês, Ana
nibal xii parst.o . Ferliandes, JaYme Martins Pe-
reira, Felix - -Ia Cunha, Oscar Van Erven e
Alberto Teird a.

• Prciva reg lamentar-Joaquim da Silva
Barrada e José dos santos Ribeiro.

Prova pratioa -Sebasti.io de Mollo.
Insrctoria do Vehiculos; em 23 de julho

•' .itlapifeStri n'. 149 =	 Dez ' ealx'aa'SeM
nOmero (queijos), consistia las a Pina."Gotivéa

lo.ino..'vindas do Amstérdan, no.vaPirr
Fr:siti, em 2i de . ntaioYÉP1.920: .	 1

Apaitlegsa do Rio -116...laneiro. , 23 jajulho
Pelo presente é intimado o ex-colledtor dag de; 1920.-. ,0 escripturarsoi.J. ,Lopes, .4a F. -6

rondas federaes em Santa Cruz das Palmeiras 	 ;•	 . • .;	 . •
no Estado doS. Paul', Sr. Joaquini Paroira'
da Silva Ramos, para no prazo de . trinta dias
conta-los da data. da primeira publicaçao des-
te, adegar -o que fôr a bem • de .seu
sobre a importancia 	 2:2653382: alcanre	 ;LEILX0 'DÊ	 ,
vetai' •ado 'no 'processo •de tomada de suas •	 ,
contas. concernente ao periodo de , 2 de .?„(litat de.prdoiá aviso, coa; o. prazo :c.1É,SO.ricts
janeiro de 190a -a 1.3 de setembro de f905;
produzir documentos, constituir procurador • feia inspectoria'desta' 'Altraidr 'sa "fiz pu-
na sédo do Tribunal ou neste declárar blico, que, achandossks as mereadorias contidas
o seu domicilio, para o ,fim 'de sia" no- nos vplumesiíhaixo moneiona:los noScaio dq
tificado do qualquer decisão, interlOcutoria ,se, arrema t aOS Para cons)1", n5..*A:0"aou definitiva, proferida no processo, sob .pena uns ou rtnai:zinstarios deve-•.aq.deSpaclialsaaç
de revelia.	 •	 rr.siral-as fie prazo de trinta diaat'ã.conj,ar

deara. • d	 .sob pena dó,' 'findo (Nate. siarem

	

Terceira Directoria do Tribunal cleContas,	 -voo,	 p, ir sua unnta. nos, .1er aios. po:tititro
OID 19 dajailho de1920. — O dirbeEor,.' Práfi,-` 6". enpanin 5", da Nova • Conseli f iaçVk doas Lecisco Josd Pereira -de	 • ' •' • l• das s	 lagas, som que . .11).(39:,thie: 41v,e4..t...q

de allegar contra os atreitos dessa,.

• mero 'saa-cos de juta),. a Pinto & Comp.;
RP1:' inc oenta o nov'e )latás sem numera
(tinta) Mesma rriarca:	 ri. Uma caixa . 3 eecca-

• oros),..a Tho Rio de Uai:infra 1n/iniintri les Si
Procuradoria Geral , da 'Fazenda 'Phblicj: - Grancriá' Ltd . ; Losangó -'55r1sT1A-1.1-111.1: 'Uma

"liárrica'n •: 7'438 (tinta),.a'ThWelltik'' •11 Tele-
Do accôrdo com o despacho do 61d corron- o graph.; C.°-) Ltd.; JPP--13a ia;,	 4bariqoa •

te, do Sr. ministro da • Fazenda, intimo o Sr_,-s Semnunlero.(não constrmilaraaeifaato), vindas
Jolin Gordon, contractante da -extracção 	 do Londres, no vapor ioglez ."Plotoix o/-SM/IN
areias inorraziticas, a vir 'recolher,. ansícofres ( .;coa,li9 de janeiro de 4920j, )	• •
do Thesonro Nacional a quantia • de doas	 do - Rio 'de' ',IA esito: 21 de julho,tos cento e vinte mil réis (2-120S), corresnonsa dd '1420.-0 escriptura,'.1.-'Lopas	 èdento a :4 %-• sobre a- importancia da venda a„itza.
que fez ao Sr. Jean Ziuzon de nuinhentas e "

-trinta  toneladas do areias monaticas em seu
estado nativo,-lio accô .slo com a claissqla.'noa ,:s.asz t . -Anin-dova dá
na !o respectivo cont-acto, fican dlin mar-
cado o, prazo de oito dias para etloctoar o.re-.	 Beleinspectori a	 sta'adega ; faz pu---ferido .recolhimento. 	 •	 blieo, para' conheciniento dos interessadds,

Sub-Ftrocuradoria da Fazenda Publica, em que foram doscarregados para esta repartiçica
23 do julho do 192 .). - Dano Brandão, aja- . os volumes abaixo mencionados, com aigna.es
dante.	 de avarias o de falta, aevendo seus donos ou

•Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO OE C01•1' SUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO, COR O PRASO 20 DIAS

Pela inspectoria desta Affandega se faz pu-
blieo que achando-se a meitadoria contida noa
volo-mes abaixo mencionados no caso 'ao ser
arroinatada para coosumo, o seu dono ou
cimai-znatario . deverá despachai-a o -rOtiral-a
no ar ma ie vinte chago, à contar. desta
dà • rwsob pena de, fin rio •-esto:'s er-Virlida por
sup .scnta noa termos do titulo 60. rapitulo
da 'ova Consolidação das Leis das Alfa,ndegas,
Som 'imo lhe fique o- direito de allègar buir&
os effeitos dessa venda. " 	 •

de 19.0.-0 inspector, Capita() II. Midler.
Armazem n.

••

CAES'DO PORTO'

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

AlfiinClega do,

.Directoria do ,Patrimonio Nacional	 . CÃES DO PORTO. :•,, 	 ;
• -1	 •	 I

TERRENO DE MARINIIAS SITUADO NA FAZENDA DA	 •	 • , . Armazem
•

coz,•Ebt •S. GONÇALO-	 .	 Ma n re,stõ n. 68,-.-APC:Qiiinze barrietis sem
hunirro (niMento,, a' Amares aPimeirtel

Do ordem do Sr. Dr: director; convido o. Cáinp. • DDSC: ••Seis • enéapados- UR. ;4 ia, G (col+
Sr. Augusto José de Souza, pretondmto ao chans • e • arame),	 ordem: . D: filliso bas 6/10.0
aforamento de um terreno de marintr4s ai-	 Penne: Urna 'caixa .1 n. 50^ 4thórrno-
luodo na Fazenda da Luz no mimielnin do meténs),[ a A. Penna & Filho:losangoDOREY:
S. Gonçalo. Estado do Ilio de .Tanoiroa a.. com- -Unia 	 -n.'409-(não •iwinsta); Leimar
parecer nesta directoria, atina do f-ar os Ciricoolita encapados mis. -111 a 160.1(eauolla),
necesaarios esclarecimentos para torininaçao 	 Leona rdo 'Ferreira I rmão i&' Conal a; LII&C:

*do orocosso referente á concessão do afindido 'Mina eaixa...n. 847 (retratos7;a . Luisa ilormany
aforamento, sob perla de ficar seio effeito... •	 Filho & Cdinál; Losango :8.922: Fr' caixas

Primeira Sub-directoria . o PatrinconioNa..- ns. 435 a 4-37 (artigos • spertfvos-u tinta), a J.
cional, 17 de julho de 1920. -Raul dos Gut- Braga &.Comp.; , Pinto: Um fardo sem nu.
marães Boujean, subsdirector.
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COusignaatrio7 apresentar-se. no _prato de 1a
Gliag, para Provideartaram a respeito:

Vaaor inglot Siddon,s,..- atracado em. 23,0
lottlie do 1950:	 •	 •

krMatate ti". aa	 ,3 caiam
pivcrso: numems, repregaeas e avariadas.
' 1 PC: 3 ditas idem '. idem.

P.: 2 ditas-•ns. 3.106 o l t .1.05, idam, ' •
-- C: 2 ditos na. 801 e 800,

Idem.* •
fardo n. 2.072, roto e avariadoi.

2 ditos na. 2 o 1. idem.
SC: 2 ditas os. 1 o 2. ideni. •
T: 5 minas na, 4.491 o 4.05, repregadd

t1 avariadas.	 •

• WARM OPKOTAL	 -	 Stilho fe

•-
. Usina Paraiso: 2 ditas ris. 175 e 140, idem3

yO: krda	 3, roto o avariado.

	

user	 : 80 tambores, rapado.
3a caixas diversos numer0Si,

;Ivariadas.	 •
, Num Ifeenard: 2 tambores, vasando.

12 caixas diversos nuoneros, avaà

• MN-117-4.00: 1. fardo na 209, rQto
i4avariad0, •
t, AU-C: 1 dito a. 43, ideni.
• : 1 dito e..6,	 •

•COntral Mineiros: S. caixa a.'107, ropr6
íatirla	 av^riada.	 • • • •

C-N-C1V 13-N-Q: 23 ditas diversos caiai
'aporoa, idoni. •

1 oucaad o. 206, roto
avariada..	 .

.FACC: 25 firicia, avariados. . . 	 • •
: 10 ditas divorsos numeres I dem; • . •

1 L(Q 1 CariKa e*, 231., • ropregada o avaa
Élada.

#!	 2: ditas as. 3.030 e 300, idem:
• LiSC: ii fardos, rotos e avariados.

4

•

 f.0.11.G,: I. caixa e.. li., repregada laia
aa 	 .	 .

z 4t-44: f dita e. 7, idom. , •
t	 -O: i dita, o, 1.344-,.idorre;

•rr.C: 4.6 ditas, avariadas.	 •
-1110-G: 1 encapado tia 14, reto e...	 -

e:varado,
j Vapor japoliez • 7\lisa tilktri2, atracado em 22

,to-ijontio	 ft 30:
"Arma-toro O. 3-&m marca: :,rengrade.doS4

Jona numeres, avariados.
• leen a granel idem, ilem.• •

adem: 75 sucos ideio, rotos e vagos.*
Vapoi: f •ancei *Porf TroDon, si atracado 0M

,4unlio de 1920: • 	 •	 •Amaçam o. 4,--Almoida cr. ,43Â18,1'05'. $ QuIrt.
tos,' vasandd. -	 • '
• APS: 1 dito, idem.'

AP(1: 2 dito; idem,.
00911W a ditos; idem,
(*.MC: 1 dentava: ¡dam

IR quintos, idos..
1 ditos; idem,

O'KG: 1 &Mim ideie.	 •
•f iguoiredo Maxinhot 6 quilatas, td61:
llamado: R ditos, idem:	 -•

1E: 3 dittis, Idem.	 , •:-.• (C: fi ditos, idem,	 •

	

.	 -..:,.. , .( dana: 1 dito, vasiC4,'
nitrirem n, 4-.-MSG: 1 gálio 43Etritl.04
dem:1 dito, , va'sio. .
(PC:, Witlitoa, va:Çando.
dom: 2 ditos, vasios.	 ..
lolrega. Santos: 1 dito, idera,.,..
tem: 4 dites; vaauldo,	 • ": •

tX

.S: 3.caikas. ropistaa.lat e avariadú,a
4C: 5 ditai, avariadas. : 	 •,, -	 '' '

'dm: 3.4 dims, idem.	 **
ecC: 19 ditas, Idem.

. Re: 1 dita ropregada e avaciada:1
i Mem: 26 ditas, avariadas

• irdem: 12 ditas, idem.
Cfr: 14 ditas, idem,

ideM
•Granado:. 9 gaiatos, vasitls,a
N.S.C:-7 =ditos, vasan.,10;
(1C: tditc., Heaa.'

'	 14 ditos, ideio.
••• RU,: 3 ditos, Hom.

Idem: doe'rac,
idem: 3 Quietos, vasios,

r StiC:^1 dita, vagando.
• SAG: 7 ditas, idem.
• Thomá ti Como.: 9 ditos, iderfeã

Idem: 3 ditos, vasio.
Toros: 7 dites, vasalido.

• \rama' hollan t OZ Ifertitertnekelle, atracado(
em incho de 1920:

Arnialcm externo a, 4.-Clet 8Cainse
.avr!ulag.

Riblerez:.23
01.g&G: 8 caixas.
NIN:C: 6 ditas.
CR--C: 40 difa9,
Thome: 5 ditas:
DUC: 7 1it,.
VNI&C 2 ditas.
Pii&C: G (fitas.

G ditas.'
Côrte !leal: 5 (fitas.
P-G-M: 6 ditas. -
Sem marca: 1
CC&C: 9 ditas do conservar
MV&C.: 1 dita.

• VN1C:t dila.
Vat nor nacional Curvélfm, atracado eta junlid•

de 1920: -
Armatein n. 4-A.IIIIROC: 21 -caixas, se-

preg.a i.as e avariadas,
PPC: 8 ditas; idem.

- FA:. 5 ditas, idem.
• Vapar •holla.ndez Itimiterinebrout, atraeadci
em 52 de ; unho de 192.0:

Arinazein n. 5-1411C: 20 barris as. 1/29,
Vásando.
.* Vapor fraocez Port Troyoti, atratado em
26 de Junho de 1920:
a Arrnaietn e. 5-k3: 2 caixas n. moa e
p.001, repragadas.	 .\ -

Araujo: 1 dita n. ti, iriam.
A&C: 1 dita a. 184, ident*.• •
AP&C: 1 dita a, 9,301, idem'

' 4 ASILt:1 dita e. 151, idem.
3-A-G: 1 dita o; IV, itigrn.
4PF-1-0: 4 dita n. 26, item,

C AS&C: 1 dita n. 1,835, 'dez.
EMC: 1 dita n. 2.968, i4ein,

• - Arravore n. t -Bragança: 4 caia, a. 24i,
repregada.
• 11P: .1 dita e, 2.418, iriam.
' Bardina f. dita a. 257, idem.

Barcellos: 2 ditas os. 15 o 826, idem.
IyagS: 9. ditas, uma n. 8 e outra s0132 tut,i

mero, idem.
• -B11-B-B: 3 ditas na. 47/49, idelni
• a:NE: 4 dita a. 10, item.

CA.C.10-,041.0: i dita o. 1, idero-
CRP&C: t dita n. 259, idem.
CF: -3 dita n. 4.0!2,
CaStro: • 1 dita n. 5, idem.

• CR: G ditas diversos numero. idem.
• Colctinbo-2.904: i dita n. i FP, idem,.

• ii.clOm;.t dita e. 2 170, i1en1,
1 dia e. 62, idem.

• ,CP&C: 1 dita, a. 847, idem..
dita n. 10.015, ifieN.

Dia.:*4 ditas dixersts numera, i(kn3,7,
Dn&C: 2 ditas as. 44 e 8. [dom. •
Dettiloi 2 ditas o. 835 e 8 3, Liem.
ES: 1. dita n. 169.126, ava-aada.
Efselt . 13 'ditas diversos numeres, rapre-a;

•gadas.•
FM: 1 dita. n	 (dom,

- F&C:'4 dita e. 1.148. ilem.
Coseolo: 2 ditas as. 8.004 e 8.001, Wealia

•, Fontes: dita e. 218, Hoje.	 .
FIIMC.: 2 ditas ns. 2102!, idem. •
GeéP:. fk ditas divar ,oi numeres, -ideia.
Idem.: 2 eugradai01u, t C 82, reN6Pt&

k.3. as e a.yar.4dce,;..

ata-anate ti. 5-Giffoni: 2 ts ixas	 825e' -
834, reprrgada.	 •
•'1($0	 dita n. 7.260, idem.

G:3 ditas (tom diversos numeras, repregaa
das o. avariadas.

GM: 1 dite e. 1.681, ropregala.
GO: 1 dita n. 101, (dom. 	 •

•Gratiatte: 3 ditas com diversos numeroS2

• GR: 1 di ta n. 2,
G11 . 12 ditas com divoraos numeras, asr

PT 1 dita o. 2 ropregada.
111 -3--R-W: 1 dita n. 1.810, ideD2,:,
3M: 1 di , a e. 1.202. idam.

• 3A1,1: 2 ditas as. 1.428 e 4.629. ideia;
Ja& r.: 1 dita il. 106, :d-s/ri.
.51) • 1 di ta LIS. 8.337 3 8.356,

2 .1.taa as. 572 e 573, ideia.
dita n. 158, idam.

Jean ,InTler: 1 dita s tn numero, idom.4
slps: 2 ditas na. 2.080 81, iJema,•
KZ: 1 dia O. 47, i 'em.-
Logey : 1 dita n. 29 1. Hem.
Idem: dita n. 2.599, ideie:
1.: 1 dita e. 1.424, ideie.
Merino . 2.588,
AIPI): 1 dita o. 7.315, idem:
fq&C.: 1 dita o. 7.311, idem.'
Ii1P: 1 dita n. 514. Hom,
MB: 1 di t a n. 1.085. Hom,
Matam: 1 dita, e. 301. (Iam.

• 52: 6 ditas co o div -tesos numeroY, icled)
11-G-00-G: 4 ditas idem, Hem.
65: 1 dita e. 2.393.-i tom.
.15: 2 citas es. 4.717 o 6.816, idem:
-C---18a:1 dita n. 204, idem. • 	 •

Greel: 2 ditas os. 1.991 e 1.428, idona,.
0\IO: a dita e. 1.656. ideio.
PO: 1 dita. o. 654, idem.	 •
Pacheco: 4 ditas com diversos

tdrtrn.
- P0i113.: 4 dita n. 201. idem.

PARC: 1 dita a. 8.940, ideai.
PAC: 1 di ta e. ti.63,i	 -
Rodrignai , 2 ditas os. 90 .1 o 898. (dom..
EA.C: 4 lutas colo •i iv >.rios numords, idetü,1

• : 1 dita n. 2.413, idem.
RII: 9 ditas as. 1.948 e 82, i tem. •

. RSC: 1 dita n. 909, Wel..
dita d. 135, tical.

• Silva	 4 ditas com diversos nti111er0945,
dem.

idem: 1 on3ra1ado n. 40, repregitd0 	 .
as:criado.

hiena: 1, Caixa n. 62, repreada,.-,
W11: 1 fardo n. 1.507. ro'o.
SA.S.C: 1 sarco n. 2, idem.
SG&C: 4 caixa o: 829, repregada„1.
SCISV: 1 dita e. 4, idem.
SACW 4 dita n. 2, idem.-
Victor: 6 ditas com diversos intrtero0

idem.	 -
V&C: 2 ditas tas. 40 e 166, ara.riada.
Vital Ramos de Castro: 4. dita o. 3, idel5±1
Vir: 2 ditas os. {Ra c 123, idem. 	 .
AR: 1 dita n. 200, idem.
ADBC: 1 dita a. 240. idem. •
'IAM: 2 ditas ais. 1.108 e 4.108, iden1.',!

4 dita n. 40, idem.
Vapoa inirlaz Tettriy gon., atracado em 30 et,

junho do 1920:
ArtrIaLMI	 1 encapado, roto.
AGC: 2 ditas, i
MNIC: 1 caixa encapa-da ri. 2.771, repra---i

W-E-300-P-e: 1 dita. a. 82, idem:,* • '
W-12--1i7-P-C: 1 dita n. 41,

dita a.
Idem: 1 dita ri. 130, idem,
SC: 2 ditas os. 2 e 2, avariados.
Vapor franeez 17ort etc Soutiille, Crava%

23 de junho do 920:
Arinazern or 7-13130: 4 caixa na:5z cerre*

gala 5 avariada.
•CPG: 1 dita n. 756, biem.3

f2iSO: 4; dita, n. ti28, idern

	

'oac.aires VéâtID.1:	 dito, ido rne-
1.	 va.110,

XPC: G ditos, rasando.

•

f.

rint12045:C-- '



.0%4.Sabba'do .7'4 •	 -	 DIAT-tIO - • Julhh "de 192.0	 o'

1, dita n.
g. ditar). 128, idem:-	

• .$ "."

Girfoid 1 dita tai • 160, idem,	 •
(1.1 -4: 1 difa sa te numero, ideai,
rANT 1 dita n. 1,1dena.
ttf&e: 3 ditas com'iliversos numeras, id0t11,a.,

• d-11--90:	 2.06, .1•10 n.	 • •
C-52: 3 ditas . com . diversos tittmeros,..

• -.
.0540: t dita n. 42. Main.
1.)ARC: 1 dita. n. 8.931. idem.'	 •

• SA&C: 4 ditam. 3, idem-.	 •• • •
Vanor freneaz Balei-sie, atracado 60 funtU
igzo,

Arma•,e-n u. $-W11: 1 uivá, • vasia. •,
Idem: . 1 4 ditas, renregadas' o avar'adas.
iwc;: 1-quartoll,	 .	 •	 :
par: 10 caixas, erotiregadati	 4varlada.s:
VS: 15 ditas, 1..'ent;
1ISF: 3 dita 1.!ent.•
SAC: 6 •fifas,,idens.
SK I : 3 dita.

ditas í	 0 •

V. Mra: 12 di , as, ¡iam
UM ': 6 ,di as, idism
Une-CU : F ditas. i4ent4
1.1W"I-W3: 4 ditas. 1 •
titIstoer 1 dila, idcai'
Sena 1 dita idem.
ltd.LN: 1 d ta idem.
0.11 R.S.V.: 4 ditas, ideMI
MT: 1 dita. idem.

18 itas, idem.
DAC: .12 ditas i tcm. • -
.C-	 -56 ditas, ileuatt
lidIERT • 4 dita..kiete.
CTC: 12 ditas, idoni. -
FM: 8 ditas .Com otna ça gra C 7 ce•prègs...

,das o avariadas.
6 . ditas, reprovdas e ava••••ialsis.

AT : 8 ditas cem, uni vasia- • c 7 ropregadac
.0 asar a,das.	 •

131'' . 1 dia, ran .‘0, ettida cAttaviada;
•CBC: 1 dita, id tu. 	 .
CINCE: 1 dita, i art.
CIC: 3 (Unis, i
CNIC: 1'9 ditas, 24 -

• 14 ditas,
•Vapor i talia,an Ccr•eino, airaccdo em junho'

•¡ia 1920 :	 •	 ••...
Arma •on. n. 8••-- Cria:iate: 4 caixas, roga-, -

avias e. ava riadraS•
• V.,C • tiritas.

NZ :	 ditas, vasias.
Moer 26 ditas, .repregadas e availadas,-
tiP: . 10 hordalezaçi, 'Vagando.

• • Dcsedei :ati: 20 ditas, idem. • -
• (.11):15 ditas; idem:

NI':1 Si Mis, idour. •	•
• 'Vatiohimg1dz CájadiaiSpinnar," atracado

nua	 junlio'rle 1920:	 .
Armaiem	 9*-- lir: COS saccos seri tat-,

(oro, rotos e avariados,	 ••
Vapor tuillaude;;;dfaasiand atrt.cado em 22

do junho. de •9.20:
Armazem n..15-.4.fil)C: • caixa e. 2.90,

sx-preg ;iã4. •	 •
íC-. U.MI.Y:t dits. - a. 1.275, idem.
ho'Panaõ ISciel:'.1 di t a u. 4.Si1, idem.
APP:gef‘'.; • 1'•dita as. 2.037 c
4,..nr;	 'n.7I.7, dem,

• •2.dita. d;.71.750, repregada e.ava-
• "

•'	 PS: f dito ri .'1;),;.1,1c.ra .
CPSEC?: diet'..eibs.	 eu
CF: Aita.	 ecpre.gada.

.

	

	 di	 diverso numero., ate-
"'final:is o tiv-ariltdas.

Vo.ntes:,1. 1it.01•. 104, avariadã.
FFC'et	 ropivt.af,a.
113,5ï1;'dit'n. 1:16; ..varia-

• 11^..--4I: 1 dita n 352, Yr:pregada.
IISC: 1 dita n. 2t, Vice.

• 11Aft: I . dita u. G, liem.-	 ,•
I n1A11: 2 ditas LIS.. 111 c•11.:2-: ident.	 •
1•IWI-11.11(i: 4 ditas cem 'dive•rsos

efuTgadas .avariadae.

Artuaann n. 45 - MMUI-Jdiee: 2 caixas
356 e 354. repregada.s. •

.rdern-1111C: 1 dita o. I .164, iden!.

áNI

 •Ecieni-SLCG: 1 dita u. 358, represada
 A "lula.	 •	 •
ND: 2 ditas ris. 4.33G/7, idem.

,	 dita %. 0.7, idem.
• CU-Porto Alegre:: I. dita n. 1, .rcpre-

.	 •
1 dita sem numero, idem. .

ti-T--77: 1 dita,.idenra.
• II-T-C-77; 1 dita, rprc-.gadt o avt.i.;,.

r, 11;1.T.-4.0o: 1 dita n. 51, idem.
S-Porto Alegre: 1 dita ri. 4; ideini.
WBRANIs.T11: 1 dita sena numero, repre.;

op,da.	 •
-• Villa: 2 ma'as, repregadas e avariadas.

ZK e AS: 3 caixas com diversos norneros,'
pprega,daa.

• AF	 -13 • 1 dita n. (.199, repregada.
• A.BP&C: i dita ti, 2.941, idem.
,M Papie Neel: 1 dita n. 4.520, ident.

A.CC---sAiparay: 2 ditas as. 1.254 e 1.262,.	 _
"deA-ln. 78'-Porto Alegre: 1 dita sem numero,
Ideai.	 .

• A-77: 1 dita idem, idem.
13RJ: Iditan. 2. Fe n.

O dias com diversos numer0s,
CPC:	 i 'em, Idem.	 ••	 -
CF: 2 ditas na. 254 o 25n. Hem.

SC; 2 ditas tis. 105.019 e 87.02,
• N-C----=is:-C; 1 dita n*. 449, idem.

Fontes: 2 ditas ris. 1.50 e 158, idem.

	

1 dita ri. 2.699, idem.	 •	 •-
CCC-E11.: 4 dita n. 131, idem.

• • IiMudan-20.718 B: 1 dita, ideai.
Armazem n,15, interno-11SC: 1 dita n•221

••idem,
• IIA&C: 3 ditas, idem.

• IloIsudarn-20.250: t dita á. 571, ideal.
LtiJsiva Leão-Maceió: 1 dita sem numero,

idem.	 •

• MNI-IM&C; • 1 dita ri. 1.478, idem:
1- T-41S: 4 daa n. 2, idem. •

-	 1 dita n. 107, idem..
1 dita n. 1.544, idetin,z

,. 11-T: 4 dita ri. 2. idem:
WC: 1 dita ri. 175, idem.

• Dia::1 dita e, 271, idem.
Grande': 5 tareis, vasando é

,variados.
Dti1--L'. F. C, B.: 15 engradados, atra-.

iam-2.t9: 1, dita ta. 85.ti2G, idem.
Idem-C1 22: 2 ditas as. 88.986, o 88:29k

Mero.	 • '
'Idem: 2 ditas ns. 87.161 e 88.753, idena-4
Idem: 1 dita n. 88.791, idem. 	 •	 •
WM-P 229 ei 1 dita- n. 021, ropregada O.

avariada.
M-	 V-2X-C: 1 dita n. 1/, idem. •
1-1.4..340: 2 ditas as. 8.420 o 8:129, ava::

riadilca.n : 1 dita u. 02.117, repregada e atra,.
ria ia.

odrituns:::. amarrado de caixas n. 02.160,

ideS.niS .C: 1, caixa n. 02.144, idem.
x-15.113: 1 dita n. 3.015, idem.
Vapor francez Belle Isk, atracado 24 G.,

junho de 1920:
Armszem ri. 17-A13.. 1. caixa n. 2.204

avaria a.
.At-11C • 1 dita a. 14, reoVegada.
Idem: 1 dita n. 3, avariada.
Casa Suma: 1 dita ri. 200, repregachlt

• 1 em •apadu sem numa yo, roto.
GS: 1 caixa n. 1.907. avariada;
7.C.P.M. : 1 dita n. 5.739, repregada:
C-0--C: (dita n. 101, idem.
Vapor francez Fort l'royon, atracado erc:

junho de 192
Armazem interno ri. 18 --ABC: t caba

a. 9. repregada e avariada.
A.G.C.: 1 dita ti. 4.542, idem.
Idem: 1 dita n. 4.1;88,
AMC: 1 dita a. 418, idam.
ON1: 3 ditas divo •ses utuncros, Moio.
Vapor inglez Dunstan, atracado era 25 e0

junho de 1920:	 •

Arntazetre n. 18-V--41C:	 ,caixasdiver-
aias nuineros, avariadas.

Idem: 3 era:miados idmi, idem.
GÉD:3 caixas ideie, idem

: 6 titas idem, idem. .
111CTA: 2 ditas tis. 55/1 e 5.215. idem.

4 ditas diversos numerns, idem>
115C-T4: 1 peça de forro n.
11-C--2.970-W-L: lima:1 som 'mimara,

dita a. 2, idem.
• fdeta-2.1t6 B.: 1 dita a. 2, idem,

Abreu Renner (St Comp.: 1 dita ri. 61, reis,.
prngada e avariada.	 •

DO: 2 clita.s as. 1.2.02;; e 25.250, ideei.
lIril. • .•	 :-,	 • 7•

• /dem: 1 engradado n, 9 q .985 1.i, idem.
CG&C: 1 caixa n. 1/1, idem.
C-C-C:	 ditas diversos suraCt •os, ttiern.•
CNW : 1. dita n. 352, idem_

• Fil :4 dita ri. 2.812, iderr.
JP&C: 1 dita ri. o, viam.
H: 4 ditas diversns numel'os, idcm:
II-K-C-&:: 1. dita n. 3, idem.
LNP t diti. n. 23, idem. 	 •
V-. 159-C-iS: 3 ditas diverEos nuatecois

idem.
• Pinheiro: 1 dita ri. 3.853/5.695, idem; •
• Idem: 1 dita u. 40.721/0, idem..

• B.P. (Itajahy): 1 dita ri. 1,_647, idem.
MC: 1 dita n. 212, idem,
S.G.M.-TA: 1 dita n. 41, idem.
W: 1 dita e. 518. idem.
Alfandega do Rio de Ianeire,•2 n de julho

•de 1920.-0 ajudante do inspector, Carlos
Procraw GOMCS.

instectoria Ale Seguros
e	 .

Oe order., do Sr. inspeetc y de Seguros sts
faz sciento que, em numprimento ás disposi-

•ções doi arts. 2° n. III e re do decreto n. 5.072,
' de 12 de dezembro de'.1903, todi..si as socieda-

des de seguros de vida, tx•rrestros Toaria.-
•"' timos, klacionaes ou estrangeiras, quer operem

sob a fôrma. anonyma, que,' sob o regimen do
• '

06 e G7, fornecer a esta inspactoria, dentro cies.

riados: • „
Ideie: 50 tubo], idem.

: Vapor . norneguez Taber, , atraeadc, era 30 de
• junhc d .162r)-

Armazem n. 17-AAC: 1 barrica sem n0-
Mero reprpga-ia.

1 amarrado de cuixa la.02.159,
•idem. .

1 caixa ri. 3, repregada e &va-
riada..

• EC: 7ditas com diversos numeros,
,	 : 1 dita sem numeros ava-
ciada.-	 •

Pradibi: Eugeneres' • !..• latai, idem, ra..:
sando.•,
jFoutss-02.788: / barrica, repregada.

• • G.C.C., 2 Caixas na. 02.59 e 02.I0i,
.	 '•

• .	 1 dita n.
:5 ditas com diversos numereis.

idem. -.•;. •	 •	 .
• • Lira	 sem numero; repregticia e a

eiada':;'',	 •
1(.1erk..; -1 dita • idem, avariada.
Idem: [dita ri. 2, idem,

ditas com diversls numeres, iàem:
1111"3C/3/8: 1 dita ti. 1,. ideia.
•ArMaSZeui ri. 17--,M11-7..053, 2 caixas na-

nioros, 6.076 e 6.084, avariadas.
• -.11G- .2.405: P. ditas ris. 35.12 a 85 ..52.1,
•

rçienrat 1 dita n. R i.$.516 ídeni.	 -

•nn••••71....-

mutualidade, devem, sob	 ,„ ,

„	
tprimeirç5sf.0 dias sege n	 esr find•tes	 5..!M	 O,



.em 30 de junho, a relação dos seguros effe-
atuados 'durante o semestre coai 'os 'numeres
das apólices ou . dos recibos de renovação. o
eauitae segurado, o respect vo premio e infor-
mações 'sobre a importancia total dos selos
aamostos nos eontractos • e mais documentos a.
que se rafar° o capitulei, do decreto n.12.380,
de 25 de janeiro de 19f7, e a dos sinistros,
commissões e mais despene.

As relações sobre os contractos 'de Seguros,
sinistros, commissões e destemas. a que se re-
fere este edital, devem ser discriminalas para
que seja devidamente executado e .attendido"
este serviço publico.

lnspectoria do Seirtiros, 22 do julho de 1920.
—Aristoteles V. Guimarães, escripturario. ',(••

'Ministerio da Marinha
Inspectora de Fazenda e Fiscalização

CONCURSO PARA,SUB-COMMIsSARIOS

São chamados a provas oraes de Direito,
Ceographia e Historia, no proximo dia 26 de
julbre. segunda-feira, os candidatos abaixo
declarados: .

Jorge "Mayerhofer.
Victor Busmieyer Caminfin
Fraterno Lopes Penna.
Mario Candido Nevares.;
José Martins Ga;•cia.
João nomes Teixeira.
Einar Lima de Lima.

,Othon de Oliveir» -Pinto.
joSé da Costa Pimenta Junión
Octacilio de Souza. Godinboef
Raul de Abreu Lima.
.Inspectoria, de Fazenda e Fiscalização, 22 cle

julho do 1920.— O secretario, Carlos Teixeira
tia Motta, 1° tenente commissario. 	 .)

-

Conselho de Compras , da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente do Conselho. de Compras da Mttlenha,
faço publico, pára conhecimento dos interes-
sados, que se acha aberta até o dia 27 do
corrente a inscripção dos • candidatos aos for-
necimentos • do grupo '1, açougue, a este mi-
nisterio, durante o segundo semestre do anno
de 1920.

No acto da inscripção os concurrentes pro-
varão que fizeram na Pagadoria de Marinha
as canções de 21:0003, para o fornecimento
de carne verde; 702$,; para o de carne de
porco; 51000, para o do carneiro, e 43$510,
para ' ode vitela; - perdendo , metade dessas
importancias si não comparecerem á concur-
remia, e toda ella si, preferidos, não assigna-,
rem os contractos.

Os concorrentes deverão satismzer as exi-
gencias regulamentares estabelecidas nos ar-
tigos 20 a 24 e seus paragraphos, do capi-
tido III do regulamento annexo ao decreto
n.e.665, de .3 de outubro de 1907.

Secretaria çdo Conselho de Compras da Ma-
rinha, em 16 de julho de 1920.-0 secretario,
4ngelo Mondaini. 	 ‘•

•
tepostto 'Nava1 do Rio de Janeiro
• sECçÁO DE FARDAMENTO

'to proximb sabbado, 24 do corrente mas,
das . 11 horas e 30 minutos ás 14 horas e 30
minutos, haverá 'distribuicão de costuras ás
Sras. costureiras .que perderam as ultima
cbama.das,de toda e qualquer categoria.

Depósito Naval do -Rio de Janero, 22 de
ulho de 1920.— P. Bomflin de Andrade, cu-
lta() de corveta, sub-director.

AVISO AOS "NAVEGANTES N. 50
Argentina — Rio da' Prata-• Cana/ do Índio—

Casco a pique — Collocação de uma bnia.

Observação: á) A uma milha e aos 8 te dá
par dei boias n. 10 do canal Indio está um
casco a . pique com mastro emergindo da
agua.

Lat:5. S.
Posição (approximada) 	 ,•ao 5 ;-, 5 woug.=J»

5) A uns 70 metros ao SE do casco a • pique
foi funleala uma boia assignalando perigo,:
que exhibe luz verde intermitente. ,. •

Nota — Substitue o aviso n. 101, de 1920..
Cartas affectadas — Argentina 5, Inglezas

L749 e2.544.	 •
. (Do Aviso aos Navegantes n. 116, de 1920,

da Republica Argenlina.)
•Directoria de Hydrographia, no Rio . dela-

neiro, 23 de julho de 1920.— Carlos 'America
dos Reis, capitão de fragata, director. i •
---

Nota: Uma cópia do autographo do aviso
supra foi enviada nesta data ás seguintes
companhias : Lloyd Brasileiro, Costeira, Com-
inerme e Navegação, Lloyd Nacional 'e Lloyd
Yransatlantico Brasileiro.

•

Ministerio da Guerra

ITabrica de Polvora sem Fumaça
.	 .

gO$CuRPENciA PUBLICA VARA O FORNECIMENTO àf-
MEDI kTO DE MATERIA PRIMA, APPARELHOS, AR-
TIGOS E VIDRARIA FINA PARA LABORATORICI;

DROGAS, AMmONEO, CUBURETO, ~ENIO.,"

•TANQUE PARA DEPOSITO DE ACIDO, FERRAGENS,
MACIIINAs DE ESCREVEU, ARTIGOS DE EXPEDIrd.
TE E ARTIGOS 'DIVERSOS.

De ordem do Sr. coronel director, faço publi-
co que até ás 16 horas do dia 31 • clo corrent&
serão recebidas na secretaria deste estabelece:
mento - propostas para o fornecimento im Me-
diato do material constante dos grupos «A,»,
«B», oce», «Do, «E», “ F», «G», ulln e Ç,EDI

,(materia prima; apparettios, artigos e Vidra-
'ria para laboratorio; drogas; ammoneo oxy-
gene° e carbureto: tanque para deposito de
acidoe ferragens; machinas de escrever; arti-
gos de expediente; e artigos diversos, 'de
.accôrdo com as especificações abaixo

Grupo A — Meteria printia•• •
50 toneladas de nitrato -"de sodio (salitre do

Chile), contendo no minimo 95 % d Nalsr03.
Grupo B — Apparelhos, vidraria- ,ft artigos

para laboratorio . • .	 ,
Seis apparelhoa extractores de •«Sethiet»'

completos, inclusive os -respectivos'.rehdAriSa-.
•dores e seis 'tubos extractores sobresalentes,
de juntas de vidro esmeriladas, typo

-ligações perfeitas.	 • • . I
Seis apparelhos extractores de -.«Forstirea,

com pletos, juntas de vidro esmeriladas, In-,
•clusive os coneensadores e seis tubo ..eextraCto-
res sobresaientes.	 ••e•	 ; :. n

Um apparelho de «Marsh» compleee-,;i1101-
sive um jogo de placas e tubos proprios paras
a pese-miza de arsenico. 	 .; r

'Tres areometros (jogo de trosj,tespectiaere;
(American Standard), para determinação ettlo
peso especifico em liquides mais leves Laueea-.
agua.	 .1

Tres areometros (jogo de Ires), easpeçiaes,
(Ainerican Standard); para detertnipaeae elo;

, peso especifico em liquides mais. densos,que-a
agua,	 -

Uma areometro de «Richtersa para alcool.
Trea aspiradores destinados a funecionar

Mn a agua corrente, preprios para filtração

.42/ •

• •

Uma balança analytica .de alta precisão
sensihiiid 4/e0 (inedecirno) .a 1/20 (una •
vizesim dg millierammo. com cateeeda.leti

seedo preterirei de'um dos st:vedetes fabri-
para 200 eraninas, do , aeatimento eer:e :.o,

calieese Eisier & Amem:te:. Trcemmer,ou
CbristiA n

• ..,Urna leilança le «Westphale. para determi-
naçs:o do peso espacifico dc Reli l os, inclusivo -
um tNermometrn lo «Iteirmann». 	 • • _

os bico eallunsa n» com i reguladores para.7
gaz e ar 2 ..oprios para gaz;fte gaznlbta.

eis bicas 51e.vidro fino especial iara. traba-
lhos e nalytteose sendo. preferida s ePyrexa,
forma alta, -.com bico e copecapaidale para
MOO c. c. . •,;e

bicas diet, vidro «Pyrex», com bico,•fórina
alta, com cOnacidade para $04.c. c.	 •.	 • ••

113 ditas cem capacidaie:paea 600 c...c.
Sus	 )napaci.lade•para SOO e...c.

eeQiiairo ditas com canacielade para •,400 è. c.:
itAs conreapacidade para 50 .o..C.. ' rór- •

Ma baixa.
,F$eis burettaseom tubo. le,teral.. munidas de
torneira. petenittindo ligaçãci eira •os reser-
vatorios. para analyses volumetricas..
:ejetas hurettas antomatriees de eSeilibb» ou
semelhanteecempletas, inclusive • o. bolbo de
borracha.
• _100 boccaes de vidro .fino, • forma.conica e
fundo chato, com 50 pape-de , alturaee• .35 mita
para o maior diametro. .

el.00 ditos deevidro para :i.taragenro fôrma
éylindrica, fundo chato -ee rolhas de eeneaixe
esmeriladas, com 40 mla de altura . e 25 mPe
de diametro.	 .	 .

24 ditos de 'vidéo, fórrea fulidO-•
chato e rolhes -tile' encaixo • estheritags, tór3

- 50- ril lm de altti .ea e 30 mle,
24 dit6s de vidro, fórina ' Celledrica,efiindo -

eine° o rolhas de encafxo • esTrihriletas, dbm
'811: m/m de altura e 40 m it° de .dia metro.

42-boce.aes de vidro fórma . cylindrica, fundo
chato e rolhas de encaixe esmariladas, cor,
70 mi m de altura e 65 m/ok• de diametro, pe-
sando no ma,ximo 90 graniram.

Tre.3 bulbos de borracha 'especial--; •
Dons ditos de borracha especial 	 .
Cinco metros do tubo especial. flezivel, re-

sistente e do panda dunabili lado, .1/.16 ?.'. de
espessura e 3/16" de diametro interior. 	 .,

. -Cinco metros do tubo idem, idem, com 3/32't
de . eseessura e 3/8" de diametro interior-. - •
-eu ~roseta, tubo do borracha . pura: de_

cr preta, para ligações, trabalhando. Conl
801110.0 do soda caustica, tendo ee1/16" a
5/44" de espessura e 4/4" de diametro:-

/100 metros de-tubo especial para naceeneni-
trornetro inteiramente isento-de taleeno va-•
sio interior, altamente ••fiexivel . eeresistente,
com 3/16" de espessura e 1/4" de •diametro
interno..

Seis rolhas de • borrach,a, : n.. 12 êtpa' 65 mirti
tde.diametre na parte superior e 59/ m na In-
ferior.	 :"	 . ,..
e Seis ditas i.e." 13 com 7q.',/deBi4i4tees na.

-parte superior e 60 "1°' na infeeiel'e •e• •, •'
,.. 12 ditas n. 10 com 50 '!'i#`, .cie. (1 19,4,tP0 'na

Parte superior O 52 .iyda tia'inforior:„"
24 --Mas n ..e.. cem "4f mi=s' de 'diOrtigtrti•' lia

pái?to superiore 33 21/ re, ha. irirericir;.: 	 '
,24 ditas n. i com 37 ' ,,p • '**5 kiioktto pw

pate s.uPerior .0 30 uyéenãeipfetrier:' . "
•.24, ditas n. 6 com 32,',/ le• 'Od . diametro- tia:

Parte superior e 26 ia/m 'tta inferior.
ta'Deus cadinhos de . niel -el , com tampa; "de'

4,0./'» do diametro e cap. Cidade para 30 c.g,
-12 ditos de porcollann Offli», fundo 'per--
furado, com 42 min' de i ;40;e,,capa'cidide.
para 2h cio.- •	 • .e ' j‘	 -- • ,'":. j '..;', ' 1 - .'

Seis cadinhos idem,., idem, pcep?!%4 1' '6/m dó
altura e cOpacidade pae'd 5,Ç1'çee' 4Noxiii -ibe-
damente.

12 ditos de porcellana com tampa., . cotpi
46 ele' de altura e capacidade para 26 e.o.
approximadamente.

...••n••••n
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Seis ditos i 'cm, idam, com 56 6/°' de alta-
0, o capacitado para MI c.o.

1.2 capsulas dQ porcellana, (arma baixa, (com
talco). fundo chato. com f3 c41 de diametro,
Com capacidade para 200 cc.

12 diraa iriern, idem, com IS cm e 16tmcie
dismetro o capacidade para $OO c.c. approxia
malmente.	 -	 •
- Tres ditas ident. idom, com capacidade par&
1,(0 , n c.c;-.aporoXimaÁlamertf.e.

Sois: 'caty4allirad ares tde porcollanaa arma
cylin icica, fundo . abato, (Ando 10 "a do dia..
anuro e 6 "a do altura:	 .• •

Dou° Ados do 'vidro fino, fundo chato, Orei&
tsytincirica.. com atO mPa do dismetro.

Dous copos te Mimando para deus litro'.
• Dous deseccaddos ,especiaes para vacuo, de
andro extraaftrmatypo «Scheiblera, com tara.
pa chata e taba) lateral com torneira, COO
Oitunetro Inferior de ter.	 -

Um de,acoador de vidro forte, pa ra vacum
tom rolha de taéracha recebanlo ligação de
giallo com torneira, toudo 1G0 rafo' de diame-
n'o.

Does ditos aFruhling and Sáultza, cem
ca de porcollana, tendo OS tapa de altura O
200 '''/" de Manearia.	 -

Deus soceadares„ Gama cylindrica, para tra-
balharom carregados cada chlortireto de cal-
elo, tenda	 de altura.	 .

Sois frasa,os do vidro dayroan para d;stilia.
Oto fracciouaria, caiu capacidade para SOO
cc.

Vous ditas identp iden2, para distillação,
tona tuia° lataral, com capacidade de 1.000

Seis ditos idem, idem, para d tstillaclo fra-
Caionaria, com capacidade para 2-,0 c.a.-
. Dous trasoos de vi ire «Paru», fundo chato,

COM relia do borracha e capacidade para
Fa.000 ca/c., proprid para ferver agua.

Seis ditos pamae. 000 c. /e .
Dons di tos idem. Mim, fundo redondo, gaia*

fr,ac.a. com pouca altura, dm capacidade para
/.000 0./e.	 •

12 frasco, aEriannaeyám do vidro «Pyrex»,
"çom cana.cidado para U0 c./ca

Seis dimas para 100 c./c.
•Tr''s ditos para SOO c./c.
Troa ditos para GA C./C.
Dou frascos do Vidro _.«Pyrean para filtra-

'cee, com tubo, lateral e capacidade para
a•000 c./c.	 •

`fres frascos rolurnetricos, com rolhas do
vidra asinariladas, com .capacidade para

C./C. 	 •
Troa lima para 50

Clí o para NO ) c. /c.
12 (unis de vidro corn um angulo exacta-

reate igual a gaaos, hastas extqa-lorigas,
finas o tartninalu io em ponta, cobu. 4' de
Viarne t ro e 6" do liaste.

a a ditos eam 3 A/2." de diametro.
a2 ditos com 3" da diainetro.
'ries di t os coto fir a 10" dc diametri.).
Tre.a e itos separadores. de vidro, capasiltta.

tom rolliaa eauerila.das. aliena de globo, caril
a^apacida te para 125 c. /c.

Troa ditos idotu, ilern. para 250 c. /c. • a
Uma tare ada allartiml» para alreol, typo

roolio r iuniiis; va o roserva.todo para alcool.
Tres -.ações 'da vi iro em firma 'da «lia,.

atim diamaro intarjor de 3 a 6 	 .
amlas jç Pyassão cui farm de gramno,

tYPo valohr4iiich a,Cocka," nickela ias, tatua.;
Libo inamor naraa..à.pdetar tubos de bor-
rama .

12 ditas; tarrianho mattio..•	
•

Um	
-

minha pequeno (como es dsaajos para'
taff)» para pult crina' folvora sem fumaça. 'a•

_Teca provrtes de' vidro, cylindricos, gradua-
dos para As	 •

Tres vpVetes de' vidro; cyliadricosa . gra-
dua bs para S o c. c.
t boas ditos para 109. c. c. 	 .
• Um dito fórum 13.1.5A, graèáado para too

Sois globos para rosarvatorio de mercurio,
para aitrometro, com caaacidade para 450 O. O.

Sais tubos do componsação, para nitro-
Mura.

Quatro' tubos de leitura, para nitroraetro.
Seis ligaçami de vidro para nitrometraa.
Seis ligaaõas da vidro em forma 'do «U»,

para ultramar°, com 6 °Va de dianteiro in..
tenor. •

Umadpinça do aço nadada para cadinho!
com G" de comprimento. •	 •

Uma dita ilem, idem, de prata aliena.
Dita de raickei com pontas de platina ou

palau.	 -	 •
Seis pononaetros typo aGeisslarn com ther-

nmmetro indicando um quinto grito, tubo ca-
pinar evitando evaporação, com capacidade
para tiO e. C.

SOL9 ditos de aSprenge/a; com termemetro
normal. -

Seis pipetas volumotricas de 1 c. c.
`Eros ditas volumetricas de ciMerho para 25

c. c. e graduação da um decimo. 	 .
Tres metes com 2'a 'dartuchos cada um de,

papel filtro aS Stt ou «Whatmama, para
apparalhos extractores. com 1.9 al/a' de dia-
metro e 90 ayta do altdra.

Seis ditos com 100 discos de .paeel filtro
aWbatinan» ta. 40 cote 110 2/1a de diametro.

-Tres ditos e, 42, com 110 mim de diarnetro.
Troa di'os u. 3, cera 90 'm im de diarnetro.

- Sois ditos n: 3, coal 1.50 ,a/a de chametro.
'Ecos ditos n. 44, com HO '2/0, ds diatnetro.
ao folhas de papel filt"o «Schletcher and

Sahiatiolla u. 	 com 23" por j23".
Seis suppo ates sortidos pra buretas o funis.
Dons theadnoinntros do alta precislo (tra-

zendo cem' 'calo). se-tio to de n5 O 200 e •
out ro de coa» a (00 gríos ceittigrados.

Seis ditos «A. il. T. Co.a graivados de
uOti a 50°, «O» a , vO» a 2)0. 100 a 200,
10 a (00 o 10 a 230 gráos centierados.

• Ti -à triaugdosKie puro nickel com 2" do -
Lado.

12 ditos de ferro, /tidos revestidos com tu-
bos de barro espcmai, tendo de 2 1/2 a 3" de
com wim•mto.

li'was de vidro especial, fortes c elaaticas,
para trabalhos na charama,, prefc.riudote
de orige • allema, coua 3 a 23 sPa de diante-
tro extuno.

40 abras de Hm, idem, com 62 a G5 0/°1
de dianietro externo.

cartarlor par t tubos de saiam.
24 tubos de prova. de vidro espesso e re-

sisten'e, para alai temperatura, com 5" de
comprimento-.	 •

So ditos de vidro especial cem va 1/2" do
COHnnrimonto, 1/2" de &amaro interno e
5/6d de diametro :xterno.
• b0 rolhas de cortiça compactas, de quali-

dade superior, para tubos de 1/2" de dia-
metro intima°.

tio tubos de vidro caper.1- 1 capaz de rasistir
sem préjuizo para a sua. transparoncia a jactos
continues de vapores nitrosos em temperatura
approximadamente do . iL0 arás cc ias:raios,
com 29am/ta de comprimento. 1.8 da diarsetro
queçno 615 de diarnetro intcrno.

libas rio . vareta de vidro isento de
chumbearam um metro, approximadamente,
de comprimento e 3 a il m/m de diame•ro.
• Duas libras 'de idem, idem, com 81V a de

diamatro.
dia:untas le vidro aPolicamen», com pon-
tas de bo acha. '	 "

ires vidros canta-gottaa
•
 para a0 eentime-.

Ires oubices. 	 .
Uma collecção., de 4a vidros para reactivos,

com Mo" .tdA bem claros o -ia:Moveis a com
capacidatic para ta5 c.a. cada um.

•tO vidros Mero, idem, com cana.cidade para
.110 c, ca é-espertes para acidos inarganicos o

••
12 sedas para talada:em

-100 damos*du bommoba de qualidade snae-
•micra • ar 

12 titertaornetros para prova do vaso dab.
prata.

36 vidres de rologio com 50 m/r° de dia- •
metro.

36 ditos de 1100/0 de diatmOtro.
Grupo «á» — Drogas

gramruas de acido a .c tico glacial.
500 gramam de acido pbenleo.
500 grammaa de acido forinico.
500 gramam de acido tnolybdicar:
SOO çrammas de acido cilicteo.
500 grammas de acido amytico (pcalio daa

chullOo de 128 a 130 gracts contigrados).
250 grammas de acetato arnyliro.
250 grammas de autimonio %atalhe°.
500 gramraas• asbesto lavado c calcinado

para fi:taaçao.
50 t enfumas de borax.
2.00 raramas 4 sulfura() de carbono..
50 t gra:umas de bromo.
SOO gramma de bachromato de potassio.
1.000 graretnas de bromureto do potassidaa
500 grarnraas de bi-sulfato de potassio

dide.
SOO granar-ars de chlormeato de baryo.
1.00 gramma, de carbonato-de baryo.
250 gramrnas de chloruroto de magnasio.
101 grammas de chlorureaaplatinico em so-

luça° de 5 ca.
500 orammas de Carbonato de ammonea.
h00 gr:minas de aormol.
500 gra/nucas do oxalgo de sadio de Merck..,
.250 grammas de raalato de' anunonea.
UM granaram de Oxidato fanico.
250 gra.mmas de plimmitato de sarlià.
100 grarantas dc ploospha to de alurainio.
250 grarrinias de pliosphaf de aannonea.
500 grani:nas .te silicato de soNo.
500 gral.nnas de sulfato ferroso.
Md) traiureas de sulf to de magnoataa
500 gramma, de sulfito de sodio anhideo.
500 graramas de sulfo-cyanu .to de aolia

in°51.1c'e0raterrias de sulfato do :.--muea.
1.500 gr..usmas de sulfureto ue ferro ara-

nu5100-i°,:ramMas de vidro para filtraça.o.
SOO grammas de agua oxygcriada.

Grupa ff Ti»	 Amonea, oxygenio e carbureto
Quatro capsulas da amonet. com tinceenta.

kilos cada uma.
22E13,5 (vinte e íons e m aio metros cubicos).

de oxygenio com 140 athmospheras lo pressão,
em botelhas de 7 1/2 metros ce.bicos.

Um tambor com 50 kilogrammos de car-
bureto de 7/15.
Grupo «E» — Tanque para condiejonamento

de mala
Tres tanques de chapas de a» de 1/2" der

espeesura, farina cylindrica, com capacidade
para 20 taladas de aci 1, tendo. na parte
superior. (tres) aberturas circulares prottnidas
NI, pescoço, sendo (duas) — reais eu menos.
nas extremidades do tanque, coma" dc
metro e a mitra. na parta média, com 14"-
Na parte inferior c em uma das extremidades
dave'ter Lambem Uma abertura circular com
4" de diametro.

' Grupo "F» --• Ferragens
6.000 pregos para via pormanante (pregos

de linha),• coei 200 graniam de peso cada
una.

6.000 ditos com 230 gra:Intua de peso cada
um.-

(.500 metros de fio de Cobre nta com
0,500 / m de cliametro.

500 metros de fio de 'ovo prateado ott
niek dado . ,cont 2'•49 / `P. cgr-marca,	 .

4.000 cylindros do ialbre do 10 X 45
para esmagado? (aaeoci) da ti ,1°Pa, de' diar
metro.

m50„) ditos de 5 x	 r•-r,a pistola de,
• •	 .	 ..	 .

• 2.003 ditos de .3 ac..laataa 'et a :a fracas,
pressões' (até 1.000 ataspiia .a.$) e pirr.:
ptst00 dc 7-.2orra:
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500 ditos de .7 x 40,5 D/ub para piston de

1.000 ditos de 8 X Ir" para piston do
c. c. de secção.

(approximadamente 11,29 in/m de diametco).
Grupo «G»-Machinas 'de escrever

Uma machina «Royal» modelo X-I8, com
carro para receber papel de 0° 1,48, typos de
impressão modelo aGreat Primor».

Duas machinas uRemington», modelo n.
carro 0130; sendo umaacons typo de impressão
n. 12 (grande manuscripto).

Grupo «H» ..- Artigos de expediente, im-
pressos, ate.

118 novelos de barbante fino.
• 12 borrachas circulares com penacho, 'mar-
ca «Eberhard Faber».

12 blocos de papelalmasso pantadode am-
bos os-lados.

30 ditos idem, idem, em tiras de 1/4.
s24-ditos idem, idem, em 1/8.
*18 brochuras com 50arelhas cada urna, .aõ

*0%33 x 0°',22.
12 ditas com 50 folhas cada uma, de

0°1,22x0m,15.
/2 ditas tom 100 folhas cada uma, de

	

0,15 x 0,°111.	 -
• '42 ditas com indica, de Or°,22x0°1,15.

48 canetas «Emale Pendi» nunieros 2 e 3::
Tres escrivaninhas de vidro com dons fin.!

teiros cada uma. .
500 enveloppes comnserciaes, de cós..
°Reatas bi-color de 9/16", para machine

IrOliver».
20 ditas bi-color, de 1/2", para machina

odlernington».
Trestarreteis de fitilho «Brazil».
28 vidros de palma arabica liquida «Sena-

salina).
'fita caixas do grampos «Self» n. 46:
12 caixas de grampos «Modera papes clips».

' 42 caixas de grampos para inachina «Ilota
chkisssa.

Treslimpa-pennas de louça.
72 lapis Eberhard Faber 425 n, 2.
12 lapis Fabor n. 2.
48 lapis tinta aVenus» ou slnlikado»;
42 lapis aEberhard Faber» 460 h ba
12 lapis bicolor «Fatiar» 11. 7067.
30 lapis de borracha «Eagle Pendi".
Seis pegadores de papel.
130 folhas de papel matta -borrão superior

(rosa e branca).
10 resmas de papel almasso «Flor do Liz»,

pautado, com sete ki/os.
Seis ditas de papel ali asso sem pauta, liso,

com sete kilos.
250 folhas de papel pardo, forte, folhas

grandes, para embrulho.
Duas caixas de papel carbono roxo, marca

dris».
Uma caixa de papel carbono encarnado,

marca «Iria>.•
Uma caixa de papel carbono roxo ou azul,

do ambos os lados.
. 10 caixas de pennas aMallat» n. 12.

Duas ditas de pennas 11. Sterbroock &
Comp. n. 312. .

Quatro ditas J. n.0-1500 «E. F.»
.24 pastas com cadarços, para archivo, com

0ts,25 de largura, 0%35 de comprimento e
dorso de 0%10 em sarnphana.
• Troa raspadeiras «Rodgers»..

12 litros de tinta azul-preta aStephens».

	

Tressvidros	 tinta naakim japoneza.
Troa caixas de papel para cartas, com en-

voloppes.
1.250 'bilhetes de passagens de I a classe

(ida).
(.250 bilhetes de pawalens de i a classe

(ida e volta).
1.230 bilhetes de passaons de C classe

(ida).	 o
1.250 bilhetes da passagens' do C classá

.(ida e volta).
Leo() boletins tilarias da Casa da 'Força.

900 cartões de passagens mensal de 1°
classe.

900 cartões da passagens mensal de 2°
classe.

1.000 cartões memorais-1n ta .

1.000 extractos do rendanento das esta-,
ções.

. 000 enveloppes pardos de 0,16x0,12. .
1.000 ditos pardos de 0,23x0,19.

-1.000 ditos ames de 0,16x0,12..
30 blocos com 50 folhas cada um de menus;

'saudita) azul.
Seis livros, capa de percaline, com 100 fo-

!lhas cada um, numeradas, de 0,33x0,22.
Seis livros para ponto diario, de 0,18 x0,14.
4.000 meias folhas de papel timbrado para

°Meios.
1.500 meias folhas de papel ,sem timbro

liara orneias.
1.000 meias folhas de papel timbrado para

cartas.
1.000 meias 'folhas de papel som timbre

para cartas.
3.000 meias folhas de papel fino ,para .1)(d n

1.0)0 .papeletas de ponto do pessoal dei

1.000 relações diarias dos viajantes.
500 relaaões.mensaes do consumo de luz,
1.0n0 avisos de aelephoneinas.
2.000 papeletas do serviço.
1.000 relações diarias de bagagem e en;

commenda.
50 talões de 100 folhas cada um para des-

pacho de encommenda.
20 talões idem, idem, de pedidos ao Alma.;

xarifado.
6 ditos idem, idem, para venda de pro.:

duetos.
500 notas de expedição de mercadorias

(frete a pagar).
1.000 'relações para alterações .de a-

dua.	 .
1 caixa de pennas marca W' Mann's Legal

Pena 1 F,(England).
Grupo «I» - Artigos diversos

2 barricas de alvaiade de zinco.
6 latas de agua raz.
36 brochas para pintura ais. 6, 8, 10, 12/

11 e 16 (6 de cada).
3 caixas de giz.
300 kilogrammos de oleo de linhaça.
50 kilogrammos de zarcão.
20 kilogrammos de aramo de ferro zincado

de 1/32".
kilogrammos de arestas sortidas, 6 X 4,

8 x 8, 10 a< 10, 12 x 12 e 15 x 45.
10 kilogramlnos de borracha em lençol,.

com tela, de 1/8".
10 kilogramrnos do borracha em lençol,

sem tela de 1/8".
36 dobradiças de ferro de 2".
36 ditas de 2 1/2".
12 escovas para lavar vidros (pequenas) a•
24 ditas para lavar casa.
8 rolos de estopim.
Poucos. •
20 kilozrammos de pregos sortidos de

17 a< 21, 16 x 18, 15 x 15, 10 x 10 e 8 x 10.
20 pacotes de phosphoros.

rolo de papel pardo para isolamento (quaa
si papelão).

48 serras para ferro, de 42".
5 kilogrammos de stil ammonico em bastão.
100 sapolios.
24 pacotes de taxas de cobre de I, 3/4",

5/8" e 1/2".
24 aijolos de arear.
30 caixas de gazolina.
21 fuzivais de rolo de 30 ampéres par 2.0

volts n. 37.165.
50 faziveia de rolha de 10 - 125.
50 idem, idem, de 45 x {25.
50 idem, idem, de 20 x 125.
50 idem, idem, de 25 x 125.
50 idem, idem, de 40 x 220.
50 idem, idem, de 15<2-W.

50 idem, idem, do 25 x 220.
50 idem, idem. de 30 >< 220.

• 500 metros do fio isolado «WeathzrprooN
:n. 14.

50a metros idein, idem, n.1.6.
. 500 motros de fio fiexivel n. 18.

500 metros idem,.n. 20.
36 supportes sem chave.
500 tubos isal a dores para passagens,:
1.000 pa•oletas para obras novaas
.12 .alargadoses na1.
.42 ditos n.
12 ditos n. 3..

. .12 ditos-n.4..
42 ditos n. 5.
12 ditos.n. 6.

ditos-n. 7.
Seis ancinhos.'
.21 limatões quadrados ,de
21 ditos de 8.

.2.4 ditos de 10.
. 36 mangueiras ,para carro.

Seis esponjas das maiores.
21 vassouras de piassava quadradail

. 
,Cinco caixas de sabão virgem..-

, .Seis cadeados Valo.
72 latas de pomada para metaeSa

.	 fechos .pedrez des3;22,.
36 picaretas -de socca.

- Troa caixas de espoletas.
:24smachadinhas.

. .30.kilogranimos de breu.
Seis galões de verniz carriagO:
Seiaditos de verniz copal.
10 kilogrammos,de solda forte. 	 •
36 vidros para vidraça de 0,50 x 0,40:

. 36-ditos de . 0,40 x 0,40.
50 bombas de dynamite.
Sois chaves monophasicas de . 30 atnpéregi:
1..000 metros de fio de 'cobre nú n. 42.
36 interruptoras rotativos de dous .asua

Ores.
12 medidores monophasicos de cinco amd

péres por 410 wcilts.
20 metrosaie tubo conductor de 1/2.
24 tomadas de corrente «Ilart-H az H» xtu4

inero .3.557 e 3.558.
21 abat-jour 'de porcellana.
24 rosetas para forro.
-1 bloco de para-raio para telephone de W1

s,
11.111as- 1 bloco de fusíveis para telephone.

2 chaves tripbasicas de 60 amperes.
1 caixinha de fusiveis para amperimetrO,

de 40 x 5 amperes.
100 lampadas de 120 x 50 aEdison».
100 ditas do 410 x 50 «Edison».
A presente concurrencia obedecerá 	 sda

guintes condições:
a) as propostas devem ser escriptas, sena

rasuras, emendas ou entrelinhas, em dupl i
-cata, contendo, além do solto dia la via, a

data e assignatura do proponente, ou do seu
representante legal, o mencionada por ex-
tenso, a cotaçao dos artigos de cada grupo.

b) as propostas serão apresentadas em eis.;
veloppe fechado, com a declaração exterior
donome do proponente.

a) .para . o transporte na Estrada do Ferro-
Central do .Brasil do material constante do-
presente edital, esta fabrica fornecerá a coma
potente requisição, mediante pedido prévio e
com informações sobro a estação de proce.a
dencia e numero de volumes a serem desa
pachados.
• d) a toncurrencia versará apenas sobre ci.
preço em reis para a unidade de cada artigo,
não sendo tornadas em ~siderai:ao as pró-
postas que contiverem apenas o offereeiniento-
de . uma reducçã.o sobre a , proposta mais.

bar"a idoneidade dos concurrentee) a a Será jula
gula antes da abertura das'propostas, 'podendo.
deixar de ser acceitas as daquellea que não
houverem cumprido contractos anteriores ott
que por-qualquer motivo mão forem conside4
rados.idoneosba"" 	 • N
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f) os animas propostos deverão obedecer
rigorosamente ás condições estipuladas neste
editai, sendo facultado ao proponente axarni-
nar, nesta fabrica, todo; aquelles que julgar
necessarios, fornecendo a fabrica desenhos e
modelos daquellea que destes depen idem.

g) é facultado ao concorrente a apresenta-
eã.a de propostas para o fornecimento total
dos artigos acima mencionado, ou para o
fornecimento em separado doa artigos de cada
grupo.
. Quaisquer outras informações nocessarias a

respeito polerão ser pedidas , á secretaria do
.esta.boleciinento, em Piquete, até ás 16 horas,
diariamente.

Secretaria da Fabrida de Polvora sem Fu-
maça em Piquete, 10 de julho de 1920.--
Leanan afonia Ribeiro, 1° tenente secretario.

desta directoria, onde tombem serão dados
outros quaesquer esc I a reei me. LOS.

As prepostas para estes trabalhos serão en-

emendas nem razuras ou qualquer ont so de-

datadas e assigna ias com a indicação do res.
dencia ou oseriptorio do proponente

'
 sem

feito que dê togar a duvidas, devidamente

tregues no gabinete desta mesma directoria,

de 0 11 ,33 x0m ,22, dentro de eav °lucro fechado,

ás 13 horas do dia 10 de agosto proximo, em
duas vias escriptas orri papel que não exceda

soltada a primeira via, e deverão conter as
,declarações seguintes: prazo maximo de dura-
ção das obras, preço pelo , qual serão ellas
executadas, escripto por extenso e em alga-
garismos e de sujeitar-se o -conclamara° ao pa-
gamento em apolices (ederaes.

As proposta serão acompanhadas dos se-
-pintes documentos:

a) guia do deposito de 5:000-5, em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto

b) provando estar o concorrente em dia
.com o pagamento dos impostos folicraes e mu-
solcipaes ou outros quaesquer a que esteja
sujeito	 •

c) contracto social ou carta profissional, e,
.quando tratar-se de sociedade ~trema,
estar ella -.consentida legalmente nos termos"'
do decreto n. 431, do 4 de julho de 1891;

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quaesquer outras de vulto.

.Deve o concorrente ainda declarar por os-
cripto ;

a) respeitar as condições technicas e admi-
nistrativas, . subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos e naturoza das construcções
e sujeitar-se ás verificações e exames previos
do todo material empregado ;

b) obrigar-se .a fazer o deposito do 5
sobre a importancia em que o valor do coa-
tracto excedersde 50:000$, além do deposito
acima referido.

O proponente apresentará fiador idoneo
que em documento habil se rosponsabiliso
pelo pagameuto do quaesquer multas devidas
o pela oxecuçao das obras, quando ruo puder
ene proponente concluil-as ou recusar-se a
isto.

O concarrente preferido rclerá em favorr.ç
dos corres publico; o deposito Inicial, se deixar
do assignar o contracto no prazo de oito dias
a conter da data em qup fer publ i cacla no
Diario Officin/ a notificação da acceitaasio do
sua proposta.

No caso do igualdade do preço antro duas
ou mais propostas, será preeerida, a do con-
cureente que propuzer por escrito e secre-
tamente maior abatimento e, se ainda os
preços menores forem iguaos, a daquello que
se propinar a executar as obras no menor
prazo.

Mesmo não se achando .presente por occa-
sião da abertura des . propostas qualquer am-
edronto, nao &exara da ser tomada em con-
sideraçãá a que liorivar elle apresentado.	 -

'A idoutaidade dos corieurrentee será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas; senio aberta somente
a daquelles que -forem julga/0103 idoneos.

Os •Cericureates poderão tornar conheci-
mento.na:2a divisão desta, directoria das bases
formtlialas para o •contraelo a realizar-se,
couraartiontes as condições para. a fiscalização
dastabras o sua eXeCuçio.

As abras contractadas deverão ficar con-
Chiidas, no maxime, até 15 de janeiro do
armo de 1921.

Na conformidade da art. 170, a 2° da lei
n. 3.451, de 5 iktiitta :de 192, . não sara
accaita proposta aasaanna :anjo preço soja sapa]
aior á base . candial de 1iirs:331-$976 (cento e
dez contos trasennoeeeltrinta d . um mil, nove-
centos o &anui ce serias

Directoria de Reganharia, Rio de Janeiro,
.de ,julho sia tOets — rairoul Ilaymando

41 rthuides: C'e do gaeinetese

Directoria de Engenharia
COSCDARE:gas PARA ÀS OBRAS NECESSARIAS AO HOS. •

PITAL CENTRAL DO EXERCITO

De ordem do Sr. director de Engenharia,
em camprimento ao que determinou o Sr. Mi-
nistro da Guerra, declaro prorogada a concd-
rencia publica para a execução das obras do
Hospital Central do Exercito, conformo pro-
jecto o especificações que poderão ser exami-
nados o estudados pelos concurrentes durante
as horas do expediente, na II Divisão desta
Directoria, on le tamisem serão dados outros
quaesquer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,
ás 13 horas do dia 14 do agosto proximo, em
duas vias e.sariptas era papel que nlo exceda
de 0111,33x P.22, dentro de envolticro fechado,
datadas o assignadas com a indiana() de re-
sidencá ou escriptorio do proponente, sem
emendas nem rasuras ou qualquer outro de-,
foi td que tia togar a duvidas. dovidarnente sal-
tada a l a via, e deverão conter as doalarações
seguintes: prazo munam de duração das obras,
preço pelo qual serão cilas executadas, es-
cripto por extenso e em algarismos e de su-
jeitar-se o concorrente ao pagamento ern
apolices federa.es.

As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a) guia de deposito de 5:000$, em amoeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do rontractd;

b) provando estar o coneurconte em dia
com o pagamento dos imposto; fedoraos o mus
nicipaes ou outros quaesquer a que esteja su-
jeito;

c) contrato social ou carta profissaonal, e,
quan lo tratar-se de sociedade anonynsa, estar
ella constituída legalmente nos termos do de-
creto n. 13S, de 4 de julho de 1891;

d) provando haver dado bom 'desempenho a
obras publicas ou quesquer outras do vulto.

Deve o concorrente ainda declarar por 03-
cripto:

a) respeitar as condições technicas e admi-
nistrativas, riirordinar-se DOA trabalhos ás
plantas, desenhos e.natureza das construcçaoa
o sujeitar-se as verificações e exames prévios
de todo material empregado;

b) obrigar-se a fazer o deposito do 5 sa
ssbro a impartancia em que o valor do comi-
tracto exceder de 50:00113, além do deposito
acima referido.

O proponento apresentará fiador idoneo
que em documento habil se responsabilize
pelo pagamento de quaosquer multar devidas
e pela execução das obras, quando não puder

isto.
proponente COnCluil-as ou recusar-se a

O concurrente preferido perderá em favot
dos cofres publicos o deposito inicial, si deixar
de assignar o contracto no prazo de oito dias
a contar daquela data em que Rir publicada
no Diaria Oficial a notificação da acceitaçã,
de sua proposta.

No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
corrente que propuzer por oscripto e secreta-
mente maior abatimento o, si ainda os preços
menores forem iguaes, a slaquelle que se pro-
puzer a executar as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por occasião
da abertura das propostas qualquer concor-
rente. no deixará do ser tomada era consi-
deração a que houver elle apresentado. •

A idoneidade dos concurrentes será julgada
á vista dos - doeu:reatas apresentados antes
da abertura das propostas, sendo atacará
semente a daqueles que forem julgadas
idoneae.-

Os concurrentes .poacrao tomar conheci-
mento na 11 Divisão desta directeria da; basee

.formuladas.. para t contracto a realiza,t-s,

•
Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO

'Do ordemdo Sr. general director de Saudo
da Guerra faço publico que, do accardo com
as instrucções publicadas no Boletim do Exer-
cito. n. 44, do 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias, a
inscripção para o concurso ao preenchimento
das vagas no primeiro posto existentes e das
que se verificarem no Quadro Medico do Corpo
de Sande do Exercito, no decurso de 1920.

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta, aasignada por si ou
procurador e e xhibir documentos provando:
que é cidade.° brasileiro, em pleno goso dos
seus direitos civis, menor de trinta e cinco
amem, possuir diploma do respectivo curso,
da faculdade ou escola official equiparada,
caderneta de reservista ou certificado do alis-
tamento.

Provará mais cada candidado que possue
aptideor sande e robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz o do guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspecção de sande -nesta Capital, perante a
Junta armador.

Os interessados para mais informações po-
derão dirigir-se a essa directoria ou aos chefes
do Serviço de Sande nos Estados.

Directoria de Saude- da Guerra, 23 de abril
de 1920.— Dr. Irenio Britto, tenente-coronel
medico; chefe do gabinete.

—
Directoria de Sande da Guerra

_ CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITO
De ordem do Sr. general director de Saude

da Guerra, faço publico que ficam abertas
mesta directoria durante vinte dias, a partir
Ido 21 do corrente; asiinscripções para o con-
curso de a.imissio ao primeiro posto medico
do Exercito.

Directoria do Saude da Guerra, 23 de julho
i920,—Dr. Alfredo 'Mendes Ribeiro, coro-

nal chefe do gabinete.

Directoria :de Engenharia
.CONCUMENcht PARA A CONsriultçko DE UMA AVE-

.'IDA LIGANDO A ESTIO.° DA ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL, NA VILLA MILITAR,
Á AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, E AO PREPARO
DE METADE DESTA AVENIDA NA PARTE COR,
RESPONDENTE Á PRAÇA PRESIDENTE PENNA, E BEM

•ASSIM, D5 UM BOEIRO, TAMISEM NA nVILLA MILITAR

Do ordem do Sr. director de Engenharia,
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-.

mistra da Guerra, declaro aberta a concurren-
cia publica para a coustrucçã.o de uma ave-

, arida ligandó a estação da Estrada de Ferro
• Central do Brasil, na Villa Militar, aeavenida

Duquo de Caxias, o ao preparo de 'metade
desta avenida na parte correspondente a

a,praça Presidente Penna, o, bend assim, de una
• boeiro, tarnbem na Villa Militar, conforme
s projecto e especificações que poderão ser exa-

• ;;• ninados re . estudados pelos c.oncurrentes da-
:jante as horas de expediente, na II divisara
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(leiloei° Militar do Rio de 'Janeiro.
nuerercaçÃo

:tendo sido publicado, por engano, no Nado
Officiat de 22 do junho findo, o preao da ea-

_anisa de cila julgado ,acceitivel com o Sr. José
•Joaquim Martins, para. o Serviço de lavagem
o engornmagom da rouPa dos alumnos o a da

• copa- deste cal/caio, durante o 20 semestre do
, corrente armo, faz-se a seguinte rectificação:
José Joaquim Martins, enatisa de 'dia, uma,
100 réis, em Vez do 150 réis.

Secretaria do Colleeio Militar do Rio de
Janeiro, 2a do julho do 1.90.,-.Toão Átves de
Moura, d°	 sub-Secreta,rio.

çoucernontes ás condiçadtss para 8, fiscalização
•dar obras e sua exeeuçao.	 -

As oh .as coideactadas deverão ficar can-
cluias, no mexiam ate 31 de janeiro do
Bana próximo fatuvo.

• oTa. confarinidade do art. 170, § 2° da lei

72, 3.414, dá G de janeiro de 1918, na,o será
kcceita, proposta alguma cujo preço soja su-

. porior á base oficial de (570:90S .40) qui-
alhentoe o-setenta contos, no cento 	 que.-

- iasata mil qua,troce nos e sessenta e cinco
,ia, valor correspondente aos seguintes pro-
jeObs ;
A — Torre do duchas 	  13:W30U-
11	 Caminho do. accosso ao iso- •

lamento..	 34:02,14,375
— Pavilhão para seraentes 	 	 30:3:121446.

•I? — Roparaaões e limpezas 	  81:9a I Si 78
Pavithã,o de isolamento 	  337:02l055

'Y — Obras complementares. s 	  72:16'400e

Somma 	  570:9-10,M5
Directoria de Eneenháia, Rio, 16 de julho

de 1920.--Coronel aalaniunlo Arthür dc Vas-
eoneetlos, chefe do gabinete.

(
1.° Batalhão do Engcnb.aria

LEII2.0DL KNISCAES

Do ordem do" Sr. major commandante do•
oatalhã,cae presidente do -conselho de adilai-
aiStraça.o. serão vendidos ora hasta pub'.ica,
rhauaren juizados iiicapates. para o serviço
votivo lo Exercito, ás . O horas do dia 26 do
torrente, no roc,in‘o deste corpo.

Qiiaidel na vila Militar, 20 do julho de 1920.
a-- tlatotboao Bodrigues de Ae5tiquerque, 20 tu-

, avante sccreta.rio.•

, nroorehewm.......•••,0*~~wa.-.3.4

Ministeriq tia 'nação! e Obras rAti.
• blicrta	 •

Directoria Geral do Correkos

xiliar de praticante desta Directoria Elias
na t s secção desta Sub-directoria., o ex-au-

Polo presente, -fica intimado a Com parecer,

Alves do Almeida e Albuquerque, para reco-
lher, dentro do orazo de trinta dias, a contar
da primeira publicação dIste, a importancia
de 72S8800, relativa ás responsabilidades quis
lhe foram impostas pelas portarias os. 2.230/24
e 2.231/2° de 6 de dezembro de 1919;
2.205/2% de 3 do dezembro de 1919; 2,072,
de 13 de novembro de 1919: 1812. de 8 de
outubro do 1919; 2.212, de fa de dezembro
de1t19.	 -

Sub-directoria de Contabilidade. 19 de julho
de 1920. — Antonio Itodrignes de Campos So-
brinho, servindo de Sub-director. 	 f.

~sommectiret~aabirartazezzena.

Directoria Gorai dos Correleis
SOB-DIRECTORIA. DO TRÁFEGO POSTAI

Correspondeneia eahicla em refugo

Oe ordem do Sr. sub-eirector do Trafegea
coeivido os reinetlentes ou destinatarios
abaixesda corresponionela que contil in vaia-
res, cabida' em refugo nos 3° ç 4° trimeatroe
dõ armo findo (t018), a comparecerem na
thedairaria data repartioão, afim de lhes ser
éntrogues. dentro do prazo do uns amua,
proenchidas as formali l ides rogulamentaree
o após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado—Proc,edencia—Destina-

tario—Dastino
N. 41.12I-7s secção—D. Domingo de Mas

cedO—Petropolis-a-Estado do Rio.
N. 28.968-7e &loção—Soá Poupou Leda.

res çiø Rliveira--Capotinga—Slinas.
N 4.326—Praça Municipal—Joaquim Ro

drieues Coelho—Dietricto. Federal.
• N. 717—Largo da Lapa—Rosalina Caldas—

Estado do Rio. 4,
N. 32 .267° secção—Adalberto Coutinbe

—Espirito Santo.
•N. 816—Villa Militar—Antonia Maria da

Conceição—Pernambuco.
N. 204, B—Eneenho de Dentro—Brenha

Alvos de Souza—Estado do Rio.
N. 599 C—A. de Slarinha—Bellarmina Maria

da. Conceigo—Pernambuco.
N. s. 218—Deodoro—Emilla de Oliveira—

Estado do !tio.
N. 5.728—Praça Onze—Antonio Cardoae

Leitão—Formiga—Minas.
Primeira secção do Trafego, 6 de novena-

bro 4ø 1919 — Servindo de secretario, .1'. •
Baptista de Mracido Peitai, chefe de sexto.

Estrada de Ferro Oeste de Mina

EVItieZ• DI coaconnoct* raro, o FORNECIMENTO DE DIS TEMOS KIÁTERIAES

NECV,ARIOS LOS SERVIÇOS DÁ EiTRADA DURANTE O ANISO DE MIL NOVE-

CENTOS E VINTE

• De ordem do Sr. Dr. director, faço pnblico que, no dia trinta
dojunho do mil •ovoren.to, e Vinte, ás treze horas, na Socreras
ria da Estrada de Perro Oeste de afinas, eia Reno Horizonte, serão
aso:chilas propostas . para o fornecimento de diversos inateriaes neacs-
Geriu aos-sersiços da Ew.rada. • no anno de mil novecentos o vinte,

accórdo coma relação publicada no Cra. do presente eaital.

A e,oncurronoia versará, aporias sobre o preço, cebolada a preft-
vencia de direito ao autor da pr000sta mais barata, por railnima oup
acja a diferença outro cita e qualquer outra.

11

As propostas devorão Ser apresentadas , em duas vias, sendo a
¡Oiticica convo nientemente senado; ambas sem razurae, emendas
kt 'que duvida faça.

Anteriormente s apresentação das' proaostae, os proponentes
iieyono dopositar na, theaouraria desta via-forma, em Bebia Ilori-
Otite. a quaidia de um conto de vais (i:e0010 O). ern moeda corrente
national, para garantir a' assignatuca io aoístracio que te- houver de
cciebrarap pielendo essa caução o proonnento escolhido si dentro do
prazo de doz lias, contados aa, :,data .to convite que lhe fizer a Sum-
faria' da Estrada, coa assignar o mesmo contracto.

• IV :.e

• antas dt. assignatura do respectivo Oontracte, o proponente escOa
kaido depositar& na thesouraria da E:trada uma. caução de cine-
por Cento (11 %) dqits.ritia em 'que idiportar o fornecimento. ,Essa
caução garantir. a Ote'd.ução do respectivo contracto e. .não• vencerá

9níuros,	 •-1 -	 :
*

o...
idoneida. de. doa proponentei será exaMinada. C; jlsiviR,da prévit-

, alente i autos da.abortura • daa oroposta.s.- As propostaS cujos ai/toros
nin tiverem sido juSeadesddorteas não eárão abeeta.s.

14f

As propostas serão abertas e lidas doente do todos os concurren.
tes que se apresentarem para assistir a essa formalidade'. Cada urn
rubricará, a do todos os outros. Antes de qualquer decisão serão
publicadas na intenta,

As propostas não poderão conter sinto uma formul& de completa:
submissão a todas as clausulas do presente edital, o preço que o pro-
ponente oferecer o o prazo em que fará o fornecimento.
. Não serão tomadas oro consideração quaedpier ofertas da

vantagens na° previstas nesta editai, nem as propostas que conti-
verem apeuas o offerecimeuto de uma reducção sobre a proposta.
mais barata.

VIII

Cala proposta, devidamente soltada, socré,. fechada em envolopple
lacrado, sobre o qual o propeaente eSeroverá: Proposta do  " '
	  (nome do proponente).

A esse ouveloppe reunirá o proponente as provas que puder
apresentar de sua idoueidade e o recibo da Caução , a que se refute o
clausula III.

Todos os documentos serão' fechados oni um segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que seta entregue no dia designado para o receabimento das propostas.

IX

A Estrada reserva-se o direito de, reduzir ao % ou de aumente
de 20 % a quantidade do rnatedial contractadoS condioito a gila
ficarão sujeitos os contractantes:

•
..„No caso de absoluta igualdade ...entro duas • ou mais propostas,

cabeeá, a preferencia ao proponente que se oferecer a'fazer maior
redacção nos geços propostos.

	

.	 r

Pica reservado L eStracia o direito de não aceeitar nenhuma cita
propo,sta,s apresentadas, sem direito a çualquor r6tiama0.6, tntos tôt1.4
duerentee:	 d •
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sele,	 er"

'420 machados Colem os. 4, 5 e 6, usa 	

	

12 rireis de pedreiro, um 	
. ss ' 20 latrinas Sanitariase unia 	

2 Oidotadsres	 bilhetes,
500. eicaretas de OSOAVR0.0, uma 	
.100 . kilos de para Sais de ferro com poeca de 5/16"x1",

kilo 	
30 krnatis de paraersosS de latio cabeça rederida do "

• 2 1/4" n. 10, rasa . 	
s 3Ogroárre de parafusoS ,i 'de latão cabeça redonda de

	

, e a/e" n. {O, grega 	   

. XII
•

No 'caso de se recusar o eontractante a cumprir litteralmentta
auaesques las clanetrlas ou obrigaeõss de seu aontracto, seri 'esse
resciddido. de nleno di enito e indauendesSe de accao u nterpellaçao
judicial, -.'evg r-n : ro p ' ea os cafsas outra os a ^anel •et ,belacidat
para itia garantia. mesma stIC,J1nr1 si lentro lo prazo ma •catio•
não tiver o contractante feito toda o fornecimento a que se houver:,
obrigado.

•
XIII

Os pi-000nentes deverão indicar o ponto de entrega dos mateiia4s,
ficando n4abelei-ido que o fornachneuto será feita dantro de Iii dias.
contados da data do reaistro eou l raran pelo Tribiraal de Contas *
e que a verificação da qn4n'i laje e airdidade !O fará tio almoxa-
rifado da Estrada, em Sb) 'Oto d'El -ley, e sé depois dessa verjfi-
ca • io Será 'a entrega havida como effectivada. Correrão por conta •
dos fornecedores as despezas de embalagem e carreto:, bem como os
riscos de transporte.

••	 •	 :
XIV

Não serão acceitas propostas cujos preços excedam os maxiMoi
estabelecidos na relação constante do fim do presente edital:

• • •
XV	 •

Toda e qualquer nroposta que não estiver inteiramente.deacebee
da com o presente edital será rejeitada.

-4
• • ! • :

•

(dação dos diversos materiaes a que se refere este edital e respectivos •
- preços maximos .

500 kilo de aço tenaz oitavado de I", kiie 	
500 kilos de aço tenaz Oitavado de 1 1/4", kilo.: 	 • .•
300 kilos de aro tenaz oitavado de 1 1/2", kilo 	 .• •
300 kilos de barbante em chicote, kilo 	
50 metros de correia balata de 12" com seis dobras, 	

30000metro 	
200 kilos de cobre era chapa de 1/32, kilo 	  , 55000
,200 pares de dobradiças de latão com junta de 2 Or)<

X 1" par 	 ., 	
300 pares de dobradiças de latão com junta de 3"x1",

par 	 	 . 25000
1.000 kilos do dynarnite aalobebs kilo 	 	 88010

Soo )•nx:idas Jacaré de 3 1/2 libras. tuna 	 	 78009
300 enxós da ribeira (Greaves),uma. 	 	 •65500

• 20 caixas automaticas com bola e siphon para descarga 
de latr na, uma 	 	 205000

2 fogões ecouotuicos para sele fogos com 5 1/2 meteras
de chamiaé, um 	  20400

12 macacos reforçados para curvar trilhos, stro  .... .1.=	 1.50000
240 machadinhas Collins com cabo, uma 	 .--	  ' 35800

ge
5$00e

3$300

205060

205000
100 *kilos'I de ponta de garis sem cabeça, de 6x6, kilo.. 	 3$000

'100' kilà de- ponta de paris sem cabeça, de 8x8. kilo..	 38000
200 kiras do•ponta' de paris snm cabeça de10x 'O, kito. 	 35000

..200 kilos de ponta de paris sem cabeça de 15)(1.5. kilo. 1 ` 35000
200 Silos de palita de país sem cabeça de 12x12. kilo. 	 35900

	

7 200 , kilnede ponta de Pa ris com cabeça de 10<l0, kilo.	 31000
, 300 kilo% de ponta de paris com cabeça do 12x12. kilo. ' 28800
500 Ides de ponta de paris com cabeça de {';xis. kilo. 	 25800'

kilos de manta de paris com cabeça de 20X30, kilo. 	 2$S00
300 kilos de rebites de ferro do I- 3/4"x3/8", kilo 	 	 35200
.300 kilos-do rebites de ferro de	 i/4"x3/8", kilo 	 	 35200
300 kilos. de rebtte.s de ferro de 1X3/C, kilo 	 	 3$200
300 Mios	 reb:tes de ferro de 1. 1 /2"XV16",	 .30200

•. '300 kills do rebites de ferro de 1 1/4"x5/16", kilo 	 	 35010.
eiloS ele rebites de forro de 1"X5/16", Mio 	 .•	 35200

"'. 20 kilos'clerabites do Neto de 5"x5/8", kilo 	 	 35200
• '30 'kilos'de . rebites de ferro de 5"x3/4", kilo 	 	 35,4•10
'	 eiloS de rebites do ferro de 5"x7/8". kilo ......	 35200

kilos de rebites de ferro de 5/16"x3/4", kilo 	 	 30.es0
siedtas de brouza de 20 Mias, uma 	  1908000
trenas de fio dustallico ee 50 metros, uma 	 •	 355000
trenas 03 fio metralhe° de 30enetros'. uma.... 	 	 2e5000'
trenas do fio mntailiso do 20 metros, uma 	 	 205e00
erenasecla fio metal;ico do 10 metros, uma 	 	 45000
metros de torcida tulypa de 15 ia/se, metro 	 	 18000
metros d- torcida tulypa de 25 mem, metro 	 	 45500
kjlos de tubos de ferro galvanizado de 1/9", 3/4",
• 7/8" 1" o 1/2", kilo 	 	 ...	 25500

LOGO Mios de tubo de ferro preto de 1/4", it110 	 	 25500
400 trados Greaves	 1/5". um 	 	 35sol

-.300 trados Greaves de 5/8", um 	 	 45000

	

455'O

 41000
	 •	 4(4000

45000

25006
35500 •

' 184ee
158000

Secretaria da Rstrada de Ferro Oeste de Minas, Ballo Horiaeatae
12( de julho . de 020. --. E.4e Ceiveira Lima, secretatio da eseada.

3
3

• ' 10
.	 6

,6
12

15500	 • 20
11500 •
18500 • "'500
382.00

0800	 • 100 trados ereaves de 1", um
200 trados Geeave.s de 9/10", um 	
40 caixas de velas de nego typo grande, uma

	

30e Mias de vermelhão francez legitimo, kilo 	
10,000 kilos de parafusos do ferro de 2 1/2"x5/8", para

trilhos, kile 	 •
6.000 ispladares com pino recto conforme amostra, um..

20.000 kiios de fio de ferro galvanizado de 4 m/m para te-
legrapho, kilo 	

	

1.000 folhas de zinco regado de 8' n. 24, uma 	

Estrada de . Ferro Central. do Brasil

De ordem da Directoria, convido o confe-
rente Oscar Claro a comparecer no Gabinete
do Sr. Dr. sub-director da 24 divisão desta es-
trada, dentro do prazo de trinta dias, a con-
tar 'lesta data, afim do justificar asna ausen-
cia do serviço.

Secretaria da Estrada de 'Perro Central do
Brasil, 'Rio de Janeiro, em 2 de julho de 3920.
João Clapp Filho, polo secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SORRE-

SALENTES PARA CARROS PARA A 4° DIV/SÃO,
EM 1920

Concurrencia n. 119

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horaedo dia 3 do agosto de 1920, na
intendencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, serao recebidas propostas para o for-
necimento de:

30 molas espiraes para engates &urrou,
desenho 879, uma, 5 16.00..

20 parachoques Ibbtson, um, 5 140.00.
200 pinos para -engates lbbtson, nua, ti 5.00.

146 ato/as ellyptica,s para balança • de
carros, catalogo 28, uma, $ 40.00.

•9-n0 molea, espièaes paca trucks de "cama
de mercarrerias, Vel, catalogo '895, grupo,

•
50 pinos para Pião de truck de carro 3 o V,

catalogo 539, Mn, 5 5.00.
Sir pinos para piá de truck de carro SB,

catalogo 898,	 5 5.00., .
10 pares de pratos de'grupos de molas,

desenho 504, par, $
30 &languias para freios do carro de luxo,

desenho 437, uas•8 32.00e •
s

500 molas espiraes para trucks Vil, uma,
' 5 12.00.

24 barras de carga para carros do passa-
geiros, typo Edificadora, uma, 519.00.	 ••

24 barras do'carga pararearros de passa-
geiros, typo Trajano, uma,s5 13.00. 	 ..

100 caiais tle4r4a ‘ :17il' antigO, desenho
613, uma", 5

99 barras completas para trucks de carros
NL, desenhos 555, 556 e 557, partes iguaes,
barra completa, 5 52.00.

80 barras completas para trucks de carros
NA e VA, desenhos 471, 472 e 486, barra
completa, 52.00.

48 engatas Tower, um, -5 90.00:
10 engates completos Ibbtsoneum, 5 90.*
360 engates completos, typo Sharron, um,
90.00.

'Folhas de ilUco !ligadas:	 .

750 de 2°2,90 X Q°2 ,80, série V, n. 680.
400 de 2%1 ,95 X 0%94, série Q, n• :682.
500 de 3'2 ,0Q X Ir.94,. serie VM, n...88/
250 de 2%99, X .0m,87, série V13, n. 83Ie
Peço médiosanaximo do kilo, 5 0.40.
A" concurroncia versará apenas sobre "

preço em dal/ars : miro americano,' para Ise
mrildades estabelecidas eos" artigoè acima' pe-
dides,direitps aduaneiros por conta' dá Estrada
e todas as demais despozaspor conta do fpr•
necedor, sendo a entrega no Caes do Porto,
dantre dos vagões da estrada, em um espaço
de • çampo de 90 diaça contar da data do
registro do contracto	 Tripubal de le
cabtfirdo a preferencia do direito • aio ' a r
ela'lieoposta Mais barata,: Rer miriima 'eatf•
seja a diferença entre ella e qualquer °Ufa.' •

A estrada reco-501'4 U propostas que apre-
sentarem preços superlotes ao maxibao suta-
belecido.

As propostas; que dev'ot esy	 4
selladas, datadas, assinadas, em à i dia
das respectivas residenclas, serão en



kX)SCOMERCJA PAIA O PORN5CIMENr0 DE AfAltilIAL
1.145 BLECps[Cumul PAU. O Peinn.* E Parco-
ttENTO CA. Uma,. 	 „

Coneurrencia ri. f21. 	 •

De ordena da directoria, faço publico que ásfiJ loiras do dia 2 de agosto de 1920, na inten.
&lett desta estrada, na Fsta.ção fifaritirria;

oorao racebidas propostas para o fornecimen-
fa do:

Podidos 50 a t12 do Dep. do Telegrapli-i:
2.00 metros de conduite Ylexivel do 172.

Étetrci 25O0a. , ,
,- 200 metros de conduzi:e flexivel de i",
lro 3O900.	 -

; 300 caixas de •.ferro. com tampa, para cotio
,Oluite, tuna 4000.

g.4.49 *net .os de cabo duplo, envolto Caa
eSohurnboa ts.	 metro O,O200.

12'3'	 tdablottio
	 MOMO (-11TFICI.T.A	 tilfle, ti,

-
¡Ou duas- via% anOotivolucros rechadosacom a
declaração. por fora, do asstitopto e dá nome

Oo0pdnenta .'	 •
,.troso envoluero devo ser' adompa.nluido de

• um outro, em saparadoconkodo todos os
documentos cpie .possain provar a idonOilade

s do proponente:, comprehendendo-se i -entre
adies, os radiosa do quitaçao da ultima Odileota.
' dos impostos a que estivar soielto. 	 -
/ No acto da ' (intriga da proposta, o Oraria-
! pente (lavará oxhibir o recibo da;cançãa
do 5005. previamente feita- na thesonraria
desta astiVa, -para garantir a assignatura do
contracto, cano que reveraerá para os co.

, fres da mesma atoada, si 0 proonnante pre-
, ferido revisar-Re a a,ssignar o respectivn con:-
(cacto; dentro do prazo rio seis dias, contados
Ia data. da entrega do convite que for expea

Odido para esse fim.
6 farneaelor, para garantia da execualo

do fornecimento, cauciona diOna. tbesouraria
desta osloa ia a quantia coro3sponOonte a 11 Ga

-tico valor do fornerimento, a reolitar, 0.1rb
Ohe.fro, ou em tittOas da divida publica fe-

, O eamtncto só se tonará effoetivo depois de
approvado dofinitivamonte pelo NtinistolOo
Viação e Obras Publicas e régistrado polo Tri-
bunal de Contas.

questao da idoneiOade dos proponentes
julgadaulgada o examinada préviamento, antes

do abertas as propostas.
'As proees i .ao cujos autores não tiverem sido

éomsidera os Moncos ,n10.serão abortas.
Depois de julgada. a idoneidade dos prope-

, oiontes, acida marcados o dia e hora para
ertora-e leitura das propostas gila, antes

„de qualquer Oacisão, serão publicadas.'
Vices resarvado á estrada o' direito de

aceeitar parta de' uma • proposta !se parto de
outra. ou nutras, conforme ai differonça par&
lulenOS nos preços doS • varlos artigos a . serem
forneci dos; assin2 como de -não acatitar u-
nimos, das proposOas apresentadas ou annul-
ar a coneurrancia, caso a.ssito convenha aos
seus iitterosaes.	 .

As propostas não poderão conter . sinão uma
formula do aoinplota submissa() a todas as
clausulas- destá , adita!, e o' preço, cooformõ
ficou estabelecido. -

Não se . tonaarão era consideração .- quaes-
iOner °Tor t as de vantagens nac .) previstas negas
edital, nem as propistas -que' contiverem
apenas o offerecimento de reducçãO sobre a
pr000sta mais barata.	 . .
, No caso do absoluta Igualdade" entre pro-
postas, terá pi se:amua a que aptes.entar, preço
pais vantajoso no dagempata,

. 'It. estrada reserva se o direito de restringir
as quantidades pedidas; .

Toda e qualquer proposta., "que não estirar
Onteiramenie dé acc,órdo,e,orn: cate edLal, nã.a
oark tomada em coroideração. 	 •-	 -

Searetaria da Estrada de Ferro Central da,
[least!, 16 deljulho de 1920.--roão'Clapp -,Fitho„
Ociat.

(Catada de Furo • Contrai sé.a graiii

	

5.000 metros	 cabo dulilo, envolto em
chumbo„ti.-14, Mar°, X900.	 -

404 baratomoligs, rectas, para eondulte de
1"/2, um 1000 .	 .

50 boy-Oonipliís; reca g, para aoiidulte (16

	

um 14500.	 .
kilos. do tinta izolante Paragon,

13000. ,	 •
'ti Mios de fita de bo rracha, [cito MOIO.

69 chaves monophasicas, para 30 anapére9„
Com raivais de rolha, uma íamo.

210 socOets de base, para..e/eats, com ara-
nhas, em 2.5000.

1.500 metros da, fio n. 12, com Ecobtnte de-
borralha e algoiao, 'metro f001.

600 kilos de fio n. 10 W. P. kilo 7$CC0.
2.800 Metros da 6.0 n. (0. Com izolamertto

de borracha e al godia, me t ro MOO.
1.100 pares de cleats, de porcollana, para

dous fios, par $350.
21 grosas de parafusos azues, para eleats de

g 1/4", ra 1C, grosa GP100.
25 grosa de parafusos azuee, para rosetas

de 1" n. 7, grosa '71010,.
903 tubos do /ouça dei", para fio de 02,007,

tubo $090.
250 rosaceas para forro, unia 15100.
2Z10 rosacelies para cleats, uma 1.500.
10 kilos de estanho. cio vorguinha, marca

oCarneiroe, kilo 98000.
• 300 caixas de loiça para dará/ação de qua-
tro fios, caixa, 3$200;

plafoaier, armados_ em zinco, iguaes a
amostra, um, 80$O00.	 .

40 plafoniors n. 3, oxidado% iguaes a amos-
tra, um, 30;00.	 .

40 blocks de madeira, para plafoniers 13U.-
mero 3, uru, 15800.

2e0 tampadas incaniesoantos de 1/2 watt,
120 saelts. 100 velas, Elson, Wtestinghouse ott
Philips, uinaa5;009.

201 Tanipadas incandescentes 'de l/e. watt,
120 volts, 50 votas, Elson, Westisighousa ou
Philips, uma; 3$ 0O.

50 interruptores rotativos de unia direcção,
2,$.100.

.20 chaves triphitsicas, para 60 =pêras, cora
,

faz i vois cartucho, urna, 605000. •- 20 'isoladores de louça, lguaes a aMOStrea
um. 35500;

200 abatOjours'de poreollanO, de 10", para
tampada incandescente, um, 25600.

	

103 kilos de fio-a.- 12 W.	 7$500
3.801 me tros de fio no14 Com isolamento de

borracha e algodão, metro. $4.G.-
(00 supportos para lampa da incsndescente,

de rosca,.11ucha, sem interruptor, um, 15900.
100 aranhas de metal para tampada incan-

descente, uma, 0$55,
25 interruptores de imbuti I: , de espelho. coM

as respectivas caixas de forro, um, 1.35100.
600 metros de fi.o duplo flexivel n. 18, me-

tro, $420.	 •
A concuerencia versará apenas sobre o

preço, em reis, para as unidades estabelecidas
dos arrigos acima pedidos, sendo a entrega na
intondencia, em um espaço do tempo de 44
dias, a contar da data do registro do cou toa-

• eto no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia, de direito ao autor da proposta mais

• barata: por .' minima que seja. a differenço
entre alia e qualquer outra.	 .

A'estrada recusará as propostas que aproa
sustarem preços superiores aos tiladitflOd es-
tabelecidos.

- Kg proposta% que devem estar devidamente.
salladas,• datadas, assignadas, com a indicaolo

;. das respectivas reaidencias; serão entreguos,
ene duas vias, em involucros. fechados, com a,
declaração, por fóca, do assunto o do nona&
do proponente.	 .	 .	 .

asse involuero dere ser.. acompatthado de
rira outra, em separado, concilio todos os
documantos que possam provar a idoneidade

. do proponente, •cOrnprehenlentiO -SO, adro
oOrie, os recibos de"quitaçao 'da. ultirria
teota dos impostos a q ue estiver suje-itra.

No acto da entreoa da praposta, o propo.
Alenta mamai extlitur o recito da caução dok
20'4 próviamonte Ma na timo/ oraria dana.
est:ada, para Waldir a- assignatura do cana
tracto, canon toá roverterá para 03 01.1'4 da
nicotina esto tela, Si o propuitante proferida ra..
ousar -s4,5 a asisignar o cav.:ativo contracto„
dentro do pr3icr do Se a dias, con tados da d ta.
da entrega do °Multe que for expedido para
esse fim.

O fo %Nadar, para.. garantia da exacnçOss
do farnacinsento, cannionará na thosouraria,
desta esteada a quantia corro:ponde= a 5
do valor do fornooimento a realizar, em dia
nhatro, ou em titulos aia divida publica
federal.

O contac to á se t Toará effeativo dOpois
do approvaelo definitivainonte pelo eliidsterio
da Viaçao e Obras Publicas o registrada pele
Tribunal de Contas.

.A quastao da idoneidade dos proponentes
será julgala C examinada prós/lamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores nao tiverem sido
comi te .aros idane,oa não serio abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
!acoites sorão niareax+09 o -dia e hora para
abertura o leit .tra das propostas que, antea
de qualquer deeisao, será.° publicadas.

Pica rosers alo á estrada o direito de accoi-
Oar parte de unia proposta e parte de °atra,
ou outras, conformo a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forno-
eidos. assim corno de. tilo exultar no Omina.

•das popostas aaresantadas ou annullar a Coa.
curreneia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.
• As propostas não poderão conter sino urna
formula de completa submisso a todas as
laus idas deste -editaloe o preço, conforme
comi estabelecido.

Não Se toinadto era consideraç5.Oquaesquor
aferias . de vantagens não provistas . nulo
edital,' siem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobres
a proposta mais barata.

No caso do •haduta igualdade entre pro-
pos tas terá' preferencia a que apresentar
praça mais vantajoso no desminto. •

A estrada resarva-sa o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Tola e qualquer proposta que não edivee
intairainente do acc nato colo este edital n50'
será tomada era consideraçlo.

Secreteria da Estrada de Ferro Central da
B rasil, 16 do julho do 2920.7- focio C . 2) N-
I/to, official,

Estrada do Forro Central do Brasil)
CONCIIIIRECtA PANA O FORNECIMMO DE CYPIECTOW

ta PseittrrOtn0 MA a á* s 5° DirtS613S,
1920

'C,oneurrencia ri. 117
De ordem da directoria, faço publico quer

ás 13 hor4i lo dia 21 de julho de 920 Ela
tendencia destfs estrala, na estaclo Maritima,,
serão recchiMs propostas para ro fornecto
monto de: •	 a .	 „	 -. •

l& Divisão.

-	 Intendendo. •
Primeira o terceira seeç5as: •

111 borrachas Ebeehard Faber, a, 2,Ota.
uma, 15000. -

2 copiadores de OCO folhas, sem ir/Jim;
em ,2J.;x0°,50,-um, 185000. 	 •	 •

30 livros de 100 folhas, capa de pannoo
0°,255(0°,33, um, 45500.

60 lapis tinta roxa, rim, 5600.
'12 lapis, bicolores, grossos, um, moo.
21 lapia veries, rito, 15200..

,•• • 24 la,pii gra.pbile 11B e, 1111, 	 gnba.	 .
1 m iluador automatico com pincel, por,

135000. • .	 .
21 vidros d.e olea para risaelainade ocre-vera

J.

•um, $900O. •	 •

t"

•
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23 cai as de papel carbono de uma face
eDorbya, caixa, e3$500-

20 caixas de papel carbono, duas faces,
10 1/2)< 15, caixa, 45$000.

52 resmas do 400 folhas de papel cartão,
pardo, para embrulho de 0a ,90X 1%20,
rema, 80$000.

8 caixas de pennas Hisacks Wolls C, 2.290,
caixa, e$000.

2 tesouras J. Rodgers ee Sons, de 02,20,
uma 15$000.

3R litros de tinta preta Sardinha, litro,
35600,

3 litros de tinta de cópia Autoine, litro,
85500.

16 vidros de tinta para carimbo ele bor-
racha, azul, sem oleo. vidro, 15500.

1 carimbo do bc:racha e metal, data mu-
tavel, modelo n. 1, por 22$000.

1 carimbo do borracha e metal, data mu-
tavel, modelo n. 2, prr 225000.

carimbo de borracha e metal, data mu-
tavel, modelo n. 3, por 225000.

.1 carimbo de borracha, fixo, modelo n. 4,
por 85000.

1 carimbo de borracha, fixo, modelo n. 5,
por 85000.

4 carimbo de borracha, fixo, modelo n. 6,
por 85000.

1.carimbo de borracha, fixo, modelo n. 1,
Per 85000.

6 caixas de colchetes Gems, caixa, 15500.
12 caixas de octana para carbono n. 2.290,

uma caixa 85090. 	 •
15 vidros de tinta para carimbo do metal,

tidro, 15500.
Pedido 5, turma do pedidOÉ:
20 caixas do .papel fino para maehina do

escrever, caixa, 95000.
2 grosas de lapis preto n. 2, grosa, 215600.
1 resma de 400 folhas inteiras de papel

Royal Valiam, de 10 kilos, resma 655000.
2 resmas de 400 folha inteiras do papel

Apeai Valiam, de 13 kilos, resma, 855000.
20 buvards de madeira de o,m07x0,wi4,

um, 15800.
• 20 tin t eiros do vidro do 0,435, com tam-
pa do metal, um 05500.

1 grosa de lapis de borracha do dons usos,
grosa,1165G00'.

2 dúzias de raspadeiras com cabo do ebano,
duzia, 725000.

1 grosa de vidros de gomma arabica t(Sar-
dinhaa, n. 1, grosa, 2165000.

OflIcina antographica, podido 5:
300 resmas de 500 folhas abertas de papel

aSsetinado, BB, 20 kilos, resma 625000.

5' Divisão •

Vesp. Geral: Pedido 4, e Lista Geral:
300 livros em branco, capa de patino, pau-

tados, numerados, de 0, m22x0, m33, com 403
iolhaa, um, 55900.

280 livros em branco, capa do panno, pau-
tios, numerados, de 0,°22x0, m33, com 200
folhas, um, 85500.

100 copiadores de 500 folhas, som indico,
papel fino superior, de 0,25x0, m35, um
14$800.

200 folhas de papel carbono de 0; 140 X 0,m57,
folha, 800 réis.

30 resmas de 400 folhas de papel almasso
snporior, liso, sem pauta, marcado E. F. C. B.,
7 kilos. resma. 26.000.

50 resmas de papel aln-rasso, superior, de
33 linhas, resma de 400 folhas, de 7 kilos,
resma, 265000.

60 caixas de t00 patinas 3. Ó. Mailat, n. 10,
caixa. 45000.

50 caixas de 100 pernas J. B. Mallat, n.12,
caixa, 45800.

9 caixas de pennas rond ns. 2, 2 1/2, e.,3,
partes iguaes, caixa, 25000.

40 livros em branco, capa de panpo, 2Q0
folhas, numerados, pautado*, 0,2&< 0,40,
um, 100244

80850 cadorpeeps de 100 folhas, upa do esq-
no, poutadfs, nunieradas, 0,22ic0,1316,
uma 45180.

A concurrencia versará apenas Sobre o
preço, em reis, para as unidades 'estabel&
eidas des .arrigds acima pedidos, sendo a.en-
traga ia Intendenoia, em um espaço de tempo
de 30 dias, a conter da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas. 	 -

Para os livros, copiadores o cadernetas o
espaço de tempo 'para entrega será de 60
dias.

Caberá a preferencia de dirojto ao autor
da proposta roais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará 'as propostas que apre-
senta:*ern preços superiores aos maxiinos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladaá, (latadas, assignadas, com a indica-
ção elas respectivas resIdenclas, serão entre-
gues, em duas vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponeute.

Psso involucro deve Éer acompanhado de
um outro, em separalo, contendo todos os
documentos que presain provar a idoneidade
do proponente, comprehenlendo-se, entre
eitos, Os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da .proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
200$ previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá parkos cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
rocusarese a assignar o respectivo contracto,
dentre do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

• O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará pa thesourarla
desta estrada a quantia correspondente a
s do valor do fornecimento a realizar, era
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as proeostas.

As proposas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de ¡Asada a idoneidade dos propo-
nentes serão-marcados o dia e hora para aber-
tura c leitura das propostas que, antes do
qualquer deciaão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra
ou outras, conearme a diferença para menos
nos preçoa dos varios artieos a serem forneci-
dos, assim tomo de não acceitar nenhuma das
propostas apresantadas ou annollar a concur-
remoia, ceso assim convenha aos seus inter-
OSSOS.

As propostas não .poderão conter sinão unia
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste eaital e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não sc tómaraa em consideraçap quaesmier
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas

oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata."

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá préforencia a quo apresentar preço
mis vantsjoso no desempato.

A agrada reserva-se o direito de restringir
as'euaetidades pedidas.

Toda e cpialquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital não
eeft tomada em consideração..

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brasil, em 48 de julho de 1920. - João Clapp

offical.

CONClaing44' PAIO a Foinpu""0"" AÇO
48tWa de Ferro Central do Bratlii

FEANO_PAIÇA A .4- orvisXo
Concurrencia n. 120 .

De ordem da directoria, faço publico que
13 horas do dia 28 do julho de 1920, na ia,-
tendencia desta eztrada, lia estação Maritima,
terão recebidas propostas para o fornecimens
to de:

Aço para ferrament!t
Quadrado: .-

100 kilos de 7/8". •
150 kilos de 1 4/8".
200 kilos de 1 3/4".
550 kilos do 2 4/2":„
300 kilos de. 2 3/4"e
300 kilci de 3".
870 kilos de 2".
200 kilos de 1".
150 kilos de 3/4".:
130 kilos de 5/8".
30 kilos de 1/2".

. 250 kilos de 1-412.:
290 kilos de 1 1/4".
30 kilos do 4 3/8",

Em barra: .
50 kilos de 5/8"x3/8".

Preço médio maximo de kilo 125000:.
• Oitavado em vergalhão:

200 kilos de 5/8".
1.110 kilos de 1 3/8". •
100 kiloa de 1 1/4".
90 kilos de 1".

Preço médio maximo de kilo, 4$000.!
Aço para molas redondo

là' kilos de e/16".
350 kilos de 3/8".

1.045 kilos de 7/8".
4.050 kilos do 1".
4.920 kilos de 1 1/8",

920 kilos de 1 1;4".
1.083 kilos de 1 1/2"

850 kilos de 3" para pinos de eixos.
2.450 kil03 de 3 1/2" para pinos de eixos:
3.100 kilos de 4" para pinos do eixos. 	 .
4.000 kilos do 4 1/2" para pinos de eixos.
4.900 kilos do 5" para pinos de eixos.
3.000 kilos de 5 1/2" para pinos de eixos..
3.625 kilos de 6" para pinos de eixos.
4.075 kilos de 6 1/2" para pinos le eixos.
2.475 kilos de 7" para pines de eixos.
2.750 kilos de 7 1/2" para pinos de eixos.
3.175 kilos' de 8" para pinos de eixos.	 .
3.7:10 kilos de 8 1/2" para pinos de eixos.'
3.200 kilos de 9é"dpara apxiitoo dnos do ioe keiixo,s,25700:

' Preço 
mio m

Aço commum
Em barra:

300 leilosele 1"x1/4".
100 kilos de 2"x t/'.
100 kilos de 2" x 3/1 fl';..
150 kilos dó 2 3/4X/8".
20,1 kilos de 2 3/4"X1/2"-
300 kilos cle,3 1/4"x1/4".
300 kilos de 4 1/2"x1/2".
30 kilos dçs 1
30 kilos de 7/8"x See"e

• 20 kiloe de 112" x 1/ t6"._
Preço médio maaiutfb kilo, 2$300„:
Em barra "boleado:

1320 • os de 5 lir ade8":elos
155 is'	 de eete:eveel".
210 k* os de get724 >e1 is,i4e'
-60 kilos de 1'4(1- 41".
GO kilos de 1
75 kilos de 1 I 'xit '
83 kilos dei 4/ "x8). ."

140 kilos de 2" X1/4" .
le0 kilos de 2"xef1r.
127 kilos de rx3M"..
ib Icem de 2 i/rxikkr.

• 435 kilõs de 2 1/2"ae8/13"s
2,040 kilos de 4"„x7/6".

Preço mtdio maximo do kilo, UM.

•
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Aço em vergai/ido quadrada

	

280 tilos-do 3/4".	 ,.
150 kilos de 5/8".
150 kilos (lei 3/4'
60 ki:os de /2"-.

500 kilos de 2"
,kilos 1/4"'.'lO

75 kilos de 3/8".
225 kilos de 7/8".
200 kilos de 1".
375 kilos lo i
100 kilos de

150 kilos le 3".
130 kilos de 3 1/4".
175 kilos de 3 1/2".
200 kilos le 4". •

• Preço médio maximo de kilo 23300,
Aço em barra com nervura

75 kilos de 2 3/4"x3/8".
300 kilos de 1 1/4" xl (/4".-

1.085 kiios de 3"x3/8".
3.030 ihs de- 3" x1/2". 	 -
2.850 kilos de 3"x 5/8".

125 kilos de 3 I/4"x3/8"." •
2.950 kilos de 3 1/2"x3/8".
2.750 kilos de 3 1/2"X 1/2".

•3.300 kilos de 4"x 3/4". 	 •
3.750 kilosde 4 -1/2"X1/2".

Preço médio .maximo de kilo 2$900.'
. Aço redondo para eixo

1,250 kilos de 9 1/9".	 •
1.250 kilos de 10".

Preço médio maximo de kilo, 23303
Aço redondo comutem

kilos do 3/8".
kilos de 1/9".
kilos d3 5/8".
kilos de 3/4".
kilos de 7/8".
kilos do 1".
kilos de 1 1/8".
kilos de 1 1/4".
kilosile 1 3/8',..
kilos de 1 1/2".
kilos de 1 3/4".
kilos de 2".
kilos de 2 1/2".
kilos de 1 1/16"-•	•
kilos de 2 1/4"
kilos de 2 3/4',
kiles de 3".
kilos de 4".	 .

Preço médio maximo de kilo, 0100
Ferro BB

- Em barra:	 •
18.000 kilos de 73/8". 	 •

kilos de 2 1/2"X1/2":
• .970 kilos de 3"x1/2".	 .
J.500 kilos de 3 1/2"X1/2".

14.0J0 kilos de 6"x I'.	 •
. 0.150 kilos de 10"x i". •

.7.100 kilos de 3 1/2"x1 1/2".
kilos de 3"x5/8".

700 kilos de 4"x1 1/4".
2.768 kilns do 5 1/2-X5/8".
1.250 kilos de 5 1/2"X1/8".

600 kilos de 5"x 1 1/2".
450 kilos de 4. 1/2X1 1/2".
625 kilos de 4 1/2"x2 1/4'.-
900 kilos de 3"x3/16".

1.300 kilos de 2 1/2"x1 1/4";
1.300 kilos de 2" x5/J 6".
L125 kilos de 1 3/4"x1/2";
1.100 kilos de 1/4" x 3'16".

150 kilos de 8"X7/8".
150 kilos de 2 3/4:'"x1/2"..
75 kilos de 6"xi 1/2".

600 kilos 'le 6"xl 1/4".
100 kilos de 6 3/4"x-1"..

BOO kilos da 5"x2".
500 kilos de 6"X1 -1/2%
400 kilos de 7"x -t 1/2".
250 tu as de g 0/4.N5/£41',Ç
250 ldlos de . 3"x3 i/rt

150 kdos de 2"X5/6".
300 kilos de .10"x3".
.20' • kilos de 2 5/8"Xl".
go() Itilos_de 3 -1/2"X7/8":
500 kilos de 1 3/4"x1 /8".

3.030 kilos de 4 1 /4" x 12".
L000 •kilos de 1 1/4"5(8".
1.155 kilos de 1 1/4"x3/16":
. 700 kilos de 1. 1/4"x 1 1/8".:

750 !caos fle 1
1.330 Mios do 1 1/2-X3/16".
1.400 -Aios de 1 1/2"x1/8",
1.550 'kilos de i"x3/-.6". •
1.340 kilos 'de 1" x1/4".
3.500 kilos de 1"x12".
4.750 kilos de'12"X7/8".
6.000 Mios do 12"x3/4".

kilos de 10"x7/8"•,.
2.380 .kilos do 10"x1/2";
5.595 Mios de :0"5<3'4".
.4.500 kilos do 8"x7/8".
5.000 kilos de 8"x3/4".
4.000 kilos de 8" x5/8".
3.500 kilos de 7"x518"
6.000 Mios do 8"x1".

Preço médio rnaximo e luto 1$700.
Ildondo:

1.250 .kilos de 5/16", preço
15100.
Quadrado:

250 tilos de-5/8",
40 tilos de 1/2".
50 kilos de 3/4".
25 tilos de 3/5".

380 kilos de 1".
. 250 kilos de 1 1/8".

250 .kilos de 1/4".
150 tilos de 1 3/8".

Preço médio maximo de kilo 15700.:.

Ern•cantoneira L
625 •kilos de 4 1/2"x ., 1/2"x5/8"..
590 kilos de 3"x3"x3/8".
850 kilá de 2 1/2"X2 1/2"x5/16".
325 Mios de 1 3.1 4"x1 314."x1/V9.

•475 .kilos de 2" x2"x
100 kilos de 2"x2".x 3/16".
100 kilos de 2 1/2"x2 1/2"x1/4".1
100 kilos de 3"x3"X1/4". •
100 kilos de 3"x3"x5/15":
200 idos de 4"x 4"x3,'8".
70 kilos de 1 1/2"x1 1/2"x3/16"4

100 kilos de 1 1/2"x1 1/2"x1/4".
100 kilos de 1 1/2" xl 1/2"x1/8".
608 kilos de 3 1/9"5<3 1/2"x1/2".j
_BOO kilos de 4"x4"x1/2".

75 (Aos de 2 1/2"X2 1/•2"X3/8".1,
100 kilos de 2 1/2"x3" x3/8".
100 kilos de 2 1/2"X3 1/2"Xt/2".

	

100 kilf-s, de 4"x2"x1/2". 	 •
150 kilos de 5'5<2 1/2"x1/2".
125 kilos de 3"x3"x1/2".

Preço médio ma.ximo de kilo 23100.

Em cantoneira U

2.000 kiloíde 24"5x8"x 5"x tp.".
1.500 kilos de 22"x10"x3 1/2"x1/2".

Preço médio, maximo de kilo 25400;
Em ~fanara 7'

150 kilos de 2 1/4"x2 1/4"x5/16, preço •
maximo de kilo 2$100.

Ferro Lotrinoor,
Red00(10

kilos 'e 3 /V;,
kil s	 3 i /2""
kilos de 3 3/4".-
Mios de MG".
kilos de 2 /2":
kilos de 1/2",
kilos de 5/8".
kilos de 3/4".
holos de 1 5/8".•
kilos de 2".
kilo do 2 1/4'5

:400 kilos do 4"x3".
500 'Mios de 5"xl". .
300 kilos do 6"X7/8"„; •
500 nos no 6"xr.
300 Mios de 6"X1 1/2".:
350 kiloS de
9513 -kilos de 8"x 4 1/2";
721 Mios do 4"x2".
450 kiios do 4"xl. 3/4". •
150 Mios de 3 1/2"5<1 3/2"
500 kilos do 5"xl 1/4",

.300 kilos de 1 1/4',x1/16".1,
000 Mios de 1"X-3/16".

O kilos de 3"7/8". -
90) kilos de 4"x1/8".
2 O kilos do 6 1/2".x2".',
450 Mios de. 6"x3".. 	

>1/4

450 kilos do 3"x1".
250 kiloS Co 3 1/2"X f °2" . -	 „„ „.Preço médio roaximo.de :kW/ zOtivà,

. •	 Em cantoneiras U

kilos de 1.0"x 3 1/2"X5/8",
kilos de 4"x2"x3/8".
kilos de 8"X3"X3/8".
kilos de 6"x 6"X1/2".-
kilos clP 12"x1.2"X 3/4".
lcilos do 8"Xf,"X1/2"..
ki 35 de 1.5"x15"x3/4".
kilos de .10.1/4".x1.0 1/4" x1/24
kilos do 8"x ;"x7/16",,.
Mios de .3"x21/2"x3/8. •
k:los de 8"x2 1/2X3/8".
kilos do .6"x2 1/.2"0,.3/8".
Preço médio maximo de kilo 4704

Ferro patente

• Redondo:
400 kilos de 11/8".
300 kilos de 1 1./V'.
300 Mios de 1 3/8".
2:10 'cilos de 3/4".

1.000 Mios de 4 1/4".
Preço médio maximo de kilo '03004

Em chapa.:
- 250 kilos deS'XVX 5/52" .

Preço maximo do kilo, 15700.,
Ferro cornmutu

4.750 kiin-; de 2".
503 Mios de .2 1 ":".

• 500 kilos de 2 1/2".
500 Mios de -2314".

2.080 :• .los de 3".
50) Vil da 3 4/4".•

1.205 ki-on de 3 1/2'1:
10 kilos de 5110.
101 ki103 de 1/16".

kilos de 2 R/8".
Preço médio maxima do Ulo 1$300,'

Ferra
Em cantoneira L:

261 kilos ee 1 1/2"x3/16";
36 1 kilos de 2"X3/16".
420 kilos de 2 1/2x1/4".

- 425 Mios de 1 3J4."x 1 $/4><3/16'1*

820
1.105
1.200
2.190
1.750
2.235
2.450
1.500
1.450
1.250
1.400
1.800
2.500

575
825
412

1.250
365

maximo de kil0

4.000
1.150

-270
3.!5
200
750
95(1

1.000
1.400
-700

•

•

800 kilos de 2 3/4%-
950 kilos-de

1,275 'Mios de 7/8".
Preço inédió maxiiiio de kilo 257001
Em barea

200 'kilos do 2"x 3/8",
295 :kilos-,de 2"X 1/2",
25 • 1ci1os de 2"X5/8".
200 kilos de 2"X7/8"..
1.30 'kilo:. de 2"X 1".
150 Jeitos de .1 " 1/4";
100 de 1"X3/8".
100 kilos de x 1/2".
1430 Mios do '44/2" X 1 /2":,
200 Mios de 1.1/2"x
4 '0 . kilos de 1 1/2"x • - 8",

t5 kilos de 2 1/2"x5 /8";
•..70 'cilos de 3 1/2" x2" ,

0.kilos de 4"x1 112".
cie 4"x2 1/2%

1.750
400

• 1.000
400
500
400
7Ï0
A00
157
100

1.000
4000

•

-
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•£75 Hos de 1 1/2"X1 1/2"x1/4".
150 kilos do 1 3/4"xl 3/4"X1/4"e
300 {tilos de 3" x3" x1/2".
125 kilos do 2" X 2" X1/4".
200 kilos de 3 I/2'5<3 1/2'50/8".
150 kilos de 4'''f; 'k" x1/2".
400 kilos do G" x 2 1/2 x 5/8".
400 kilos de 6"x2 1/2"X1/2".
500 kilos de 8 1./2"X 2 1/2"X1/2".
e50 kilos de 3"x2"x 3/8".

Preço medio maximo de kiio 2$100,
Em cantoneira Z:

200 kiloe de 3"x 3"x 3 x3/8".
300 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X2 1/2X3/8".

Preço médio maximo do kilo 25100.
Em chapa lavrada:

43.080 kilos de 10x4'x3116", preço mexias°
de kilo 15700.

Em chapa russa
2.000 kilos de 55<2 1/2'xi/32".
e .000 kilos de 7' x 3' x 1/32".

400 kilos de	 x 1°,00 x 1/16".
L500 kilos de 2me00x1m,00x1/32".

400 kilos de la100x0w,50x1/32".
Preço médio maximo de kilo 45800,j

Ferro .stiecc0
em barra:	 •

300 kilos de i" xi/4".
75 kilos de 1/2" X 1/4";

4.00 kilos de .2" o< 1./4".
150 %tilos de 2"x3/8"..;
200 kilos de 2"x i".
400 kilos de V' X1 / 2",1
000 kilos de 7"x3".
200 kilos de 5" x I".
200 kilos de 7" X I".
300 kilos de 8"X4".
400 kilos de 10"x4".
500 kilos de 12"X4".

00 kilos de 4 1/2"x5/8".
Preço médio maximo de kilo 2$•100..

O preço declarado médio comprehende
qualq uer das dimensões a que se refere, não
sendo tomados em consideração os preços que
apparecerem em detalhe.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis 'para as unidades estabe-
lecidas dos artigos acima pedidos, sendo a
entrega no Cães do Porto, dentro dos vagões
da estrada. correndo por conta desta se-
mente os direitos aduaneiros e por conta
do fornecedor, todas demais despezas, den-
tro de 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas
cabendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais bace l a, por minima que
-Seja a diferença entro elle e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo estabe-
ecid o .

As propostas, que devem estar devidamente
elladas, datadas, assignadas, com a indica-

São das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse onvolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
tiles, os recibos de quitação da ultima col-
/ecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000$ previamente feita na thesoura ria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que revertera para os cofres
da mesrnaeestrada, si o proponente preferido

. se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da data
da entrega do convite que Per expedido para
esse fim.

- O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

% do valor do fOrnecimento a realizar, em

dinheiro, ou em titulas da ablicpu divida
federal.

O	
tracto

-se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta o parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem fornee
eidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrenciá, caso assim convenha aos seus
intemsses.	 •

As propostas não poderão conter sinão uma
.formula de .coMplota submissão a todas as
Clausulas deste edital, e o preço conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

• - A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteirameme de accôrdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 16 de julho de 1920. — João Clapp
Filho, ornejai.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

• Directoria Geral de Contabilidade •
CONCURRENCIA PULBLICA PARA A CoYsTaucçÃo DE

DOUS GALPOES PARA OFFICINAS E CONCERTOS EM
VAIAS OUTRAS DEPENDENCIAS DA ESCOLA DE
APRENDIZES, ARTIFICES DO ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO (CAMPOS)

De ordem do Sr. ministro, faço publico que
no dia 24 do . corrente, ás 13 horas, se rece-
bem nesta Directoria Geral, propostas para a
construc,çio de dons galpões para officinas e
concertos em varias outras dependencias da
alludida escola, de adcôrdo com as especifi-
cações que a este acompanham, e obedecendo
as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer;com-
parecerão a esta Directoria Geral, até a yes-
pera da concurrencia, afim de receberem guia
para o deposito prévio no Thesouro Nacional
da quantia de une conto de réis (1:0J03) em
moeda corrente ou titulos da divida publica
federal, para garantia da proposta que apre-
sentarem.

•II
As propostas em duplicata, devidamente sei-

ledes serão fechadas em envolucros lacrados,
com o nome do proponente o indicação pre-
cisa do local em que é estabelecido, do preço
em coisjuncto de todas as obras, do prazo
para a entrega das mesmas, prazo este que
não poderá exceder de setenta c cinco dias,
depois de acceita a proposta pelo ministro.
Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade profissional dos con-
currentes, recibo do deposito da caução feita
O quitação de impostos referentes ao correete
anuo.

-IR

Constituem prova deldoneldade, docume0
tos devidamente autheuticados, passados po:
troa engenheiros ou architectos, de provada
eompetencia, com as firmas reco ilieeidas, ov
Siutros documentos que provem ter O concor-
rente executado, com perfeição, trabalhos
equivalentes ou de natureza semelhante, tudc
a pez° da commissão que for designada pari'
examinar taes documentos.

IV •
Os envolucros contendo os documentos sl

Idoneidade, do quitação do impostos e o cisne,
Sito, serão abertos no mesmo dia, logo depois
de 'recebidos, procedendo a comroissão
exame irnmediato dos documentos apresen-
tad

3nSi enhuma duvida houver sobro .a, idene•
idade dos proponentes, serão abertas as peo-
postas apresentadas, sendo rubricadas por
toda a commissão, rubricando cada prope-
nente a .de todos os outros, fazendo-se aleis
tura, em voz alta, de todas as propostas. , na
presença dos que quizerem assistir a essa for -
mandado.

Si algum dos concurrentes não fór julga ite
idoneo, poderá recorrer do acto da cornmii,
são para o ministro, transferindo-se a abar
tura das propostas até decisão do assumpto.
Da data da abertura das propostas será dade
conhecimento aos interessados per edital pu
blica.tio no Diario Officiat.

Si o concorrente não julgado •idoneo não
quizer recorrer, deverá declarar por escripte
sua decisão, procedendo-se immediatamente
á- aberturadas propostas. 	 "

V
Os documentos de idoneidade doe coneure

rentes seno restituidos após o julgamento da.
commissão, ficando em poder da repartição
os recibos de deposito da caução, até escolha
da proposta mais vantajosa. A caução do pre-
ferido deverá ser reforçada até perfazer
importando, equivalente a 10 % do valor das
obras, para garantia da boa execução das
mesmas, devendo ficar em deposito polo prazo
de tres meses após a conclusão e acceite das
obras pela fiscalização.

VI
Antes' do qualquer decisão sobre a escolha,

serão as propostas publicadas na integra pele
Diario (Viciai.

VII	 _

As propostas não poderão conter sone() uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, além das indicações a
que se refere a clausula II. O preço que (
proponente oferece e o prazo para a con-
clusão dos trabalhos deverão ser oscriptos por
extenso, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas.

N serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas não previstas neste edital de
concurrencia nem propostas que contiverens
o oferecimento ae prazo excedente de saco.
ta e cinco dias ou de unia reducção sobre
proposta mais barata, nem de preço supdriolt
de 46:004, sondo O pagamento feito cin. duas
prestações...

VIII
A preferencia para a execução dos trabe.

lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato por minha que seja a diffee
rença.

No caso de absoluta .igualdade de preços.
entre as propostas sere preferido e de quk:
oferecer menor prazo para a condlusão o etle
•tina das obras

'
 os no caso do !sovo empetdt

'á sorte decidirá.
IX

O proponente preferido perder a eaU4.
de que trata a clausula I si 'mui de Iniciar

•
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as obras no prazo le cinco dias a contar da.
data da notificação que lhe fór feita de ter á
a sua proposta sido acceita pelo minis-

,	 tro.
X

No caso de ser excedido o prazo a que se'
refere aclausula II, o empreiteN incorrerá
na multa de 200$ por dia de saccesso que será
descontada da couta que o mesmo tiver de re-
amber.

XI
A concurrancia poderá. ser assimilada polo

tninistro, sem que por isso os concursentes
tenham dirnito a qualquer indemnizaçao.
• Directoria Geral de Contabilidade ia Secre-
taria de Estado dos Negooias da Agricultura,
Industria °Cominarei°, 10 de julho de 1920.
—O director geral, Mario B. Carneiro.

ESPECITICAçõrs PARA A CO'NSTRISCÇÃo DAS OBRAS
NEcEs4Aems NA ESCOLA DE APRENDIZES ARTMCES
No EsTADO DO mo DE JANEIRO EM CAUPOs (DOES
GALP0ES)

" 1

Fundaec7es — As fundações serão de alve-
naria de pedra, sendo a argamassa do 1:3,
cal o saibro. As dimensõos serão as da plan-
ta, podendo entretanto serem alteradas caso
assim o exija a natureza do terreno. As
cavas só serão cheias dopois do examinadas
pelo engenheiro fiscal e mediante ordem por
oscripto do mesmo.

ESPECIFICÁ0tas VARA A .C.ONSTEDCÇÃO DAS OBRAS
NECESSÁRIAS NA ESCOLA DE API1ENDIZEs .ARTI»
ECES DO ESTADO Do lo0 JAInitIRO (CAAMS)

1° pavimento
Officina da carpintaria

I	 •

O piso da officina do carpintaria será de pes
roba em taboaà do 0,25 executado em pernas
de peroba de 3"5<3".

O .salão da °Moina sara forrado do !samba
roso de saia e camisa, que sara° pregadas em
caibras do igual madeira de 2"X2".,

III

Tndo o madeiramento á vista, será pintado
oiao cala duas demasia.

-	 •
Será demolida a parede entre a sala da

desenho e a officina de carpintaria.

V
Será construidá uma parede de frontal ne

local indicado na planta.

-VI
Será demolida a varanda existente ao lado

da sala de desenho e salão, de carpintaria.

VII
Serão construidas as paredes necessarias a

transformar as portas mu janellas.

VIII
Serão substituidas as portas da ordcina- do

carpintaria, por lanchas inteiras com caixi-
lhos de vidros iguaes ás existentes.

XI
:Serão collocadca sidras lisos communs nas

jannl l as da officina de cssrpintaria e nas das
salas contiguas, conforme indicar o enge-
nheiro liscal. •

X
Seno snlastituidas as duas janellas da frpnte

do edificio por outras com ahanfo slas, persia-
nas, vidros e postigos, tudo os caixilhos (de
cedro) 0,02 do largura o 0,01 de espessura.

XI
Serão collocados calhas e conductores de

Caibre de 12" no telhado, comprehendendo os
das salas de desenho o carpintaria.

XII
;

Será assentada uma porta entre a sala de
desenho e o Corredor da portaria.; do cedro,
tendo almofadas e 0,01 de espessura.

23pavimento
XIII

Serão feitas divisões envernizadas, de para.
ha de Campos com 3. 0,50 do altura e 0,025 de
espessura, separando as salas do director e do
secretario.

XIV•
Será substituida a escada por outra de ca-

racol, sendo a qualidade da madeira peroba
rosa, tendo do diamesro 1,20 e 4,020 do al-
tura.

XV
Serão pintados o tarro do salão e as anua.

drlas com doo demãos.
.XVI •

Serão substituidas as actuaes lancinas do
salto, por outras tendo almofadas, persianas,

postigos (vidros cedro) inclusive as ferragens
que deverão ser sie Is qualidade a juizo aio eis-
gonh iro fiscal, com dimensões iguaes ás do
pavimento inferior. 	 •

XVII	 •
Será. assoalhado o vão da escada actual

com taboas idonticaa ás existentes.

XVIII
Será restabelecida a caiação de todas as pa.4

redes do edifiGIO com dons demãos de gesso e
cofia.	 •

XIX
Serao pintadas todas as parede3 o esqua-

drias existentes o novas a oleo. Com dona dc-
mãos. exeptuande as do caiação. — J. IN
Saldanha, engenheiro do ministerio.

Directoria do Meteorologia o AStrD310Ta10

013sEIWATOIne NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director e, em mala
primento ao disposto no art. 73 da lei nume-
ro 3.991, do S de janeiro ultimo, faço nublico
que esta diractnria vao adquirir dos Srs. F.
R. Moreira Si Comp., negooiant as estabeleci-
dos na Avenida Rio Branco xis. 107°409 o se-
guinte: •

100 metros do fio preto n. ia, a $350 (traz.
entoa e cincoenta réis)-eada um, 3 s$ (trinta e
o cinco mil reis); duas caixinhas do isolaiorea
de crampo, a 1$-100 (mil e duzento ç; réis) cada
uma. 2$40q (dous mil e quatrocentos réisl ; 100
pilhas Naus. Red Seal, a 2$4a0 (dous mil e
quatroWntos róis) cada uma,. 	 (dirsento3
quarenta mi/ réis); sois suplãOrtes de
das com cabo, a 155 (quinze mil réis) cada um,
00$ (noventa mil réis).

Rio do janeiro, 20 de julho de 1920. —0.903
matado, Laurindo Macedo.

411n•••nn

Directoria da Meteorologia e Assronoulta
OnsERVATORIO NACIONAL

Da ordem do Sr. Dr. director, e em ntims
primento ao disposto no art. /3. da lei na-
moro 3.991, de 5 de janeiro ultima faço rins
blico que esta di 'cataria vae adquirir dos
Srs. Sergio Pinto. estabelecidos l avenida
Rio Branco n. 131, uma cnIlocon do «Alma.
nack Laommert, correspondente aos anna3
de 1919 o 1920, pela quantia do 60$ (sessenta
rall róis).

lho de Janeiro, 22 do Julho de 1920.-0 se-
cretario, Laurinds Mudo.

Directoria Geral do Estatistica
Em cumprimento ao disposto no art,

da lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que esta directoria vae adquirir ao9
Srs. Vilas Boas tlz Comp., negociantae (domi-
ciliados á rua Sete do Setembro ti. 223,
dozn razi stradoras Soammocken, ao preço do
68500 (seis mil e quinhewas róis) caaa uns,
na importancia de 78$ (setenta e oito tail
réis), doze tabletes de blanc d'arg .nt para
aquarella ao preço de moo (um mil e quis
nhentos ré';) cada uma, na importancia de
185 (dezoito mil réis); doze tubos de blane
d'argent para aquarella ao preço de 18500
(uni mil o quinherans reis) cada um. na ins.
portancia de 18$ (dezoito mil Mei) e vinte
cinco caixas de colchetes Gen) ao precis do
$900 (noveaentos réis) cada uma, na im~
lancis de 21a90 (vinte e dons mil e quinhen-
tos réis), sendo a importancia total de 4303300
(cento e trinta e seis e quinhentos Ma).

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1920. —4
director, BulhcIes Carvalho.

Paredes — As paredes serão do alvenaria
de tijolo de primeira qualidade o estes só
serão empregados depois de acceitos polo en-
genhoiro fiscal. Os tijolos serão todos im-
mersos nàgua durante ares horas. A ar-
gamassa será de um do cal por tres dc saibro.

III
Cobertura — O madeiramento do telhado

será de peroba rosa; as telhas serão de imi-
tação francesa. Serão feitas persianas coa-
aorme indica a planta.

-IV
Concerto — Toda a área do edificio será

concrotada com a espessura de 0,15, cujo
traço será do 1:3:5.

V
Emboco e reboco — Todas as paredes serão

embocadas e rebocadas; o reboco será feito
som cal de Cabo-Frio.

VI
Esquadrias — Todas as esquadrias serão de

cedro, tendo a espessura do 0,03.

Vll
Piso — O piso dos pavilhões será revestido

por uma camada de cimento com a espessura
do 0,01 e traço de 1:s.

VIII	 -
Pintura — Serão pintada todas as esqua-

drias com tres demãos, inclusive a de appa-
s relho.

Passeio — Em torno da construcção será
feita um passeio de concreto com a largura
de 0,70 e chapeado por uma camada de ci-
mento o areia. O concreto e a chapa obe-
decemo ás composições já acima especifi-
cadas.

X
Ferragens e vidros — Ah ferragens serão,*

todas de boa qualidade, á escolha do enge-
nheiro fiscal; os vidros •serão lisos e com-
mons. — J. R. Saldanha, engenheiro do Mi-
nistario.

IV

•
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Escola SUperior de Ag 'cultura
TOterillaria

sáE: Mn:MT

Em cumprimento ao dispostosna art. 73, da
101 ri. 3.991. doi; de janeiro do 1920. faço
public,o que esta inspoctoria saio adquirir,

' Conforme a relaçáo abaixo, o seguinte mato-
rial de expediente:

, • Aos Srs. J. L. Costa & Comp., domiciliados
(Nua. Quitanda n. 105 o Buenos Adros n. 38.

1 resma do papal para copia de
• officio sem pauta a 12$000 	 125030

duzias do lapis Faber n. 2 a
25000 	 	 4$000

6 mãos de papel grosso para em-
'	 brulhos a 3$000 	 	 185030
ts blocos para telegrammas

45000  ' /65000
--- 3 tintairos duplos de vidro a

65000 	 	 185.100
ra fitas para nsachina Underwood

a 45000 	 	 165000
1.00 folhas para pagamento de ser-

ventes e guardas a 200 róis. 	 205000
(00 folhas para pagamento do pes-

soal, conforme modelo a 350
réis 	 	 255030

esrimbo de barracha. con-
firme modelo, a 125000—,	 125000

4 caixas to Fumas alga% a
45000 	 	 165000

lImammeaew Instituto de Chimica

e Medida el rio-grandensas notaveis e dos que se deva,
taram ao serviço do Rio Grande do Sul..

Os projectos serão acompanhados dos na-
cessarias desenhos ' elucidativos tanto dos de-
talhes como do conjunto, o de uma gama
Onetton.

O Pantheon será de esty10 olassico, ade-
quado.

Os projectos serão jalga,dos o classificados
por uma consinisslo de nar l oas nomeada pelo
gavarno do Estado, e q :e Morá ser consta.
&da nesta Capital ou lia do Rio do Ja-
neiro.

Serão conferidos os seguintes promlos
cantarias aos projectos que foram classifica.
dos aos tros primeiros legares, os quaes consti-
tuirão propriedade da Estado;

Cinco contos de róis (5:0005000), ao p.:1-
Moiro;

Does contos e quinhentos mil réis (2:5005000),
ao segundo;

Um conto duzentos 0 eincoonta mil róis
(4:2505000), ao terceiro.

O; autores dos projectas poderão apremtar
tarabgin propostas com o respectivo Orea-•
Mento, para a execução do Pantheon. sob

•sua direcção e re-sponsabilidaale. assumindo,
porém, a °Magna.° de entregar a obra cimo
aluiria para ser inaugurada ininreterivolmanto
a sete de setembro de mil novecentos e vinte
o dous-(1922).

Estando vagas as 12° e 27° cadalras, respa-
ctivarnonte.Agricultura especial—a'I,icilltura
— enloira do plantas In histriaea.
tares e forrageiras — Economia. o Eatatistieta
rural o Contabilidade agricola, pelo presente
faço paletas, para conhecimento de quem In.
terossar possa. que até o dia 24 de alho pros
ximo. ás 16 horas. deverão 03 candidatos en-
tregar. na secretaria desta Escola, trabalhos
sobre assumpto das cadeiras vagas, os quaes
opportunamente serão, nos termos do art. 42
do regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 14.120, de 29 do. março de 1920, julga-
dos pela Congregação.

Caso não haja candidatos ou 03 trabalhos
apresentados selam rejeitados pela Congregai.
çã,o, será, opportunamente, aberto concurso
para preenchimento das referidas cadeiras.

Os interessados poderão obter maiores
formações na secretaria da Escola, á alameda
São Boaventura, do Fonseca, em Nitheroy, to-
dos 03 dias inala, das 14 ás 	 horas. Eu, Ma-
rio Justiniano Qaintao, secretario bibliotheca-
rio, que subscrevi, aos 23 dias do ma d0 ia.
nho de 1920.— Preitas Machado, director Ma-
taram da Escola. •

Somma 	 • 1075000

s.
Aos Srs. Vias ..Bõaa dt Comp., domiciliados
rua Sete de Sotembro as. 219 a 225.

1 resma do papel timbrado para
officio, a 485000 	

12 canetas, a 28500 	 	 ..
2 litros de tinta sardinha, preta,

a 35500 	
.2 caixas de papal carbono. a

84000.. 	
3 caixas de grampos, a +
O caixas de porcerejos, a 15 00.

IG folhas do inatta-borsãO, a 300
roia 	

8 vidros do goma arabica, a
18500 	 	 45500

	

rasca -loiras Rodgots, a 75000 	 	 1.45000
vidro de tinta encarnada, a

15500 	

Somma 	

.1••••

Aos Srs. Arnaldo Braga 62 Comp., domici-
liados á rua da A.ssembléa n. 90.

2 vidros de tinta para carimbo,
a 15200 	

	
25405

4 fitas para machina Remington,
duas cõrea, a moa 	

	
175200

	

8 Vidros do oleo para inachina, 	
35600a 18200 	

	

horracha3 para lapis á tinta', a 	
Wi00'	 850 réis 	

1. rosma do papel almasso. a
losoáo 	

	
165000

novellos do barbante grosso, a
800 das.... 	

	
155200

	

o blocos do papel timbrado para	
Iss6o)cartas, a 25600 ......

Somma 	
	

755100
Inspectoria Velerinaria do 7° District°, Ni-

ttheroy, 47 de julho de i920.-.Dr. Josd Pires
Filho, inspector reterinaria.

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de G de janeiro do 1920, faço
publico que esto instituto vao adquirir á firma
Arnaldo Braga &Comp., negociantes domi-
ciliados á rua da Assembléa n. 90, nesta Ca-
pital, o seguinte:

1 livro modelo I com 50 folhas.... 185000
2 livros modelo III com 25 folhas

a 12$ 	  245000
1 livro modelo VI com 25 folhas 	  125000

(09 folhas para pagamentos de quotas 25 O0)
i livro modelo VIII com 50 folhas. .18 i000

- Total 	  975000

Rio do Janeiro, 47 de julho de 1920.-0 di-
rector, Dr. Mario Saraiva. 	 (•

- Superintendencia do Abastecimento

De ordem do Sr. superintendente o em
comprimento ao disposto no art. 73 da lei
n. 3.991, de 5 janeiro de 1920, faço publico
qui:sesta repartição vao adquirir da firma A.

Piada° Marques & Comp., estaboleiSda á rua
do, Ouvidor, n. GO, o seguinte material de
expediente:

1.500. onvoloppes em papel pardo de 30X18
por 1205000.

Terceira divisão, 21 de julho de 19:10. —
Abel de Almeida, chefe da divisão).

•
• r~odimrsors....àffirms~1 •

Estado do Mo Graúdo do Suj

,Estado do Rio Grande da Sul—Secretaria
das Obras Publicas—Secção de, Expediente-
Cópia—Edital.

.0 secretario de Estado doa Negocias das
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 do
mez de julho do corrente anuo, serão rece-
bidos na Directoria do Obras Publicas desta
Secretaria de Estado projectos para um Paia-
theon, guta será erguido nesta Capital, ao
qual Sejam recolhidos 03 restos mortaes dos

Caso seja acceita a proposta correspondente
ao projecto classificado em primeiro togar, o
seu autor aio terá direito ao , premio acima
estabelecido.

Secretaria de Estado dos Negocias das Obras
Publicas. em Porto Alegre, 27 do abril de
1920. —Iliermuo Pinto. Confunne. —Atum,
de licito Corveta°, Chefe do seeÇ10. Confere,
Mello e Souza, 2° official. Confere .—Moreirs
Guimardes, director de secção.	 .

• Estado do Rio Orando do Sul — Secretaria
das Obras Publicas — Secção do Expediente
— Cópia — Edital.

secretario do Estado dos Negados das
Obras Publicas faz publico que até o dia 27 de
*julho do corrente anno, serão recebidos na
Directoria das Obras Publicas desta . Secretaria
de Estado projectos para um Monumento qno

será levantado eia uma das praças desta
Capital, á moinaria de Bento Gonçalves e de
seus gloriosos companheiros da cruzada repu-
blicana.

Os projectos serão acompanhados dos nacos-
sarios desenhos elucidativos, tanto dos de-
talbes como do conjunto, o do urna «ma-
quettea. • •

bissectaria Veterinarm do 7 District° do
-	 Serviço de Inaustria Pastoril. .

• O monumento interpretará, em syntheso
expressiva a significação historica da revo-
lução 1e-1835, de-ta:ando o vulto do Bento
Gonçalves, o symbolizará os feitos mais nota-
vois das armas republicanas, formando um
conjunto harmonia°.

Os projectos serão julgados e classificados
por unia commissão de peritos nomeada pelo
Governo do Estado e que poderá ser consti-
tuida nesta Capital ou na cidade do Rio do
Janeiro.	 •	 -

Serão coderidos os seguintes premios de-
enniarlos aos projectos que forem classificado
nos tres primeiros togares, os gana consti-
tuirão propriedade do Esta to:

Dez contos de réis (10:0005), ao primeiro;
Cinco contos de réis (5:0001), ao segnnio;
Daus contos e quinhentos mil réis (2:5o05),

ao terceiro;

• .
185000

ESSOO

75000-

105o00
35000
35000

45800

15500

745900
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Os autores dos projectos poderão apresentart
Lambem propostas, com os respectivos orça-
mentos, para a execução do monumento, sob
sua direcção e responsabilidade, assumindo,
porém, a obrigação de entregar a obra con-
eluida para ser inaugurada impreterivelmente
e. sete de setembro de mil ilOVecentos e vinte
33 deus (1922).	 •

- Caso seja acceita a proposta correspondente
ss) projecto classificado em primeire logar, o
seu autor não terá direito ao premio acima
estabelecido.

Secretaria da Estado dos Negocios das Obras
Publicas, em Porto Alegre, 27 de abril do
1920.— Ildcfonso Pinto.— Alvaro de Mello
Carvalho, chefe de secção. Conforme.— Mo-
reira Guimarães, director de secção. Confere.

Mello e Souza, 2° oficial.
	leme,

nARCAS REGISTRADAS
-

N. 0.8ive's

Pirei Comp.- estabelecidos nesta Capital
ã rua Coronel Figueira de Mello n. 271, com
negocio de fabrico de aguas mineraes ou ,ga-
tosas e bebidas, apresentam- a marca supra
Ano consiste em uma roda da fortuna com
duas azas, tendo sentada sobre a mesma uma
Mulher de cabellos soltos, estando a mesma
em camisa justa no corpo, segurando na
Aão direita, que se acha em posição ver-
tical, um copo com liquido espumante e na
mão esquerda, que se acha em posição hori-
zontal, segura uma garrafa; esta marca, que
pôde variar em cores e dimensões, será usada
em rotulos, notas e facturas e será considerada
marca geral de seu estabelecimento. Rio de
Janeiro, 8 de setembro do 1910. — Pires
4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
!ureia' da Capital Federal ás 12 horas de
14 de setembro de 1910. O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 6.878 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello. Rio de
Janeiro, 19 de setembro de 1910.-0 secre-

•tario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje, annotou-se no registro nu-
mero 6.878 a transferencia da marca «Roda
da Fortuna» do Pires & Comp. para seu'

cessionarios M. Pires & Comp. Rio de Janeiro,
45 de julho de 1920. 	 O director. Isidoro
Campos. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Çonsmercial.)'	 (3.059).

N. 0,003
Pires & Comp. estabelecidos á rua Coronel

Figueira de Mello n. 271, com fabrica de
bebidas e aguas gazosas e xaropes, vem apre-
sentar a marca supra, que consisto em um
rotulo quadrangular, formado por linhas
curvas, vendo-se no centro a marca geral já
registrada, vendo-se abaixo o nome caracte-
ristico «Puck» acompanhado superior, lateral
e inferiormente de varies dizeres. Esta marca
que poderá variar em cores e dimensões, será
usada nas garrafas que contiverem o referido
refrigerante de sua fabricaçãfl. Rio de Janei-
ro, 3 de outubro de 1010. —Pires 6 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Conj..
marcial da Capital" Federal ás 3 horas da
tarde de 4 de outubro de 1910,-0 director da
Secretaria, Dr. Fabio Nunes Leal.

Registrada sob n. 6.905 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

este primeiro exemplar 6$600 de sello por es-

amenas. Rio de Janeiro, 10 de outubro de
1910.-0 director da secretaria, Dr .. Fabio
Nunes Leal.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje, annotou-so no registro :minero
6.933 a transferencia da marca «Pilei()) de
Pires & Comp., para seus cessionarios M.
Pires & Comp. Rio de Janeiro, 15 de julho de

- 1920.-0 director, Isidoro Campos. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(3.939)

N. 0.900
Pires & Comp., estabelecidos á rua Coronel

Figueira de Mello n. 271, com fabrica de be-
bidas e aguas gazozas e xaropes, vem apre-
sentar a marca supra, que consiste em um
rotulo branco, guarnecido de filetes avies,
vendo-se ao lado a marca geral do fabricante
já registrada, acom panhada de diversos dize-
res e sobre uma faixa transversal o nome ca-
ractoristico «Soda Becker» e abaixo a firma
«Pires & Comp.». rua e numera e os dizeres
«Bebam Pua». Esta marca, que poderá va-
riar em cores e 'dimensões, será usada nas
garrafas que contiverem a soda de sua fabri-
cação e bem assim a firma do supplicante se-
rá gravada nas garrafas. Rio de Janeiro, 3 de
outubro de 1910. — Pires d• Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás noras da tarde
de 4 de outubro do 1910. — O director da Se-
cretaria, Dr. Fabio Nunes Leal. -

Registrada sob n. 6.90G, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de salto nor es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 10 de outubro de
1910. — O director da- Secretaria, Dr. Fabio
Nunes Leal.

Por despacho da Jund Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 6.906 a
transferencia da marca «Soda Becker» de Pi-
res & Comp. para seus cessionarios M. Pires
& Comp. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1920.
— O director, Isidoro Campos.

• (3.959).

N. 0.900 A
* Pires Sr Comp., estabelecido á rua Coronel

Fi gueira de Sfello n. 271, com fabrica de be-
bidas e aguas gazosas o xaropes, vem apre-
sentar a marca supra, que consiste em um
rotulo branco guarnecido de filetes ames,
vendo-se na parte superior a marca geral do
fabricante já registrada e no centro sobre
duas faixas enlaçadas os dizeres «Pires &
Comp., e o nome caracteristico «Sifão Br sii»
e na parte inferior lé-se «Espumante delicioso».
Esta marca, que poderá variar em côres e di-
mensbes, será. usada nas garrafas que conti-
verem o sifão de sua fabricação o bem. assim
a firma do supplicante será gravada nas refe-
ridas garrafas. Rio de Janeiro, 3 do outubrci
de 1910.— Pires si Comp.

Apresentalfa na secretaria da Junta Com-
raercial da Capital Federal ás 3 horas da tardo
de 4 de outubro de 1910.-- O director da Se-
cretaria, Dr. Fabio Nunes Leal.

Registrada sob o n. 6.006 A por despacho da
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou no
primeiro exemplar 6$600 de ssello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1910.
— O director da Secretaria, Dr. Fabio Nunes
Leal.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje, annotou-se . no registro n. 6.906 A,
a transferencia da marca «Sifão Brasil»; de
Pires & Comp., para seus cessionarios M. Pi-
res & Comp. Rio de Janeiro, 15 de julho de
1920.— O director, Isidoro Campos.

.	 (3..959)

N. 1N.020

J. H. Kanitz, estabelecido á rua Sete
'Setembro n. 127, apresenta a marca acima,
consistente em um desenho de uma almofada
contendo uma faixa, dentro de um galho de

'planta. disposto em fórnia de 5, com o nome.
caracteristico «Irma» ; acima desse nome vê-
se a palavra «Marca» e abaixo «Registrada».
Na parte inferior da almofada acham-se 03
dizeres «R, Kanitz—Perfamista». Esta marca
poderá variar em córes e dimensões, servirá
para distinguir extractos, loções, brilhantinas,.
pó de arroz comprimido em tablettes ou era
pó, cremes, oleos, cosmeticos, agua da colo-.
nia, dentifricios em pó, pasta ou elixir, talco
ou amido perfumado ou não, sabonetes, tia-
turas para cabello, essencias, aguas para em-
bellezamento da pelle, schampoo em pó, - 11.
quido ou cencreto, touico, depilatorio
liquida ou em pó, pomadas, vernizes e pó,
para limpeza das unhas. agita de quina, erétil°
de sabão, sabão em liquido ou em pó, de seu
fabrico e cornmercio. Rio de Janeiro, 27 de
março de 1920.—J. It. Kanitz (sobre 600 réis
de estampilhas); 	 -s

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal, ás 13 horas e
minutos do dia 5 de abril de 1920.

Registrada sob n.• 15.626, por despacho da
Junta C,ornmercial, em sessão de hoje. Pagou
DO primeiro exemplar 20$ .de salto, por 'es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de julho do 1920.
— Isidoro Campos, slirector. (Ao lado 'estava
o carimbo . da Junta Commercial.) 	 (3.952)

. 311;,(32•7

J. R. Kaáitz, estabelecido á rua Sete de
Setembro ti. 127, apresenta a marca acima,
consistente do nome caracteristico «Prophy-
lactico» entre aspas, podendo variar de c& e
dimensão, á qual servirá para distinguir per.'
fumarias de seu fabrico e coilnercio, • como
sejam: extractos, loções, brilhantinas, pó do
arroz comprimido em tablettes ou em pó, cres
mes, oleos, cosmeticos, agua do colonia,
dentifricios em pb, pasta ou elixir, sabo-
netes, tinturas para cabello, talco ou amido
perfumado ou não, essencias, aguas para em-
bellezamento da pelle, schampoo, schampoo
em liquido, pó ou concreto. tonico. depila-
torio em liquido ou em pó, pomadas, ver-
nizas e pó para limpeza das unhas, agaa ' dà
quina, crome de sabão, crome, sabão em pá
ou liquido. Rio de Janeiro, 27 de março de
1920.—J. R. Kartitz (sobre 60) réis cai estat.
pilha).

J. R. Kanitz, estabelecido á rua Sete de Se-
temb'ro n. 127, aprosen'a a Marca acima con-
sistente no nome caracteristico «Sueco», entre
aspas, podendo va.riar de Ciar e'dimensão, a.
geai sersirá. para distinguir perfumarias do
seu fabrico e commercio, como sejam: extra"
ctos, brilhantinas, pó de arroz comprimidb
em ta.blettes ou em pb, creites, loções, oleoa,
cosmetic,os, agua de celonia, sisbonetes,
turas para cabello, eSiencia.s, :alcei ou amislo
perfumado ou esjo, aguas para enabellezameri-
to da pelle, schampoo em liquido, pó ou con-
creto, tolda), depllatorio em liquido ou em
pó, pomadas, vernises e pó para liiiipezas
das unhas, agua i;14 creme de sabão,.
sabão em pó ou liquido, dentifricios em. pó,-

Apresentada na secretaria da Junta Com-%
mudai- da Capital Federal ás 13 horas e 5
minutos do dia 5 de abril de 1920.

Registrada sob n. 15.627 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205de sello por estarst-

., pilhas. Rio do Janeiro, 5 de julho de 1920-
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava,
o carimbo da Junta Commercial.) 	 (3.952).
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pasta em !Nela°. Rio de Janeiro, 27 do mar-
ço de 1020.— J. R. Kanitz (sobre 600 reis em
estampilha).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inar-Mal da Capital Federal, ás 13horas e cinco
minutos do dia 5 de abril de 1010.

Registrada sob o . n. 15.62.8, por despacho
da Junta Commorcial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205 de sello Imre
estampilha. Rio de Janeiro, 5 de julho de

-1920.—Isidoro' Campos.. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta . Counnorcial.) • •

13.952 N •

N. 1N.433S
Salles & [Ioda, estabelecidos á rua .Senador

Enzebio n. 116, apresentam a marca acima,
á qual consiste do nome caracteristico «Parque
da P a;;I (a tuou» sobre filetes. Esta marca
poderá variar de c& o dimensao, servirá para
distinguir tecid is de seda, algodao o lã, ren-
das, fitas, botties, meias, linhas, retrazes, agu-
lhas, dedaes, britas, camisas, ceroulas. - pu-
nhos, collarinhos, ra saias, corpinhos,.
calças, blusas, cotletes. camisas de meia
e de dormir, capas, vestidos, camisolas,. tra.
vossas, pentes, escovas para -dentes, rou-
pas, cahellos e unhas, do seu commercio. Rio
do Janeiro, 7 do abril de 1910. — Salles
ê. Rocha (sobre 600 réis do estampilha)...

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás '13 horas e 50
minutos do dia 7 , de abril de 1020.

Registrada sob n. 15.638 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de áello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 5 de julho de 1920. —
Eidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial). 	 (3.952)

N. 1s.65,7 -
A Sociedade Ationyma Nacional Industria

Tabacos, estabelecida á rua ,Angelo Bitten-
court.n. 21, nesta Capital, apresenta para o
fim sor registrada a miare% acima Que emoli o
adoptou para.distinguir os productos de seu
fabrico e cominercio ; e precisamente cigar-
retos, charutos, cigarros, rapé, filmo desfiado,
fumo em. corda e extracto liquido de tabaco.
Es".a marca consiste em duas eircinuferencias
concentricas tendo no interior a figura de um
Leopardo lIorallico e os dizeres aSociedade
Anonyma Nacional Industria Tabacos» «Rio de
Janeiro». ,.podeado variar de dimensões e di-
vas. Nestes termos, R. deferimento. Rio de
Janeiro, 16 de abril de 1920.— P. S. A. Na.-
eidna.1 • Ind. Tabacos. Alberto Sestitii, dire-
ctor. (Selara estampilha do 600 reis).
. Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do dia
16 de abril de 1920.

Registrada sob o e. 15.6:37 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro 12 de julho de 1020.
—Isidoro Campos, director.	 (3. 953).

CERTIFICADO

ESTADO DO PARÁ

N. 12
Certifica; tele a toam «Darsentiriva», com

figura de uma croança a mais dizeres, para,
um preparado pharmaceutrao do fabrIela do
Dr. Arthur Frauça, registrada Jtuita Com,-
marcial do Pará,. sob e. 12. foi deposita.da
nesta. Junta em sessão de 28 de junho
lentamente como exemplar do Diodo Offiçiat
daquelle Estado em. que a mesma foi publi-
cada. Eu, Luiz Augusto Alvos Feitesa, 3° ofil-
ciai archivis0,, passei a presente certidão, que -
assigno.

Secretaria da Junta Cominercial da Ca-
pital Federal; 22.de -julho de 1.910.— Luit.
Augusto Alces . licitosa,. 3° official (sobre 2$ -
em estampilhas). Visto. J. C. em 22 de
julho e • 1920:— /8-idoto Campos. director.

(3.965)

' ESTADO DO PARANÁ' •

Redifienclo

1,50G a 1.605
No certificado da Junta Commercial, das

marcas Lis. 1:596-, a 1-.605 polgiçado no Diar_io.
Offielal de 22 decorrente, onde se le «blisnarli;

«Olimac».
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SOCIEDADES ANONYMAS
13a-neo de Credito Geral

Sociedade Cooperativa de Responsabilichd.1 Limitada

BALANÇO EM 30 JUNOCk DE. DE 1920

ereeítaillis. 	 -
çspezas..de installação 	

&ações eaneioto,das-
VOlores e titulos em eauçao 	

Afiançados 	
Neveis o utensilios 	
Deposito para consiima 'de luz 	
Alugueis a receber 	
Skitulos descontados 	 	 321:3815175
Effeitos a. receber 	 	 433:669$016

Qesslo o tranaferenzla cle credites o direitos  • 	-
¥utuarios, ciesprestimPa 	
Contas corrente, com e sem juros e garantidas 	
caixa:

Em cofre 	  . 105:6235820
Depositos nos Banãos 	 	 133.: 6445900.

Diversas con'as
11nn••n•nn••~.........•

278:4345110
2:5315780
7:6115660

415:5005000

6905000
10:4045080

155000
2005000

1,58:0535_191

76:8075625
2.608:7795176

83:0385640

.'239:2685720

218205209

Pass. leo
Capital:

Valor de 37.315 acções subseriptas, a 50$ eadai
unia 	

Caução , da directoria 	 	 61):0005006
Fianças 	 	 • 0:0G0$000-
Cauç0es diversas 	 	 325:5005000

*IN= ~o •••• n—n

Cartas de fiança 	
Efibitos a pagar 	 .. 	 ..	 661:4005000
Redescontos 	 	 60:6205,9i
Endossos 	 	 ..	 78:7545400 •

Conselho deliberativo 	
Conselho fiscal 	 . 	
Finado do reserva 	 	 365.:44035.171
Fundo de garantia. 	  .....	 a39:7.7.4,5160
Fundo do bonificação e dividendos	 117:60152n
Ltieros suspensos  ' 	 68:7335390

L-------
Dividendos e bonus:

1°, 2° e 30 dividendo— saldo a

1°, 2° e 3° bonus-rsaldo a:pagar
pagar 	 	

1.:209590/
8:8228508

Ac:ivo..
ecionialás:. e.iteadas a.realizar. . 	

30T:000$000
314:5005000

1.863:7505000

415 :5005000

6905009

803:7745940

6:3715442
90050)0

692:5125208

10:0315115 •

40 dividendo ^
, pelo a pagar relativa a este
semestre, deduzido o imposto
-de 5 % 	 	 51:8915964

4° Bonus :
idem, idem idem  •	 ' .	 23:1325946

-------
Imposto sobre dividendos 	
Contas correntea,com o sem juros com aviso e a prazo
Diversas coutas 	

Rio de Janeiro, 30 junho de 1920. —Ântero Pinto de MineidO,„presidente. ,—Severitto Cartatho, toutador.

-75:0248910

3:9485580
592:0075757

17-5J25130

4.481:164548:2
.	 .
(3964)
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Activo
Passivo.

40:0005000 Capital 	 	 4,C00:001000
Obrigações.	 4.316:227 192 8.816:2213193

Fundo de garantia 	  	 1.407:0045588
Fundo dJ reserva 	   785:1.:5714
Reserva. especial 	  459;0325195

•	 Reeerva especial 	 69:2565527 .1,313:1203436

Deposito cl.a directoria 	 40:0003000
Impostos a	 ........ 15:3155314
Juros a pagar 	 eContas a pagar 	  "	 30:9 0,322

2:51650)0 b7:741:663

10.238:4285913	 Administração do predios 	 7:3985293
Fianças do inquilinos 	 54:142500

4.407:0015588	 Juros das fianças do inquilinos 	 2:4265'700
Conselho fiscal 	 3:0005000 ,	 66:9665793

32:9125125	 Dividendos: a pagar do 1 ao 14... 9:6823000
Lucros suspensos 	 34:6835071
Lucros e perdas ( saldo que passa

319;1755063	 para o semestre) 	 716:7805803 /5l:4835880

Caução . 1a directoria 	

Immoveis da companhia, a saber:
Quarteirão de Santo Antonio 	
Quarteirão de Villa Isabel 	
Villa Arthar Sanes' 	
Villa Sampaio 	 	 .	 .
Villa Vieira de Castro
Villa Rocha 	
Olaria Piedade e Ouro
Villa Laura  •
Caieira Vassouras 	
Vila Quintino 	
Villa Carolina... 	

Efeitos a liquidar 	
Benifoitorias á obras .novas 	
Armazem Central (almoxarifado) 	
Moveis e utensilios

Titules para amortização 	
Titilos diversos 	

Alug•.is a receber 	
Taxas a receber 	
Obrigações a receber 	
Titules a receber (Piedade) 	
Tithlos a receber (Quintino) 	
Impostos a receber 	

Caixa (dinheiro em cofre) 	
Dinheiro nos bancos do Rio 	
Dinheiro nos bancos 0111 Paris 	
Deposito (consumo de luz) 	

Gastos ; para o novo cxercicio....
Con do seguros ( premies pagos

•ira para novo exercie,o)...
Piedaie ( abertura de ruminavas).

	'fr

6.602:9624348
1.243: 329-089

800:898 00
737 :7231390
40, :78854)2
283:8395231
76:6125800
46:6355160
30:0005000
9:6405523

'7005000

317:9938001
1:1825068

105:5725450
3:76.130n
1:2245800
6: 605031

16:143b481
1825600

3:0818429
5:698200

231:1905311
3105000

6735010

3:588$525
16:0768973

Prettf..•. • ue
	 1

e

4

	 ... „....
4	 3:3205300

18:9235925
10:6675930

133:145538;

40: 301591r;

2i:2385508

12.462:5064.55 maD1n11,

12.462:5065555

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 30 de junho de 4920. — Os directores Alberto Teixeira Boavista. — Henrique Sauer.— Guarda-livros
Henrique de Figueire10.

—, DEMONSTRAÇÃO DA CONTA ((LUCROS E . PERDAS* EM 30 DE JUiR0 DE 1920

Debito.'
	

Credito

347 9853187

10:0005000
• 51:307$680

503185152.
• 60.7615344 .

14:n05688

Jionorarios á directoria 	
Castos gemes 	
Conservação de predios 	
Impostos preliaes 	
Imposto francez 	
Taxa sanitaria 	 	 6:6163 60
Taxa do saneamento 	  10:.2025100

bpposto sobre capital 	
Tosto de industria e profissões..

juros dc debentures
UeSpezas da advocacia e judiciaes 	

p, de seguros 	
aselho fiscal 	

Os 	

A timentos em alugueis e taxas
Lu os suspensos 	

t_laldo do semestre passado

Alugueis:

Quarteirão de Santo Antonio 	
Q wteil .4o de Villa Isabel ......
Vilia, krt tur Sauer 	
vilia Sampaio 	
Vila Rocha 	
villa Vieira de Castro 	
Olaria Piedade 	
Caieira Vassouras 	
Villa Laura 	

Taxa sanitaria 	
Taxa de saneamento 	

-- •	 R52;612544)

s55:5610710
• 65:6305340
• 30:589$330

29.3 i65009
10:7335800
1609153l0

900$000
604000

	

1205000
	

'-U8:4655490

'6:3065210

	

' 11:0645970
	

17:3715180

.	 16:8185663

5305100
2:0655000

- 3:4625,80
118:i245858

3:58 5524
3:0008000

375:,000
7:1025800
6:5005000

• bpdp de reserva:	 .
41)(70 -do lucro liquido neste semestre.

S. E. our O. Rio de Janeiro,
p'enrique de Figueiredo.

51:5715264

399:5595451 Lucros auferidos em arias cansanções 	
'716:78 5Ç'06
--

1.110 :3.0
30, de junho de 1920,— Os directores, Alberto Te:xe;ra Bon'ea. —Henrique Sauer. — O guarda-livros*

(3.470)
• ,

535:8365670
327:8915169

Saldo que passa para o semestre segu.nte 	 .
1:116:3405257



6.836:3225245
alio de Janeiro, 30 de junho de 1920.—

Arthur de Souza Gomes, director-gerente.—
103é11. Lyra -da Silva, guarda-livros. (3.957)

•

Companhia 'Brasileira do
Casisina,

CERTIFICADO

Primeira seccão — Junta Commercial da
Capital Federal — Certifico que, por despacho
da imita Commercial da 19 de julho de l920,
Se arehivou nesta repartição, sob o n. 5.143,
o seguinte documento rof, ,,ente a,Companhia
Brasileira do Casoina, a saber

Acta ia assembléa geral de 12 do corrente,
lue approvou a , dissoluTio o liquidação da
Companhia. Eu, João Ilygitio de Araujo, 1 0 of-
Ecial da secretaria desta Junta, passei a pre-
sente certidão. Assignáda sobre uma estam-
pilha do cincoenta mil . reis. Rio í.le Janeiro,
21 de julho de 1920;--./. Ilygino de Araujo.
Visto. J. C., em 21 de julho de 1920.
— Isidoro Campos, director.	 (3.951).

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de

mtZ DF ItiL00

Renda arrecadada em 23:

E
m miro ,, 	

Em papel 	

Janeiro

166:5555315
177'7544110

•-•-•••

Total 	  344'300425

penda arrecadada de 1 a 23 • 6.29:i:610153
Em igual penedo de 1919 	 4.889:670758

•	 Di0orenca a Maior em i920 l .'03:972$395

Sat)bficke 24 •• 03A.R10 OFFIWAV 	 Juihe (1,e 1Q21:1 12477

Companhia Salutar de
glesnização de Lactioinios

assesisUA GERAL EXTRAORDINARIA

S. A. Fabrica de IS
ta ITelena

• BALANÇO Em 30 DE JUNHO

Activo

Fabrica, terrenos e inachi-
nas 	

Ahnoxarifado, drogas e tia-
' tas 	

Moveis e utensilios 	
Caixa 	
Acções caucionadas 	
Seguro da fabrica 	
Semoventes 	
Devorlores 	
Manufactura o matula 'pri-

ina 	
Villa operaria 	
Caixa da fabrica.,	
&lios io consumo  -
Combustivel 	
lineostos em deposito 	
Autornovel 	
Acções de cOmpanbias 	

Passivo

Capital 	
Lettras a pagar 	
Caução da directoria
Cre -1 ores 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação
Eniprestimo'em debentures 	
Resgate de debentures 	
Dividendos 	
Imposto de' di'v,idendos 	
Juros do ditaantures 	
Poreentagein'ila directoria 	
Lucros e perdas 	

DE 1920

1.257:239S460

.490:5775855
38 8735210
18.91 S479
30: O0000
5:7445:70

13550J0
1.714:7565070
2.343:0365331

131:1955000
7:0005000
1:3485950
2:3105370

- 65:0004000
20.190340
10:0 esom

6.836:3225245

2.400:000S000
050:934610
3a:00)5010
95:1675200.

342:1155820
342 :1165820

1.916:015001)
81:0M000

120:0,05000
6:00050 )0
2:2165000

32:5895910
815:1785885

Recebedoria do District° Federal
Renda arreCadada do 1 a 22

de julho de 1920 	
Renda arrecadada ora 23 de

julho do 1920

-6:760:1685100

	

Eia igual periodo de 1919... 	 4.006:1935410

Diferença para mais em
19,0 	

IMUNCIOS
Leiloeiro J. Lages

A • viuva e inveutariante dO leiloeiro .1.
Lagos previne a quem interessar possa, que,
terminando a 29 de julho corrente e prazo
de seis (ti) mezes para encerramento da liqui-
dação da agencia de leilões de seu finado
niardlo, Joaquim Alfredo da Cunha Lages,
reueberá as reclamações que houver e
digam respeito á dita liquidação, até aquelle
dia, no escriptorio de soa procurador, W.
Gregory Junior, .á rua do Rosario n. 149, so-
brado, das 10 ás 12 e das 3 ás 5 1/2 horas de
todos os dias uteis, excepto los sabbados.

Depois daquelle df. nenhuma reclamação
mais poderá ser feita, de accórdo com o edi-
tal da Junta Cominerclal, publicado em 29 de
janeiro de 1920.	 (3.966)

. Convocação

Tend) em vista as dificuldades com que
hirta o commercio do leite, entenderam-se os
directores dos principaes Entrepostos de La-
cticinios no sentido de formarem uma sé) em-
'preza consiituida pelos elementos desses en-
trepostos para que diininukido despozas,
estabelecendo uniforinidá,le de Nistas. sem
prejudicar os interesses dos productores, dos
proprietarios de leiterias, .assogurainio uma
justa retribuição dos capitaes empregados
»e-tas em prezas, pOSsarit estabelecer para .o.
consumidor, nesta Capital, o menor preço.
Nestas condiçõos são convidados os Srs. accio-
nista; para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, que se realizará na séde so-
cial, á rua Gonçalves il. 73, ás 12 horas do
dia 26 do coriente, (segunda-feira), para de-
liberarem sobre a formaçio de uma nova
sociedade, ficando dissolvida . e liquidada a
Companhia Salutar de Iln•ienização de Lacti-
einios, que com outras emprazas congeneres
pas=ará a formar uma nova companhia e caso
seja este projecto acceito pela assemblea, esta
desde logo autorize a directoria a promover a
formação da nova sociedade, nas condições
acima referidas.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1920. —A di-
rectoria.	 (3.888)

•

•

edas San.

5.396:280321

363:8445779

1.693.9745690

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Quadro geral dos credores da fallencia da Companhia FrigoriAeo Cruzeiro

credores sobre todo o activo;
O juiz 	
O curador de massas fallidas 	
O escrivão 	
O syndico 	

•Credores chirograpbarios:
Banco da Lavoura e do Commercio do Brasil — Rio
Banco halo-Belga -- Rio 	 .•. 	

" .. ..:	 104:4875356
163:1105500

.	 -- -"--•----- 

Ladislan Gonçalyes do Couto — Platopolis 	 	 98:4485000
Gonçalves Zenha & Comp. — Rio	 •	   62,1:7505120
Viva.ldi LeLe Ribeiro — Rio 	 	 37:0003000
baniu() Ribeiro Caldas Bastos — Rio 	 	 35:6005000
Sequara Veiga & Comp. — Rio 	 	 27:964500
[leria Stoltz te Comp. — Rio 	 	 21:00050e0
Palm & Corno. — Rio 	 	 	 -'.	 20:8205000
Joaquim S. de Souza Meirelles — Santa Rita do Sapucahy 	 	 14:3355200
Quezada & Xalabardé — Cruzeiro 	 1.	 16:3515790

Domingos Joaquim da Silva & Comp. — Rio de Janeiro 	 	
43::31482755010009Pereira Carneiro & Comp., Limitada — Rio de Janeiro 	

Sociedade A. União Industrial — Juiz de Fera  ` 	 i 	 	 14:0315500
Banco Ilypothecario e Agr. do Estado de Minas — Rio de Janeiro 	 	 12:4205000
Luiz Dias Pereira — Rio de Janeiro  -	 	

•	

10:6955000
Banco Peloteuse — Rio de Janeiro 	 	 	 . 140:0005400
Banco Nacional Ultramarino — Rio de Janeiro 	 ‘ 115:0005000

Cruz & Lemos -- Rio de Janeiro 	 	 5:6795500
10:37051)00João liodrigues Alves — Guaralniguetá 	

José Mendes de Sequeira — Estado de Minas 	 	 b:0205200

Angelo Ilvporito — Cruzeiro 	 a 	 	 2:926$000
3:7805000Sá Hodrigoes & Comp. — Rio de Janeiro 	

Amaraes Pirnentel & Comp. — Rio de Janeiro 	 	 2:5215700o 	
Alves Hamalho 6., Comp. — Rio de Janeiro 	 	 2.3165850
Laineirao & Comp. — São Paulo 	 	 1:7505000
Dias ()areia & Comp. — Rio de Janeiro 	 9075840
Bocha Couto & Comp. — Rio de Janeiro 	 ..	 7285300

6175800Viariello Attiiio — São Paulo 	 .
Soe. Com . e Ind. Suissa no Brasil	 Rio de Janeiro 	 	 1 :4375300
Rime & Comp. = Rio de Janeiro 	 	 4615510
Antonio Braga & Comp. ' — Rio de Janeiro 	 	 2595900

Riais — Rio de Janeiro 	 .• 	  	  4 	  1	

. _2:4285591000

Luiz Francis R	
0Heitor Ribeiro & COuw. — Rio de Janeiro 	

Fonseca Almeida & Comp. — Rio do Janeiro 	 ....	
2285000

Manufactura de Fumos -Veado .--, Rio de Janeiro 	 	 398600

Rio cTe Janeiro, 9 do julho de 1920.-9 syndieo, Vivatdi Leite
Banco Itato.Bel9a.	 ,

Mbeir o	 hquid a Lado,
(3.9541 '
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Companhia Fiação e Tecelagem de Lan.
SOCIEDADE ANONYNIA

• S'ÉDE: AVENIDA RIO BRANCO N. 46	 '

	

Capital 	

	

tal 	 oocit000
Manifesto . para levantamento de um emprestimo por obrigaç6es ao portador (debentures) na importancia de 3150:0000000,

juros de 8 °/, ao anuo, dividido em 1750 titulas de 200000 cada um •

EMISSÃO AO PAR

A Companhia Fiação e Tecelagem de Lã, que tem a sua sede na
Avenida Rio Branco n. 46, sobrado, nesta Capital, tem por 3objecro a
exploração da industrio de fiação e tecelagem de la na sua fabrica
existente na rua Morin n. 316, quarteirão Moldo, em Petropolis, Es-
tado do Rio de Janeiro.

• Foram approvados seus estatutos pela assembléa geral de 16Ae
dezembro de 1910, e foram mil Veados no Diario ,Officia/ de 31 de de-
zembro de 1.919 o Jornal do Commercio da mesum.data.

A assemb/éa geral extraordinaria que autorizou a presente emis-
são teve logar na sede social no dia 28 de junho de 1.920 e publicada
no Diario Official de • 7 de julho de 1920 e Jornal do Commercio da'-Mesma data.

As condições fixadas pela asseinbléa geral 'foram as seguintes:
a importando do emprestimo, 30:00)000;
b valor nominal do debenture, 20080 JO;

juro.de 8 % aoanno;
) typo da emissão par ou 2005 por ,debentoree

e) pagamento dos j ,uros nos primeiros dias de janeiro e julho do
cada anno;

f) primeira -amortização em julho de 192;
g) prazo de 28 anuis, resalvado o direito do antecipação do

resgate no todo ou em parte, por sorteio ou compra a todo e 4ual-
quer tempo;

h) o presente emprestimo fica garantido: I) pela fiança do todo o
activo da companhia na fórma estabelecido pelo art. 1° ,da lei
n. tin A, do 15 de seteeibro 'de 1.883; II) pela hypotheca dbs immo-
Veis sociaes.

Rio de Janeiro,. 23 de julho de .1920..e.- PAUL Coropm1113 Fiação .0
Souza Gomes, directores:— „dry de Almeida c .SilVtz, Cagro,tstr çlp fundos

O activo actual da comlanhia é do 1.379:3355222 e o seu pae
sive é de 711:608$012, excluido o capital e reserva, no total de
667:72653(0.

Destina se o presente emprestiino á acquisição de -novos machie
nismos e á instalação de uma senão nova na fabrica.

Para garantir, o presente einprestimo a eomnanhia dá, -na ferina
da lei, em primeiea hypothoca e garantia de todo o seu activo, as
suas propriodarles que são: edificio construido de alvenaria., dividido
em duas .-,ra.ndes salas onde estão inetella mos 24 teares, inniores-r
electricos. transmissores, caldeiras pa	 tinturaria e lavan
offieinas para concertos, etc.', etc.. Outro ,pre lio de alvenar is co-
berto de telhas, forralo e as ,i.oalhalo, divi ido em seis comparti.
mentos, com frente para a ria Morin. Estes pra ¡kis estão con-
struidos em orreno com a superficie de treze mil novecentos e tres
metros quadrados o vinte e nove centimetros, conforme consta da
oscriptura lavrada em _notas do tívàleto Dr, Alvaro Tclx.iira,
18°,officio.

As entradas serão integraes e pagas de -uma sé ve,z no acto da
subscripção. A escriptura da hypotheca foi -lavrada em notas do
tabelião do 18 officio, em data de 9 de julho de -4920, a foihas 16
verso, do livro 17 e o registro im feito no livro 80, pagina 110, nu-
mero de ordem 179, do Registro Geral do ilyeotheeas ; do 1° districtO
desta Capital e no livro 2 E, paginas 1.85/6 do Registro do Ilypo-
thecas de Petropolls. 	 •

A subscripção publica abre-se fio escriptorio do corektor Ary do
Almeida e Silva, na rua Primeiro de Março n. 60, no dia, 26 do cor-
sente, ás .12 :horas, encerrando-se logo -que seja totalmente sub-
scripto.

-os recibos das entradas serão passados polo corretor, sendo •
opportunamente substituiclos por certificados ou cautelas provisorias, '
assignadas por does directores da compnhia.

-Tecelagem de Lan, pr. Augusto Serafim da Silva.— Octavio Dutra de
publicos.	 (3.963)

Sociedade Anonysna céazeta,
de Notiel..z,s»

JURO . DE " _DEBOTUEES'

130 dia 31 do corrente em deanto, paga-se;
no escriptorio de.sta empreza, á rua do Ou-
vidor n. 104, das 14 ás 15 horas; te juro dad
obrigwes ao portador (debentures) de sua
emissã,o, relativo ao t° semestre d) corrente
anuo,, a sazão' de 6000 por debenture, de-
duzindo dessa -quantia- it . iniposto e selo, no
X.otal de $330 por debenturo.

As 1.389 obrigações ao portador (deben-
tures) de numeros : J .031 -,a, 4.200, -2.401-a
2.800, 2.601 a 2.800, 2.801 a 3.000, 962.a
1.000, 1.301 a 1.800,..e 812 a 861 ,.constan-
tes, respectivamente, dos . certiticados.de.nu-
meros 26, 23, 29, 30, 35, , 36.e 4, não seu-
cem juro, do -conformidade ,com a sentença
proferida pelo meritessimo juiz .da l e Vara
Federal, nos autos .do,executiveemovido,por
Leonel Satierbrotin de Azevedo Magalhães
contra esta sobiedade .anonyma, .cuja . sen-
tença é do teereeguinte :	 •.	 _	 .

«Nestas condições julgoprocedentes os em-
torgos oppostos, para que se levante o de-
posito do dinheiro em que foi convoladá a
penhora feita, condemno o exequente eni i.ar-
gado, de accórdo com o art. ii. -1.530 do
Codigo Civil, a esperar o tempo que falava
para .0 vencimento dos seus titulos, a descon-
tar os -juros estipulados correspondentes e a
pasar as custas em doti, o. Rio de Janeiro,
9 ele'dezombro de 1919. (Assignado) -- leu/

1
' de Sott.za Martins. »

Rio de Janeiro, 21 do . julho ,de 1920,
:1 directoria, •	 - (3.998 e 75.) (t

.Gosnpanhia, de Cordoaxia
e Cellulose

São convidados ,os Srs. accionistas a so
•segnieem em ;assembléa geral orditiaria, no
escriptorio da companhia, á rua dos Our-vee
II. 61, loja, aio dia 2.4: Ae.agosto proxiieo vin-
douro, ás treze tio;' s, afim lie tomarem co-
;nhedimento e deliberarem sobre o relatorio e
contas eia directoria referentes ao atino de
1919, com parecerei° conselho fiscal, e elege-
rem a nova directoria em substituição

	

In	
á

actual, _cujo audató ;termina, bem como OS

• nombros do conselho fiscal para o eeercicio
de .920.
• Estão á. disposição dos Srs. accionistas no
escriptorio da .compaphia os docurrienti,s de
que trata o are. 147 do decreto n. 431, do 4
,O julho de 1891.

Ficam desdejá, até o dia da assembléa,
inclusive, suspensas as transferencias do
amos nominativas e as ao portador devem
ser depositadas ,na caixa da companhia, até
ires dias antes da remain ia assemblea, para
que possam ser representadas nesta.

Rio de Janeiro, 23 do julho de 4920.—
directoriti.	 (3.955)

The 13rasil Syndlea,te
ASSEISIBLÉA GERAL .ORDI(ABIA

Não se tendo encanado o) dia deslgimelo
p assombléa aunual convoca .a para os fins
do art. 143 do decreto n. e34, de 4 de julho
de 189:, e eleição dos fiSCQCS e seus sopplen-
tes.'ficam novamente ,ponvocados os Srs. ac-
cionistas a se retinicem .na sé te sos.ial, á rua
de -Carmo ri. 58 (sobrado), ás 14 horas do dia
28 do [noz de julho dii‘ 1920.

Rio do. Jalleires á )11210 de /920.—

	

A directoria. •	 -	 0,970.	 _

• gooledade Mineira de
• Liac Gleinios

OSSEMBLÈA GERAL EXTRAORDINAETA

Convocação.
São convidados os Sie. acoioaistas para unia

assembléa geral extraordinaria na sede da
sociedade á _rua Tenente, Possue) tis. 15 a 25,
ás 12 noras do dia 26 do corrente, afim le
tomarem conhecimento e eesolvoratu sobre
unia proposta de rosto desta sociedade coal
outras emprezas congeneres.

,Rio de Janeiro, 49 de julho de 1920...-4
F. Votelho Junqueira, director.	 (3.880)

BOBINAS
A directoria da, Imprensa,

Nacional pede pre,-,,s para,
bobinas de papel branco aso
poro para intpressC,o do F)iat.
rio 4:3 In e a 1 , postas imane-
diatamente no almosarltado,
sendo::

2:30 bobinas de lm .30 roia
wrant ma s por metr.' q

d  n 14).0 r; 000  me tros d.e c uni.-
pri meu L0

200 bobinas de O'n 00 ou.
O &IS Com	 grammas por

metro quadvadf • e ,.000
troe] de cumpri/sten A O .

Propostas até o dia 20 do

julho 40 1920.

.1-

correu te ás 14 horas.
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AVISO
ag)P rin 24-

IPTRA•MNS.A. 	 L
"Monotypos" e prensas para stereotypia

A directoria desta repartição avisa a quem possa interessar que
larevemente abrirá concurrencia para a acquisição dos machinismos
abaixo relacionados C. 1. F. Rio de Janeiro

Grupo I.
llonotypos do ultimo modelo de 1920

Machinas de fundir o compor typo automaticamente, com forn4
•a gaz.

!): teclados para compor, com • unidade electrica 0 repetidor alatoa
(natio°, sendo
4 de uma torre (estylo
1 de duas jorres (estylo DD).

1. escala para compôr 90 ciceros.
apparellios para augmentar a composto atè 60 duros (2•largura.
additamentos para fundir typo do fantasia até 36 pontos.

1 additamento para fazer composiçao automaticamente até tt.D
pontos.

1 apparelho para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes, etc.
fundidor (conversivel) para fundir fios, entrelinhas, recitas, liu?

gotas, etc.
2 cortadores automaticos para os apparolhos do fundir fiosa
5 motores electricos (especiaos para Medidoras de compor)...
1 motor de 3 IIP para o compressor de ar, que sara do dou:§4

motor para•!O fundidor do fios, etc. 	 •
O jogos de barras intermodiarias (3 C 1 e 3 C 2) para poder conl.;.

binar o typo negrito e normando.
.3 jogos de barras interniodiarias para reduzir , a largura dos

numoros o fazer as tabellas muito estreitas.
4 jogos de barras de tope para combinar com as barras acima

,	 mencionadas.
1 jogo de barras de tope para o typo de machinas de escrever

(typewriter). 	 _	 •	 .
po bobinas motalicas para enrolar o papel do teclado. 	 •

5). bobinas metalicas (estylo Newspaper) para enrolar o papel de,.
teclado.

Moldes de compor ostilo 2 E:
4 moldes de 6 pontos para compor, altura Diclota
4 moldes de 8 pontos para compor, altura Diciota
3 moldes do 10 pontos para, compor, altura Didot.
3 moldes do 12 pontos para compor, altura Didot.
1 moldo do 7 pontos para compor, altura Didot..

Moldes especiaes para compor em 14 e 18 ..pontos, estylo ERA
altura Didot •

- 1 molde de 14 pontos para compor, altura Didot.
,	 1 molde do 18 pontos para compor, altura Didot.
Moldes para fundir t,ypos de fantasia de 12 a 36 pontos

2 moldes estylo «T» para fundir 12, 14 e 18 pontos.
2 moldes estylo «U» para fundir 24, 30 e 36 pontos.

lloldes para fios, entrelinhas, reguas e lingotes, sendo: .seis estylo
L-&-R, um estylo Column-Rule-Mold, e um estylo Tie-up,t

' Slug-Mold:
2 moldes L -&-R de 2 pontos:
2 moldes L-&-11 de -3 pontos..
2 moldes L-&-R do 6 pontos.
2 moldes L-&-11 de 12 pontos:,

Caixa do matrizes de compor:
go caixas., contendo cada uma 225 matrizes distribuidas em citit":"Q

alphabetos. Série 8 A, combinadas assim:
6 caixas de seis pontos, 7 sot, sendo:

1 caixa 8 A com griplio e versaleto (C). 	 •
3 Paixas 8 A com 275 J e versalete (C 2). normando comnim4
2 caixas 8 A com 118 J o 48 J (C 1) noraiailuo coitacuaaata

ti caixas ue sete pontos, 8 Set, sendo:
2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
2 caixas 8 A Com 1184 o 48 J (C 1) mimando condenado..

3 caixas do 10 pontos, W set:
2 caixas 8 A com gripbo e versalete (C).*
1 caixa 8 A com 275 J o 48 J (C 2) Domando estonclidõl

3 táixas cie 12 pontos, 12 set, sendo:
2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).

caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) normando cstendidoe
--•

4 caixas matrizes para compor com arreglo especial (com alinha;
mento regular) para Diecionario, contendo cada caixa 224
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2);
4 caixas de seis pontos 7 set, series ns, 38 E, gripho
e 1,07 J.

; caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos, serie 38 E, gripho G
versalete, sendo:
1 caixa de 6 pontos 7 set (C).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C)i

, 1 caixa de 10 pontos 10 set (C). .
1 caixa de 12 pontos 12 set (C).

Caixas do matrizes para compor contendo cada caixa 215 inatrize
distribuidas em cinco alphabetos (C) combinados 15 E, griplitn
e versaleto, sendo:
2 caixas de 6 pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 set (C):
2 caixas de 10 .pontos 10 set (C).
2 caixas de 12 pontos 12 sot. (C).

6-caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma4
trizes distribuidas em cinco alphabetos (C e C 2) combinados
sonos — 98 ,13 e 98 K e versalete, sendo;
1 caixa de 6 pontos 7 1/4 set (C e C 2).',
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 sot (C o C 2).
1 caixa de 10 pontos 10 1/4 set (C e C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C e O 2).

g caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 cisa
trizes distribuidas em cinco alphabetos com seriCs 15. e, 23
e vcrsalete, sendo;
1 caixa de 6 pontos .7 set (C 2).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (02)4
1 caixa do to pontos 10 sct (C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 sot (C 2).

ç caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-¡
trizes distribuida,s em cinco alphabetos com series 15 E, vet:t
saleta e 76 J, sendo

• 1 caixa de 6 pontos 7 sct (Cl).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 1):,
1 caixa de 10 pontos 10 set (Cl
1 caixa de 12 pontos 12 set (Cl

; caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetos:_ series 1 A, gripo e
versalete, sendo

caixa de 6 pontos 6 set (C).
1 caixa do 8 pontos set (C).

• caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
- trizes distribuidas em cinco alphabetos : series 72 L, 107 J, -
sendo :
1 caixa de 10 pontos 10 set e 083 J set (C 2).
1 -caixa do 12 pontos 10 set e 083 J set (G 2),

Vaixas matrizes para compor 18 pontos :
caixas de matrizes contendo cada caixa 135 matrizes do compor,

sendo :	 •
1. caixa de 14 pts. series 21 G S 1800)t
1 caixa de 14 pts. series 37 E S 500).
1 caixa de 18 pts. series 37 E S 500.;
g caixa de 14 pts. series 8 A (S 500),;
1 calka de 18 pts. series 8 A (S 500)



Fontes de matrizes de fantasia (Fontes espociaes) :
3 fontes serie o. 20, de 21, 30 e 36 pts.

-O fontes seri n. 3ti. de 14, 18 21, 30 a 36 ptse
4 fontes serie n. 193. do 12, 18, 24 e 30 ptee

Fontes de matrizes de compor :
1 fonte de matrizes gregas (com caixa).

Matrizes para fios, etc.:
10 matrizes para tios, reguas, otc., sendo :

2 10 RL, 3-10 Rb, 6-10 RL. 6-1441 111,.
2 11 RL, 3-11 RL, 0-11 Rb, 6-157i RI,.'
2 35 RL, 3-40 RI., 0-18 RL.
a 350 RL, 3-141 RL, 4-18 RLS.
2 38 RL, 6-1121 Rb, 12- 710 RL.

1500 matrizes especiaes para compor signaes mathematicos, miamos
p estos, linhas verticaes, phases de lua, quebrados, ponteib
raias para pautaçào etc. 	 .

Xi matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada,:

• 12 pts. n. 335,12 pts. n. 334, 18 pts. n. 333, 18 pt3. n. 331,
18 pts. n. 285, 18 pts. n. 282, 21 pts. n. 285, 21 pts.

• n. 282, 30 pts. n. a85, 30 ias. n. 282. 36 pts. n. 285,
36 nta. n. 282. 21 pts. n. 222, 21 pts. n. 222 A, 30 pts.
re, 222.36 pts. n. 222 A, 24 pts. n.65. 30: pts. n. 05,
96 ais. n. 288, 18 pts. n. 290, 18 ptz. n. 63, 12 pts.
n. 323, 30 pts. n. 321, 12 pte. n. 423 9 12 pta.
n. 421.

Accessorios:

35 cunhas normaes, sendo

1 cunha de 0, set.
, B cunhas do 7, set.

4 cunhas do 8, set.
O cunhas de 8 1/2, SetZ
6 alinhas de 10, set.
6 linhas de 12, set.
4 ciinhaa do 7, especial.
1 cunha S 500. especial.

- i cunha 8 1800, especial.

3134 escalas de justificação:
2 escalas de O. set.
5 escala 'e 7, set.
5 est alas ('e 8. et.
5 erw . as de 8 1/2, set.
5 escaSas de i0, set.

-r escalas de 12, set.
2 escalas de 7, set.
• escala de S 5.0.

escala .S 800.
1 supportp de matrizes para fundir typo solto.

su uno tes de nudezes para fundir typo do fantasiã3
3 gabinetes para guardar espaços. -
5 gabinetes para guardar typos.
1 jogo de instrumentos contendo dom micromotrce, 10 pinças, 10§)"

brocas, chaves de parafuso, um taiadro (apparelho perfuras.
dor ou 'verruma), etc.

30 toneladas de eliumbo aMonotype Standard»,
50 graneis. para receber a composição das machinas o confeccionar

as tabollas, sendo 03 [GOMOS do bronze.
earcas .de papel do teclado para perfuração da composição.

Grupo 53

Tres praianas aperfeiçoadas para o serviço de stereotypia, ena
eendiçõessdo seccar os «fiansa com a maior rapidez e aem auxilio
do escovas. devendo a mesa m dir noventa .;entimetros de lar-
gura entra columnas) por cento e oitenta centimetros de com-
primam- o.

Uma caldeire a rua com capacidade nua aliM23at32 as
prensas acima referidas ;

Duas freises automaticas;
Quatro ca:rinhos para conducção de [ónus;

-Deus moldes do sterootypia, para serem applicado3 a uma cal%
doira do chumbo com bomba, para a fundição do . 430 clicAgs por.
noite ;

Dons motores em sobreealento para seccar matrizes.
Na Secção de Artes serão dadas explicações de ordem technica
Rio do Janeiro, 18 do julho de 1920.

Companhia Minoira, do
Lactioinios

ASSEMILb GERAL PARA CONSTITUIÇÃO Dá SOCIEDADD

Convocação
São convidados os Srs. subscriptores do

acções desta nova companhia a se reunirem
em assembléa gorai no dia,31 do corrente, ás
13 horas, no escriptorio dos incorporadores,
á rua da Quitanda n. 63, 10 andar, afim de
discutirem e a.pprovarem o projecto de esta-
tutos, procederem á eleição dos directores e
membros do conselho fiscal, nomeação do
louvados que avaliem 03 bens, comas e direi-
tas com que entram para a formação da com-
panhia ce Oitos subscliptores de nações.
Acham-se desde já á disposição dos interes-
sados. ao local acima refedido, os documentos
oxigidOs por lei.

(tio do Janeiro, 22 do julho do 1920..."
Os inenrporadores.	 (3.936)

Companhia do .Plação o Tem
eidos CoroGvado

.s° DIVIDENDO
Do dia 23 a do corrente e depois &S-

ilente ás quintas-feiras, das 12 ás 14 horas,
se pagará no escriptorio central da com-
panhia, á rua da Caudelaria n. 91, o 45° di-
videndo, correspondente ao semestre findo
em 30 de junho ultimo, á razão do 6$ por
acção.

Ficam suspensas as transferencias de acções
até a dia 10 de agosto proximo para uniew-
raização dos novos certificados das acções que
desse dià em deante serão entregues em
substituição das c,autellas e certificados

aio do -Janeiro, 17 do julho de 1920. —
Remido Afaria do Novaes, director presi-
dentes	 (3.850)a

Sociedade Anonyma,
semento 14,a,mbert

PAGAMENTO DE JUROS DE DEBE51ORt3

1° semestre de 1920-4° cou'port

Na sedo da societtade, á rua ãlariz o Barros
n. 344, a partir de 28 do julho corrente, pa-
gar-se-hão aos Srs. portadores os juros ven-
cidos do 1° semestre de 1920, contra a apre-
sentação das competentes cautelas.

Rio do Janeiro, 22 do julho de 1920.-
O director-presidente, E. Larabert.- (3.910)•

Banco Commercial o Illypoi•
thecario do canip now

Na . thesouraria deste banco paga-sa o 93
dividendo á razao do IS % ao anuo sobro o
capital realizado, ou 158 por acem.

Campos, 17 de julho de 4920.— Ignacio An-
tonio da cunha Lena, director-secretario.

(3.934)

Banco do Ilarasil
PAGAMENTO DO 28° DP/Meara°

De ordem do Sr. presidente, faço publico
que no dia 22"do&1rente. começará o paga-
mento do 28° diviErndo, relativo ao semestre
encerrado em 30 de junho proximo passado, á
razão do OS por acção.

Esto serviço será feito ta seguinte fóruns,
No dia 22-- Lottras A e B.
No dia 23 —.Lettras C a I.
No dia 21 — Tofios da lastra d.
No dia 26 — Lottras I( a Z.
Do dia 27 em deante a pagamento compre-

benderá todas as lastras.
Rio do Janeiro, 17 do julho de 1020.—O

Cretarlo, Davam.

'Banco do Rio do Janeiro
127, Rua da Quitanda

A partir do dia 1 de agosto, na thesouraria
deste banco, pagar-se-na o dividendo cora
rospondente ao 10 semestre, do 38000 por
acção do 505, ou sejam 12 */, ao anuo.

Rio do Janeiro, 23 de julho de 4930.-
O director-presidente, Jaymc C. L. de vascos-
cotios .	 (3.973)

Companhia Nacional do EX-
• plosivos de' Segurança .

• ASSEMBLb GERAL OfIDINARIA	 •
São convidados os Srs. accionistas a se ree

unirem em assetubléa geral ordinaria, a rua
lizar-se em 2 do agosto proximo, ás 2 horae

•da tarde, na sedo social da companhia, á rua
Theoptelo ottoni n. 17, 1° andar, para tos
suaram conhecimento do relatorio da dire-
ctoria e do parecer do conselho fiscal relativos
ao anuo de -19i9, et deliberarem _sobre este3 O
outros fins sociaes.

As acções ao portador deverão ser deposia
tadas, de acárdo Com os estatutos , até tres
dias antes da assemblea. a- A directoria.

(3.969)
'Companhia Suburbana dir.-

Terrenos o Constracw5es
ASsEMDUA GERAL ORDINARI4

Não se tendo offactuado no dia designado a,
a assembléa manual convocada para-os fine do
art. 143 do decreto n. 434, do de 4 de julho
de 1891, o eleição dos fiscaes e seus supplen.
tos, ficam novamente convocados os Srs. accio-
nistas a se retinirem na delta social, á rua do
Carmo n. a8 (snhaadi). ás 13 horas do dia 28
de peno de 1020.

Rio do Janeiro, 23 do julho do 1920.•,-
4 directoria.	 (3.969?

•
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

. ANISO

encommendas de obras que não

%Mem acompanhadas do porte do Cor.
Feio não serão attendidas, assim como
mão eo pôde ocultar em pagamento de
obras ou de exemplares do 4Diario Offi-
oiale seles do Correio ou estampillirs de
eeno ..th•sivo.

A
0..doalbo (Decrs. us. 3.124,

23.4o... e 13,488). , 	 	 $200

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 62e,
do 28 de outubro, o decreto n. 3.475.
do 4 de novembro do 1899—	 $300

Agua (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consuma d'). Decr. nu-
mero 11.521, do 20 de março de
2915 . 	 	 $500,	 .

Agricultura E tCréa o Ministerio da).
Decr. n. 1.600, de 29 do dezembro
de 1900 	 	 $500-

Alfandegàs - (ftelatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobra fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Men-
ear 	  • 	 	 15000

automoveis (Tabelas para os preços
dos) ...,.. 4	 $200

Annuario de legislação de Fazenda —
referente ao rumo de 1916,. 	 por Ai'-
fome Duarte Ribeiro. 	  65000
Anno de 1917 	 - 105000
!Armo de' 1918 	 • • q: 85000

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Doer. n. 1.102,
do 23 da novembro de 1913..	 5500

51 a t r o*n o ra i e (Traité d'), de E.
Liais 	 	 55000•

B.
loisa dos • Corretores (Mercadorias

navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-•
lembro de 1910. (Créa a) Doer. nu"
mero 9.204, de 28 de dezembro do
1911. • (Dá novo regulamento) e Regi-,
mento fiderno.. 	  15000

•

C
odigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.072i
de 1 do janeiro de 1910, com as cor-.
(cocções ordenadas pela lei o. 3.725;
de 15 de janeiro de 1919) um vo-
lume (M) 	  25000

:pitu de Amortisaoão (Regulamento da)'•
Decreto n. 0.711, de 7 de novembro
De 19074	 .. ... • .	 wics.	 2;000

Carros adgllgs pua Q9 }ie00,9 (120)réis. 	 :	 	 •	 PIO
-

Carta Geral c141 Republica, pelo Dr. Cro-
eltatt de Sã (11f) 	  105000

Casamento Civil (Lei do). Reeacitula.-
ção ero ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos vela,
• tivos á sua elaboração (M):

2° volume... t.-41.,..::sai..rijei:C.A.T.• icer
20 volume..... 	 -

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
( Id ) 	  205000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume CM) 	  65000

~Projecto (Commissão Especiã do Se-
nado) '3° volume (Id) 	  25000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 •	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento Pa ra a
• escripturação do). Decr. n. 5.143, de

13 de março do 1897 	  15000

Collectorias Federaes (Dá novas metro-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de •dezembro
1911 	 	 $500

Compilação das leis federaed sobre or-
ganização municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr 	  Alexandre Soares de
Mello (M) 	 	 •	 	 25000

Coipess5êt de' punas d'ilgua (Regula-
atento para as). Der. n, 8.056, de
24 do outubro de 1898 	 	 5400

Consolidação das . leis . das Aliou-
degae 	  	  85000

Consolidação das leis relativas aos
mites das eironrascripções judiciaria8
do District° Federal (M) 	 	 35000

rontrabwlo e seu processo, por 'A. P.
de Araujo Corrèti 	 em-f vett 25000

tionstituição da Republica  • --o 1000

Corretores- de Fundos Poblicos (Regu.
lamento)	 Doer.. n 	 1.350, de 20 do
abril de 1803 	 	 $500

	

Colleotpr Federal (Manual do) 	  G. Co-
luno e Adolpho 	 55000

Chegnet (Regulamento sobre emissão
da). Ded. n. 2.591, de 7 de agasto
do	 5500

Chorographia da 'P ovEact a do
CeaT1C. . •.4 • ass.'4,•Ite• 	 	 15000

D1ccionario Geogra	 das Minas
Brasil, pelo pr.
volta 	

Fe4ftoiseijgngio	
ti

Docas, portos wayitiraos, etc. (Repasto&
rio da lealstação sobre), pol . 05ellkno__. Junior (NI) 	  111000

Decretos do' Governo Provisorio:

de março do 1890.. "..xx,-i-ro- 2$000

'do outubro de 2890,.-rx_s=e U$209

tle dezembro do 1890...:03,-o..-0 3$000

de janeiro de	 20000

de fevereiro de 189i.•••••-4-..0	 25000
Decisões do Governo Provisorlo:

1° e 2° fasciculos 	
	

$5000

WeuMmo...~.~.x-raxm 25000

Additartfonto • • 	 1;500
Decisiiesylo Governo (Coilecções do):
- de 1832 	 	 $100C

--
do 1833 .••••-• . "a 11—eir• • *.o—muud	 35010

do 1850. •	 11)7l="'

do 1891 	  Silo 4.4

de 1892 	 ...•••• • ••-• •,•;•r.i.-irryx

... ...	 25500

do 1894... •li:41.4;4:4:C,4	 ;4:4;45.4.:re
	 45000

de. 1895.....› 	 35000

do 1 8 96. • • :.	 35000
de 1897:•-•rixç  • • - 	 meg

do 1898.	 28000

de
	

58500

do 1900.	 30000

5;000

de 1902, 7,..4-„L'ficterickr£  ," • xte, 51000
de 1903.	 41000

45500

2905....t...1rAtX..Let.,,fic&-cl
	 48500

de 1900. r•.;,•_,,ra_d...ixice c• tra.tx.r. 	 45500

kie 1907.	  CUT_
	 5;600

de	 os 1i...0

	

U$000

1009.7•-r.----..m.	 ,55000

105000
105000

35000

45500

45000



1° distrieto. „._„	 •	 .• • _b. •	 3$500

2° distrieto.. .. .... .. 	 3$500

Exames parcellados (InstrucçÕes para
os). Deer. n. 4.227, de 23 de novern-
bro de 1901 	 	 15000

Eecola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 $500

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
( Regulamento ).,. 	 	 $500

Eleiçães federaes:

Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892
(ProceSSO 'eleitoral)  • 	 $500

— Lei n. 1.269, de 15 de novembro
'de 1904 (Legislação eleitoral) • 5500

Deer. n. 5.391, de 12 de dezembro
de 1904 (Instrueções Rara alista-
mento dos eleitores) 	 	 5500

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1916,-e Deer. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 ((Lei e regula-
mento • eleitoral; prescrevendo o
modo por que deve ser feito

novo alistamento) (M) 	 	 $500
Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Deu'. n: 12.3h1, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral)- (M)-...... ...... 	 15000

Relação dos eleitores do Districto
• Federal.	 3$000

Expulsão del estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 _ .	 • $200

tle 18 de março de 1915 (M)	 15000.	 .

Ensino Secundario e Surior da nepu-
Mita (Ileerganiza -(1).	 ebr. n. 11.530,

1240.3 Sabbado
	

WARM Ot'È'ICIAT	 Julho de 1920

de 1910.,:•.y.-."-••-•:-•-. • 7Viir":"X.:::::10

de 1911.• •	 • 4$000
de 1912.. •	 • Tirerii'

	

35000

de 1_913,...•sw.7-:	 3$000

Delegacias Fiscaes (Créa o logar de con-
tader nas). Deer. n., 1.178, de 16 de
janeiro dê 1904 	 	±,AL• •,•_•:••..)	 1$000

Desapropriaç'ães.por necessidade ou uti.
!idade ptIkliCa da União e do District°
Federal (Lei e regulamento). r/eere-
tos ns, 1.021 e 4.956, de 26 de agosto
_e 9 de setembro de 1913  '	 $500

• a.
	 E

Eleitores do Districto-Federíl _(RelaçãO
Aos):

Febre amarei/a (Instrueções para o ser-
viço de prophylaxia espedifice)	 MOO

Fallenoias (eis sobre). N., 2.024, df! 17,
de • dezembl'o de 1908 	 	 15000

notaras Consularas	 Regpjamento ap-
ebvade peio Dee, rt. 1.1'03, de 21 de
govelilbro de ‘190-3 	 	 15000

.	 .
Eaçtyras ou ceptke acts_igndas (Regula-

rilphto gra ã eebfpa .sello Sobre
a"S). D,eer. n. 11.5Z7, de 17 de ma.r

4'unocionarios frupl - ps	 (Zstabliidade
dos), por Araujo	 strg..-._	 i 35000

II
Herança — Decreto n. 1,639, de 31 de

dezembro de 1907 — nos casos de sue--
cessão aiittestato... ....	 $600

Historia dos ires grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-

	

'tire), pelo Dr. Cesar Zama...	 35000

Hydrodraptie 4u Hata Saint Françots,
por Eram.	 .	 165000

Hygiene Administrativa da União. (Reor-
ganização dos serviços da). Deerep
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Doer, n. 5.156, de 8 de mar-
ço de	 15000

- HYg iene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galhães, 2 volumes	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal (M) 	 	 55000

1
Isenção de direitos aduaneiros (Regyla-

mento para as concessões de). De-
creto numero 8.592, de 8 de março
de 1911_	  ,..	 $500

Industrias e FoliesOes (Regulamento).
reis . • .1 .•.111 • • • •	 • *Ag; _	 15000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para ge exaMes
de). Decr. n. 11.447, de 20 de ja-
neiro de 1915 	 • 	 1 • • • • •	 $500

i	 .
Institutos ,Militares de Ensiao (Regula-

mento para os). Dçer. ri. 6.698, ue
2 de outubro de 1905. „ 	 	 25000

J
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,

de 20 de novembro de 1894..	 5580

Jurisprudencia go Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecooes cies aceórdãoã) (M):

do armo- de 1895.	 25500
do armo de 1897. „.,,, •-•-• si-a	 65000

anuo_ de 1898.. „-J•_-••-•-;• 	  	 85000

do anuo de 1899...;-..-•-•-•:„.3	 95000

do anuo de 1900.	 95060

Justiça do Districto Federal (Reorga-
• nização da). Decr. iu. 9.23, dé 98 de

dezembro de 1911 	 	 15800

Livro Verde (Q.axtunete Dill,11Uaaticos
do BraSiY	 Reine (Cá):

1° volume.	 . ...... MO%
-• • 2° volume  -	 0090
Leis (Colleeçbes

de 1808 a
	 95600

de 1810 a 1811. 	
	

916°0

de 1812 a
	

2;000

tt

	 "de 1816 a 18,0
	

25.80
1&1 & a
	

26,80

.44e 1821,
	 2;610

de 1823 ...... • . ..
de 1822.	

25000
23000

1824	 • •	 2000

-e	 2$000. d 1525

de	 .15500
de 1832 ... . . ... •-•-••n- •—•-11...••••1	 45000

de	 . ..	 -45600
de 1834. .. _ .. .	

•	

35200
de 1835 -__-, 2. volumes 	 _::• •• 45000
de 1830. „,„,„ .... , .. •-•-i -4.-A	 35600 .
de 1837...... ...................	 35000
de 1838...5:rj,-5„-•-;:f_„-.-•-•.-.-::•:•-_-0	 2*300
de 1839.	 • •••:.:_„:0	 15400
de	 . .... • • •	 •• n;:•;.•1	 25000

de 1841 a,	 ir•-• 'eia e:. r!...•

▪ 	

15900

He 1843  _.	 2:5:6:00:0
de 1842 .. .

de 1845 ... .	 . .. ...	 2080
de 1846.	 25600

de .1847..	 .	 .. .	

•	

25600
de 1848..	 .............	 9600
de 1849....„,„ ...... . _t•.	 2..1.	 35400
de - 1850 	 .	 •	 f	 7.-33	 75000
de 1852	 2 volumes.,	 55200
de	 .	 45800
de 1855..	 85600
de.	 . : ... ..	 55300

	•' 	 .ã,	 •
de 1857	 2 volumes" . " ,.9 55800

.,de 1858 — 2 volumes.... 	 65600
de 1859 — 2 volumes... 	 55500
de 1860	 3 volumes...,-w, 105000
de 1861	 2 volumes. „.	 55500
de 1862	 2 volumes.	 5560055600

de 1863	 2 volumes 	 	 55800
de 1864	 2 volumes 	 	 56500
de 1864 — , (Additamentqs);,,	 $500
de 1865	 2 volumes.	 75500
de 1866	 2 volumes...„•-•-.0	 75800
de 1867 - ,,2	 0000

•de 1868	 2 volumes.. 	  85000
de 1874 ,--, 3 volumes.._•-•••ue 	 95000
de 1875 , .= 0	 95500
de 1876-3 volumes.., 105000
de 1877	 3 volumes.	 755130i
de 1878	 2 volumes.	 6500a
de 1679 , volumes.. 0ÁN 65000
de 1880 ,_-_-, 2 volumes„...... 	 75000
de 1881	 volumes 	  105000
de 1882	 8 volumes 	  125000
de 1683 --, á volumes.	 105000
de 1864 ,,_ 2 vorumes.....-•-.3 65000
de 146	 2 volumes. '„L„e	 65060
de 109	 3 vojurnag.„..4•3 85000

de 1894 ,.— g	 Impo

do 10??	 944000
de 1,9ol0	 moo

de 1901	 velutiffa.	 togo n-

de 1909 _.,...:4•vo)umeS.:.3-_5-:„„.2 2356004
(In 1910	 'a'	 30500-0

de

•


